
ESTADOS ·uNIDOS 00 BRASil-

DIARIO DO SSO NACIONAL 
ANO X- N." l.7 CAPITAL FEDERAL SÊÍTA-Fll!RA. 28 DE JANf:!RO ilE ·nilfl 

- . 

CONGRESSO NACIONAL. 
20.'-· SeSSão ,éõiljunta tenta paragrafo .oo artlgo 8-? da Lei n.ô r".t81, de 17 de ag5sto d.e i950 

(que _ autoriíou a abertura de créd1to ~special destinado a suovenru()nat 
eDl·Prêsas ct.e navégaçãõ àérêa); terido :R.elatói'io, SoD ~-Q 10, de f955, tia 
do-missão Mlsta de~ighadn 1100 têtmos do artigõ 46 dó RegüilentQ OoinUin. 

4-" t!êSSão JeQ"iSJàtiVa extraordinária 
2.;. légisiãttira 

Em 28 de J<incli·o de 1955, ús 14,30 hows, 
no Palácio Tiradentes 

2 - veto presidencial <total) aó" Ptojetõ de Lei (n.0 2.804, de 1953, 
n·a Câmara dos Deputados. e n;" 269, de 195-3, no Senado Federal), que 
oontetle auxilios à .'\ssvciaçào serrana de bêfesã dóS Agro-Pecuaristas, de 
ljui, ~ EXpoaição A%ro-Pecuária e Feírà. de ÁIDo.Stràs, de crato, ·oeatá; 
e à E1tposi~ão de G.Ido Leiteiro e de Corte, de Caprjnos e SuiB.os, de Tere­
slna, pjauj; tendo Relatório, sob n." 11, de HHi5, da ComisSãu MiSta de­
síghada nos têl'mos do artigo 46 do· Régimeilto Coinum. 

ORDEM DO DÍA 
1 - Veto presiflt>nciaJ ftotal) no Projeto de Lei (p_.o G66t de 1951, nr.. 

<f;'ã.mara doS Deputados, e n.tt _ltl, de J952, no Senado FOO.er~lJ. qué acres-

-· 

Rela~ão das Cómissõés 

Çomissões Permanentes 

· Comissão Diretora 
1 - Marcondes Filho- Prestdente. 
3 - AUredo NeVet - 1.o -Secre-

tário. . 
3 -=. Vespasiano .Martln·s - 2.• Se~ 

cretário. · 

' - Carlos Lindenbeig - a.• Se· 
cretátiô. 

·5 - EzeC:hias da Rocha -.. 4.o Se­
cretârto. 

6 - PriSco dos Santos · - 1.' Su-
Plente. • 

'1 - Costa Pereira ~ 2.o suplente. 

Secretário - LUlz Na.buco, DI­

retor Geral da SécretáiJa. 

· Reun!õ.. à.c quintàs-fcira.s, àS 10 
!toras. 

Constíluíção (l Justiça 
Datio Cardoso ·- Presidente. 
Aloysio de Carvalho - Vlce-Pre$1-= 

dente. 
Anisio Jobim. · 

AttU!ó Vivacqua. 
Ferreüa dé souza. 

Fllivlo GU!marli.e.s. 
GomeS dé óllVelra. 

SENADO. FEDERAL 
Joitquln\ P!lé.l. 

LuiZ 'l'liloco. 

Secrl'.táf_io - João· Alfredo Rã và.SCÓ 
de Aildtàde. 

Au:dltat __. Cartnen túcla dé Hó· 
láfida cavnlctdltl. Ni!stot M.as~e.nâ. 

·Olavo Oliveira.. c • > 
,.> Substituído pelo 

Reuniões às quintas~ fe.fràs, t\s 16 
er. M<>znl"l bóraa. 

Lago. 

!lectetMió .:. LUll! Carlõs V!elra da 
!:'.,onseca. 

Azdtliai ;...;. Mâiilla Pinto Amando. 
Reuniões - QuartaS-feJias, t.a 9,.1l 

tiora.s. 

Economia 
1 - Pereira Ptmo - Presidente. 
2 - EucJydes Víezra ....:; vzce-PreEJ· 

· dente. 
3 - Sã TinoCo, t•> 
4 - Júlio r.ene. 
6 - Costa Peretta. 

. 6 - Plinio Pompeu 
'1 - Gomes de Olive1r'". 
<•> Substttuidó pelo .f3e 1M1oi Nestot 

Massena. 

Comissão de Finanças 
1 -~ Ivo d' Aquino - Presidente. 
2 - ISinar de Góis ~ Vice-Ptesi­

. dente. 

3 - Al·berto Pasqua~in.l. 

4 - AJvaro Adolpbo , 
5 ~ Apolonlo Sale!i; 

6 .....;. Cezar vergueiro. 

.'1 - Domingos VelasCo~ 

8',... Durval cru>. 
9 - Eucli<les Vlélra, 

Secretário _; Aioldo Moreira. 
Reuniões àS qu1nt.as~!eii811.;. ,10 -Ferreira. de· SOuza. 

--··- 11 - Flávio Guimarã.en. 

Educação e Cultur;,. 12 - Mathi._, olympio. 

l - FláviQ Guimarães - , Prest~ l3 - Pinto Al€ixo. 
dente. 14 - Pl1nio Pompeu. 

2 - C1cero dé vasconoeloã ....... Vfce.. 15 - Veioso Borg'es. 
· Presidente· • 16 - Victorino Freire. 

Legislação Social 

· 1 - Gomes de óilveii'a .....; Pteaf­
àeilte • .' 

2 "' Luiz Tinóco _:: V!cé-Preai• 
ctenté. 

3 ""7 Hamllton Nogueira.. 

4 - Rui carneiro. ... 

5- Othon_Mã~er: : 
6 - Kergiilaldo cavalcan!}. 

7 -- Ctcero de .va.sconcelos. 

Secret4rio - Pedro de CarvalhGt 
Muller~ 

AUXiliar - Carmen Lücla de JlO ... 
lan9,a Cavalcanti. 

Reuniões às segundas-feiras .. 

IÍédação 

1 ~JoaqUim pires - Presidente. 

3 - Aloysio de Carvaiho. 
3 - Bandelta cte Melo. 

" .... Carvalho Gulmar.âes. 
5 - dosta Pereira. , "\ 

3- Arêa Uão. 17 - Walter ·.Franco. SecreUrrío - Cecilia de Rezende 
Secretd.rto - kvnndro Mendef> Mà.rt1ns • 4 - Hamilton Jii6guelr~. 

5 - Levlndo Coelho. 

6 - Bernardts Filho, 
1 - Euelld.. 'Viéira. 

Vlanná, Direwr de órçamento. Au.t!!lar ~ Natbêrcla de Sà i.e!tl\o. 

lÍ<lunlõ<>a àS !JUOrtao e textao.reirao · Reun!Oea àS qllllrtao-!elrao, AI .lf> 
As 15 ,btll'aB. _ hora3. 

"lo:-
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• Relações Exteriores 
1- Goorgtno 

dente. 
I- Hamilton 

Aveli.o.o 

Nogueira - ViO«J-

Pre.aidentB. • 

3 - Novaes Filha. 

' - Bern~rdes Filho •. 1 

i - Oialr Brfru:teiro. 

i - ~athlas Olym~fo. 

T - "Assis chateaubrland • c• U} 
$- João VllHlS))O-..;. (.-....-..) 

·lo Senador Ciceio de Vasconcelos. 

( ..... , substituldo lntertns.mente 
\ .to Senadot Sll.•no curv(,l. 

secretário - J. s: C'3.tte3on sraneo. 
Rewuões - segunca,:;-feiras, as •.. 

hJms e 30 mb uto,s. 

:Ata das Co ,nissões 

Comissão de Finanças 
'Jlll- REUNiãO EM 6 lJE DEZEMBRO 
, 00 l~M (~9-<- EX f ~AORDINARIA 

J4 11 horas e 30 m: \UtoS, sob a ?re­
.d.ência do· Sr. Ivo (... Aquino, presen-

1 s oS Senhores Matl. as Olympw, ls­
.• ar de Góls, Apolon. 1 Sales, .DomL~· 

.JS Velasco, _t>mto Ah xo, EUClides Vl-
-rti, Albet·to Pasqua· aJ, Flavio_ Gui­

. \~ràes e A.lvat:o A1.. .Jlr.o, reunL-se a 
-JolflisSão de Finar; . as. Deixou d.e 

,.ompirecer com caL' .1 JUStLflcada DS 
, .ellhm:es F~rrell"a tJ.J Souza, Dun.r..l 
L.:liZ. Cezar Vergudt ~, Vltoi·ino Frei­
i.;, Veloso Borges, \ _.iter Ffanco e 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRRTOtt Gl:t.ftA.' 

ALBERTO- DE BRITO PEREIRA 

ett•,.• oO BRRV'Iq:o oa .-uauc,..ç6aC" CH•F• Q,._ BBÇJ.O O. RI!OAç:l.lilt 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO d 

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Naclonol 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ltEPA.RTIÇOES E PA.RT!CULARBil FUNC!ONJ.ll!O:'i 
Capital o lntar!or Capital o Interior 

Semest.re ·••••••••••••• Cr$ tsO,OOSen1estre •••••••••••••• Cri 
A.no ••••••••····~·····• CrS 96100Ano ·-•••••••••••••••• Cr$ 

Exterior 

39.00 
1&.00 

I _ Enen. 
AnD • • • • • • • • • •• • •• ........ Cr$ 13G.OÕ Ano , • •• , • ••... • • • • • • • • • Cr$ 108,00 

As assinaturas doa órglloa ofio!ais começam e terminam: •m qual ... 
quer ~ta ~o ex.eroitio em que foreDl rugiatradas. 

O reqistro de asslnaturu ' feito a, vfst.t d.o oo.m.provante do 
.recebimento~ 

Oa c.àequGs e· vales postalt deverão ser emitidos eJJ1 favor do 
·&esourefro do Departamento ó.e Imprensa ll:a.cionaL 

Os snplementoa ãs ed.içêies dos ÓJ'qior. ofiçia1a Mrio fo~ 
aca assinante& abmente medíant$ sol:citação. 

O custo do número atrasado será aoTesCfdo d.e Cri O,iO e, -,..t; 
exereicio decorrido, cohrar-u·io mais Cri 0,50 •. 

_•tinto Pompeu. 
E' .U.da e aprovada a Ata da reu· Maria da Silva Rosa Jni<:)r, e que 'I - Aprovada a' ata da reunião an· 

uiáo anteríor. assinado pela Comissão. teri.::Jr, u.sa da palavra· o Sr. Presi-
0 St. Pr2Sid.ente üá a pa\.avra ao São, a _seguir, lidos e aprvados os d~n:e que df'clara encerrados os res-

Sr . .M:athia& Oly:mp,J que ap1esenta seguintes pareceres: - pecttvos-trabalbos, na convocação Ex-
Pfi'-<!cer favorável av ·pl·~jeto de .Lel -- do Sr. A~tílio Vivacqua, pela. traordinária. 
J.'õ. Câ.tllafa n.0 24.-!, 1.. ~ u;~4, q_Ue l'eo:·- constitucion.-:..adaàe do .f'rojeLO dt Le1 N1.da mais havendo a. tratar. en-
1§: .tiza pelo prazo dt-íoís anos, o cre- qa. Câmara n.0 24.7, d.e 1954, que Ol.s- cena~se a reunião, lavràndo eu, AJ.·y 
( ·o especial de Cr$ l.OOO.OOO,OO, au- póe subvenção às associações rurais; e Ketner Veiga de Castr<:J, Secretário, a 
~~izado pela lei n.<l 1.'105, de :.!.4 de, Pela apJ"OVaçáo do Projeto de Decre- pre~ente ata que, após lida e apro· 

•. du!Jro de 1952, pan ocorret· a df'S:- jt·) Legislativo n.0 77, de 1954, que vat'ta, ê assinada pelo Sr. Presi­
.1 !Sa5 de· exercício fi!. do. o parecer é a:Jrova o contrato celebrado entre a den~e • 
• . 1ro\'ado pe.a ComudlO. · · Santa Casa de Misericórdia e a Fi\-

. culdade de Medicina e Cirurg;i& do 
. Nadll. mai,s havent.•J a tratar, sus- P.:lrá; 

1 .!rtde-se ;1 reunião, layrand? eti, 
:._ ;·andro .Mendes Vi :nna, Diretor de 
OrçJ.mento a pns':!n'>.! Ata- qlle, uma 

- do St. Gomes de_ Oliveira, rela 
aprovacão de emendas e sub-emenda 
oferecida. ao Projeto de Lei· da Câ­
mara n.0 254, de 1952, que fixa a com­
posição da Reserva do Exétcit.o; .. 

·;ez gprovada, será 8.JSinada pelO se­
;thor P.t·esictente .... - ' 

--.--- - dâ Sr. LUiz Tinoco, pela ccn!.~ 
titucionaUdade do P1·ojeto de Decreto 
Legi..c;lativo n.0 83. de 1954, que ap}ova: 

A TA DA 25.• SESSÃO DA 4.• 
LEGISLATURA EXTRAORDI­
NARIA, DA --2.• LEGISLATU­
ftA, EM 27 DE JANEIRO 
PE 1S55-

Extraordinária Comissão de Constituição 
e lusti,;a o Convênio Comercial firmâdo entre ·PRi·:SIDt:NCTA DOS SRS. MARCON-

o Brasil e a BOUvia. DES FILHO e?cARLOS 

7.fl RE'UNlAO, EM :>> DE JANEffiO 
DE 12 J5 

convocc.-;ão 

~o 'i yin.te e seis· dit s do mês de ja-
1.o.ro do ano de miJ 1:ov.ecentos E t::n­
.,üeu~.a e cinco, às ôez llmas, reu­
~-~ .se: a comissão de ·conü;twçã~ e 
JL itlça, sob a ptestd5ncfa do Se_t1.1nr 
I' ,riú cardosoJ Pres·ctente, real:zan~ 
d,oJ sua última 1·eunião ordma1:u~.~ 
l.:s~:io presentes os Senhores Alnys~o 
ék Carvalho .. Vice-Presidente, FláVIO 
(. .dma.rães. Ani.slo Jobim, Joaquun. 
1 .res_,. Gomes· de OH v eira, ~~iz ·~'ino­
C~l, Nestm: -.Massena e Attilto Vtvac­
q.,a~ 

Nada mais havendo a tratar. O se .. 
nhor Presidente encerra a reuniãQ. 
convocando outra,· em carát~r extl·a- · 
ordinário, para a~próxima sexta:feira 
dla vinte e oito do corrente, as dez 
h01-~S-

P,lra constar, eu.; Luiz•carlos Vieira 
da Ponseca, Secretário, la v rei a p.t e~ 
sen;e ata. Esta, desde que aprovada 
ser:~ assinada. pelo Sr. Presidente·.· 

• 
Comissão- de Segurança 

Nacional · 
3.' REUNIAQ (CONVOCAÇAO E:X­

TRAORDINARIA) EM 27 DE JA­
NEIRO DE 195>. 

LINDEMBREG 

AS 9·HORAS COMPAR.l!lCEM OS 
SRS. SENADORES 

Bu:ndeira de .Melt'- Anísio Jobim­
Prúco dos Santos - Alvaro Adolp"to 
- carvalho Guimarães - Joaquim 
Pires - Onofre G-omes - Plínio Pom­
peu - Kerginaldo Cavalcanti·- li'~r­
reira de Souza ~ Apolónio. Sales. 
Dfrtir ?r.:ndeiro - E~ecTtias da Rocha 
- lsmar de Góes·- Neves ela Ror:: /ta 
- 4toysio ae CMValho - Luiz Tinoco 
- Alfredo Neve8 - Pereira Pinto -: 
GUilrterme "M alaquias - M ozart LaQo 
- Marcondes Fiiho - Euclydes Vieira 
- Domingo:;, VeLasco - Dario CaTdQ.-;O 
- costa Pereira -.-Silvio Curvo 
Flâ.mc Gu:marães - Roberto Glas~~r 
- Gomes de Ot~veira- Ivo'd'A'qumo 

.4.lberto PasQu.alini Aljr~w 
Silndl -· (33)". 

O SI\. 2.• SUPLENTE: 

(Setviftd,; de 2.'" Secretário) p-ro-, 
ee('.e à. lettura da ttta da sessão' a.n;,e­
ri{}r, que, 'posta em discussão, é· ~om. 
debate aprovada. 

O SI\. 4-' 3E~R:ET.\Rl0; 

(Servindo de 1.0
), declara não h11.ver 

exped!ente. 
6Ulnte: 

,;: LI[)() E V AI A lMPThl'MII!. O 
SFGU!NTE; 

Parecer n.• 94, de 1955 

Da Comissão de Relações Exte­
riores - Sóbre o requerimento do 
SenadOf Attílio Vivacqua peàitt!f& 
licença para tomar parte na Con­
ferência lnteramericana de rnues­
ti1nentos. 

Re.ator ·- Sr. Georgino Avelino. • 

O nobr;:! Senador Attílio · Viva,eqt.ta. 
solkita, D"JS · têrmo5 do art. 49 tla. 
Constituição, Hcençh para tomar :larlie 
na. ~onferéncia !nteramericana de ln­
vesti:nentos, a realizar-se em New Or­
lean'., nos ~tadtl.s Unidos, no pro .. 
ximo mês õe fevereiro. 

Tratit-se de um conclave a 'llle. e 
nos'io paí.s não pode deixar de com~ 
Par-ecer ~u: sua importância no cam­
po das rehtções econômicas entrQ ..a 
naçbes dÔ 11eroisfério. · · 

O senadol capixaba, uma das e:: .. 
prest;õe,s da cultura do.Senado re~re· 
s~ntará, sem dúvida, com birlho ~ e 
ptofciénci.<'t os interêsses do Braall e 
o "1.'-.SS() pensam~ntc sôbre oS prOIJl~· 
ma.c:; específicos a serem ali detnti- ..... 
dos. 

Aproveitando o ensejo de sua nre­
sent;a nos "Estados "Çfnido.s. ning11em 
melhor do que S. Ex.a poderá d.€813-
cumi.lir-se da missão de levar ao ae­
nat'o Norteamertcano uma rnense..g<'W. 
de s1mpath .. e aprêço do Senado Rr~­
silei!!' e, t;O mesmo tempo, assumir 
o encargo cJ.e estudar a organiza;ão 
dOS· rerviços legislativo.s daquêle grg,'l­
pe.ís trazendo assim uma precla'l& 
cont.ribuição para. esta casa . 

. N::-.::.tas condições, a Comissão de Re· 
Iações E.xtel"iores propõe ao plenáti-o • 
segumte: 

PROJ"El'o bE RESOLUÇÃO 

N.o 1, de 1955 

Artigo único. É. concedida ao Seno:t~ 
dor ~ttilio ·viva.cqua Ucença p!lt'"À 

·partiCipar da Conferência Interarne­
Ticat.a de !nvestímentos a realizar~· 
em ·-J"~w Orleans, em fevereiro Prod­
mo fl(•andc a Mesa autorizada a 
tran~mitir .por seu intermédio, ao &>-­
nado Nort.eameriOtlno uma mensa.:.~a 
de ~timpatb e aprêço do Senado Bra:. 
silei1·o. 

1?1\la das comi..Oosões. em . . . de· Ja· 
ne1r? de 1955. -. Georgino Ave!tr>-1). 
Pn·s,dente e R~Jator. - Djair Bof~ ... 
deiro. - Sylvio· Curt'O. - Neves d!l 
Rocha, - carvalho Guimarães. 

O SR. PI\ES!D.ENTE : -

_O .parecer con(!l\li por um Projettt 
ae Resolução. Sendo de autoria, da 
Comissão de Re1a.ç6es Exteriores in­
depende de apoiamento. 

Oportur.Amente 
Ordem do Dia. 

COMPARECEM 
DORES: 

será incluido ll": 

OS SRS. SENA-

Vivaldo Lima ·- Victorhw Freire 
- Georgino Avelino - Cícero d.e 

C...ida.s. e aprovadas as atas ol.aS duas 
ú Umas reuniões, sem que sóiH"I~ eles 
ç. n, o Sr. AlOYSioàa(SHRPMl-qiM~R 
ic''-':.Se formulada qualquer obsê!:Vaça~. 
0 .Sr. AlÕysl.o de Carvalho, no expedt~ 
ê :te, pz·ocede à leitura do vent:Ido _~;lo 
F:ojeoo· de Resolução n°. &1~ d.e l~<J-1, 
que autoriza a comissão Dird')Ut dO 
g_·nado a reajustar os p1oventos d~ 
aposetltadoria. couced;Ld.õ\ ao Sr::. Jose 

As ·ts horas sob a presidência do 
Sr. senàdo1· Pinto Aieixo, preser.tes 
os Senhores Senadores On.:~r::-e Go­
mes, Silvio Curvo, Ismar .ie GóiS, 
Valter Franco e. Roberto GlaS::S;:Jt, au­
sente ootn causa justificada, o senhor 
Senador Magalhães I3J.nna, reune-se 

O SR. PRESIDENTE. Vasconcelos - Julio Leite - Durval · 
• Cruz: - CClrlos Lindemberg- Attilio" 1 

esta. Comissão. 1 

-""•"'nam-.<J·.: pre.S~n.t~c; 33 Srs. S.en"l-~V(vacqua -. Hamílton Nogueira ~ 
dor,·.s. Hhvent!_o numero legal, "'s~á Nestor Maasena ....:._ cesar Vergueird 
al>ert-a a Pessao. Vai~se proced~r à - Agripa de 'Faria - Camilo :h-tcr-
leitu,:a da ~ta. · cio (13). 

- ' . 
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DEIXARAM DE COMP AR:ECER OS trar aos seus. companheiros que v erva 
S:Rs. SENADOltES: pelos interê&Ses do pais mais que ::.c· 

bre os seus próprios. 
Magall!áes Barata - Aréa Le~o .- Fo, sem dúvioa muitas vêzes 11.-

Mathias Olympto - Olavo Ollvetra compreendido na sua vida tão cheh 
- R1lY Carnetro - venoso Borges de dificuldades, tão cheia de lanCLS 
- Asszs Chateaubriand - N_ovaes Fz- àificeis;. mas quem privava com êl~. 
lho - Walter Franco - Pmto A_let- poderia encontrar a todo passo un:a 
:ro _ Sú Tinoco - Bernard~s Fll,ho alma generosa, um coração bond:J­
- Vmindo Coelho - JÇJáO Vtllasboas j so e um patriota· sem jaça. 

natural que muitas. e muitas vezes· fazer estude ma~r aprofundado .• Ju:lo: 
est:Ic\âssenvs, em conJ.Unto, os ·J<'O- Albel'to ocupa lugar de. cnmando. D : .. 
blemas nacionais; e se nem sempre sejo. apen~l', prestando a homena~-< n 
concordei {'Om .3'. Exa., jamajs ... p_ reque~·tda ·'lO SPl~::~do. d··lxar :oqm ·1 
contrei em qualquer das atitudes d~ palavra de saudade por rrtl::m··foj mtn 
Joáo Alberto d€sejo outro que o de comp:::.nhciro .desd2 os V"rde-s ::!.no~ r­
acertar e trazer para o País, naque- em quem nela. estracia da v:i<~ nfc• 
Ia hora tão grave, o melhor do ;;eu I rte!xei. nm ·inst!'•lte. de ver o "nm­
concurso, do seu. patriotismo, da S'.J~I n::~n'heiro lel'>.l p. ~·•lt,o qu,. se:npre au· 
dediCação e. do seu esfôrço. mirei. (Mtt•to b!'~n) 

- Vespa~iano Martins - Othon Não resta dúvida de que João AI-
;tliider. (16) 

1 
berto foi um daqueles militares qne 

0 SR PRESID!'NTE ~ ~ouco se apegaram_ ás posições mi-
. lltare.s. A sua vocaçao era de homem 

SôbrP a mesa Requeriinento que de Estado; muitas vezes inconstan-
_vai ser Udo. j te, mas sempre com arroubos de U'11 

coração à proc:tra do melhor. Fc.i, 
1!: LIDO O SEGUINTE. incontestàvelmente, um hÕmem ecJ.5-

tico nas suas aspirações, homem que 

sr. Presidente, quando se despe­
de de nós para n ete't'nidade braSI­
leiro ilustre como João Albérto, t 
necessário se diga no Senado que 
o Brasil sente pesar. de perder UH'. 
de seus filhos mais· dedicados, mai.s 
trabalhadores, mais idealistâs .. Ur!ui­
to bem!J 

O SR. PP.ESIDJ':NTE: · ~ se 'Paixonavil pelo fe.to político e 
Requerimento n. 0 46, de ,955 muito mais peJo económico. Em. vot~ó'to o Requerimento. 

t· Quando mostrava os seus pend'l-
Requeremos, nos têrmos do ar tgo res pelas viagens aos paises mais Tem a. palavra o ncbre Senad,or 

124, parágrafo único, inciso b, do .Re- cultos, mais civilizado~. jamais dei- Mozart La~o. 
gimento Interno. seja lançado na ata xava àe colocar na ba::::e de suas in- 0 SR. MOZART LAGO: 
dos trabalhos desta sessão, um voto clinaçóes tão explicáveis na sua m·J-
de profundo pesar pelo fale~imento, cidar.e, 0 desejl de trazer pá.ra 0 (Para enramin!!ar a V1Jtação> (Não 
ocorrido ontem, ne.sta Caplt~l, dO" Brasil novas ide'I'as. novos -progr,. s · 

J - Alb t Lms de foí revisto ~>Je!o orador) ·- r. Pt·esr-Sr. Ministro oao er 0 mas, novas possibilidades e nov~-,s · · dente, tanwém pretendta UlZ"ei' &l-
Barros. conquistas. - g,umas paia•n·as sÕtll'e a versonalid'ad·l · 

s~I~ das Sessões. em 27 de janeiro João Alberto Lins rle Barros te1e · ilustl'e e a!~üga de João AlbtrW. Nàu 
de 1955. _ Mozart Lago - Alfredo rápida trajetória na política, talv ~z me atrevo, entr.;;Lanto, a fazê-ló :1põ3 
Simch _ Eudides Vieira - Cesar efeito de suas qualidades corajo~:ts a !ormos~sshna oração prOferida peLl 
Vert,~ueiro Georgino Avelino - e revolucionárias; m~s se essa tr~j~- nosso coleªa, oc.nobre sénador Apo­
Attilio VivacQtia - Vitorino Freíre- tóría foi rápida e segura, e- se foi lônio Sales 
Onofre Gomes ....:. Plinio Pompeu - rfipida também nos momentos da vt- João Alberto toi por s. Ex"" ms­
CiceTo de Vasconcelos - Alberto Pas- tória qll~ fluiu muito pouco, Jo->o ravilhosamente olografada; e eu, ne:'­
cualíní _ Car:vallto Guimarães - Ro- Alberto tinha como constante de ta hofa, de-sejo .:t.Penas, por mim, pelv 
berto Glasser - Apolonio Salles - sua vida a visão de novos e mris meu Partido, e l'Specialrr:ente em no­
Alvaro Adolpho - Euclides da Ro- largos horizontes em que sempre C:J- me do nosso chete, or. A<Jemar lle 
cha _ Pereira Pint" - Ismar de locava o Brasil. Quando outros da Barros, mlinilestsi· nossa solidarledb­
xandre Marcondes Filho - rvoea · · coluna Prestes se preocupnvam co•n de e nossa- dor ·pelo lutUoso acuntecJ­
Góis -Ferreira de Souaa - Alexan- assuntos puramente politicos, de fu.:-a menta. 
dre Marcondes Filho - Ivo d'Aqui- 'ôtt de vitória, êle estava de olh<IS Vencido como v. Exa. Sr. Presi-
no _ Aloysio dP- carvallt_o F~llto abertos para as riquezas do grande dente, ao 13 Q.o de Washington Lui~, 
Domingos Vellasco - LUl.Z Tznoco hinte,rlo.nd braSileiro. Essa· cfrcum- na R'evolUQáo de 19~0, 'lortanto, e:u 
Car1m: Lin.dP-mberg ...:. Guilherne Ma- tã.nêia foi que o levou posteriorme'-l- campo opõsto a João A!bert~, r,~.all 
l11quias. (26). tP. f a se' toin:;rr nioneiro da manna tard'ou, apesa1• da adversidade polí­

O SR. PR.ESIDE!iiTE: 
par-a o oeste ditada -pelas condiçõ·.;;.; tica que nus separava, que tornâsse­
dos novos interêsses de hoje. · mos amigo!! F01 um bravo e, com::1 

Não se pode deixar de citar, ne<;~ todos 06 bravoe, tinha .wn coraçãv 
ta oportunidade, ouanto João A!- generoso. En1 votação o requerimento. 

O SR. APOLONlO SALES: 
berto fez pelo conhecimento do in~ Meus sentimentos, portantc, Senhor 
terior do país. A Fundacão Bra::;iJ Presidente e do ·Partido Social p~·o­
Centra1 foj um sonho .de batalhad· 1r grêss.lsta, pelo doloroso a'conteClmen­

(Para encaminhar a votação) (Niio brasileiro moderno; e quando J'o;:-..ô to. (Muito bem> 

lo'. revz·s.to pelo orador) - sr .. Pre- Alberto. empolgado, descobria nov~1s. 
t b d ind. ' s "b"l"d d" O SR. DOMINGOS VELASCO: !idente, 0 enunciado do reQuenmen- a as e lOS, no_ 'a poss1 1 1 a ~s 

to assinado pelo nobre senador Mo- para· as margens de:'iertas· dos rios 
zart Lago e quase todos· os srs. Se- do interior do Brasil, não pensava 
nadares presentes a .esta casa, no anenas, como seus inimigos dizia1o.. 
sentido de que seja consíg!lado voto em coisas do momento; pensava P;n 

de pesar pelo falecimento do Mims- muito ID:'Iis - num País tão gran·tP. 
tro João Alberto Lins de Barros f-. como o Brasil a .Precisar,, realmente, 
para mim, motivo de ocupar esta para ser. grande, mt~gra~-se na pc;~­
tribuna, em nome' do PSD e no meu ~e tn,e tod~s as -~~~· nquezas dt._,­
própri'o, num misto de emoção e cte tfn'l P..' c'lo ·:+oral CJVJ~IZildo e .cul~. 
saudade. pa,ra· prestar homenagem ai.Sr. Prestdente . .,:!,?ao Alberto. tmha. 
iJusb·eopernambucano. amda, ~ma , fek;ao au.e mUito m_e 

João Alberto Lins de Barros, nas- apraz. ressaltar desta tnbuna - g0 :· 
~cido lá no meu Estado, filho dei tav~ ~~~msamente das coisas da ~~l­
h do rofessor e. apaixonado pelo enc1a .. Talvez peJo seu temperame- ~'-
o~a Pdo se revelou possuidor cie to ~~~1m instá.vel e impetuoso, Jo,lo 

ens1no, ce Albe to n· t ; f d l ntra inteligência e detentor de inve- 1 .r . a. o s: . er.a a pro un ar o 
jável fôrça de vontade, que 0 r 8 :.

1 

nessa attvJdade, no entant,o. ~o~no 
riá vencer na ·vida. Coordenador da ecronomfa bras,tle· .~a 

JÕáo Alberto Lins de Barros viveu 1 ao tempo dR. guerra, quando via,J.:l­
pouco tempo, p01·que viveu apenas! va pelo Amazonas ou pelo Pa.á_ 
58 anos, mas é a êle que se pode. preocupava-~ C0}11 o problema da 

1. m e"rro a expressão das 1 uot·racha, nao ro no aspecto P< n-ap 1. '\r, se , . ·A ; d !h ·t · á. 'd e 
Escrituras quando se referem àquê- I n?n:··w a co el ? . maiS . r. pl a 
le homem djgno; consummatus in! eflcJPnte d1 ouro negro brastletro, "~.~ 
brevi explevit tempora muta àquê\ei também"'" pelas descober:-as cient1-..-. 
que, consumido em breve tempo, I cas, a~s~.,uradoras postenormente ela~ 
completou muitos tempos. I con9uistas da terra. p~ra a he\_E:~ 

João Alberto; desde moço, sobres-I n.!'!Clonal, d!_illt;t'O dos lurutes da tec­
saiu em meio de seus companheiros, me~ a~onomtca. 
não só pelas oportunidades de gal- Nmguern me!hor compreendeu , o 
gar postos e colocações melhores nos papel do. Instituto de Agronon:•a 
bancos-- .~scolares que freql\ent,a.rn; no No;te, e q_uantas e ~uan~as ~e­
tnuito mais que isso, avantajou-o.;e zea t.IVe ensejo de ?lscuhr c nn 
no meio dos seus contemporâneos, S. Exa .. te~s agr?~ômicas de alta 
por ~er um homem cheio de im ~,~. _ profundu:lJ1de

3
. ~ VerAiflJbca_v

1
a, a todo 

nação e sempre ate-nto às mudan- ':'as~o, que . oao er ~ era, sem 
ças da vida, pai-a começar primeiro o~vtd.a, curwso. e aJ?al~tanado da 
que outros as novas caminhadas as- CiênCI~ . que há de red1m1r o Bras1I 
l:enciona\s que percorreu. das dtftculdad.es em. que se agita; 

Foi . ê1e, um revolucionário conven- Por ve~es discordei mui.to. d.e Joao 
cjdo ]'iJáo revolucionário à procura Alberto. quando no .Mimster!o da 
de Po:.siçõeS .' Tinha em sua alma de Agricul~ura, e ~I e n~ cooz:denaçao ~a 
pernainbucano um sentido patriótiw economta .. naciOnal, nessa. funç lO 
co •'Y.t.raa .. o.!iná.riv:' e l;)rocurava, n;:.s oossula êle poderes .. '~xce~tonai~ no 
euas -desassombradas atftudee-, ilem<:>!lt.- intervir na economia bras1lelra. Era 

(Para en,~aminhar a votação) <Não 
foi rev;sto pelo orador> - sr. t're.si­
dente, creia V. Exa e o Sen&do que 
é cOm a ma!or t:moção que dou, mi­
nha adesão àS homenagero.s ·que o 
Senado presta >\. memória cte João 
Albe1·to Lins de' llarros. 

Da geração de tenentes de 1923 
satram homem! para. todos os seta · 
res. Deu E> la ao Brasil. figuras eml· 
nentes, que. ainda hoje, ilustram 8S 
posições QUtc! ocupam, ma.s entre todo:; 
os compant,eiros de mccid'ade, Joã•J 
Alberto djsUngiu-.se por qualidades 
que ninguém jan.ais lhe negou. e que, 
mesmo seus adversários. sempre re­
conheceram. Era de uma lealdade 
inatacável, de urua bravura inexce­
divel. 

Sr. Prest:.ente, quando se apontam 
os homens de coragem e de bravura 
em tõda a nossa Cistória mi11tar, aes­
de Pelotas e Osório, que lt>garam ao 
Brasil exemplos do m~ior de..c;prezo 
pela vid'a, pocre:nos também incluir 
João A1berto entre um deles. porque-, 
na realtdade, era homem que não U­
nha medo, e ~1ão apenas medo fis1co; 
possuia a 'Xlragem de, nos momentos 
ritais grav~."'tomar a atitude que lhe 
parecia mnls_certa. 

AléiD d~ bravo e 'teal; João Albe1~to 
tinha talento e cultui'a humanística 
excepcional, e quem o conhecesse nft 
intimidade, reconhecerta eomo se 
transfQrmava no convivia dos amigos: 
ninguen mais agl-adável no trato pes­
soal e, qua!squer que !ds.sem as po­
sições que !lssumisse no tetor político 
João Alberto nos· ç.onslderava 03 mes­
mos companhelro.t de ideais da mo· 
cldad'e. . . 

Pe:ra mim. d'essa gerac:§o_ tenentistn, 
s~bre a q':ial os .historiat!orcs hA.o de 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votaçf\o Õ reqtiertn:Pntn. 

O.Sn:. FERREIRA DE SOU~A: 
(Para e?;caminlwr a vrta~cio) 1Nito 

foi revisto pelo cmdor > - St. Pre- .. 
~idente. em nome da b~nc:1d::~ aa 
União Democrát:ca _Nacional. VE'nho 
manifestar sua. !:fllidariedarff' ~~' re·· 
querintento que v_ Ex.ll ~<:<aba d~ .;õ::­
em votado e CO'~lo·manjf~'~c::b,.ão rit>s­
-sa soUdiri~dade, trago a p·llavra df': 
no.ssa profunjl'a sàudarfe. do_ n~·J 
~rande sentimer.lo pelo dt;,<::fmRrf'c· -
mePto do .ninistiO João A!bP.rto L.ir:1 
de Barros. 
, Não há mfs~ér. mais, f!W'r·Jlle ,.. 
necroló~io comer.tar SU'1 yida, T1a1 -7 · 
rar o munrio de coisas .:tllE' êgs~ h<'·· 
mem fêz no Brasil. dP lembrar su \ 
atuacão ~onst.~nte e onlmod::~. nas cl' • 

'verMo:: fPseg do Gos.c;o degenvolvimen .. 
to polít.ico, a c1mP-çar daO'Jel .. -an•· 
de 1972. q't:tnflo. lenen~e rr.:al saíd·~ 
da E.c;cola :\11'ilitar. se f'!1Volvia' num~-­
l'evolucão ';!Ue aecmnanh~ra ::~té o fl­
·nal, ti aquela vheem extrn?rd'm?..rJ:<, 
'lelo int.erior do Bra.Fi1, em nome ( 1 
nm ideal f. de um esprito de re.ai!:­
tência não muito comun!ll. 

Tem rnzão q •·correio da Manhã'',. 
no SE'U tr'mico de hoJe. 

João Albe-rto era hom('m r!e Jmad~ 
nação, cufa inteHgência iamais PStan· 
oou e- cont.lnu~va ,c:;emnre crlA.'lrlo, 
crianj'o intelectualmente, lançnnd4) 
idéias, qne. reaHl.adaa ou não, eram 
idé-ias inv::o"iàvP!mente 3t>nernssu~, · df' 
orospericlar!P, de desenvolvimento, de 
rrSlnd'P.>J:a rlc Brr~sil. . -

'N'este esJ:~;aç0 de tempo. nós bem 
sabemos. mtase r:ada aconteceu berü 
-a sufl coJ~bor::t"~O. ~;em qne êle to­
masse parte em alguma cojsa. Nr­
nhuma .. evolucão, nenhum abalo d•· 
oualquer ordem, nenh•1ma luta dt• 
idéias. n~nhuma cotnnos?~'ijo.,no cam­
no no1tico e-ncontrou João A!berto au­
sente. fnt~2ra:Jmente ausente-. Mesm(' 
no e~ercdo de funções como_ ... as df~ 
carát~r rfinJomRtico, em qup imrrre11, 
l)arecla ãfastá-lo de cert.as coglt:\ÇÕ';. 
internas. roubã-lo às preocupaA;ões L~ 
ordem poltlca ou econômica. 

Quem df:Ie se aproximasse - e !U 
ooucas v~~>e~ me alinhe-i ne-:;te grupo 
- Unha oportunidade ~e apre~tar,. 
'1e1e. uma torr,.nt-E' de ldéfas, de ver 
~orno aouele homem, a~arentement,; 
<:~co, fic::icamente forte, militar no cr'­
mêoo fJf' -s11a vida. como aouele ho­
...,~m. ff'T'In"". r;e 1le:::manc111-va ~>m so­
nhos, em planot: de realizações~ fu­
turas. 

Aindr~. tem raz~c o ucorreto da Ma­
nhã" quando hoie diz "'Ac(mteceu". 
João -"Alberto fo' alguma. coisa que 
aconteceu no País N::111 há oue co­
mentar: não hâ que dizer oride êle 
t.inha. razãn. quando não a tinha, qu~ 
!dé1as defendeu rum acêrto, que idéia~ 
?braC'0tt ll!''fOneamente, se seus mêto­
dos d'e ação. aquf e .aif. to,.am tuft­
clente!J par!t· àssegurar o ~x!to de seu 
olano ou r.e rião foram Há apenas 
'1Ue cons~atar tstc - aconteceu Jokl 
Alberto_ no BrR.si!. um hon~em pre­
~Pnte a todns os fatos, rr Md.'l a·nos~a 
vfda. buJJ,.oso vibrante. lanç9.nd'o 
'détas. sonhan~n sempre al~nma cot · 
sa, uma- modlficaç§.o qualquer en1 
nMSO d'e~t!nO. 

E' oor f~~. S'r. Pres!.:'!ente, qU4! fl: 
banctÚ:'Ia <f~ Unffio Demorrti.tica Na­
cfonar se s:Pnte !'fo dever de vir aqut 
man!fesf;ar tnmbém a sua triste~>a, e 
sua ptorunda trffltet:a, De.!!'apar~cen 
um bomem de t't'a,balho um hOll'lffi' 
de nen~~mento. ttm horn~m alta.mentt' 
!nteUP"ente r M...,P~dor d'e idéJaf!. d~ 
tma-1dn8.ç§o, agftadot de problemas dP 

-. 
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tôd2. ordrm nos campos econômico, 1 prazo .Pbl"a ap:-edaç·ão, pelo Senado, 
aoc.:11, polit1oo, mllitar, enflm,. em to·· Uc Veto n.t 2, de hJ55. 
dos os setnres da vida brasileira, O SR. P}(.E.SIDENTE - Devo in· 
.IJesaparecE'U, a.::sim, uma dessas fi.. formar ao nobr... Senador Mozart 

gm as raras no cenário nacional. E Lt..go que o prazo do· pres~te veto 
qu.::ndo um dés~t: hcró!s cal Ue.sta e,.tir,.guir-se-~ no dia 6 de fevereiro 
tnan.eira, não há coração de brasi- próximo. -
lei ·o, coraç§o de homem, que se ntto o SR. MOZART LAGO - Obri­
col"tranJa e qut' nao lamente ver-~e gado :.i V.· Ex.a; Si'. Presidente. 
a Pâtria perdida de uma int:eligênc.ra 
e de uma capac:.dade desta ordem .. 
U.uito bem). 

• O SR. GOMES D.E OLIVEIRA: 

(Para encaminhar a 1:dação) (Náo 
.'oi revisto pt!lo oradcr) - Sr. Pre­

. si de· ·te,· associo meu P.Rrtido às jw;:­
tas homenagens que se prestam a 
memória do M!~1istro João Alher.to. 

O SR. PRES!D BNTE : 
Em discussão o veto n.o 3. 
Se nenhum dos Srs. SenadDres 

pedir a~ palavra, encerrarei a dis· 
cussão. (PaU~a). · 

Está encerrada, 
Vai-se proceder à votação. 
Tratar.do-se de votáção por escru-

tinio secreto, o Sr. 1.0 Secretário vai 
proceder à chanwcta 11os Srs. S-ena-
dores. · 

t m oradnres que mf' prece~eran' 
dir 3eram o basta~ te sôbre a persona­
lic'-,.de do extinte. NBo QUero d~ixar. 
en·retanto. de ncentnar. na vida Qo 
ilntr? cte::aparecido. aquele sentido 
de ação quE o fazia um'. dOl'i homens 
da mais tr:'lriada ativ'dnde. das mais 
diversa!'! tnJc!attvv.s, alrumas delas das 
mr-is empo1gant€F nr administração 

\do País. À da Fupdr, '!áo Brasil Cen-

Os votos favOTáveis são dados com 
as esferas brancas e o.s contxâl'ios, 

.com as esferas pretas. 

tnll, por P.Xemplo, d~v~-c;e a João At­
be··tt, que. 't:ôm tlm pil~iJà dP. cnmpn­
nh ;iros, se_ tornou um verdad'ei· o 
b~· ·1.deiraTJt?.. busl'nndo. nas terras ('o 
no '30 "hi.r:t~rland", lnrl'lrpOrar 7,on:ts 
e<;< ·J.ecida~ do nosso pais ·à civiliz:lr 
çAr. • 

.João Alberto, re~lmrn.te homem ·ct~ 
c:..._;>acidadr> invulgar, de intelie:êncía 
am:1i. impôs, em vârins·. ramo~ da 
at.i·. ldacJ.e hrasilC:\ra, a marc'a· acen·~ 
tu~ da cfa sua -'persà,palidade e· inteli-

. gt teta tncc\mum. · - · · 
As~cio-m<?, po!!'õ, S!. Prest~er.~e. ~s 

j1 'ttas homenagens ou e. ora se p~es­
t•· "TT à inemória do nú~tr~ brasileiro, 
(J\'~ foi, em tempo.c;, u:rr. doS ~mPa­
nJ~ ~ios da:; host~.s trnba1his:tas.' a gu~ 
cleu o me-lhor- e mais apreciável es-
f0rço. (M11ifo ~).- :: 

O SR." PRESID~N~t: 
Ep:1 yotaçã<O o ~eq·;erí.ment~; 

Os Srs. SenadQres f'Ue o aprov~m. 
q1 :;iran1 p:·emanecér untadcs-. (Pau-

. t ~~ . . 
E<;tá ai:•rovado. 
\ Mesa. as.~ocia...se í: justa homer.A·· 

gt n guc acba de Sf prestada ia 
N rtistro ,Jôão Alberto Lins de Bru:ros. 

··e a:o Presid-ente dá Mesa fõsse 
!X. mitid<J lembrar l rp , episódip · á'l 
vi ia do ilUii.t.Í'e brasL~iro, -seria para 
d .l.er !UE' e~ 1~0. a:· ó.<; c: ,Yttõrla. da 
R ·volução, o Min1Etn Joã.:~ · Albertf. 

• a.~_. :>rin com 30 ·arüs (e 'ids_de receb'e.u 
O G'lVêrnô de São P!l';lo em um túo­

. n~f';.to~ r l--eio de di.< ·enções. ódios. 
13n{!ores e lht.as en: re · adversáriCs 
f" 'litÜ!O!' &:JUbe, e,.. .'t tanto, ~,pela -S:tf'â 
SP"en!qade. pe!.o eqt:]ibrio extraor­
d• 1ário. em homem t8. o jovem, e neh 
e<;..;Janimidl?-dt:., ··conseguir·- msntei" · C1 

l.studo dentro da ord-:m ~ dJ. paz. 
Dêle Ji?Ja . .:r.htão. am d::\S sellS 'm3is 

ariol'O.~.$ ~;tdversárics,_ ') G-enJ'!ral 
A.~ ,:ubá J.Jon-el, que o ad.n!ra.va não 
tRt~t-o Pelo QIJE êle tinha fei!p, J:Ç~rquc 
pe:mfmec~ra pOUCQ lemr.o em S~,l 
P~!l!o, mas. ?.ctbr~tu<io. p..!lo que nã~ 
dP·.xar~ Lzer. 

p_i_g-pt."tJ.. .a, hora do exp!!diente, 
~:,t:sa--t à Ordem do Di~. 

Discussão única do veto n.~ 3. 
dt{ :9!'4. do PreJdtc do DistritP 
Federal,.. ao Pr~jeto rf:, ~~- "ítP 
195-8-49. da• Cd1izara dos Verea­
dÜres, que distJõe .sóbre · isfm.çÇê:s 
ÍTibz/tárfas e ·dá oulras piovi!J~fl: 
ciaS. têndo pa,·ecer~ sob n:.• 22. ·de 
1955, da Coniissão de :con~.tifniç4o 

• f! Justi~g._. fl!porií,..vez. - · 

· <Procede-se à chamda) . 
Bandeira de Melo. - Prisco do:; 

Santos. - Alvç_1rq AJiolpho. - Car-. 
valho Guimarães. - Joaquim Pires. 
-; Onofre Gom'es.'.:... Plínio Pompeu. 
:__ I:ergtnaldo. Cavalcanti. -·Ferrei· 
ra de· Souza. -. Apolônio Sales. ~ 
Djair Brindeiro. - Ezechias da RO­
cha. _:· Ismar de Góe$. - Júlio 
Leite. - Neves da. RBcha. - Aloysio 
de Carvalho. - Carlos Lindemberg. 
- Luiz Tinoco. - Al/reâo Neves. -
PerEira Pinto. - Guilh.erme ·-Mala-· 
quias. - Mozart Lago. - Euclydes 
Vieira. - Domingos Velasco: - Da~ 
Yio Cardosô. - Costa PereiTa . .::. 
Silvia Curvo. - .Flávio Guimarães. 
- · RoOerto Glasser. - Gomçs de 
O~iveira. - Ivo ...,,4quino. -·.AlbertO 
Pdsgu~lini. - Al!i'edo · Simch~ (33) 

O &ÍI. PRESJDENT.E : 
Respf!pçiera:m_ à chamada 36 . Srs. 

Senador.es. 
·Val~se proceder à apuração. 
{P.rocede-.se à rupuraçãoJ. 

:·oGBEBpeó,JA etaoin shr~Iu n n nn 

O SR. Pl\ESp)]:!'l'!"~ : 
Aprovaram o veto 31 Srs. 

res e rejeitaram-no, 2. o 
apmadQ. 

Senadr>­
iteto rOi 

Dtscussão única do veto n 4, 
de 1954, ·do Sr prefeito do Distfi­
to FederQl ao Projeto de Lei v:ú-' 
nfp'o l05-A-51, da .Céi:tnara ·do's 
ve~ndores. que .dispõe· sôbre -a 
(lpr~ensáQ · de v~ícu1os itbmutona· 
dos na vla pública., tendo Parecer 
sob n. 17, de 1955, dã ComisSãO de 
Con~tit~iç~Ó c: Justiça· p_eLa ç,i;Jro .. 
vaç.ao: 

. O SR. PR.ESÍD.E!II·fL: . -· ' -. ' . 
~ 4iscus.se.o. 
Se nenhum dps Srs. Senadore~ pe .. 

ciir a palavra, tllceri-arzi a cUscussa.o," 
t?au.sa5. · · 

Está:' enc.ermaa .. 
Eiú' \-·otacàO. -
q ~r. .Secretári-o vài Pl'Çf!ed,Cr à 

c.!u.mada dos Srs. S-enndor€S. 
· CR:t~ede~sê· i{ cha.m.a~cp 

il-ESP.ONDEM A CHAMADA :E VO­
J'All.1 OS SRS .. SEN~ooREo. 

Bandeira. de Mello. - A-nzsio Jo­
Qi:1i·. ·~-:-: fdscp ttgs Sqntos. ·;-:.. ~lvaro 
d.!Jofpho. - Can:alt~o Guimarães, -
Joaç-úluí· P.ires. -- ·qnotrê Gomes. ~ 
Pf!1ü9 foh~e·peu. ~.....; ~§tgin'qldr> çã· .. 
va!cant~. Fe'!-~ira ~~ Souza. ·-:­
A.1Jolomo . Sales. -.... D;atr Brindciro·. 
~ ~zichia{ dã R.p.c'!tli. ~-:- Cice'ro tte 
Ua~poncelos. - Jsmq.r de Ç-oci. ;_ 
JÚlio Leité.#1

- A1oy:~i0 de CiuValhl). 
:__ Caí-los Lindenibi!f{l:·- Lú{Z Tino· 
~- :_~ Al/redô. N~Vet.: _.:_ 'a'UWl-elWe 

C SR MQZ,AfiT'LAqO• Jtl~laqtti~~· -:"~Çzãrt ?fl:Ü9-"- N~· .. 
·· •··· "' -. ·• · - ;. -• tor &fassena. Euclydes Vtetm: -

O SR. PRESIDENTll: 

Fcram recoJhid~ 35· esferas, que, 
apw adas, dão o seguinte r:!Sultado: 

Es'f.eras brancas • • • . • • • 32 
Esferas ~e tas : •••••• · 3 

O SR. PRESIDENT<: : 
O veto foi •aprovado. 

Senhor Presidente da Repúblicai 
submetendo à aprovação do se­
n«do Federal a nomeação do ne.-. 
putculo lléliçr Cabal para mem• 
bro do Conselho Nacional àe ·Eco .. 
nomta. 

O SR. }'RESIDENTE l 
Tl:atanP,o-se de maté:ia que deve 

ser aprectadâ em . sessão secreta," de­
termino aos senhores funcionãrios 
que tomem -as providências necessá-

ra.s> • . . 
(A sessão transforma-se em 

secreta às 10 horas e 10 minutos~ 
voltando a ser pública às 11 no-
ras). · 

O SR. PRESIDENTE' 

Discuss~o ú!Zica do vetÃl mtme­
ro 2, de 1955. do Prefeito do Dis­
trito Federal· (parCial) 'ao Projeto 
de Lei n. 799, de 1952, da cama­
ra dos Vereadores, que concede 
:;JensOes às viúvas dos Srs .João 
l.imç, Monteiro de Castro, Alberto 
Moreirá da Rocha, João' BatistfJI 
:lalema Garcão Ribeiro, ãs Se-
1l~Õras ~sttir de Souza Valente, 
Mariq de Melo Pinta, Elita.- Cor-· Está reaberta a .sessãd pública. 
cteiro Viana, Dulce Evari.:~.to de De · aCôrdo com ~o deliberado pettz 

-.;i-I orais e ao oomp<:sitor musical plenário, vai-se discutir o Item nu .. 
André F~lho. tendO Parecer, sob mero 3, da Ordem dO Dia. 
·;t.• 53. de 1955, da Comissão de p SI\. ALOIZ!Q :QE CARVALHO: 
Constituição e Justiça, pela 'Í'e-
ilição. (Pela ordem) ..:... fNâo fOi revisto 

· jelçli.o, tendo voto em separado pelo 9r~dor) - Sr. Presidênte, o 
. do Sr. senq.dor Gomes de o;zL·ei- avulso mimeografado, que estâ sendo 

r a. distribuído a-o :plenário, parece-me~ 
.CJ SR. PR~SIDE'NTE: s~lvo m~lhor j~izo, inco~pleto. 

Do Parecer é relator o nobre Se­
~0 parecer referente a .. esta matél'ia. nado-r- Joa.quini Pires. mas êsse pa .. 

fpi publicado· no Diário do ConqrCsso recer foi ~inaP,o Ve~cido' por quatro 
de ~-5 do corrente; entretanto, corno a Srs. Senadores, _três, dos quais ado­
Im:r,:tens'a O'fic!al ainda nâo nos ên- tafam o voto do ·eminente Senf!.dor 
Viou o avulSo, a Mesá mandou niim€o- Gomes de Oliveira, primitivo ·relator 
>Zrafá~Io, 'parà distribUição ROS se- do ·p~eÉ.s'!do e que ficara y~ncído 
nhpre·i $eriadpres·. · . · na Comiss~. 
c. O 1 i'?~lho, est!lrá pronto dentro l'l:sse voto em se:>arado do SenadOl" 
~m p:·11ço, motiv9 pelo qu!ll vou sus-: Gomes de · Oliveira· hão Co~ta d~ 
pepdn·~ sessãq por cinco -minutos. avulso, ?. assim, pâra apreçJar ~ Il!a-
~ta suSQensa a sessão. téria. o elenário s6 tem em cat;sa. ~m 

elemento, poSitiYo. E' necessário o 
-(Suspenrte-se i:L sessã1 às dez elementp ~negativo, até porq~e fui 

h'Jras .e Çais m~n~toS, reo7brir~do .. voto f~voráv~l ao. veto. que; neste ca .. 
~~ ·~ lO h:orqs e 7 minuto~')·. so, é o elemento n~gauvo •. 

O ~R. PRESIDENTE : O SR. PRE~IDENTE : 
' '' Est.í. rea,~ert~ a ~~5.o. A Mesa ·não tem- dúvida em retiral' 

SôLre à, Mesa requerimento .que da ordem. do dia êSSe veto,. para ia-
vai ser Udo. . • zê-lo voltar cportunamenle, em~ra O 

, voto vencido do ilóbre Sénador Go• 
· € LIDo E APROVADO O SE- mes de Oliveira esteja sendo distri-

GUJ:NTE · · · · buldo neste ·momento aos senhores. 
· ~ · Senad()res. • . 
Rq.uerimen!o n.• 47, de 195.5~ se a casa enten~er que, r;>I!l 'lc diS­

tribuição nest~ mmpEnt.q, ~der_1:1. ser' 
ab••'a a 'lsc"""a·o·. a Mesa. o fará. Nos têrffios do art. 125, letra '1, do ""'~ ~.~, ....,., 

ReghneTI~ Interno~ requeiro ·seja 'I) SR. A~OI.iu) ~E CAIÚr ~L:PO~ 
apreciado em último lugar Q Véto ~ 
eons:anao do iteni ·a.o da Ordem do (Pela ordem) (Náo fot revisto pel<D u orizdor) - ·Sr. Prfsidente, ·em· faca 

Ja. ' dà -distr-ibuiç§.o do ~vot-O em separâdo 
Sa!a._ das• Sessõ.es,· em 27 de janeiro do nobre Senac'!oi- G0r11es· de; Oliveira, 

?e 1955. - Dg..rio Cardo~o. nã,o vêjo tmpedlho partt que a maté-
,0 SR:. PRE~IpfN'!'E : r~a seja vot~dã. . 

A Mesa culll;lrirá o deliberado pelo 0 SR. PR.ES!D.EN'fE: 
ple:tái·io. . · ."" 1 

... Enl face da manitestação úõ. l'J.ç-br!!t 
Discussão· ·única do P(lrecer da SenadOr Aloysio de Carvalho. que 

Comissã'o de Relaçõés ExterioreS havia 1evaiüado ~ quest~o ·q-e qr!fém~ 
:;ôbre a Mensagem n.o- 33, de 19SS, a ·~esa subniet~ à ·di.scusSã<? q vetq# 
do senhor. f'residente da Repú- 0 S)l. ALFI\EDO ~EYE~: 
Mica submetendo· à aprOVaçãô "do 
#'1enádo a escolha do 1foníe' dO se. (Não foi revisto pelq oracfor) · 
?ihot Jacome Raggi de. Berengúer Sr. Presidente, o# assunto sQ':Jre. () 
Cesar para o Cdrgo 'de Embàixa- qual versa· o vetá q9 ·nu.stre . PNfi!lW. 
do Serílwr Presiden,te- da Repú- do Dlstrito Fedfr!ll faz-me vu !t trt-
l r . o . t ·z d u t buna para dar~ as rli~ões por que. em 

. J.lCa . nen a ~ rugua. aisuntDs em ·que o Est~do va.f rpgar 
Discussão ünica do Parecer da PenSõis a · e~-&ervid:ót'~ ·o~ n!'io. ~\t 

Comissão de· ~êlqÇO~s _ Ext~riorês .tenho s-empre· mantido dura.nfu illell 
sôbre a Mensagem n.'J 45, d.e 195~, inaúdatô:· um proâdin:]e'ntq q.qffq~·-
tló Sçnhor Presidente da -·Repú- me. · · . , . 
11lica. stibm'etendo 'à apreciação do Não vgjp p<>r .q~e .9. !'od'!!r J?qf.tlico 
Senado-ci '"êscoiha ifo -·nome do Se~ h!ilja de distribmr, destg~QJ~eq.~. í!J .. 
nhor Arltõnio 'Vilh~a Ferreira 'vore.s entre llomens pubHco~. rq.n.-. 
Braga p~rq o. carga dé Embaixa- cíonários pu não.'· .'!'o41?§ ~E:Yepl~~' 
dor j:p~tC? ao qov~rno cto Chile. n-o transcurso da nQSSa oe!'-}~têgct\lo. 

pensàr _;ütnta·mente ~a .vei~ic.e. .f:!e' 
Discussão ú;rzica do Parecer da pudéssel. n.os.- conhecer a Vld<a 4~ !;!~~~-

Comissão 'de· Relações Extefiores · · 1 ocup'l'"'~ 
~ôbre a Mensagem. '7Íúm. ero 47. de de maíOÍ"l}l ·_d~qg:e -es 5J.Ue .. ·.- >.~ ,· 

situaÇões vantajQsas p~ a~!J.HI}~b. ~ .. 
- 1955, do se'nhor Presidetit_e da · •tst · 1 h,. ~r fUtlOfl 

Repúbl.lcn •. su. hmetend(i •. · ah.-o,,a,:. Ção ou no mag- _er.o, s;_ --~ • --.- • 

(f!tla (..Cd!Bn [l'!âo toí re:risto p~lq p<mLiitvos Velasco:··:_· ·Dario· 'cai·riaso. 
q~~qr) ·-·.Sr. P.::estci~nt~. B,P,€4~ _:_- P.?~{fl' rf!f~/r_c( ~~~ifviP,- 'Çurt•à.~ -~ 
s,:~rª go~~:qt(." m~u e, possivelrpeu~ Fl~vw Guimarães. - Ro~erl(J qlq~-: 
t::ll.ra pl'úyid~r.l!i-a que posV,:riort'!'lep.te s:r. -: qa1!fcs '4-e PHvcirq. - ·~~ 
riauen!i-eí_ estitÍHHia qtte a Mes~ !lv!' .q.~~/l1j21!q .. - . 4Jf}_,çr(o f'qsguttfit.tt. :-{ 
lnf<Orma&e q~àndo ~ ~~~~e ~ 41/retJ.o Sun.cl~. . · · ' 

•• - ., - •• ~>'' .t:.. à ·conclusão de Q.Ue, ·se h~uye~S~'r. eHJ. 
qãp' d.o SenqdO' a- esCollia do n9- ceJi:.a fas-e d~ YJ,q.a, tp._anP!4-q ~?rle~. 
?ru:· ® ~énhçr ·4/fâ1!ip 4e .J'1~lb~. dade na&_ d~as, se ood<ls ~ !!­
Franco Filho para o cargo de ~m de~P.f$~~· ~~~.~ "et~f'vl1ta. a 
EvitJp.i;a4or 1Untd qo Govêr1w do próprl!l -r,~1~, ·~r perf1? fJ. yeJhiee 
daqa.,d~. .... · .._ · · · 1hes estsr1a · asse~ura4ll· . 

· P.i~al{~~~ ii:Hfí:fl é!P • r,areç~r qq 'c à da . úril~ p'õrétp: !:!ge ~11'!-•? tl:.Jer: 
CqWf~~qq !f1 ~eq~nmfa s6bJ~ ~ Cfl:di\, .• l!ni, Iiqrt~i'!: ~ua Vl4~ ~~ rpe~. 
p.rcnJ:IJ!'!'~m. ~umero ~· de 195.,, do ~hor !fie pn.reee. 



• 

Sexta-feira :18 tliARIO 1:>0 CONGRESSO NACIONAL (Seção U).. Janeiro de 15;55 227 
==~~==========~====~========~~~~~~====~~~~~~-= 
. Não é razoável, p,orém, Sr. f'Ie.si-J amigo de muit<1s an01 a quem; .na 
~nte. que a coJetív\d ad{!, qut paga bancada de jornali.sta, inúmeras vê­
impo.stos, seja forçada a cont!~bulr z.es, recebi, altas horas da noite pir.l 
lj)l\ra o bem estar daqueles que nJ1o atender a uma solicitaçãQ 1avorável 
ooube:·am acautelar a velhiCi! ou a à profissão, que exerceu cOm t mto 
s<lbrevivênc~a da família. b.rllho e tenacidade. 

"ts.se o meu ponto de vista, ctlrto O Sr. Joaquim Pires - Não du-
-ou errado. com o qual ~enho, si-ste- vido que a viúva dêsse servidor nüo 
màtio;1.n1ente. votado nesta Casa con- mereça essa pensão. 
t.ra as pensões. Quando memb··o aa O SR..A.LFREVO NEVES .....o. Ev:t­
Comlssão de Finança~, jamais pro- risto de Morais ganhou no Rio de JJ.~ 
jet.o J.essa natureza me cbe'?,o;: às nei:'0 o dinheiro que qui.s; parque l'i!la 
mãos sem que eu op!nn.s~-e desfavo- inteJ.gência sua operosidade e ~êlo 
Tfwdmente. ;>elas causas que defendeu o tocn·1-. 

Muitas vêz.e..<:, o me-u sentimt:n7.a- ram um dos profissjonai.s 'mai.<s l.'i':m 
Dsmo - qualidad~ ína.ta em m:üor pae-c~ na "poca. Se mais não genh::~u 
QU menor .prüpotça.o em cada urr. __ de toi porque o não de.sejou. Não :-A1m .. 
nós. - luta Y~~ c_om o meu es"l'")lt'Jto. preettdo, pois, .seja a municipaHd...ule 
com a consc;enc_m do meu de~·('r, e obriê.áda ct ampa~·ar .sua famHia, ;>'JT• 
Hmpn:~ o cumpnment(l do dever em que Evariste de Morais nela não pen~ 
mim dominava as manifestaçõeo;: do sou .• 
.Eentimentali.smo. . , o sr. Muzart Lago -Isto é m•üt.o 

Nesta hora, o Sr. Pu.fello do D1s- comun1. entre os homens de valor e:m 
trito Fe~d'fral vetou, d~m.ro d~s ~tiaS nos.s» terra. 
atribniçoes, nove pensoes concedldas 
pela Câmara das Vereadores. 

Não discuto, ·Sr, :Presidente. a'1 ra~ 
7~ que levaram a Câmara do,: Ve­
nadore.!i a C{)nceder Oen~fícios a de~ 
terminadas pesso.>s,. em detrin~~nto 
-'- talvez - de· milhares de ::>Jtras 
nas mesmas condições 5em ampan 
das poderes públicoo. 11ultas .::lessns 
vensões d-estinam-~m a famílias de 
prssos.s àe meu tempo quando nes­
ta_ Capital. há perto de 30 anos exer­
cla. as atividades da minha prof~.::'3ão 
rle- médico. · "• · 

Senti!nentalmente, Sr. Pr:sLlt.mr.e. 
deVeria inclinar~me para de~apro%r 
o vet.o do Sr. ·Prefeao do DlSCn­
iiJ Fe-deral. ~'!as. se aE.!;ím fiZJ!..Se, 
contrariaria minha coil.sctêncía, as­
sumindo atitude 01)0Sta àquela 1ue; 
nest·t Casa, venho si.stem.ética e 
uniformemente mantendo . 

A m{'u v~r. muito bem and\'U o 
Sr. Prefeito cumpfindo .seu dever em 
àe.tesa do Erário ; e tê-lo par'l de 
hflje ern diante, ter fôrça· mon:l no 
taso d-e se ver obrigado a contMriar 
outros interesses, também l€g:í~:mos, 
mas Qtle á situação' do· Tesouro Mu­
nicipal não permite selam at:mrltctos. 

O Sr, Gomes de Oliveira - Per~ 
mite V. Ex. a um a pai-te ? C.4.ssen .. 
fimento do orador) - O Sr Pre-
1eito do Distrito Federal fie lU den­
tro do princípio qne prec:.same_nt-e 
·i:l-efend~mos em nosso pare::er. :.stQ 
ê, vencer uma resistência natural 
lJ.Ue é a nossa tendência a a.tend~r 
tMos pessoaiã. Se não nos m~1nü .. 
.vermos dentro ct€ssa no•·ma, dif\cil~ 
róente poderemos zelár ·devidam-ente 
'PEla coisa púOlica. · 

O ' SR. ALF'REDQ NEVES -;- V. 
-Ex.a -tem tóda razão. 

o sr. Joaquim Pires - Pe:1nite 
V. Ex.a um .aparte? 

O SR. ALF'REDO- NEVES - Os 
t}lJartes, principalmente oS do ;_n€,U 
:nobre cçlega, são .s.emp!'e rec~b1dcs 
oom muito prazer. . 

o sr. Joaquim Pires - O can~ 
gre~ Naciorial acal'a. de rej-eitar 
uro veto do sr. Presjdente- da· Repú­
blica dado nas rnesmas cond·ções. 
A.!ém do mais, trata-se je s~rvirtores 
ila municipalidade, que C()ncorr~ram 

granqement~~ _para o ~1:111_1en_to da ri .. 
queza púbhca do Distnto Federal. 
A viúva de Evaristo de Morais e. a 
de Morelra da Roeha e ·outro.s pi'.5-
soas na.s m-E:!smas condições, nãb se 
pode' deixar de amparar. Ade;n:lis, 
n razã,o única a'presentada pelo· Sr. 
Pf'ê{eito, para vet-ar o projeto. foi 
declarar que· taís pessoas ree~biam 
d.(J Montepio MUhicipal.. V. E.x.a. 
nâo ignora qU€ o Mof\tepío M'l~Ulci~ 
pal é uma sociedade de R'ente ·rtca e 
íjue o prestamista, paga· para· q\"~ 
.wa viúl'a ou seus herdeíros rec~bam. 
Não é justo que ·o Pr-=felto tenha 
sancionado lei conceõ.endo oitenta e 
tantas subvenções a. soc\edad~s es~ 
-piritas e não aceda em conce1er 
f·stlt pensão à riúva de Evaris~u de 
Morais, um dos gr{\ndes s-ery1dor€'s 
xnunicipais. V •. Ex.a. é injust.o, ne.s-
1e ponto. . 

.O. $. ALFRE!JO NEVES - O 
soobre colega senador Joaquim Pi.· 
~ invoca· Evaritto de Morais, meu 

O SR. ALFREDO l\'EVES - Sou 
ami(.c de fados os homens de va1'11' 
nesta terra. e não só de Evarbto c.e 
!vi<'rais., hvn:.ens cujas familias estio 
pas:-ar-do ,.,iticuldades, algumas das 
quai~ eu c.1nheço. Não vejo por c;u~ 
!'e .;e a· pensão a uruas e não a tôti-i:>. 
i"!êstP. r.aso que .se faça l~i geral, a 
ftm dP. qu ~ tóela.!: as famfhas ele ho­
mens iiust:.·e,"S. que prestaram S"'rv\çm; 
ao ü!strit,. Federal. possam, tam"'l~m. 
mP.lliante s.mple..o;:· i'equeriment :J, se-r 
antNlr!ida~ pelos corres públicos, !'!11 
c:t..•VJ de a ~C'emkiade. 
· O Sr. Mozart Larro - Como o C•>il­
gresso Nacional j9 tem feito. 

O·SR. 1-..LF'R.BDO NEVES -Mas 
f~z mal, 'XIl'qne elaborou leis tso i~ 
das que tó beneficiam a quem tl:m 
11m ~~mig0 ou padrinho em uma d:ts 
Cni2.•· do· [-Pgislativo. 

O Sr. MLzart Lago - V. Fx.a t<'­
orP.o;&onta ~m<l unldade da Feclera~~o 
que" fez o mesmo para as viu,-"as ·,~o~ 
Anti;>:0:3 IJret.identes do Estado incl.l~ 
sive 'Raul Veiga. ~ \ 

n SR. ALFREDO NEVE!S - :::vn­
tesro esta <tfirmaçã.o. Raul Vriga foi 
um tJomem ·que jamais teve tens de 
f'1rtu1 .. a. De))utado Estadual e·red·~Nl, 
Gnv,.,rnador do F.stado, nunca fJi per­
duJãdc... Não frequentava os p ·nbien­
tes lfiXHO.f11: ~ era h0rp~'>m Qe vi ia rlj.s­
cret.t ~ c~rto que suas filhas .~~ easd­
ram bem e hoje· sãô elementoo de uM.­
meirA 1Handeza nas rodas socia 's: Tnas 
~.a,ul ·Veig,\ foi hon1em pobre, sel:n!_)!'e 
VlVf'll dos 'ieus venr.imento.s. 

O Sr ll!ozart Lago - Mas foi (.il­
vernildor, .:!, aindP- em vida, o Esta·\o· 
atril:uju-lh~ pensão, - aliâs merecid 1-
tnel"lte - 1naugurando novo sistema 
de vensõe.s. 

O RR ALFREDO NEVES ;__ f'c! 
Govn nad,lr cte Flstado, e eomo itlt1m4-
me;ttt:,, viesse en,fêrmo. sÓb o run:1aro 
da, hmflia, o atual Chefe do Exeê•Jci­
\'o ttH.miner.se, o eminente Sr. Ama­
ral '?'eixoto. adotou medida de or·i~m 
g~ri~-l... . 

O Sr. Mozart Lago - ll.{uito justa. 
O SR.. ALFREDO NEVES - .. 

concf'dendv. pensão de Cr$ 3.aoo.no 
l)len.<lais aos ex-governadores. 

O ·sr. Ker(linal{lo CavaZcantf - Fm 
verdé:de, o Estado deveria ~ ~e.,.•Jrar 
a todos os trabalhadores de m.ais de 
sess.er:ta anos os ineioS necessârios à 
\•ida decente na. velhice. 

O. SR. ALF~EDO NEVES. - ~ia-. 
noe! Duârte foi. oomõ Raul · Vehra. 
De.:onta.do estadual e federal, sena.,kr 
e g'"}Vernador do Estado .. Nos .últfmos 
nnos de SUlt \'ida., durante a Rev'lln~ 
:ão, (l~uem a arnparou um pouco foi o 
JJU!'>tr:e Senador Assis· Chat.eaubri(t"lj 
que, comllA.'decido ct€ suas dificul··l~~ 
de::, sabedor d~ qu~ estava residinio 
em R.io- daiS FloreS numa casa modr,s~ 
tfs.sür:a, fez que seu ,jornal o coniT-1~ 
tasse para ~scre\ret uma séri~ de al'tl­
ozos porquanto se- trat~va de jornalis~.a 
brilhante. 

Com cs .provento!'l. assim obtidos n~ 
veu Manuel Duarte o resto da ~Xl3-
têncJ·I\. E SR.be o Senado quanto r~u~ 
del"Rm êsGe,fJ artlgos, escritos por fi~ 
~nr!\ t.ão Pminente? trezentos &u­
~eirm mensais! 

F...s<-.a. era a .sltuaça.o quando e "lei 
flumtntnse veio ber.eficiar a viúva t~~ 
MrtP()eJ D~larte, que anenas her ·j>lra 
umrl.:a.;j~ modesta, em Rio das Flo~·~s. 
d~ndo-.:.he uma pensão. ' 

p Sr. Mozart Lago - Essa atii:.•Jde 
louvou sobremodo o Govêrno do. ~· 
ta do 
~O ~R. ALFREDO NEVES - Oo"'tU 

vê V. Ex. a o govêrno do E.stado da 
Rio, amparando ex-governadores, .:rue 
nele entraram e salram de mãos lim~ 
pas cumpr1u o seu dever. 

O .sr. Joaquim,Pire8- lt a ,·egra 
gera!. 

O $. ALFREDO NEVÉs- Q\la:t•Q 
aos f-x-governadores ~neficiados Y•l 
essa lei, não seí de ato algum ~Ut· 
o.s desabon&. . 

O Sr. Gomes de Oliveira - Permite' 
V. ~X.!!- um a.pa:rte? <Assentimento do 
oratlor) - ]:sses homens -viverB.ro e 
desernpenha.ram suas atividades ~~ 
la.ndo peb interêsse público. Neste 
ca.-:o - como, aliás, ressaltei· em tri~u 
voto - o Poder Executivo está no 
dev~r de amparar-lhes as famillas ou' 
êles próp-rios. 

O SR. ALFREDO NEVES _ Br, 
Pres.ctente, quando vim à tribuna, ar'!~ 
tenJ:a apenas justificar meu ·Mto 
co"ltrário a essaS pensões, po·,o.que 
sempre rne norteei nêSt;e sentido. NOO 
era lhinha intenção sequer fazer re~ 
fen~"\cia às pessoas favorecidas P·'1o 
prOJeto. Acharia muito mais razr.i~·t~I 
que a Câmara Legislatil•a do Dis~r!lo 
Fedecal tiV(>sse incluído essas ~so1s 
no Montewc Municipal. 

O Sr. Joaquim Pimes - Mas 0 
Montepio ê custeado peJos 0próp·jo8 
funr.J.onários. Nã.o hâ favor algum. 

0 SR. ALFREDO NEVES - Dois 
t~rç~s do~ _favorecidos pelo ,projeto .h\ 
sf!o ~.Jenef!Clârios do Montepio M\ln~·~~­
pa.l. Pareceu-me desigual, precisa~ 
men1~·. eonterrtolarem-se pe.stlor s já 
be?~ucmdas pelo Montepio, enq1'a.ntQ 
ex1ste um '\l"erdadeiro exército de não 
beneficiados. que continuar® priv:ti'l3 
de Tê<: ursos. 

O Sr. Mozart tago - v. Ex:l ~e ... 
CO.J?hf'cerá Gue houve parcimônia.. c~-i .. 
tér•o na concessão dAs pt::nsões. Não 
forarn atribuídas a toào.s. 

·o Sr. Joaquim P.ires - Os J>f"tSlo .. 
nlsta.s n:c~Of'm menos que se pf. Já a 
um'l. ooí'.mnelra do trivial! 

O SR. áLF'<EDQ NEVES - 1\s 
cozmheiras do trivial. ho.1e, perc ~nem 
a .br~gagen: mínima de dois mil ~n­
zeJ.ro~ e nao trabalham urn dia d,\ s-e­
mana!! 
. O, Sr. Joaquim Pires -·E ~ '>m­

s!On .. ttas recebem de cem a duzr 'lt.os 
eruz~>iros p<J:r mês!!~ · 

O SR. ALFREDO NEVES - V 
Ex.." não ~rran.Jará \1ma cozinll"~iTã 
do trivial que ganhe menos de I.CJJ 
cruz~iros mensais. -
. p Sr. Jo(tquim Pires - Afirmei que 

vmvas dêsses servidores não· recr-:oem, 
de !l"'ontepio, sequer o que se pa ,., a 
um:_t- cozinheira do trivial, e V·. 'P:<.a 
acaoa de .iizer que tal eozinhéira c li­
nha nada rnerio.s que dois mil cruZ '1-
ros. E no te~se que- o servidor que ~ -·t­
xou a pensã.o contribuiu dura.nte ;(';r,. 
gos anos para o MontepJo. 

O SR. ALFREDO NEVES - !'a;· 
autrr- lR.do, ~ mflioria dêsses saudJ-'~·" 
e HUstres ~ldadãos que tanto cDnu; .. 
buíram oara a prosperidade, a emtv!­
feZ'ln"ento c:. a grandeza desta ca lital 
t~m.. ho1~. filhos empregados no R&!'.' 
\'IÇO público sob o fundnménto do Q'le 
~:a preciso amna:rar-lhes as viúv ts. 

Eu rnesrno tenho pleiteado llJiat, 
na Prefeitura clo meu Estado, para 
filh()s de antigos funcionãrios, ale­
gando que deixaram a famflia sem 
re>cursos, sendo, just() que o Poder 
Público.~ em. vez de conceder p0nsão 
os coloque. · 

O SR.. NESTOR M ~.SSEN A - V. 

p.lç-J!~cou, Junto ao Deputfldo M:;.­
noel V1laboi~ •. wua pen.s<to, Q.arias :!.SJ 
contilçôe& precárias em que t.ca. i.. 
o Presidente Washingt.v11 Lui:.:, ,,Je 
adoL,:u·a u norn~a cie n~o lontt·-~ ~r 
pensões de espé9~e al{;·Ul~uJ., · dcchaou. 
àquêle ílustre parlan!eULar qi..ie o m.11S 
que poderia iazer SEl"ni. dar L.m·eifl­
prêgo pUbhco a paren\e da tele,'ltia. 
s.en.hora. Pensão, IÜO a cJnceàer~a a. 
quem quer que 1os~c. 

O SR. ALl<'RED NEVES -O apar­
te do nobre colega retor,ça 111eur: u~ ... 
gwneqtos. · 

O SR. MOZART LAGO - Sf o 
Dit:.trito Federal não continuar l •Dl. 
o_ regime de prefeltps nomeados. V. 
E2-;a, será o meu canciidato ao póst.o, 
para aplicar êsse método no Río ele 
JaneJro. · 

O SR. ALF'REDO NEVES - V<io 
que, pelo menos, nmda sou mrlicado 
para alguma coisa neste pats ... lR.i.sO) 
Meu t\obre colega e .conterrú.nco 6e­
nador Mozart Lggo me q'J.er para. 
Prefeito do Distrito .JJ'ederal. 

Sr. Presidente, agora quo rsWu 
no termino do meu mandato, f<'.l.lou­
se que eu seria norr.eado para deter· 
minada Jepartição. O movimento er.11 
contrã.l'io foi enorme. Alegou-se que 
se, tal ocorresse, eu i :ria a c a bar (. ·Jm. 
certas facUidades, J.,.erseguir os. íun o­
nãrios, tirando-lhes as gratifica;, e:;:, 
e, mrds que isso, criur dificuldade' a. 
companheiros de igual categoria, uri ... 
gindo-lhe.s que comparecessem .dà· 
riam.ente à repartição e ali perma­
necessem durante o horário de tra.­
balbo. 

Conforta-me tal conceito, porquqe. 
afinal, quem chega ao ocaso da. v1drt, 
e vê que ainda serve· para r,lg;rllla 
coisa, dá graças a Deus por havt:r 
conseguido a messe de viver ur.l p-ou­
co mais do que rr.uita gente. 

Sr, Presidente, repito, não vinha. 
diz.e:r senão que sou sistemàticJmen­
te ~ntrária às }}ensões; · ain,da tenho 
a, mentalidade· que possuia antes de 
1930, quando o Congresso não as c ;n­
cedia sob qualquer fundamento. 

Essas, as considerações que jn: a .. 
va i)Or bem fazer, sem, todavia, lU· 
por que me levassem a cometer, ~al .. 
vez, inc:mveniências, reyelando o ' ue 
não des~java dizer da tribuna do '3e .. 
nado. (Muito .bem!) 

Durante o discurso do Sr. .I.It,.e~ 
do Neves o Sr. Marcond.!s Filho 'Í€t­
xa a cadeira da presidência., que t 
ocu;Jaáa pelo Sr. Carlos Lindem.t~g·. 

O SR. PRESIDEN1'E: 

Continua. a discussão. 

O SR. IVO n·AQUINO: 

(Niio foi revisto pelo orador) Sr. r::c .. 
sidente, desejo declarar ao Se11 ·de 
quB me pronunciarei de acôrdo ! vrn 
o vo.to vencido dado pelo n'obre ~ .. 
nadar Gomes de Olive1ra. J}eranL: & 

Comissão de COJ;lstituição e Ju~.u;a, 
voto êsse acompanhadQ por três ru~ m­
bros daquele rgão. 

É p1·eciso esclarecer ao Senado ( ue, 
na comissão de Constltuição e Ju.s .. 
Uça. o parecer contrâtio ao veto do 
Sr. Prefeito do Distrito Federal ob­
teve cinco votos contra e C}uatro a 
favor. 

O SR. KERGINALDO CAV,IL­
CANTI - o senado está bem escla­
recido. Eu, por exemplo declaro i;JUe 
as palavras aqui proferidas Só me 
convenceram de· que deverei t Jtar . 
contra o veto do Sr. Prefeil{). 

Exa. dá lícença. para um aparte? 
( Assentitilento do orador) - O regi­
me de concesão de pensões a f.ranel 
dat!l de 1930. Recordo-me. como fUn­
cionário da Câmara dos Deputados, 
qUe a viúva: de certo magistrado. -
não me lern'ora o n1Jme. no mon1t .. 11to, 1 

O SR. IVO D'AQUINO - Tdvcz 
as mesmas ps.Iavras, q·U'e' e-sela:·ece­
ram v. Exa. tÍÍe levam a votar con"' 
tra o veto, slrvam de fundamrnto 
para que eu e outros nobre.!i ·colegas 
o aprovemos. 

O SR. VICTOR/NO FREIRE -
pois eu votarei a favor do veto, pal'­
que o projeto cria uma cl~e prll>i• 
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1e · d Seria melhor que a Câma-• nadnr Ferreira de "?<luza, e durante hábil pa.ra resolver o.s problemas d.a caso individual, acolhendo os argu­
r::~o!· vercD.u-ores houvesse aprovei-· muito_ tempo conseguimos manter a nélcionalidade. menWs expendidos em defesa do pro­
tado n.s pessoas que deseja .beneficiar orientação, raramente quebrada. . o Sr. Mozart Lago - Não hâ pe- jeto a: que diz respeito o veto em de-
:nas suce:;sivas t·eformas que tem fei- ST. Presidente devemos tomar mut- rigo! Aumentamos brutalmente OS bate. Se 0 fizer, terá de conceder 
to em sua ~ecretarla. ta caut~la em assuntQS de& a ordem. vencimentos do Sr. Presidente . da penSÕ€5 3. milhares de funciortãrio3 

~ · ·1 em idênticas condições. O O SR. JSMAR DE GóES - Es- A situação do Bras! requ~r _exame Rr·uública, há poucos dias. Sr. Presidentne, eu já declarei que 
osas p-essGa.s já morrerarr.. atent.o dos homens re:-:J:m.savelS pelo O SR. IVO .D' AQUINO - Ao não me preocupa a condição indivi~ 

O SR.. VlCTOR!NO FREIRE - seU GQvêrno. , co~trário, há grave perigo,. porque os dual de quem quer que seja, preo:-
P:· r a qüem são as pensõe3 ? Quando elaborarr.os 1 Ccnstituição inimigos da democracia senem-se de cupa-me apenas a norma geal, 

0 
prin-

0 SR. JOAQUIM Pl.RES _ P::ua que atualmente nos re;;e incluimos fenômen<ls c<lmo êste nara sustentar cipio ao qual todos devem ficar dis­
as viúvas e os filhos dos funciona- nela um àisuositivo aue está causando que o re~Jme é inoperânt€. ineficien~ ciplinados. 

nos Erários ·da e Uni!Ío, das Estados e te para ·resolver os problemas nacLJ- · ---~ -----,.,.,., 
rirs. dos municípios, os maiores ônus e nflis. ~ste o motivo por que aColho o 

O SR. V!CTORINO FREIRE - .encargos. A redação que lhe demos o Sr. lsmctr de Góeg _ V. E:xa. VQtO v-encido do nobre Senador Gc­
~1u..>tamenlie·. E:ltão, que fos.sem am- serviu de pret-exto pata se criarem me permite agora <l annrte? mes de Oliveira e declaro que meu 
varados com emprêgos. E:3tou infor- duas espécies de funcionárbs pUbli- o SR. IVO D' AQUINO - Com voto será a favor do veto aposto pelo 
mB.d:J de que a viúva de um ~ar- CJS no Brasil: a dos funcionários em muito prar.er. Não o concedi an~s, Sr. PÍ'efeito do Distrito Federal. 
da-muniCiJ;a], com S9is filhos. qque atividades e a d<lS ·tnativos. 't'Joraue não havia ouvido o pedido de ,(Muito bem). · 
recebe men::;al::nente Cr$ 700,CO, re- País nenhum remunera da mesma v. Exa. . o SR. ;rsMAR DE GóEs - I Não 
quereu !="ensão, e o çroce~,so !oi ar- f."Jrma os funcionário.!! inativos e O.:> o Sr. ]:;mar de, Góes _ nese,io. foi revisto pelo orador) - Sr, Pre~ 
quintdo. em atividide. .,,.oenas, me refE"rir ao raciocínio de sidente, em primeiro lugar, folgo em 

o SE. JOAQUIM PIRFS·- N.es- O Sr. Nestor Mas:~ena- Há casos v. Exa .. se o valor do cruzeiro fôs- verificar que a. Comissão de Consti-
te J.Wnto, v. E:~a. pode ter ra"!:ao: em que funcionários inativos rf:ce- s~- hoje o mesmo da época em que tuição e Justiça, pela- maioria de seus 
n:rl.--· dar-::e em;,~rêgo a· r:na pessoa bem mais do que os ativos, porque se êsses funcioná.rios faleceram. v. Ex.a membros, opinQU pela rejeição do veto~ 
Ce se::senta a:ros. não é J·ossívei. a.posentam no penúltimo oorgo de teria. rnzão. Naquela oeasl?o talvez em discussão, apesar dos votos di-

o SR. VICTOR.lNO FREIRE __ nrreira e percebem os vencimentos fô."se suficiente 9 pensão de vergentes de alguns. dos. eminentes 
Seria melhor aproveitar parentes do d.o último. . 01·~ 1.200,(10. Raie é deficiente. juristas QUe a comoõem. 

f d O SR. IVO D' AQUINO - Dlz. Vos- o Sr. Ferreira~ de Souza _ As pe,n- Folgo em verificar que, corroborar.~ ÍllJ:cio!l9.r:o fal"c!do nas r: o1mas fi sa E .. ·a. muito bem. to d · t r ·m defendido 
Sc:;retal'i~ da Câmara do:> Vereado~ .., c::õ~<~. t.êul sido aumentadas. pon e VIS a po IDJ 

· O que- a lei consideTa é o pa.gamen· 0 Sr. Tsmat de Go'es _ E' absuTdo nesta Casa, a Comissão de constitui-r.;- 1, porquqe, deste rr~odo, t:3.o se cna- 1 d · t · t 1 f · t· · to de tro o o venc1men o m e:5ra ao uncw- cr.~r que atualmente a. pensão de ção e Jus 1ça exammou o ve . ~ 
ri:' .,...rivilér-i<l. nar" ,·o aue com Ieta dete m1"nado nu· d 1 t d nossa Carta Magna e 

t- ~ - P r - Cr$ 1. 2M.OO. deix.âda. neto funcioná- a e .ra• a 
0 SR JIAQUIM PIRI-~S - Não mero de anos de servico em deter- !·i·l .c=atis!aça à manutenção de sua da Lei Orgânica do Distrito FedPral. 

cr·aTá nenhum pl·ivilégio. minado ·moment<l; e não é admissi.- famflia. · Pode qualquer um julgar in~onve-
0 .:~.IVO D' AQUINO- Sr. Pr_·e.- •e! que s ,·ment"' d fu ,·o a· · t · pr "eto mas nem ' ct \ o venc . 'V'::> as nc E - o Sr. Ferr;eíra dP- Souza - As pen- n!en .e e pengoso o Ol 

s:.Jente, agradeço os aparks e 0 '.a- rios em inatividade seje.m permanen- sões. têm sid(l tMas aumentadas _ por isto temos que apoiar as razões 
~Jgo esclarecedor das palavras que temente i~tunis aos dos em atividade. re1)ito _ inclusive as do Montepio do veto,oposto pelo Sr. PrefeitQ do 
estou proferindo. Vou, poYém. decla~ O Sr. Nestor Massená - Iguais ou M1.miCipal. Distrito Federal, porque êles baseiam 
rar por que estou a fav:Jr do voto mniores. 0 sr __ Ismar de. Góes _ Absoluta- na Lei Orgânica votada pelo Sena~~ 
proferido pelo meu ilustre colega; o ,s_r. Alfredo Neves - Agora são mente'. A que se refere, p<Jr exemplo. da República. Ao votá-la. demos mu-. 
reure.sentante de santa ·catarina. E máiGres, tlevido à liberdade que hou· ao ·engeriheiro Alberto Rocha, _ é íu'stamente o direito de veto ao ~e-
qu·e. em primeiro lugar. as razões ve. de Cr$ l.ZOO,OO. Úhor prefeito; est-abelecemos, entre .. 
por· êle nduzidas são de tal modo pro~ O SR. IVO D' AQUINO - O ra- 0 Sr. Alfredo Neves _ Então, au- tanto, que S. Ex.a só poderia votar 
cedentes que não vejo argumento ciocfnio leVou-me a concluir que não mrntemos tôdas as oensões! nr<ljetos que atentassem contra R. 
para contrarit.-las. pode haver igualdade. salvo em dedos 0 SR. IVO D'AQUINO _ o no- Constituição ou contra os interêssesdo 

o sr. J~aquim Pires - Então V<ls- momentos, em casos previstos na lei. bre Senador Ismar de Góes tem razão, Distrito Federal. 
s~ Exa. não 'leu o voto vencedor. Estamos. P<Jrém. indo muito 1,1nq;e, e n tese: Em virtude, porém, dessa Pergunto eu: um projeto que cop-

O ER. IVO D' AQUINO - Em ,s:- 110rque a inat.ividade está .prD'PQrcio- mesma tese podemos aceitar 0 projeto cede pensão a viuvas- de funcionários 
g:·ndo lugar, entendo que a mat~na nand<l vencimimtos maiores do que v::-tado. contraria a Constituição? 
rã.o pode ser apreciada em oora~r :>.>; da atividade. Que deveríamos, então fazer? o sr. Flavio Guimarães - Sou pela. 
1:essoal, tendo em vista o casos n:- o Sr. Ferreira de Souza - E'Rtamcs 0 t 1 d õe t a negativa ' 
d . "d . reajus amen o as pens s, a r ... 

0
. SR.· !SMAR DE GOES _ Abso-

lVI ua1s. ~omQ q·ve _c:mvidanào os ativos a se v.~s de medida de ordem. ~ral. 
O Sr. Kerginaldo Cm:alcanti - ~{lrnárem ·inativOs. 0 Sr. Ismar de Góes _ E' outro Jutamentne. o projeto não contraria 

V. Exa. d.eve pondeta"t em que o _. . ar .ssunto.. os interêsses do Distritd Federal. 
Congress<l Nacional rejeitcn, há pOu- . O ~R. VIVALDO LIMA- V. Exa. O .SR.' CARVALHO GUIMARA'ES O Sr. Ferreira de Sou.za- Permite 
cos dia.s, por·g!ande maior·a. um vetJ .:Ieve.na oonh~er o que se possa C<lpl - Procederwse-ia à revisão das pen. ... V. E,c.a um aparte? (Assentimento 
do Sr._ Presidente de República a um I :natw~s ~no ... Amazonas. . · sées. do orador) - Perguntaria 9. Vossa 
projeto concedendo pensé.J. .0 Sr .. ~l,r_e~o N~ues - HO)e em 0 SR. IVO D'ÁQUINO _ Far-se-ia. Excia. se um projeto 'que atende a 

O SR. IVO D' AQUINO - c;.be .i~a. funciOna nos '~I? da moços. que u:na revisão, a fim de que todos fôs~ 'casos 'particulares, modificando l)a:ra. 
a-. poder. Legislativo apr:ciar ê~ses ,,,de-.m. prestar seiVIÇos, aposentam- sfm beneficiados e não apenas dois:ou êsses casos todo um sistema de seg-t~ro 
<'lSOS sob o principio gerrl. No me- ::e. trJs. socia1 toda a legislação do Montepio.· 
Menta em que sairmos d0sse priucí~ o SR. IVO D' AG\UINO - Ohser- é ou 'não contrário ~a sinterêsses ge~ 
:pio, nada l'esistirá, e o próprio.~ún-. vase o caso não só no domínio do Não sou contrário ao argumento do rais? 
gresso se estribará na.s sU'lS declSóes. :;:uncionalismo: nos. Institutos de pre- nobre Senador Ismar de Góes. ·En~ NM t; ))Ossivel conceder pensões a 

Não é possível deixa.r d; adota!-se vidência ocorre c mesmo fenômeno: tendo, sémente, que éle não é favo~ particulares, contrariando a lei g-eral. 
TUrno único o certo, e aool1ler as nor- tmbalhadore.s com menos de 30 an:":s rável à aceitação do projeto. . O SR. ISMAR DE! GOES - Se- . 
:tnas oontidc:~s no Pro .teto da CâmarR de serviç tã se ap ta do é Sr. Prestdente, como declarei mi· . 
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es 0 osen n · nha dec1ara.ção de voto não encerra nhor Presidente. trata-se de caso dos Verea ores, a qt~e re.er o - hem verdade que sem os salários in- de nattureza sociAl e, ccmo ta1. o 
do sr. PrefeiiD municip2.l -<lra em te"'rftis mas d qualquer forma ca 1 novidade. Outra não tem sido minha 

· • 1 c- ado "' ' e 1 - ot·ientt.ção nesta Casa, há oito anos. Govêrno tem o deveT de atender. aprecraçao pe o ..... en · .:ando preiuízo não só. Aos Insti~ut.os T•nto a•·lm que 0 D!'âria 0/icin.l. tra7. ·1 6 · f .,. Tenho-me invariàvelmente batido para ..-.. ;3<" Sr. Presidente, e.ntendo que o P-o- como a e es pr pnos e as anu.ut.c; · vãr"
1
as pãginas contendo a.uxntos e 

:>a ue · b · - · que. em relação Quer a vencnn~ntos, der Leg-islativo pode concedet pensões J. ~q. p~ssam a rece er pensoes U'-· quer a salários, quer a proventos, quer subvenções, que são encargos de 01'· .m C·'os e-•peeiali"ssimos. Já o fi~- rlsorias. d•m soci"al, concedidos pelo poder pú-""' - o · sr 1 d G · _ Permite a pensões, se adote, sempre, critério .. 
mos. por exemplo, em re1E.çã? a viú- V ~. ·

1 
smar et 1 oes d-e ordem. geral e jamais se procurem bllco. . 

va.s de Presidentes da República: mas · _J!o/1,
8 um a.par e soluções qüe atendam apenas ao ca~ O Sr. Kergina!do CaVa1cantf -

devemos •considerar que n tutela, do o SR. .rvo D' AQUINO ..::_ Reje1- rater pessoa} do caso ou a necessi· Constituindo até. mesmo Orcamento 
E<itado sôbre as pessoas desampara- tandv o veto do sr. Prefeito; ou seja dades individuais. à parte, beneficiando trtstituicõ~>s M­
das economicamente, só se pode exer- manifestando-nos a favor de projeto 'A função do Poder Legislativo· _. sistenciais de tôda natureza, algumas 
cer através de órgãos ou instituições como êSse d.l Câmara de Vereadores, como nome 0 diz - é legislar, esta- até mesmo ile~:tftímRs. 
criadas pelo Estado ou pJr êle a!1l- estaremos tomando rumo mais grave. belecer, por tanto

1 
normas gerais, prin.. O SR. ISMAR DE GOES - Assim 

- paradas. PÇ.ra isto existen os mon- qual o de pagament<l n~_o apenas ao cípios,_ regras através das quais sejam ~omo. o Sr. Prefeito examinaria as 
tepio.s, as r:aixas de beneficência, os funcionário em inatividade, mas mes- beneficiado 0 maior número de pes- subvencões e auxílios dfg;nos de serem 
lnstitut.os C.e pr~Vidência. Se o Con- mo depois de morto, o.s vencimentos soas, jamais um pequeno grupo. atendidos. é também_ direito seu exa­
gresso tomrtr a peito n. r:!s<lluçã.o da que percebem os viv<ls, conforme es- o Sr. J(J(lqutm Píres- v. Excia. minar·aquêles que nao devem ser con-
ma.téría através de casos individuais. clarece o Sr. Pre-feito Municipal. · que foi senador durante oito anos e cedidos. S. Excia. deve considerar o 
llã.-o parará de conceder pf'nsões. pOr- O Sr. Vivaldo Lima - Se V. Exa. gozou de prestigio como nenhum outro atenl:iimento de pensões. não como 
que os argumentos que t".mpa.r-am a compulsas.c;.e a legislação do Amazo- teve igual, não cogitou do assunto. caso particulares, individuais, ma.') 
pensão concedida pela pre1;ente lei nas a. respéto do assunto, ficaria Podia perfeitamente ter elaborado lei· com.o encargos d-e ord~m social. "11 ~ 
da Câmara dos Vereador~s servirã() rs~rrecido, escandalizado. A praga nesse sentido e não o fez. Não pod'e, o govêrno ·tem o dever de atertdf'r . 

. ;prur:a arilparar milhares de peBS<las esta se alastrand<l por. Já. portanto, combater o aumento de·pen- Sr. PresideiÍte. esta a raz.o prfné· 
nas mesma3 condicões. O SR. IVO D' AQUINO'- Agra- sões concedidas aos servidores da na· nal para que se rejeite o veto do 

O Sr. Joaquim P~res - Assim fôs- ô.eço o aparte de V. Exa. Estou fa- ção. Sr~· Prefeito. 
~ possível! lando desta tribuna exatamente vara o sr. Alfredo Neves- A iniciativa O!: nieus dignos coleí!'a.s do Scm!1-

que o Brasil rião t€nha diante de si de tal Jei não podia ser do Seriado, do, o:ue ocuparam e tribuna par:t de:­
a situação em oue se encontra o Es- sabe-o v. Excia. fender o voto, data venia. fugiram 
tado do Amazà'ilas. se continuarmos o Sr. Joaquim Pires- Podia. Como dêsse aspecto que é essencit~l e úni-

O SR. IVO D' AQU!NO -·E mais, 
Sr. Presidente. criaremoa uma situa~ 
ção de tal modo irregular que ó Po(_ier 
Legislat,ivo jamais poderá fechar essa 
porta aberta, p.ara deter a onda de 

.ipedidos que a ela baterá. 
i\ COmi...o:.são de Finanças, a respei­tto desas matéria, adOtou um crH..éno, 

Seguido pela opinião do relat-or, se~ 

a a:provar proj~to de lei como esta niio! . · co nR'~'a o exame do voto. 
da Câmara dos Vereadores do Dístri- O 'SR. lVO D'AQOINO -"~xistem O Sr. Gomes de Oliveira- V. iEx· 
to F'ederai, não sei que remédio ha- a:. leis e as'llonnas que regem o Mon- eelência nermit'e um aparte? lASsen-· 
verá .para corrigir suas conseqüên- tepio Municipal, corilo existem a.S que timento.do orador) -Já .o meu mo· . 
cias. . Sl!bordlnam os In~titutos de Previdên- desto voto vencido foi suficientcmen- . 

Daremos aro atestado de que o re- cia. Nã.o é pôssívei; assim, que o Poder t"! defendido..,nesta Casa. A,:rora. JX'-1·. 
gime deu .. ocrátioo. não é capaz ne~Legislativo proc·ure atender· a cada. rém, v. Exeia. me d~ opol'tup.id9:de. 
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dt- defender também o por:.to de vis~a j o direito de discuti-lo e rejeitá-lo., 
qU€ o nobre orador esposa. Mas o projeto em causa não é nosso; 

. o SR. ISMAR DE GOES - C()ln nós não somos legisladores da CB­
lJIUita honra.. mara dos Ve!'eadores, somos Sena~ 

o Sr. Gomes de Oliveira - Então dores incumbidos de julgar o veto de 
permite-me dizer que dWCéJrdo de acôrdo com o que preceitua a Lei o··~ 
V. Excia. quando afirma q\H não há gânica. Não- devemos saber se o pro­
interêsse público contrariaa;, no pi·o- jeto é inconveniente, e procurar fi~ 
jeto. Imagino V_ Excia. a que 'POnto xar-nos sôbre sua inconstítuiciona!i­
podem sem levadas as finanças mu- dade ou Ee êle atenta contra os in~ 
nicipais, se cada Prefeitura fizer uma terêsses do Distrito Federal. 
lei concendo favores de mil cruzeiros O Sr. Flavio Guimarães·- Não veio 
para uns, de Lrês mil ou C.e dez rriil inconveniência no projeto. 
para outros? Com tal atituue deixn- O SR. ISMAR DE GOES - Ainda 
ria de haver um principio um siste~ que houvesse inccrivenlê:!cia, como o 
ma, que é, o que o Pro]f'to e:>tabe- Sr. Presidente , o Sr. Senador Jo':l ~ 
ltce a defendemos em nossv voto. A quim Pirts referir-se ao al>lmo e àS 
falta desse princípio nos levaria, reestruturações dos chrgcs civis e ni:~ 
ainda, ao desbarato rtnanccirc. por- litares. Se tntrassemos no mérW> 
que dando-se a uns e, negando-se a desta que3tão, tería.mos que atender 
outros, criar.:se-ia uma situação jn- para o aparte de S. Excia. 
justa. A concessã<l de um c~nefícb a Quando aqui votamos o abono para 
uma viúva, ou a quem dele p~CClSa, o funcionn.lismo, e agora a reestrutu~ 
não é injusta, mas assim pode se tor- ração dos quadros da Secretaria d(j 

, nar, se se der a umas a out.ra.3 nr.o. Senado, que elevam vencimentos ... 
Em ca.sos como o contemplado no O Sr. Flavio Guimarães - Tam­
ProJet<l, em que o benefício e cc.mee- bém jã · votamos o aume:nto do su.h~ 
dido a uma viúva que jã. percebe três 

1 
sidio do Presidente e du Vice~Prest­

mil cruzeiros - e passará a ter cinco :dente da República. 
nl.n a injustiça é flagrante. Nós, cem O SR. ISMAR. DE COES -· ... 
o nosSQ voto, não fizemos senfw c:e- quando melhoramos os nossos pró~ 
fend.er um princípio de interêsse f;ú- prios subsidias; futursn:ente, terão 
blico de coletividade. que ser elaborados os vencimentos do 

o Sr. Joaquim Pires - Per:sunto funcionalismo civil e miEtàr, não po­
ao nobre aparteante como ~ustific.t demos deixar de ~videnci:tr que o mo 
11. concessã9 de auxilio a oitenta e tiYo principa.l·de todos êf:;es aumentos 
quatro Centros Espíritas da Capital é a e:evação do custo da vida. O cru­
Federal, em importância c~m ''eí.eS zeiro, comparado com n de alg-uns 
euperiores ao concedido a essa. ,;iúYa? anos. vale hoje dez vezes menos. 

O Sr. Kerginaldo Cavalronti - Os Sr. Kerginaldo Cavalcanti - E 
auxílios não são sõmênte dados f:oS sabe V. Excia. por que? Porque o 
c:entros esPíritas, mas também. a íns- próprio Governo mandn, baixar o 
tituições católicas, protestantes. a t'tc. valor do cruzeiro. · 

O SR. PRESIDENTE: , 

Continua a discussão. 

O SR. ALFREDO NrVES: 

I Pela Ordem) sr. Presidente. 
parece-me que, no recinto, não mais 
.~:., encontra o número regimental de 
Senadores para o prosseguimento ·da 
sessão. 

Naturalmente ante o adiantado da 
hora, muitos Srs. Senadores retim­
l'am-se para o almoço, a fim de vol­
tarem a éste recinto à hora regirnen­
t:d, - às 14 horas e trinta minutos 

Rogo, portanto. a V. Ex•."' proceder 
à verificação; se minha alegação po­
sitivs.r-se,~., V. Ex.a df!rá por. encerra­
dos os nossos trabalhos; e. a dis­
cussão do veto continuará na sessão 
rwdinária de hoje. 

Essa a questão de ordem que for­
mulo. (.Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vista da questão de ordem for­
mulada pelo no!Jre senador Alfredo 
Neve.s, vai-se proceder à chainada. 

PROCEDE-SE À CHAMADA A' 
CHAMADA A QUE RESPOND~1 
OS 'SRS. SENADORES: 

são de seu Pareeer n.o 18. de l9fl5, 
sôbre a Mensagem n,0 32, de 1S5;J; 
tendQ parecer favorável, sob n.(l 19. 
de 1955. da Comissão ó.e Relaçõ-es Ex-
teriores. . 

VotalfàO, em' discussão única, do 
Requerimento n.ll 25, de 19.).'), ·do 5:­
nhor Mozart Lago e outros Senho:e.'). 
Senp.dorcs, pedindo urgéncia, nos têr­
mos do artigo 155. § 3. 0, do Regimento 
Interno. para o Proje~o de Lei da. 
Câmara n_.<:> 233, de 1954, que prove so­
bre a reVISão obrigatória dos proven­
tos dos servidores i::ativos cins da 
União e das autarquias. 

Vftação, em discussão única, do 
Requerimento n.~ 26, de u:ss, do Se­
nhor Mozan Lago e outtos Srs. Se­
m.dores, pedindo u.:-gênc~a nos têrmo::> 
do artigo 155, § 3.0

, do R~gimento 
Interno, para o Projeto de L=i da 
Cãmara· n.o 169, de 1954, qur permite 
a conversão de licença e.<:pec:al em 
licença-prêmio. 

Votação, em discussão umca, do 
Projeto de L,ei da Câmara n."' :186, d.! 
19.)2,. que diE.põe sõbre zonas i.1dispen­
sávers à defesa do Pais e dá outras 
providências; tendo Pareceres: dt~ 
Comissão de consütuição e Justiça 
<ns. 1.044, de 1954 e n.0 23. de 195fi, 
p!:>la aprovação, com as emendas que 
oferece, S<lb ns. 1-C a 9-C, e pt a 
rejeição da de n.0 26; da Comissão 
de Segurança Na.cion<~l ms. 1.1.1'45, d,~ 
1954, e 24, de 19555, favorável a..o pl·o­
,ieto e â"'S emendas da comissão de 
()cnstituição e JuSti_ça e oferecendo 
as de ns. 10-C a 25-C, e contrário 
à de n.o 2·6. 

Votação, em discussão umca, do 
ProJeto de D;creto Legislativo n.0 50, 
de 19.53, originário da Cíima1·a do.o; 

Responderam à cham·ada' 15 Senha- Deputados, qUe aprova o contrat<l ce-

Vivaldo Lima - Prisco dos Santos 
. Alvaro Adolpho - Onofre Gomes 

- Kerginaldo Cavcilc.anti - Ferreira 
de Souza - Ismar de Góes - Neves 
da Roclta - Ao~tsio de Carvalho -
Carlos Lindemberg ':.:... Cesar Verguei~ 
.. o - _Euclydes Vieira - costa Pe­
reir.a. - Gomes de Oliveira Alber­
to, Pasqualfni. (15) , 

O SR. PRESIDENTE : 

Sou católico, mas reconheço isso. 
O Sr. Domingos Velasco - Está 

res Senadores. lebrado entre o Ministét·io da Agrl~ 
O SR. ISMAR DE GOES - Vossa Não há número para prossegui- cultura e a firma Con.c:;trutora c Con--

a escola de samba, 

O SR. IS'MAR DE GOES - Aten­
clendo alto conceito que tenho pelo 
ilustre Senador por Santa Catarina e 
também pelos meus dignos colegas 
Senadores Alfredo NO\'aes e 1vo d'­
Aquino peço permissão para lhes dizer 
() que laboram em equivoco. E is:c;o, 
porque foram recusadas pen5ôes a 

~ funcionários. 

O Sr. Ivo D' Aqu.ino - O veto pode 
fundar-se em dois motivos: iJOl' ser 
b projeto inconstitucional ou contr.i­
tío os interêsses do Distrito Fccter'll. 
O projeto, evidentemente, é ~entrá­
rio aos inteJ·êsses . do Distt!ta l''e­
deral. 

Excelência tem razão. mento dos trabalhos. servadora Americana Ltda., para. 
Sr. Presidente, como não atentar- Vou encerrar a- sessão. Designo execução de reparos nC> Bntl'2pvsa .. 

mos para o fato se algum daquele para a ordinária de hoje a seguinte de Pesca do Distrito F.ederal. Pare-
funcionários -cujas famílias são be- ceres favoráveis: da Comiss::;O dt~ 
neficiadas pelo projeto - poderhl, se ORDE.MDO DIA Con.stituíçã.o e Justiça, wb n.o l.OOP. 
aqui estivesse, exdamar: "Senhores àe 1954; da Comissão de Finançru,, 
Senadores trabalhei, dei o melhor do Continuação da votação, em dis- tú n.D 1.010, de 1954. 
meu esfôrço1em beneficio do país f> do cussao única,· do Projeto ae ResoluçJ.O Votação, em discus'?ãO única, do 
Distrito Federal. Não fui impreviden- n." 5;:), de 19-54, da .comissão Direto- Ptojeto de Decreto Legislativo núm.~~ 
te Deixei para minha .familia uma ra, que organiza -os .serviços auxiliar~s ro 94, de 1953, que mantém o aW V> 
pensão, que julgava razoivel; mas os do ~enad.o (em regime de urgência, Tribunal de Contas d::negatório vv 
homens do govêrno não souberam nos têrmos do art. 155, § 3.", da Re:- registro ao têrtllo do contrat{) _celf~ 
governar esta terra. Muitos dêles en- g1memo Interno, em vlrtude do R.e- btado entre o Ministério da Agric't.­
· · t d f 'bl' querimento n.o 5, de 1955, do Sennor t•n-a e Marcelo Mfraglía. para ~xi·~ 

riqueceram a cus a os co res pu I~ Joaqut·m Pt'res e outt·cs St·s. ~~nado- - d · d l t · H · ·n · h _.._ cuçao e serviços e comp emen a-;a-', 
cos. OJe ven camas que nao ouve re.s, aprovado ·na ses.são de 13 de ja- equipamento e instalação d-estinaO!., 
imprevidência de nossa parte, mas neiro de 1955), t-endo pareceres das M abastecimento dá.gua no pôsl.} 
crime daqueles que não souberam go- Comissões de oonstil.uiçâo e Justiça agro-pecuário de Rosário Oeste, E~.­
vernar nosso pais; hoje, nossas famí- e de Finanças sôbre o projet-o e das tado de Mato Qros.so. Pareceres f:·.~ 
lias sofrem por aquilo que, jamaís mesmas comissões e da Comissão Oi~ vorávets: da Comko:sáo de constlHU-

0 Sr. !smar de Goes -Não Pocte julgávamos acontecesse. Os ricos :ton- retora sôDre as emendas de plenário. ção e Justiça, sob n." 1.071, de 19~4; 
é ser incon\'eniente. tinuam ricos, cada vez mais ricos; e Discussão única do Projet-o de Lei da Comissão de Finanças, sob núme~ 

O Sr. -Ivo D'Aquino- E' .contl'â.rio por aquelas estradas e avenidas que da Câmara n.o 264, ~e 1954, que .al- ro 1.072, de 1954. 
o SR. ISMAR DE GOES - o:m- ajudamos a tra-;ar, com nosso traba- tera os valores d<ls stmbolos rcferen- votação, em discussão única, do 

trário aos interêsses do Distrito Io'e- lho, com nosso esfôrço e gênio, êle;: tes aos padrões de vencimentos dos Projeto de Decreto Legislativo n.u 19, 
deral, absolutamente. hofe por elas· passam, com seus auto- cargos em comissão e das funções de 1954, .originãrio da Câmara df·s 

O Sr. lvo D'Aquino - E' contrário móveis de luxo, com seus cadilln.cs. gratificadas do Tribunal de ContL;s Deputados, que mantém a decisão ó-> 
O SR. ISMAR DE GOES - Não E assim ocorre, Sr. Presidente, e dá· outras providências (em regime Tribunal de Contas denegatória <b 

estamos aqui para dizer da convem~ porque aquêles que possuem e detêm de urgência, nos têrmos do art. 155, registro ao contrato celebrado entre 
ência. ou inconveniência do pro:eto, o djnhelro, expl::~ram, por vezes, atra- ~ 3.0

; do Re~ímento Interno, em vil:- o Minlstério da Educação e Cultur.!. 
e, sim, para julgá-lo dentro da. lei vés de· meios fáceis. o trabalho e o tude do &equel'imento n.u 19, de 195-t, e a firma Irmãos Pangela· Ltda., parr:. 
Orgânica. suor de seus semelhnntes. do Sr. Bandeira de Melo e .outros execução de obras no Museu Histó-

0 sr. Ivo D' Aqui no - E assim es- Entendo que as razões relativas ~o Srs. Senadores, aprovado na sessão rico. Pareceres favorãveis: da Comis-
tamos fazendo. mérito· do Projeto, são apenas con- extraordinária de 2:>-1~1955) tendo são de'Constituição e JUStiça. sob nú-

0 Sr. Kergmalcto Cavalcanti - Nós t!'r.-argumento... parecer, pela constitucionalidade, d,a mero 1.07-5, de 1954; da comi.'>SáO d..': 
como legisladores, na aprovação ci.os O Sr. Flavio Guimarães - Traba. Comissão de Constituição e Justiça, · Finanças, sob n.~ 1.0?6, de 1954. 
votos, temos função politica e todn lho literário, discurso, jamais argu- e dependendo de pronunciamento dr.s Continuação da discussão única do 
função política envolve conhecin~eu- mentos. · Comissões de SerViço Público Civil vetd n.o 2, de 1955, do Pre.felto do 
to dos problemas sociais. O SR. ISMAR DE GOES - . . . e de Finanças. Dlstrlto Federal tP.arcial) ao Proje:o 

o SR. ISMAR DE GOES _ E' aos motivos apresentado,<; pelos ilusp Discussão única do Proj-eto de Lei de Lei n.0 7'99, de 1952, da Câmara. 
dever dogovêrno atender aos encar- tres colegas que me antecederam: da Câmara n.~ 1, de 1955, que altera dos· vereadores, que concede pensõe-s 
gos de ordem moral. contra-argumentos oue nada valem a Lei n.~> 1.632, de 3(1 de junho de às viúvas dos Srs. João Lima Mon-

O Sr Flavio Guimarães _ AcHba- e nada valem porquê, como anterior- 1952, que fixa o número de oficiais teiro de Castro. Alberto Moreira O"\. 
mos de aprovar 

0 
abono cuja ,1es- r.nente declarei. não estamos legls~ generais do Exército (em regime de Rocha, João Batista Salema GarçfiQ.. 

peza ê da ordem de 5 milhões de cru- laudo, nem devemos apreciar o Pr3- urgência, nos têrmos do art. 155. § Rlbeiro, às Senhoras Ester de sou: J, 
zeiros. Aumentamos 

0 
subsidio dos .,ieto em seu mérito, como se fosse- 3.o, do Regimento Interno, em vir- Valente, Maria de Melo Pínto, Eli!a. 

Congressistas e do Sr. Presta ente da rnos Câmara · Revisora dos ato.s do tude do Requer1mento n.o 20, de 1954, Cordeiro VIana, Dulce EVarlsto óe 
República! Quando, porém, se trata Poder Le;islativo do Distrito Fe~ do Sr. Ruí Carneiro e outros Senha- Morais, e ao· compositor musical Ar.-

d d 
- - a ãeral. res Senadores, 'aprovado na .sessão dré Filho, tendo Parecer, soô n.o :i3, 

e conce er uma pequemna pensao Não sr. Presidente! Somoo, no extraordinária de 2()~1-1955), depen~ de 1955, d"a Comissão de .constituiçf.o 
grita é enorme, quando se trata da momento, um tribunal, para apreciat· dente de pareceres das Comissões de e Justiça;> pela rejeição. tendo voto 
coisa mais natural. as razõe.s do veto do Sr. Prefeito Ccnstitulçao e Justiça, de 5egurarv;a em separa-do do Sr. Senador Gom~.e: 

O SR. ISMAR DE GOES - Quero desta cidade, 0 qual a nosso· pezar, Nactonal e de Fmança.s. de Oliveira. 
pedir a. atenção do Senado para a di- não se enquadra de modo algum .. nas Votação,. em discussão únl~, do Discussão única do projeto de Lei 
:terença dos dois casos. Se aqui trans- no;mas da. Lei· orgânica do Distrito· Projeto de necre-to t...egi.slatiro n.a 2, da Câmara. n.0 181, de 1954, que ccn­
ferença dos dois casos. Se aqui trau- Federal. . . l de 1955. que concede licença ao Pre~ eede escritura de propriedade: aoJJ 
sitasse um projeto ne~$ cond.çõt:~, ·Sr.- Presidente; vot'árei "COntra ·o sidente da R.epúbHc& para se ausentar po~t~iros ·de terra.s d-enominadas F:t.­
isto é, concedendo pen~oes a det~rm1-, veto do ,Sr: Prefeito do prstritO Fe~ do- Pais .(oferecido .pela comlss§.o de .zenda.. dos .Munizes, no Municipio de 
nadas bm!lias de servidores, ter1~os derál_. (Muito .bem!).. -~·-. . Constituição e Justiça oomo conctu~ R!o Bonito, Estado ,do Rio de JantJ,.-. 

• 



r 1 t~·na.o Parect>:r Q.a Comlssão de Fi~ 
l' 1n<:r:>.& ~co n.o 1(} de 1D55 favurável 
c ;!l ,.:; enwnd-~s oue o.fr!·ece u.cb nú­
t> \'!OS 1--C e :l-C). 

?nrrt~ira di5:~·u.ss~o d 1 Projete de 
L·; du .S·cnado n . .P 11 dE' 195'1, que d~ 
r ::·u:;lS ao a-én"l;o d_os r10rn~s d<'-~!g­
n· dvo.s dfls ~ftmr;ões.' pf!blica.'i". nn­
c uo.o em Ord-e.1n de o .. :. em virtude 
<~- dispez~::~ df id~rst!t:lo, conc~.-!_ida 
n l :;e.ssiio de 24-1-55 a requerimf'nto 
o~. Sr. Srnadnr Mozart [.,ag{)), ten_.-!o 
P ~:-.ocf'res: da Ctm1í~.são de C{}nstitui­
cã l e. JUSt.ica, sob n." l.f/47, de 1954, 
f<'~ .·urávt-1: da Conlls~ão de Serviço 
Plti:>!ico Civil sob n.o 1 (H:8. de 1954, 
cJ~::.crário· e da .Comi.ss: o dt.' ·F.rtuca­
ç?" e Cultu1·a, sob 11.0 5..::, de 1955, tu­
VLi:·ável. 

Uiscu:>sâo única do p.;·oieto d~ Lei 
d t camna n. 0 7, de Ul ;5, que altera 
dL-.oosHivo dos D~ctetos n.s. Hl.527, 
d · ·10-12-1928, e 2.0 493, d-e Z4-1- Hl4.6 
(I Jm referéncia â outot;à, no teni­
t<-:ío nacionzl, da licença au,1üral para 
r~ .we.s:mtat.:ôes, execuções publicas e 
tr .e-comu:nc~çô< s pelo rádio ou te­
l.e- .'isão>. InclUído em Ordem do D.a 
eu vírtude de dispensa de ,inte1'.;ti .. 
ci l, conet'dida na sess.ilo dé · 24-1..:55., a 
n: .1uerinwnto do Sr. S~1ador Mozart 
L.i.JO, te•100 Pa-recer ft~voravel, sob 
u.' :W, dt~ 1955. da CmnLsã-o de Edu­
Ct ;ã.o -e vultura. . . 

Dlscus~ào úniCa do P:·ojet<l de Lel 
d.t Cãmam n.u 249, de 19M, que au­
to:lza o Poder Executiv<J a pagar por 

# cc:üa do Ti!souro Nacioull e por lll­
te.::-tne-dto do Banco do Brasil,- os for­
necnuent.os dê cru·vão na~IOM.l as es­
t.ntdas de ferro perten<:.:nte.s ao pa­
tr\môl'l.i'V naciona\ {lnclul.do em Or­
dem -do Dia em virtude de _diSpensa 
de inter.' ;icio, concedida nà ·sessão de 
25-l-195~. a requerimemo do Sr. Be­
na.dor Atílio VivacquaJ, ·tendo Pare­
c::eres f a ~·oráve.s: da. comissão de 
Constitui(:ão e Justiça, f'ob n.0 62, de 
!9.}5; da CQmissão de E.conomia, sob 
n.u 63, óe 1955; e da Comissão de 
Fu~anças, sob n.o 64, de 1955. 

Dlscuss.\o \mica .ao p_·o-)eto de Lel 
du, Câmara n~" 266, ·de 1954, que au­
toriza o Poder Executivo a abnr, ,.elo 
Mmfstériu da Educação é Cultura, O 
C1 Mito (ipecial de cr;~ 3-4tL441,10, 
_pJ.r apar amento de gr:üifica~ã.o de 
m tglstério a profes.-sôretf do . mel!mO 
lVLnistério, tendo -Parec.r iavor$.Ve1, 
a<.':J n.o 51, de 1955, da Conlissão .<)e 
Fl.::tanç.as. 

Uiscuss·í.o única do Pr~jeto de Lei 
dv. Câma~·a n.0 26, de H.55, que mo­
.di.ica a Lei h.0 1.125, de 7-ô-1d50, qub 
&e refere ao CorpO de SS.üde do .EXér ... 
cü ,),, na parte relativa ao .Quadro d6 
01 .ciais :Dentistas do Exércíto 'lin­

·clrióo .em· Ordem do Dia em virtude 
d..e dispet:sa de interstlc.o, concedida 
:na .sessão de 25-1-1955, &. requ-erimen .. 
>b:l do Sr. Senador Onofre Gomesl, 
tendo pareceres favorAYe.i.s:· da co~ 
nti3São de Constituição t. J\1stiça, wb 
n.'.,65. _de 1955; da Comissão de se .. 
r;u:-ança. Haciono1, sob n.1.1 66, de 1955; 
e d!l oomissão u~ Finar.~as, sob nú .. 
mrro 67, de 1955, 

Dlscus.sv.o única do Pro)t:•to de Lei 
(la Câ.ms:ra n.0 :W5, de 1!)'53, Q:.re 1ns .. 
tltui a Patrulha Costeira e dá ·o•.1tras 
providências. (Incluido e:n Ordem do 
Dia em virtude de ct:sp.:ms~ de in­
terstício, concedida na t-iesj:lo e.e 26 
de janeiro de 1955, a requerimento 
dQ Sr. Senador Nestor Massena), 
ten<to Pa-receres favoré:V"!is: da Co­
!lll!S.o:;ão dtJ SegUrança t-::actonal, ·sob 
n.Q 7~. de 19-55; da Oomi~,são de Eco­
n.0 '12, de 1955; da Corr.i.5s~c de Fi.­
Dilnças. sol) n;0 74, de 195;>. 

Discussão ll.nfca do Pr.Jjeto de Lei 
tia Oâmar .1 n.o 139, de 1!.154, que fixa 
em Crt 3,'.l0 por pessoa fi entrada no 

Janeiro d• 1955 

N".o 96, de 1955 Di.'õcussão únlca do Projeta de lfti 
da Câma.ra n.u 217, de 195--l, que prur­
ro~a })elo prnz.o de vintp anos o ar_­
tif .. o V'. i-elr:J. a.. d<:l Oecrüo ·n.c 24.19-<>. 
de 4 de mn!o de 1931. que concede 
ffl':ores àS empresa:.: companhia.~ ou 
"firmas comtit~:lrl?:l- ou qu~ ~e cons­
tituírem r.o Paf.>:: dentro e<n ei.nco 
anl'}s, para toxp~orar mtna.c: df' f)\lff' 

e ~ens su'o'JIOdtüos. flncJuíd<J e:n Or­
de.:n do I)ia ntJs tê:mos· do art. % 
Jeht. ct. do R"'girqento Ilit .,·rn. em 
vlüude d'l Rf-ô/tH•rimer.t0 u' 7 de 
1G55~ do Sr S"'-nadr<r Darlo C!lr._.oc;o, 
"aprovado .~.'1 """"<õ() i"'- l:~-I-ifil. H~··-ti-G 
p'!ff'Cf"r ftlVi)l'\Í.VeJ -f!~ Cr,llli~:<:ÍC' df' 
F.<"annmh P. de-nrndP'ldo ~P. ·").rn!'llln­
ciamento da C-oml~;:,.1_o cte I"\!1::lllç,as. 

Da Comissão de Educrz.;{!a ~ 
Curtura. sóbre a emenda ,.c- 1 de 
Plenário - ao Projeto à:e Lei dv 
Senado n.0 6, de 1954. 

derã os exemplares que forem eooan­
trados em seu poder e inc<Jrrerà aa 
mUlta de CrS 50.ot}" {cinqüent:l cru­
zeiros) por exemplnr apreendido .. Es .. 
sa penalidade será imPQSt,q medJa'lte 
process() sumárlo, teno perante ;rua1-
que:- juiz ~~·iminal, por inidativa da 
Ministério Público e com audiêndn 
do ac·u.sado. que será citado par~ S€ 
de-fender ·no pra~o de quarenta e oit(l 

2.0 Parecer - S{Ernentla 

Rrlator: Sr. Costa Pere:1·a. 
A emenda visa a que se p!·ertem 

l1orr;.enagem· põstumas ao <>miflljr.te 
brasileir<l .Agamemnon Maga)h~f's. de 
autol'Íil do Ilustre Senftdor Alv:1.ro 
Adolpha, está em condiÇões de ser 
aprovada. 

Ssla das Comissõ~s, ern 11 de ja­
neiro de 1955. - Flávio '3tmrwrães 
Pres'dente. - Cicero de Vasl" )r1C!!!í•!l'. 

- E-uclides Viéira. - Costa pcreiw. 
Rrla~or. 

EMENDA N.0 3 

ll o a.rtigo 1.0 . difi]a-se. 

ATA DA 25 • SESSÃO O~ 4.• 
I.EG!SLt• TUA~ EXTR.\ORDI· 
riAR!A, PA z.• LEGISlHii~A 
EM 27 !J E JANElllO DE 1955. 

Art. 1.0 No prirlieiro aniversãrio do 
falec:mento do professor Agl'lll\clT!nt'.l1 
após a data da promulgação aP!>ta 

PRESIDtl:NCIA DOS SRS. M \RCON~ Lei, TI?S estnhelecimént_os 'i e ·~nsino 
DJtS FILHO, ALFREDO NEVES E feQerats, ou subvenc1011ados pela 
CARLOS LINDEMBERG. f União, será .pr~stada ?ma hmtlcn~­

gem à memóna do 1lustre homem 
AS 14,30 HORAS COMPERECii:ti OS· público. f , . · . 

· · · A homen~tgem poderã co'ls"t~_r de 
SR.~. SENADORES ~ Parára o umca. , 

Band.eint de Melio _, Antsio Joõim uma dissertação sõbre a vida ~à~ ~o~ 
- . Carvalho Guimarães _ Joaqvi"'t menng~ado. a cargo de urn P· ores.::;or 
Pires- Onofre Gomes- Plinio Potn- que n 1sto se proponha. · 

Justific«tiva 

Com a emenda fica nscnv1:.1.o o 
prici~Jio da liberdade de cátedra, m­
vocado pelo ilustre relator Ja Conm:.~ 
são de Educação. - Alvaro Adolpho. 

peu - Geor"gino .... Avelino - Apoloriio. 
Sales - DjL•ir Rrindeiro - 1?zeclrias 
da ]locha - Clcero de Va<!c~wcdo3 
- Neves da RoCha - Aloysin de Cr11·-' 
valho - Pinto Aleixo - Carlns [,ir.-­
demberg - Lutz Tinoco - Al.frPdo 
Neves ~ Pereira Pintó - G!Lilf',et!"le 

, MalaQuias -- Mozart Lar;o - Ber~ 
nardes Filho - Nestor ~fn.SP.na - Pareceres ns. 97. e· 9,8, de 1955 
Cesat' Vergueiro - Euclyà?.5 V~P.ira 
- Domingos: Velasco __ na rio Cot­
doso - Costa Pereira - Silufo C1'"i'O 
- Vespasiano- Martins·- Fló,lio G711-
marães. - Roberto G1as:~Jer - Gomes 
de nliveirn -- bln ii'.4md-..., ._. Alht>r­
to Pasquaíini - Alfredo Simr,I-J. - Cct.~ 
miTo Mercio (36). 

. O SR. PR:':~ID:ENTB: 

. Acham-se presentes 36 
dores~ H a vendo número 
aberta a se~:são. Vai-se 
teitura da ata. 

Srs. SerA­
leg li, f'~ta 
pr:1ceaet à 

O SR. 4.' SEGRETARTO: 
(Servindo ele 2.0 ), procede fi left,Jrn 

da ata da· sessão anterior, q1:e. pnsta 
em discussão é sem debate !l.)fOVadrt. 

O SR. 3.' SECRETARIO: 

(SerVi-ndo CC 1.0 ) declara 11<Í,O haver 
expedi?nte. 

SAO LIDOS E VAO A IM?RIMJR 
OS SEGUINTES 

Pareceres ns. 95 e 96, de 1955 
N." 95, de 1955 

N.0 97. de 1955 

Da Comissiio .de Constítuiçli.o e 
Justiça ·sObre b Projeto' de Lei o o 
Senaào n.u 80, de 195-4, que dispõe 
sóbre 1Jublict'i.ções peritldi<:n.s ihts~ 
tradas e pit·bucaçõcs destmadas à 
injância. 

Relator: Sr. Gomes de Olív.eira. 
1. o presente projet.o, que vi.sa a 

re"'Ular a forma cte publicação de pe~ 
ri&icJs ilustradcs e public!l.çóes des­
tinad::~.s à infancia. teve como priml~ 
Uvo relator nesta Comissão o ilustre 
Senador Joaquim Pires, que lhe apõs 
restl'ições no ~êrito, aflorando sua 
po~s.ível inconstitncionalidade, por ih~ 
fringtncia do art. 166 do. constituição 
Feâenll. 

2. Discordando, todavia, dessas 
conclusões. decidiU e. Comissão de 
Constituição e Justiça pela aprova­
ção, -rm térmos, do projeto em cau­
sa. a~·stnalando, que, quanto ao arti· 
go l.o e parâgrsfos, poderia ser aco­
lhido o argumerHo de abundância ou 
supP ... fetaçãt.o, u1r.a vez .. Que aquelt:'S 
dispositivos já se incorporaram à :e­
gisla.ç:lo brasileira, através da deno· 

Da Comissão de Consti'uição e mim·;la Lei de ImprensA.. 

148> horas. . 
Art. 5-l. A autorid!'lde aàml!listr'l"' 

tiva compe-tente. yerifiCand<l a trans­
gressão dn ptotbição constante Ô'J ar­
tigo anterior e seu.s pll.rá~rafos ',)rtl­
rederá imediatamente à aptl'Pn<::ão 
dos exemnlares do i,orna1 ou neriõdl­
co em caUsa, rem~tend~. em ?4 (Vinte 
e rtJ.at"o) horas um df'-~_.:::ps esem ·wl­
res; corn ofício justificntivo, ao A-tl-
nlstérfo Público. . 

§ 1.0 o Ministério público. no pr1.· .. 
zo de 5 <cinto) dias -da datA do ré-­
cebímento da ~omunicar:ão. nt>dír~ a 
r:itacão do responsR ve-1 l~'!al d<\ 'or·­
nal Ou periódico anrerndid('l e de quem 
os estive.ss:r vendf'ndo. exnondo à ven­
da ou distrtbuin~o. junt.<>ndo fiO" au­
tos o exemnlar e o oficio rf>m"-tidos 
pela autoridade p_-dmlnlstrativa, ~ 
alegand{) o que tôr mi~t.s.r 'P~ra o es­
clnecimento do fato. podendo reque-
rer ::<íligê-ncJas. . 
·% 2.0 A -pessoa ou M ~_ssoas cit!l­

das na forn1a · acint'l nodcrnc. nQ nra.­
zo de 5 (cinco) diAs ánte$entar de­
fesa escrit.~. re!'lller'endo diligências. 
quando. necetdrtas. 
..................................... 

Art. 57. ConsJderam~<;e tnco!"!Wr:1~- · 
à3s na CJ:'&Sente Jej ss diswsi<'0"'.'1 dO 
Códioo Penal "'não alteradas· --.exprt>-s­
SA.mellte e qque digam r·e.speitll aos 
crirr.es aqui deflnirl(ls. '' 

·A Lei d~ Imprensa, pOis, confhnt­
r:m o d-elito, fixou a.c; penas. estabe­
leceu o procedimento processu~L :"e­
port,hndo-s.• ao Código Penal como 
legislação sub.sldiária. p!lra a -eromo-
ção do delito previsto no proJeto: 

"Art. 234. Fazer, _irrq:wrts:r, "xpor-
tar. adquirir ou ter. sob su.a. ~uarda.. 
para fim· de comércJO. de dJstr:bu.cão 
ou d·e exposição pública, escrito. de­
senho, pintura, p-st.ampa ou qualquer 
objeto obsceno. a 

§ 1.0 Incorre na mesma perul 
quem: _ ,. 

I - vende. dL<:trlbu! ou exnoe l!l 

\'enda ou. ~.~ públfcv, qu~lquer <loS 
objet-O.<l ref-erid-os nP.FJe artu~.a: 

{( .,....- realiza, em- lugar público ~11 
ucessh•el ao püblil"o. represen~a:n.o 

·teatral. ou extbição cint>matográfica 
dr caráter obSceno. 1'111 qlW lqquer out.ro 
esn2táculo, que ten!la o mesmo ca .. 
rãte-r; · 't..lj III __ realiza. em lu<?,:ar pu~. C? ~nt 
acessível ao público. ou pelo rPdw, 
audição ou recltacão de carát~r ol):; .. 
ceno." ccód. Pemd Bras .. art. '.:!34.). 

Tais preceitos dis";Jr-nsam n.JVa lei 
a respelfo. como o inten,ta f'!-zu o 
pro"ieto. •;Lt>~ern habemos' -pm.s_ l'1-
ssndo n obstã.r camlnhç à. obsc~'ltaa­
de lançada par~ dlm de QOJllércw ~ 
qué secrunóo v ·lúcido ensinamento 
de ~-t:ANZINL nada mai~ é que o le-
nocínio intelectual: ' Justiça, sôbre O Projeto de Lei dO 3. Realmente, estabelece O art. V' 

Seno.do n.o 6, de 1954, qu". tnsi.i- a proibição para publicação periódica 
tue homenagem à memória Go de texto obsceno e ilustrações imo­
G01:ernactor Agamemnon Maga~ r ai..~. Ptevê 9 § 1.o a apreensão, peJa 
lháes. _polfcüt, das edíçõPs dessas PUblica.­
Relator: Sr. Anfsio JoJtm 

(2.<~> Parecer - S)EmenclJ) 

A emendã n.0 1, ao Projeto de I~ei 
que estaheleee. homenagem ~o fale­
cido Governa dor Agamernn<Jn Maga­
lhães, da autoria do nobre ~enador 
Sr. Dr. Alvaro Adolpho, é mteil'a­
mente constitucional . 

A citnda, emenda restr!no-.e ao Pl'l­
meiro aniVenário do falecin1ento, san­
cionada a lei, do eminente bomem 

'público. 

ções,. estatuindo o § 2.0 a posterior 
cassação das respectivas licenças e a 
instauração de processo.. contra os seus 
responsát•eis. · 

4. Ésta, porêJ11, é matéria 1â pre­
vista. e dft.. maneira minudente, na 
mencicnada. Lei de Imprensa 'Lei nú­
mero 2.083, de 12 de novembro cte 
1953}. a qual preceitus: 

"Quale ditferenza tra fali roeculA­
tori~ e un venditore clande:::tin~ à; 
.stupefacienti, o un comu~e rnffian.f). 

Nessuna, perchê si trattn de stmt· 
tori o' artis.ti QUi Tiduccno ll loro cer­
'vello, dttl a,uale dovr~b!Je a.faynt.nt'e tu~ 
ruinosa e pura. Ia dJvma srmt111a. ad 
uro lambico per flltu afrodisia.ci, e 
che si íamo lenoni d?lle l<lro ste.s.~e 
creature, che generano per protituirle 
al vizio del publico: e di editori che 
riducono la proprin t:~?.if'ndtt up lunl· 
do mercato di aceitametlti vtsitJsl, 
re.ndendose fornitori della lfbidine at­
tnli. " f'Tr::t~attu C.l Diritto Penaie It<t­
liano, 1946, "1/ol. VI, pag-, 46). 

. Ca:S do l?õrto do Rio de JarieiN. 
(l:·etuidà em Ordem do Dia em vlr­
tu~i'l de tUspensa de intersticlo con .. 
cedida na sessão de 26-1~55? a reque~ 
rimento .co Sr .• Senndcr Victorino 
Fr~lre>, tendo Pareceref .favorâveis: 
d~:t Çomis.'>áO de Con!!itituição. e Juc;.. Sala. Ruy BarOOsa, em 6 1e .jnnei:ro 
tlçJ., sOb n.0 76 de 1955· da O .. Pui.ssão de 1955. - Dario Cardoso, ?re.:3idente 
tle- Transport'es, Conlun!cações e -Anisio Jobim, Relator. - AlDY3~0 
Obras Públies.s, sob n,a 17. de 1955; e de Carvalho, com restrições. - Attt~ 
dit. COmissão de Flnanças, SOb nú-J Ho Vivacqua. - Nestor. Mass'~ua., -
tnerQ 73. de 19ã5, LuiZ Tinoco~. . 

"Art. 53. Não po4erno ser irn­
pressa3, nem postos à tenda ou im­
portados, jbrnals ou quaisquer publi­
ca~ões periódicas de caráter obsceno, 
como tal declarados pelo Jufz de Me­
nores, ou, na- falta dêste, por qualquer 
outro magistrado. 

§ 1.0 Os exemplares enc.ontradqs 
serão s.preendidos. 

§ 2.0 Aqúêle'que .vender ou e~u­
ser à vend:l outras' impressões. ctÍ.J!l 
c!rcu!s.~ão hOUVf'..r .sido nroibid~ •. per-

O rne'fe,·Imento do nroje~o. cnf:r .. -
tanto. r€.<:ide no seu artigo 2.<'. Neste 
são· fixadas condições que assegurem 
sej.a reservado. nas reviStas infantfs ~ 
ju-venis, _espa~o necessário à, publlc:J~ 
~ã.O de trabalhos de artl.""t:1s bra5il€'!­
ros e d!fusão dn~ episódio~ hi.st6tiro:" 
e exemp.Ios dli,"'llificantes <'la hist.órif4 
D!~ri~.. · 
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'Pe'"miti· . .l-se a Comissão que .se pr·1- talos do Sol v-ivUicar e reconfo~~an- ! to exigir a prove. d.e ..;apacidade que 
moves~ apenas modifwação nos indt~ 1 te._ a Constituição impõe, au seja o oon­
ees percentuaiS, estabelecidos no pro- Os Parlamentares da Suécia, No- curso, que talitu pode ser de provns, 
jeto para a produção artistlCR nacio- ruega, Finlandia e Dinamarca nun- C\•mo de títulos; nã forma. preceitua­
na! (50%> l e para os as;surttos ati.: ca. em tempo algum, lebram-se de ar, no art. r. o do projeto. 
nentes aos nossos homens, coisas é fa· proibir eSsá prática salutar. poque a POr outro lá.do, se os _servido:r:e.s in:­
tos (l<J%), com o total àe 00% <ses- nudez ali se o,stenta sem constrangi~ terlnos de_ que se cogita ·vêm sendo 
serit'\ por cfnto), que se entendeu st.r mentos. Os selVagens Ondio~3) do w~ntidos nos ··eferid,c)s Cargos, com­
Elevado. · nosso ''hinteriand" estranham con- preende:.se que os exercerr com CflJ:m-

nômiCa e hnanccii'a da VeJha "ro .. 
\.incia,· dommada pelo m-~:51110 h.Jr.Jt:t:l 
e os mesmos proce::sos ~·~r~a {it: )3 
ano:., _com a única interruC':;ão JJ Ln­
ihante .rtuinquP,n:o do en>"nente J- :­
neral E:dmundo Macedo Sonrt~~" e 
sn\:ã. f:s;:;e 1Cmgo Qomínfo, '1,t rn •:or 
parte exercido Sob os poçtere.s d:~s­
cricicnJ.ricS, acarretou natnralm!;t;;e 

.para aR \nl!.+itniÇÕ"'S, a econotma os 
costumes .e aS p.ráticas !{ot·erqan:l !1 .. 
t.1.ic; 11.-u nrnto"rl'" desrrJ'lte, tme .il'S .. 
tificava OS 8'15eios ren'JV~Ht!Jfes d JS 
correntes reprP.o::;g-11.tativas da ôp!t.i;lo 
fhíminen~e. E!IJ mesmo.. Atrave~ rl9. 
orólJria experi<!ncfa, de r1ec"'p~Ro t'Tn 
décêpç_ão .. ante o. malc'{l:'O de • );~.;i~ 
tlmflR · reivinctü:aqQes ... jPnto ao oo:. 
vêrno Estadual, !'ientl a necf'SSJC,tde 
do rilqvimento promovida oe1a..c; >1-' JSl~ 
cães colio:adas. antes d€' PCmlir íkd­
sivamente ao!;. seuS aõdos. c 

A propoSição, nãO obstante. oolima trafeitos a pudici~ia de Que a pudlcí- cidade_ e de.âica..,:âO, donde. concW~r 
eleoo.dos objetivos, que a comissão de cia hipócrità proCura résgunrd:ir ~co-· que é de ju;>~tçr. o seu apr_ov~ttament~; 
Educação apreciará oom.Q lh~ ca·Je. brindo as partes pudéntes do hOmeni uma vez al_endrd~ a eXIgencra constt~ 

Com. ns modificações sugerid!ls. a e da mulher. Sdu contrário aó eXibi- tuctonal_ ac1ma citada. 
Comissão de Constituição e Tt!s+.i_,;a, cloiüsmo erótico; mâs não VJjÓ i)) ~ yista. dàs. raz5~. ~xpo.st.~, a 9o~ 
.sob o. p.onto de vista oonstitl.1c~oual, Nú art:stico -cópia do Natural m,)tiV.) !11-!S~:;a{) de ;e::-vrç_o ~ualwo Clv:l OJ?l~M 
opina pela aprova.ção do projeto. para um alei proibitiva. A m.1Jc 3·d~ !lo sentido. de_ ser:. aprovada a ma!er.la 

Sala Ruy B!lrbosa, em 1 de dezem- humana é que d€via ser pr~·scr:trt, s.ala das Com1ssoe.c;, em. 27 de .)ll· 
bra ·de 1954. - Aloysio de ca..-r.allto. mas como? neiro de _1955. ;:_ ~risco do~:? santos-, 
Presidente em exercicio. - Gornes cte o qué taz mal à mocidaC ~ siro Presidente. -=- Mo'1art L_ago,. R.elsto_r 
Oliveira. 'Relator._- Luiz Tinoco . .:.. õs emitas de fàÇáriÍlae feáuhárias cu .:.. Vivalào_l~ima. --;- I~utS 'ftn~co. -
Joa.quim Pires, vencid-o nos tênnos do um Tâ:Zan e OutrOs que taL;, nas Djair Brind~ro . ...:... Nestor Macena. 
voto em separado. - FláviO Guim.a- conquir.tas ari-t.orosâs esci-itas coroi mnt· 
rães. - Anisio Jobim, dade, l)ubHcaÇGe.g 1rreverel)t'es quê a: OOMPARECEÚ Í>!AJS. OS 

SENHORES SENàL'ORES 
.or~ãniznl'nm:-Hl ec:sas · 'O!lsfçõ~·, na 

Alianca POl.)lllar Flumlnenst>. c nn­
t)teendendo ~?is piii-tidm;; .e q. ala d~s~ 

VOTO EM SEPÁRÁDO DÕ ithportação êspalha eril qua{L'inh-os 
SENADOR JOAQUIM PIRES crí~n~o uma gáaçã-q dê êSpadaxinas 

O. SeÚador por Millas Gerais, :Úes~ 
tor Ma.ssena, na pr·eocupaçã-o refor­
mador:\ dos . costumes, mésmo os 
mais inveterados tem apresentado 
llma série d~ proJetos que Se aprOva~ 
tlos irão trazer uma revolução incru~ 
enta dos nossos. hábitOs de Vidà. 

O projeto em 'a.prêço tem em:ho ob:. 
jetivo proibir a publicação e venda 
4e revistas, jorna~ ou quaisquer ou~ 
iros ó1·gãos de· publicidade cOm ilus~ 
trações que .se julga imOrtais, obse.: 
nas e como tais nôcivas à e"duC:ição 
da: juventude. A intenção é bôa, po~ 
rém não oorrlge a perves1dâde Jior~ 
que só e imoral aquilo que ccriío tal 
o temos. . . 

O nü al'tístioo ôu tido coino tal· 
não pode· ·nem devé ser considerado 
imorai e }Joita.nto nõcivo ao3 bons 
costumes. -AS belas-artes, ou, melhor 
a, pi11tura e .. a e.scultur'a. desapc-.receri­
e.m desde l_ogo dos nossos museas, das 
es-:O!as onde se cultua o belo e ·o 
ártfstico. A Coiistituição dá :\ Uni­
á:() Fejeral a competência de legislar 
OObr~: diretrizes ~ baSes da. ed·1cação 
Nac:ooal <art. 5.0 item XV letra. d.) 
No art. 166, subordinado ,ao Capítu­
lo Ir do 'I'ftulo VI, diz que a educa­
ção é direito de todos, que deve ins~ 
pirar~se nos princípios da- libeiilade e 
nos ideais de solidariedade· humana. 
E livre a iniciativa particular do en­
sino, .sendo estas no.s diferéntês ra­
mos ministrada pelos Poderes Públi­
cos. O· Govêrno Federal mantém. 
uma Fscola de Belas Artes na. Capi­
tal da República. Os Estados o fa­
zem t?.mbém em quasi todas as suas 
Capita.s; S. Paulo, o Estado líder ja 
Federação, por 'ocasião da passagem 
do seu rv Centenário expôs quadros 
com p;nturas de valôr · ínestimâ.vel 
com r ersonagens; digamOs -figuras, 
pcompletamente nuas. A Igreja (la .. 
tólica Apostólica Romana em todas 
Catedrais como nas mais mode..o:;tas 
Ermidas expõe o Redentor da Hu~ 
manidade quasi despido, à· adoração 
dos povos crent-es. Prolbjrmos por 

, um doentio pundonor a. pUblicação do 
Nú Artístico é um atentado aos prin~ 
cfpios de liberdade de que nos !ala.' a 
Constituição. 

A hipocrisia publicamente ~ondena 
o Nú artístico, o Nú natural porém 
ost,enta em seus saló':!s telas assina~ 
das por artistas de renome o mais 
requintado nudismo. · 

Pela E dCç.ão do projeto com seu ob­
jetivo che6aremos à proibir estátuas 
rJUe ornam nossas Praças, os banhos 

. de mar em Copacabana, no Leblon e 
em toda orla. atlânt-ica do Brasil, nos 
rio.s Que c-orrem ·pelas regiões ~oràes­
Mnas onde home!ls e muleheres com~ 
pletamente- uús procuram em á.gu~s 
buliçOsas o refrigerante que neutra-li­
E-a- ·o ca-lôr causticante daquelas pa-~ 
.ragen.s. - . 

Nos Paiset; Nórdicos, que dão exem­
plos de cuma civilli:ação requi.<;itada,­
homens. inu1beres é criançM em Pra­
~;as Públicas recebem com prazer e 
~em. J!la~ç_ll!, CQPl.PktaJ!lellt~. n~, ~ 

D 

cow-tioys é.outras individUas co. nO xe-· 
rifes resabtisádcs quê induzem rrs cri~ 
ança.s a,audârem armadas dé pi >tolas, 
revOlver~. e fâc5êS.Prédis)3ónco.as .na 
adolescência ou na virmdade torna~ 
rêm=sê crimino.><Js contum<:~Ze.s. 

Spmos péla n~Jeiçáo do projeto. mC 
1 de dezenibto de 1954. 

Joaquim Pires. · 

•Vivàldo Lima, Prisco dos Santos. sident.P de trêE. sob a orir"}nt~câtl ii·)S 
Alvaro Adolpho, Victorino Frêir.e, Ke~~ · $eus HctPres mJtiS a.~tados Lanr·vta. 
g·inaldo cávâlcanti, Ferreir_a de Sou~ Pnl fl1ei!l0rávf'i Crlnifc!o reD:lizáJt' na 
zá. rsmcir de Góes, Julio. Z:eite, Durtal Cídade i:l~ c~_!-nnns, à mllltli:~ f'-1;·:U­
Cruz, Attilio VivCtc<iua, Hamilton. No~ datura _foi_ h.'1m0loiad:i ~or entu' l:'>s­
gueiTa, Marcondes FilJW, Agripa. de tica Conv~nç~.n d~.<:sas'-fôrças par~·~-:~­
Faria. (14) · rias da C11.i:litftl do FSt~Jo. E tive 

DEIXAM DE. COMPAREcER OS 
SENHORES SENADORES 

Oor comi)!ln~ejr., de lUta. come. n;.n, .. 
dídãto :i Vif.f'~13-overnadbr. um co~s· 
t.adn~!lo Hustre. o Di-. Hof'â<',,) de 
C:r._-::Vaiho JúniOr auê. áililgo dep,I1.~tlo 

Màgàlhâes_ BarÇt-ia, Arêa:. Le~o, Ma~ e!!:Uduá.J e· sf'cretá.rlo d:> rnterfnr e 
Da._ Co1r..fssão dé educar: ao tJ tihas Olympio, _O lava Olweira, . R.uy justiça, Jornnlista, e advng~uio na Gn-
1 • • · p - · narn.eiro, VeUoso Borges, Assis, Chq.- uitaf. d-i. F_,ill"lbliêa, cnnst\tu1 urna 

N.0 98, de i&55~ 

.. · . . cu.tura, sé!Jre o ro7eto. (e Li!i .... w lt repu~à .. ão .-~e Competência, bravma e 
d Sen, ã · 0 60 de 1954 teau~fa' nd, No. vaes Filh(). a. er v 11 

o a o n.. , _ · vi · ill .ded.,lc. ar. .• a-.o_ à _causa pública. R l to S S d H. ·zt' n' F•ran"co, Levindo. Coelhr., JOO.ó V as~ e a r: . r. ena or a.m o ., • Dis_po.stos a connuistar as p' ositões Nogueira bõas, Othon Miider, 02) ~ 
• perns ma!S génuin~ pr~C'e.".sos tlc;mo~ 

o Projeto de Lé1 do Senado n.o 60, O SR. PRESIDENTE: crtt1"_r~s._ nsrc:or1-€mos tôd!'lS RS regiões 
de· 1954, diSpõe sôbre publicaçõe_S, pt~ continua a hOra do expedlente. do Estado, quase oue Mur'icipio ')Or 
riódica.s UUstrcdas e publica.çõ~s de::- . Tem a palavra 0 nol:Jre Sen<"dot ~rf!Jnfciuio, tP:a1i.ztu'~do grardes Cl.l'1\Í• 
tln-~ •• à 1·nu.ncia, · !m., d •-s cios de pro::n:tgãnda,. excl .sivamente 

u.u..... Pel'eira Pinto, pr e1ro ora Ol' .1...1. - à t · d , It seu autor o ilustre Senador Ne.>~ no~a cus a e os nos:: 1s amtgns. 
tor Massen§t, que o justiflca de me... crlto.· sem fogul'tes. sem J!1Ú.Sicas <;(!m b~tn"" 
neira. convlnCEtlte. · o SR. p.EáEÍRA PINTO: quetes. ~ecehidp._~ viQràntr·nente ~e· 

Nã .... .~; .....,. · lns· {lopularões de tôdas 3.'1 loca'lda .. · 
· O 'J.Q,o neg:t.r a imp_or~ ... n~:a. e .a. (L~ o seguinte díscursO)! Ides. expusemos o ·nossô or'·grama de 

atualidade do assunto,. tal a invenção 
d~ publicações ilustrádas, nac:onais e Senho rPfe.Sidenie: .govêrno, elal:>orado com a colah.,ra· 

1 · c:ão de umn eoulne de técnicos e. estrangeiras, que invadem as 1 vran- -No término do nieu ni;~.ndatt~ aJ . anlicado aos nroblemas ~-ásicos do 
as e bancas do jornais. Ri d J"' 

00 nonto de vista ned,qgógiC'o 'é 1.1_ Senador pelo Estado do q e ":'::- -Estado; recebendo caloroM> manlte;, .. 
neiro sem que tivesse q:tendo plel.· tações de simpatia, apoio· e s;:~Hda- j 

discutivel a· ação pernl~iosa de _tcts tea_r 'a su~ renovaçãO junto ao Par· ·riedade:., .. . . • 
t>Ublicações,( qu~ outro objetivo n:'LO tido social Democrático, por haver ·Resistindo, 0orém, ft. ess~s dertvms .. 
tem senão. pr.ovoca.r r.eaçÕBS erôtic J..S; pre-ferido aceitar a indicação da. wJ -· trações A inequivocas . das preferên: -1as 
causando na criança e no adole.o:;Cf'l- nha. candidatura a GovernadJt d:.J poou1ares, o .Governador Amaral Pf't• 
te dtsturblos nervows Que lhe alt:.;- mesmo Estado pela Aliança Popular xoto lnsjstiu- em promover a sua su­
ram profundamente .a perSona~idad3. Fluminense, julgo oportllno e convo- cessão por-. pessoa de sua confiànQa 

A matéria do Prol ~to em parte, lá niente formular desta. tribuna alg-u.. pessaa:]; · capaz de prolongár. o pré-
1 e àtendida pelo Cód:go Penal -e Pda. mas- considerações de ordem política. prlo domfnio .sôbre a unidade f- .. 

Lei de Imprensa. e PeSsoal. E' que préci.so esclarecer der:ü.iva rte mre s-e suj)ne donatârk. l 
Do ponto de vista- do mérito, 11~ definitivamente a minha atitude, por , Aléin de Chefe do Ex:P.cutivo es~ . 

parte de competêncln. desta Comist l.o, sei m;ta a últimã véz que f;erei a hon- tadual é Chefe Nacion~J do PartidO 
SO!l .pela apro".'ação do Projeto.. ra de !alar ~o Senado, expr~ar u; .Social Democr?.tico, contava com o 

Sala· das Comlssõo, em 17 de j1.- meus agradecimentos ao eleltantJ'J amnJ:tro do então Presidente da Fe~ 
neiro de 1255. · que sufragou o meu nome e aprruen- p.úbllca e. pOr intermédio dele, do 

Flávio Guimarães .. - President!, tar as minhas despedidas ~tos preclr.- Partido Trl1..balhista · Brasileiro. que 
Hamilton Nogue2ra · - Relator· ros colégas da representação nacl•..... sempre obedeceu "à orientâção do Se .. 
Cícero de Vasconrellos. ~ nal. . . . nhor GP.túlio Vai-ga:s. Com todos ês~ 
Euclides Vieira. ~ 1 .:~{ • O ST Gomes de ·Oliveira - Per~ .c:es trunfo.o; tiru; mitos, e mais os rê• 
ca~ta. Ferreira. ~ mite V: Exa. um aparlf? (Assenti- cursos 1)r_overiientes .da franca expio· 

menta do orador) - ReCebo - e, ração de in~os nas cidades flumineu• 
acredito, todo o senado - com pe~ se.c;. canalizados uara a ramo::;a "cai­
zar a despedida de V. Exà., amifo ;~rJnhâ'! sob a RUarda de 11m a.uxi­
sincero e précia:r.o representante do liar. a maior dificuldade que teve foi 
povó do Rio de Jaen!ro. escolher o seu candidato, dentre os 

Parecer n.O 99, de -1955 
Da comissão de serviçp Públ~co 

Civil; sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.0 31, d ~ 1~55, que ài;:põe 
sôbre ·a realizdbt o de concurso de 
titulDS tiam ilis petores interinoS 
ao Trabalho. 

Relator: Sr. Mozart Lago. 

O SR. PEREIR-A PINTO - Asra .. correliglon:írios e aliados que ct~.s:e­
deço o aparte do nobre colegn. e javam· re·ceber·lhe a hera-n.ça. Afi· 
amigo. na!, recaiu a escolha. sôbre o dtgno 

Escusado é diZer que não fui im- sr. Miguel Couto Filho. o' 1 

pelido pela ambição ou a vaidade Oaí por dian~e, a camprnha suceS'­
a -participar do préllo Para a suees· s.6rla correu sôhre os tril':'l-os para 0 
são governamental do Estado do P..lo.- 'lltuacfonismo- flumínen.~re. Para os 
Ser·the-ia maiS fácil e vantajoso, d.o comidos do candíctato oficiai h:tvia. 

Pelo ·projeto cle LEi d~ Câmara nú- ponto de vista da comodidade e d)3 fartura de tudo: automó1eis, . camt­
mero 31, dêst~ a.-rta, "serão ~fetivados, interesses pessoais, obter do m~u nhões e "jupes" do Bstaio, "showS'' 
Iilediante~ concurso de tituios, .. OS Partido a recondução à mais alva com a~ti~t!-'!-s dq Ráelio Na ~ion<tl, ba:1 ... atuais inspetores int3rinos do 'l):'aba- casa Q_o congre&$0. Longe de .ser u n da de mmnea éfa Eolícia 1 UUtnr e di .. 
lhO, do Ministério do Tr~balho, In~- pêso, morto na chapa do P.S.D.~ pry .. nheiro da "batota" proterida. o Go-< 
dústria e comércio, que tel).h?-m ser~ der~a. contribuir com ·.~a~or eontm: vernador coffit>trtecla ;i í ~s testas, 
viços de mais de dois anos a esse Mi- gente para a st1a. v~tor1a, pçr S~ sob pretexto de tnaugt•rar obras 
nistérío". , manter una, coesa e forte a frente muitas inacabadas, recomf·ndando eni~ 

Os cargos i;õbre eujo provimento partidária. . . __ discu~sos, na praça pUblica, · 0 se~ 
f ti . dispõe na propo.sição em 9 que me levou a aqUlescer à apre· herdeiro. E as nomeaçõer em rna.s.sa. 

e e vo ~e neces2árlo.S _ ~. 0 nécessà~ sentação de minha candiQ.atura p'lra de funcionários e auxilia ·es de Po­
e;tame sao ê ndo ocuPados ern ca- Governador do Estado f-oi o desejo lfcia, _bem como a colab.1ração das 
r1os que v m s.e id d E 0 processo ou dever de cooperar com os _meus Pref~ituras. das Autarqlila~ e d~ r.e ... 
r~ter de inter~n b f _ ... e~ para ésse pro- conc~d~.dlio.s na ~enovaçãp política e gfâo Brasileira de Ãssl.stêncla. seção 
~;~~]~~ 6se~;.,&~~e:pt-o .tfZUJill'., ~~--~~~I.S~ratlva. e !U\ recupe,racã~ eco-_ Estadual, et~., completavam 0 tr~ 
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lho de catequése a custa dos cofl'~s Demais, - acrescento eu - muito dicar:os rer.-resentantes nesta :JA.Sl. 
f'Úblicos. menor seria o resultado obtido pelo Nex por ~13.ve1 órgãos .que disvirtuam 

Não obsta11te tudo isso, ferido o 
nldto de '3 de outubro o resultadQ 
foi do!". menos expressivos para _o 
pre~tí~io ofkbl. Segundo a. apuracao 
proceVida pPlo Tribunal. Eleitoral IY?­
tad~~al e oublicaào na 1mpr_ensa dra­
r\3., n vot:H;ão para Governador se 
rtist ~·ibuiu da seguinte fm·ma: 

Sr. Miguel Couto, se não o favore- a su.• missão, por excessos de comO-a­
cesse a fraltde mais escandalos:1., pa~ tivid<<de ou de irreverência, inclusii'e 
tente, sobretudo, em dua.s modalida- atr,o·_;indo a homerJS públicos atit·l­
des opostas, mRs conjugadas contra de:,, tieclarações e até discursos n 1ew 

a· verdade das urnas: - a retenção l'Qs<~lJ•Jeis _,a imprensa deixa de 1 ~t>r 
de milhares de titulos de novos elei~ a gr .. nde aJma da democracia ao li~r~ 
tores, alistados pelas oposições coU- vicu das melhore:- causas, semrlre 
gadas, e o derrame de outros tantos álel'tn contra os erros dos. pod~rl'S 
titulos de falsos eleitores. utilizados collstituidos e em defesa das tegíti-

' }\![ir uel Couto . • · · · .. · · · · · 
Fer:-tea Pinto . • •....•.. ·• 
J'.rl"io Tir~oco ...•••.•. ·•• 
1 'arunhos Oliveira . • ..•... 

24S.5ô2 por .. individuas a soldo do situacio~ ri:l.as r.spirações coletivas. Os jorntli.s­
HI'2 _ il52 nismo fluminense, para votarem ate tas q~1e as.:>~m procedem. como infm·­
'14.522 3 e 4 vezes em sessões próximas. Es- mames, orientadore.':l ou gi.lias dos po-
12.191 t11dando êsse "!õleitondo fantasma'' vos P1erecem a: adminH;ão, o remeõl-o 

___ em todo o país, num trabalho cal- e 0 aratamento das correntes políti·~·ls 
Soma ......... , , 270.2135 cado ftôbre dados do Superior Tribu- e da opinião pública. 

• nal Eleitoral, em confronto oom f)S Com 0 me.sm0 espirito de just.i'?a, 
ouer isc;o dizer que os três c_a~di~ do recenseamento naciqnal de 1950, e devo ta.mbém uma palavra de agrJ·· 

riatCs independentes - admtt.~n~'J ?Ublicado na revista "Manchete 01 o derim~nto aos funcionários do Sen~\'lo, 
r·omo tal 0 sr. Paranhos de Oltvet~ J!?rnallsta O~valdo Mendes· che~ou a desde os mais gradu.adoc: ~'"'mais r,,,-. 
... ~ _ .-.alcrm,..arar.t um t<Jtal de vot~s e..<; ta conclusa o no Estado do RlO: - desta.•. oo•npetentes, soHcitos e zelo­
~ ... 1 neri~r 21.703 ao do candidato ofl· Brasileiros alfabetizados maiores de sos a sua contr.tmição é sempre das 
····ai. ou melhor, o sr. M;q:uel Co~- 14 anos, com capaci~_ade el.eítoral mais valio.s&s, quer para 0 trabaiho 
~ 1 obteve·. p '1enas, 4'7 gm;, dos sufra- portanto: .no. 839: eleitores alistados indi"Hiual de cada Senador. quer pnn 

-r ·os .de 518.827 eleitores "OUe tena;n -pa_;~ o pleito de 3 de outubro: •; ... a· !'l.tl11.Ção coletiva do senado. Fo:JO 
..--.':'moarecido às urnas. Logo, nao- 91....~81. em d:-:r-lhes o testemunho público d(_\ 
.- ·teve a maioria abSolut:a. o O'~e Derrota_do ~b o peso .desses 2{}0 e meu aprêço e de minha estima. 
1. tHivateri~ f'm termM de democracia tant~s mtl eleitores fantasmas. que. a ner;:!ndo a minha eleição para ~e­
n tep nerdido as elei<·.ões. Jus.tJça Eleitoral do ~tado d'IJ RlO, nado:r ao Partido Social Democrl.l/tru, 

A1iá~. as citadas cifrns Tobu.stecern ma.I~ cega que, a pr?Ptla ima~em ga nem por haver divergido da sua r.iu­
l'tno t.Po:;e e'I1\Tt'l~iMh pF>\o bnlhan.e ~lustlça,. não conseguiU de.scobnr, nao fia. :rn.ra melh<?r servir ao Esta.cto, 
nep·ttado Raymundo Padilha, em tenho por au.e lamenta.r ou. arrepe:1~ consiôero-me desligado de. suas fllet­
npa .. te ao discurso com rMe seu nus~ der-me da mmha ~orte polibca. For· ras. {'mborã destituído do pôsto a•~ 
tre colegfl Dr. Brigido Tinor:o. tam~ çada pela corrupçao ~ a fraude, _,a rigeni~ que exerciã pois os parttolos 
·bénl can~idato a. GoVP;rnador pelo mln~a derrota é ma1s uma ~ont~I~ não tem outl·o dono •que 0 pró>no 
Par:tdo Socialistn Bra,.ileiro, apre~ bui_çao para a reforma. da legJ.slaçao eleitorado:" Continuando fiel à 1->'111~ 
scnt ~n as su-as desnedidRS ft Cb,mav eleitoral do país, cruzada em que se deita políUca que ajudei a lmplanr.o.r 
ra. Disse então o repr-esentante ud~- dev~r_n empenh~r todas as correntes na· t.-:>lTa fluminense sem embar~o· da 
nist· ..... palavras que merecem ~"(!produ- l)( htlcas, se q.mserem salvar 0 regi- profunda divergência com os méttl'l'\S 
ção: . · . • m_e de bacanais como a de 3 de ou· polit~cos or& em voga, volto a minna 

''F.""'nm·e ~m V. Ex.". que as for· tubro. . • . ~s'.ção de simples ·so1dado, a ·eSpera 
~<\<:: rla 011osicão, separadas embora, Por ts.so ll?-esmo,, sou tunda mais de, pa:Ueipar de novas batalhas, f'Itl 
v. Fx.a de um lado e nós de outro. <zyato aos ~altiv~s ;nucle<Js eleit<Jrals do favn.: do saneam·ento· da poiftica, "do 
cons• rruiram. evidentemente, uma vez Estado que~ res1stmdo. ~ tõdas as for- engrandecimento do País e do for~.a. 
som"d~s. n sn-ande vitória. No cDmêM ma.s de compressã.? oflclal, me honra· Iecimel"lt:l do regime. (Muito lJem! 
ço d> seu discurso, v. EX.• deu ex- ram com a maion~ de seus sufrâglo,, Muito bem! Paltnas. O orador é cum .. 
nlica~ão C'"l.bal dA po.c:1f!Ao que tomou. qomo prov~ d.e mmha profunda gra- ·pri'ln.Pntado). 
disti,·u~uindo~se das fôrQM coligadas t1dão, deseJO mcorporar ao me~ diz· 
da r-.)osição. Mas 0 no1·o f!umlnen- curso o.s r:otp.es dos nove mumclplos O SR. PRESIDENTE: 
se- T.:suonderCt. a v. Ex.• Que conti- em que trmnfou a mln~a candidatn­
nua. mm·al e e!Piri_lnalmente, na n~s~ ra. ~r~rn. êtes os _segumt~. com ns 
ma posição, de luta -t. re.spectn as: v-otaçõ~s. 

-Tem a paiavra o nobre Sen'\.\or 
Ezec11las da. R.ocha, por ces&ão do no. 
bre Senador Gomes de Oliveira, se· 
gunrto orador inscrita. 

Ara ~uama • •....••• •• • • • • · • · · · · • • • 
Car:lpos • • ••.•••••••••.••••. ·. ·• • 
M1racema • •• • •••••• • • • • •• · • · · • •• 
Niterói ·• • •••••••• • • • • • • • • • • • • · • •• • 
Par:lti . , • , .................... ·• •• 

P. Pinto 
3.277 

19.315 
3.211 

23.941 

\ 9.:r: 

M. Couto 
1.151 

17.141 
1.232 

19-.939 ... 

- B. 
O SR. EZECBIAS DA ROCHA: 

Tinoco 
60 

5.930 
7R (Não jai revisto pelo· orador) - Sr 

20.88) PrCSidtmte. faleceu o Professor Jl)sé 
7 de Sá Nunes, notável filólogo br1..;i~ 

4. 707 leiro. · 
PeL·ópolis • • ........... • • •• • • •• •• •• 
S::tl' ta Maria Ma dai .•••••••••• •• • • • • 
São Goncalo . • ...•..••.••• · · • · ·• 
S. João ~arra .....................• 

1.818 
10.445 
4.368 

597 
9.230 
1.320 
1~.318 
4.304 

1~ 5 ~~ Noticiando o infausto arontecime-n~ 
· .1' to, o Jornal do Comércio, de t,er('"a 

8 felra. inseriu o seguinte necrológto, 
queM passo a ler: 

Sr. P1·esidénte: 
Qt!ero acreditar que a minha õ.es.­

vane~dora. votação para Governador 
do Estado do Rio reflete. em parte, 
0 julgamento· da minha mod~~t9. 
atus ~ão como Sen::~.dar no cone'!tto 
dos fluminenses. ne fato, diz-m~ .fi 
ePnrciência. clue. ernbora ~m os ))T~­
dicr.dos mentais .que crnl'\m. os emt.­
nen ·es colegas, não desmered do seu 
cortvívío nem do uteu mandato, deM 
~~mpenhando·O co~n -critério, hones~ 
tidach~ e natriotisma. 

o St. Nestor Massentt - V. Exce~ 
·]ência honrou êSSf' mandato. De.s~m~ 
penhou-o com brilho e elevação. não 
só nêste plenário, como na!ll Omn~s~ 
sões, principalmente na de Econo:rua, 
que presidiu. 

·c 
O SR. PEREIRA PINTO - M3i~o 

obri&ado a V. Ex:.a._, 

Vou deixar o Senado com a firm~ 
convicção de haver tido a fortuna de 
participar de uma das instituiçõe,·~ 
mais nobrell_ eficientes e gloriosas d<l 
República. à qual tive o ensejo de 
prestar j\Usta homenagem na Cidade 
de Campos, quando promovi a visi­
ta de um prestigioso grupo de Sena~ 
d.<Jres à minha terra natal. 

o Sr .. AlO?Jsia de Carval~w - ~l!r­
mite V, Ex.'" um aparte? 

O SR. PEREIRA PINTO -:- Colll 
muito praZf::r. 

O Sr. A2Ôysio .de Carvalho - "\la 
oportunidade de nossa· visíta, que li .. 
Ex.~~. proporcionou, conhecemos a ve­
lha c grannt: civilização de uma cid'vie 
que se renova e opde se evidenciam, a 
todo momento, vale notar, os man-")f; 
da benéfica influência polítioo. e so­
cial de v: Ex.a. 

· "FI'\feceu, ·ontem, nesta capital, l;ll't 

sua residência, o Professor José f'â 
Nunes, urri dos mals Ilustres fi161'>~ 16 
do ~ais e autori~ades acatadâ. em dt~ 
ver~os setores da 1inguistica; 
~ressor ·e estilista, no Sr. José c e 

Sé. Nunes se ali~vam pendores artis­
ticN~ e eTudição, a serviço de RPW''\oio 
senso estético e prOfunda habilidade 
no ~tudo e na in~erpretação dos fatt'S 
filológicos. A cultura nacional, ffiP;•'"ê 
d.eSJa capacidade de trabalho e 1ê~:!e 
d~vot.amentc aos problemas da Hn·~,·'a 
pa.t .. ·)a fico udevendo ao Profe5Jor 
Jos_é de Sá NunPs relevantes serv; ;os 
e a~versas geraçõe8 coll1eram "os Oe­
nefícios de seu,s. ensinamentos, sff.'tl­
p-re ;>rodigaJizados com desvelo, \tn~ 
vês l!e cât~"<ira e da contit}Uada- r>O}A­
boração em j<Jrnai:S e publicações et:­
pecializadas. 

o SR. PEREIRA PINTO - M!Iit.-t• Em dojs e:Stôr~ sue. oooperaeáo as~ 
- sum.iu relêvo fmpar: nos tra.balhos óe 

gr~~to ao. aparte de V. E'x.a. - acôrd0 ortográfiCo entre o noSso I.als 
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pita! Foi um dos propugnadores c.o 
serv•ço militar ubrigatórió em rto~sa 
terra tanto assim que, a 19 de no­
vembro de 1915, jura \-"a bandeira e rf:­
cebla a caderneta de reservista de IJ'"l .. 
me·n cate'5oria. 

Denois de exercer a adv•)cacin nas 
cidades de Itabuna e Ilhéus, nô Es­
tado da Bahi'a, transfenu-s~ l)Rra 
esta Capital. onde lecionou no -;ole­
gio santo Inã.cio e nos curs<Js notur .. 
nos da União Católica BraSil~ira. 

Juiz de Direito substituto no Pa­
rnná, preferiu uma prom·Jtoria i)Ú• 
blica, a fim de ad·,ro~~u. cx:ercendCl, 
ainda, o cargo de b.'~-p<>;tor escolar. 

Com a abertura de concuts') t>ara 
provfmento da cadeira de portug,\lts· 
do Ginà.sio Pa::-anaense, em Curitiba 
su:emeteu-se !k'l t:rovas, sendo clas..­
sificado em. primeiro lugar, e nJ~E:a .. 
do a. 18 de fevereiro de 1921. Maia 
tarde o Govêrno do Paran;{· o nomeou 
professor catedrático rla Esc0la Nor~ 
mal Secundáría, e a 1 de març.l de 
1925 foi designado · pa-:oa dirigir ê::se 
estabelecimento de ens~ni\. Criada a 
Faculdade de Filosofia. Ciênclas P. u .. 
tras da Universidade dE- Sfio 'Pau1'l, 
foi convidado para 1-echmar Filologia 
Portuguêsa e, mais tard~. subms:>t.pn ... 
do-se a concurso. fDramRlhf" conferi~ 
dos, em 12 de junho de 1940. o r;rau 
de Doutor em Filolo~áa Portu~uêsa e 
o título de Dccente·liv:-e da referida 
Fa"culdade. • 

Voltando para e5ta Capital. no in{; 
cio de 1941. contin'.NU o ensino do 
idioma pátrio e da. Ftlotof!"ia ~ortu­
guêsa. quer nas suas aulas. quer na 
imprensa. prestando ~erv1co_., ao Cn:t~ 
selho NacionP.l de G-~ograf~a e à AC:l~ 
demia Brasileira de Letra~. na or­
ganização e revisão ao "Pequeno Vo~ 
cabulário Orto~rfdico' e no "Voca­
bulário OrtOs:!ráfico Resum!do". 

Possuidor de n11merOS(I!Il Htui;Js li­
terários e honovmcos. o ProfP-.o::sor S:-l. 
Nunes, teve MU nome· indicado para 
várias comissões no ~strl'ln~Piro, ~TI· 
do um dos inte.lrant~'5 cfa ~omi::s'io · 
Acadêmica aue, em reore-s~ntar-io 
oficial do Go-vêrn·o. P~t.udou e d.ecid'iu, 
iuntamente cnrn a Comis.sl'íro da AC'a~ 
demia das Ciências de LisbOa, as 
ouestões r-elativas ao _Acõrdo oue uni­
ficou o sistema ortog.-álico da língua 
portu~uésa, 

Não foi o Professor Sá Nutl~'! sn­
mente um autor de ~ra.'\ de lin~UJ~­
~em. Vários tra'bal!"los: _turídiMS estao 
entre suas obras Iiter.éria.~ .. São lnti-· 
me"ros os tra.balhos literárl~'~S e ~t­
entíficos que nntores de ~r·rande no~ 
meada lhe confiaram ~ redsão com~ 
pleta. a fim de se· \lnre!'lent~rem :H• 
núblico em 1in~ua(!"fH11 Mrreta e em 
estilo fluent.e e hnrmônic1. . 

Grande foi o seu htbor na iM"Ore!1.<:\1. 
sendo colabnrad'or !rermenle do "J.or~ 
nal do C-omérdo". on·1e teve enst'if\ 
de divu12'Rr n11Jnel'()Slll r1_•.t" suas m~i~ 
lmport:antes ctmt.rih11iri'íe~ M'l ('}:.f,tt~t1 
da lí~tua portne-uêsa. Ante-on~..ern, 
êste jornal· nu!-'IJic.,n .<:P-11 .,ut.lmn {llt­
tie-o, sob o tit.ulo "R:>.tificl'lnctn -e :R.~~ 
tificando". Entre ~I'TI.S prl-pe!nat5 eo:~ 
tudos e ensaios, podem-s~ indt-car c-s 
seguintes: 
',.o Sinclitismo Prcnomrnal no Mfo~ 

ma 111M·brMileiro". te.c:~ de C'10C1Tt'~1 
à. cátedra de por~ug.uês do. Ginásio 
Paranaense, em 1920. · 

~ "OrtOttràfia", O?úseuh enLn~o1 lia. 
simrplifiea<:ão orto;zr-Mic<:~.. n"t~>faciart.n 
oelo GenPraJ Dr. Ul\erat<J Bi.ttencourt 
(Rio de Janeiro, 192e) . 

"A Resl)osta''. conf:;?Tênci.a. 
(Curitibn. 193''"!). 

''Curitiba. perfl.'rlte s 'Pitolo~d~'', 
O'Júsculo Acêrca Ci!l !V"flfia do tv1me 
da capital do Paraná. (Curitiba, 
1ssn. 

Se precisasse wnfortar~me com 
uma prova. nesse senttdo, bastaria in­
voes r a cireunstãricia de ser mnnti~ 
do sempre, durante os nove anos que 
exel~i as minhPs funções. peJo voto 
do plenãrio e dos meus pares, no 
põst"' de presidente da antiga Coml'!.­
são de Indústria e Comércio e atual~ 
men~e de Economh, Sem ser um fre~ 
quentador da tribtlna., dela nunca de~ 
sertd quando tlnha. a propugnar. 
quet tões de interê.c:Ses para as classes 
prOdutoras e ·trabalhadoras, princlpal~ 
mente no .tocante a .transportes en1 
gtral. crédito bancãrio, nrevidência p 
assistê-ncia s-ociar e ·defesa das la• 
-.oura. de cana e de· ~até~ 

R.c1terando-Ihe aqul os protestos do e _ Pr·rtugaJ e na a.ssess01·ia. filológlea 
meu sincero reconhecimento à u;en- que prestou aos constituintes de 1946. 
tileza cativante . com .que foi semçn e Filho do Dr. Lydio de Sá Nunes- B \­
trat-.~do por todo-s os seus mem'lt'VS, hiense, o Professor José de Sá Nunes 
formulo votos -efusivos pela fellcid~dc nas.~u em conquiste., na "Bahia, a 7 
particular de cada um, pelo -progres..<~~ de Junho d~ 1889, tendo feito seus e•~ "A Ortm:ra!ia OficiR1 .a_o alcance de 
dos Estados -que dignamente rep,·e~ tuüos rut terra natal e recebido o ~..,.;11 todas". (Curitiba, 193-D .. 
senbm e prestígio crescente da ma1

.!11 de . b~charel em_ eiêneias jurídicas e 
elevada corporação Ugis~ativa do &OCU\18 na cidade do Salvador a 8 t1!! • "Tese de c-oncurso à cadeira dE> -pc>r­
Pa-fs. _ . dezembro de 1918. tuquês. do Colégi.o. de Padro n em 
P~rmito~me tomar êste Preito i'e . Al.nda estudante da Faculdade· e·e 1933; 

justiça f!xknsivo ao que ji se procla· Dire.to,.come:çou a. c-olaborar em t't!Vis- "Língua V-ernácula - Gramàtie~ 
rnpu .. ~ quarto pod~r da Naç§.o'' - tas r- jorn~is, ensiha~o vê.rla.s m1-té- e Antologia" p.ara a 1... e 2 .• série 
a im.preris.e.- na. peMôa dos seUil d.e~ rhw_em d~vensoa çoléa;1oa daquela ~a.·. ~o. C!ll'~O.. tun~a111:ent~l,,1!o• ~i~~-;_93&~ 

• 
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(Seguiram~se várias outras edições. 
Livraria c,iQ Globo, Pôno Ale~re, Rio 
Grande do suD • 

"Língua Vernácula - Gramática 
e Antologia" para a 3. a série nc c\:r.s'Çl 
fundamental, l.a edição, 1936. rse­
guiram-se várÜ\S -outras cQições. Li­
vraria do GlobO. Põ:rto Ale~;re, Rio 
Grande do Sul.) 

"Gramâ.tica }\istórica": edlçõo de 
' 193R. (Livraria Acadêmica de Saraiva 

& dia., São PaUlO). . 
"Avrendei a Lfng:ua N'lC!OtHll" 1.0 

voluiTie' dUma série de 18, 1. ~ edi'1ãO, 
·J93~L (Livraria Acadêmica de~ Sa.raiVtl 
&. C ia.. Sã.o Paulo. ) 

"Aprendei a Lín.gua Nacional", 2 " 
vo1Qme, 1. 3 edição.• 1940. (Editora S. 
C. J, Taubaté. São Pp;ulr>.) 

"Prontuário da OrtoJrafi:l !~acio­
na!", 5.a edição", 1939. íLivraria. AcR­
dêmica de Saraiva & Cia .. S. Pauto.) 
6.a edjção. 194·0. (Tip. Haupt &-Com­
panhia: Curitiba. Paraná.) 

"Memorial" ax~r~sentado à Córte de 
Apelação do Paraná.. 1936, 

"Tese d~ concurso" a cadelra de 
Filologia. Prirtuguês!l: da ~cu~dade de 
Fílowfút, Ciências e Letre.o; da U!L.­
verc;idade de São P-aulo: em 1939. 

"Comentárjo.s á Rép_ll~a d'e Rui Bflt­
bosa _:_ Arcaismos". ';!:lHçãJJ de 1939. 

. "Orto_~afia Nacional", 1.. 8 ediçt!(). 
·)940. · (Ftàitora s. c. J., -...Taabaté, 
SãO Paulo'. · ' 
··o M-eu Guia ·.orto1P)i0co '. 1.a edi­

~ão. 1 1-l-44.. (Edit!lra S. C. J., Taubaté, 
s.a edição.) 

"'Esbôo;o de cun.solh:~açáo do Forrp.u­
Iá.rio OrtoQ'rAfico". edicão de 1941. 
lSert=ico Gráfico do lm.tituto Br&si­
leiro -de Geografia e .E.ltatie:tica, Rio 
de Janeiro.) . 
· <~F<)fnmlário Coment!ldo de. Orto­
Prafia Oficial". 1.• ~diçã-o, 1944. fCia. 
Editora Naeiona'l. Sã-o Paulo.) 

"Acôrdo o~ra a' lJ!)JrJRrle Ortoy:r:\­
fice. da Língua -Portn~nêsa.·•, colP.t~-~ 
nea dps rlocuinentN orhmdo.l' da Con­
teTêncJa. Intel'Rcndênü·~a de Lt:•b<'a, 
epm introduçã!l do éot~ctor .. tim­
'J"'rénE-a Oficial do li'~ta.do de S. P!iUliJ. 
1946). . 

"AlvÚ>Saras" ou "Alviçara.s"? Res­
posta aos filólogM portllgue.ses q\_le 
defendem a .St!gunda dessas grafias. 
(~prêsa ?dltor:i "PrQ Dómo" Limi­
tada, Lisboa, 1946) • 
. Trabalhos fililógioos. e lítel'-á.rios: 

I Na "Revista de Filologia Portu­
guêsa"; de São Paulo: 

"Rui BarbOOa e os GaUc1smos". 
<Na. 8 e 9). 

o Professor Slt Nunes colaborou, 
como dissemO$, em diver::;os órgãoS da 
imprensa, principalmênte nos seguin­
tes: Revista da Filologia Portuguêsa 
- Sã() paulo: RevU;ta da LingUa Por­
tugUêSa - Rio· dt Jãneiro; Brasilian 
- Rio de Janeiro; ~ceUiior ~ Rio 
de Janeiro: Veritas - Curltiba; A 
Cruzada - Curitiba; O Eco - Porto 
Alegre; Vozes de ·Petrópolis - _Petró­
polis_; A Lingua. Portuguesa - Lls· 
boa; Correia da )rtanhã. - &ío . de 
Janeiro; e fl:a Reviste. da Acade-mia 
.Bra.sHelra de Letras, 

Seria difi~il enum~ra.r tôila.s . as 
oontrihuições prestadas pelo Profes­
sor Sá Nunes, porquanto são etn ver­
dade bem numerosos oo ,seus traba­
lhos espar~os po:r jcrp:ds e -re~tas 

, 'folhetos e livros, QUe lhe at~tam a 
fecundidade lnvulgar e o carmho es­
pecial que dedica aos ~studos filolo­
gicos. o Professor José de Sá. Nunes fo1· 

- um dos fundadores do Circulo de Es .. 
tudos Bandeírant.es" de Curitiba.. e 

1 dâ- Academia Brasileira de Filologia, 
ãil Rio de Janeiro; Pertenceu à Aca .. 
demia Pàranaen.se de Letras· e à 

·Academia de Letras n~ Bahia; foi só .. 
éM corre.<Jopondente do centro Itaua .. 
.nP di ·studi" An:iericant. de Roma e 
sOclo efetivo do P. E. N., Clu-be do 
Bi'asil. Por decreto de 15 de agôsto 
de 19--4.&. fot agraé~açlo pelo OóV~rno 
Portugu~s com o tftulo de Com~nda­
dolf e recebeu em sessão solene a res .. 

- ·~uVa ooinendi e ,o colar d~ Ordem 
MUltar de Sant'l~fio Qa Espada, · do 
Mérito Ciêntifioo U.terárto e Arth!t!co. 
E a. 28 qo refe;iqç ~ e ~!w. ~ Ac,a-

demia. das Ciências.,!'le Lisboa cante-Ido ll~ jmpr~ C-ari9C_a. S. Exa. é, no 
nU-~he, por aclamaçao, M Palmas de moment<:l um dqs mals notáveis reQa .. 
Ouro", cujo_ diploma lhe foi entl'egue, t.ores do' vespertino ''A V;inguarda", 
cqm as instgma.s, em reunião .$0lene que re edita no Díst-riro Federal. 
daquela douta Corporação. Acredito que o ·honrado Sr. PresiM 

O seu nome foi indicado pela co- dente da República it- Quem muitos 
miasão Bra.sileira de Cooperação In- ;elegramas têm sidO dirigidos nês...c:.e 
telectual, em harn1onia com o -Serviço se.otido, concorde em dar o nome do 
de Cooperação Intelectual do Minis- Professor Lemos Brito à pentenciária 
tér~o das Relações Exteriores. na se.s- 1nd1cada. · , 
são de 18 d~ -maio de 1936, para par- Sr. Presiden~e. a -verqade é que em 
ticipar da comi.ssãq Internacional de nossa. terra ninguém tem cuiiiado me­
Linguista.s, que se reuniu de 27 de lhor, nem 111a~ er.uditamerite do Bs­
ag~to a l de setembro daquêle arno sunto que éste eminente b.rasil.;!iro. 
em a Unjversidade de Copenhague Como Ruy Barbosa, é filho da Bania, 
E, por decreto de 2 de maio de 1945, Estado que tem honrado, pela sua 
foi designado J;lara integrar a Comis- 'extraordinária cultura e, principal­
são Acadêmü:a que, e~ representação mente por ser homem de bem, com as 
Oficial do Govê!no, adotou e de.:idiu, três letras da 'palavra ein IetrM 
juhta.mente cora a. C<lmissão da A~a:- z,naiúsculas. · 
demia. daa Ciências de LisbOa, as Era. Q que tinha a dizer, Sr. Pre-
ciuestóes relativas ao AcOrdo que uni- sidente. (Mu~to Qerri!) · 
ficou o sistema- ortogr~fico da lingua 0 SR PRESIDENTE , 
po:rt4gue.sa''. · · - • 

Sr. Presidznte, além dêsses e ou~ - Tem a palavra o nobre Sena-
tros trabalhos e serviços prestados 8Q diJr Feri-eira de' Souza, qUinto (ira­
Brasil. nã.Q devó esquecer que come- dp-r 1n.scrito.. (Pfltfsa) • 
tida ao insigne filólogo, a. honr~ ta.- Não se achando S. ,._a. presente, 
refa da revisão da tual con.stnui~ã-o -C>"' 

Brasileira, como também a revi.são dO ooncedo a 'palavra ao nObre ·aenador 
•Prontuário ~~ltabétioo ua.s Altera- Othon M.adex, sextO orador i~r~­
ções · Toponimica.s'' e da. ''Nova No- to. tPau-3a). 
meclatura das Estações Ferroviárias Não estando S. Ex.t:' i~ualroente na 
do Pais". Por onde- Se vê q,~e acêrvo Casa, dou a palavra ao nobre :sena­
dos seus estudos, daa · su~~ obras, dos dor Costa Ferr<éíra, sétimo orador il:a!­
seus serviços ao país e à cultura bra- crit-o. 
silelra. é· dos maiote§ e da mais ~~~a p SB. CO~'fA PEREIRA: 
relevância. o que o tQrna benemert· 
to da pátria e ·da justa imortalidade 
ao seu nome. 

Sr. Presidente, trazendo ·ao conhe­

- Sr. ~sident-e, encontra-s~. ~a 
Caaa., um Projeto discente- à reforma 
ortográfica. · 

cimento 1o senado ~ta dolorosa no- Como n~ terei oportunidade de te­
t!cia, que nos oompung~ a. todos cer consi~eraçô~ SÕlPre o· assunto, há 

·'quantos admiravamos o inatgne Me.s- de se per:witir que sóbre o mesmo me 
tie desaparecido, quero, assim, prea- · proti.uncle' nêst-e i~tà;it~!. .. · 
tar minha homenagem ao grande hu- Já por diversas vêzea buscaram pro­
man"üi& ~ emérito filólogo, ao· C\da- ceder. a reformas de 9rtogrl;\fia. e, por 
"d·ão dlgnfssimo, ao preclaro brasllei- ffuça. disso, hão disputadu tUólogos e 
ro e1 S<lbretuda, ao inca.nsf!,vel b!l-ta~ pseudos filólpgos. f'~na é que não' 
lhador vela soluc-ão do moplento:}o tenha perdurado o sistemi} põsto em 
problernR ortográiico, que diz tão de pré,ttca e~ 1911. lá em Portugal, e 
perto oom a fa);t Oe P.ortugaJ e do aqui defençlidp calorosamente por 
Brasil, com OS destinos da. Çt!ltura e uma p1êiade de verO$ oJl1tores da 
da Comunidade Luso-bra:nletra, tan~ lingua ém .Que aobreSsMrm:n um Má .. 
to é dizer·, corri o· bril~o d~ cívllizaçl.o rio Bai-retQ, · uiri 8i}v8. Ramos. 'um. 
que· portugueses e ~ra.sllerros plapta- P. A;: Pinto:' ·a.queleâ de. tncmória. 
iam àS margetl$ d9 Atlàntiw. assinaladA.· e ê.<!te- eritrado em anos, 

Sr. Presidente. quando faltc:tu mM de êsptrito lúcldq, · ainda a eon-
Ca.rneiro Rihelio, o notá'·~l educs.d_or vei-sar' bons autores e a transmitir 
bat~nc, o D('IS..<:o JP.P,ior grarn{lti~, dis- sà.bi~p1ente' J~çÓI!!S de vernac~~lid~de. 
se· o mab3: famoso ~e seW! dlsClpulos. Pena é que se tenpa. postergarJo aq\le .. 
o grande R.uy, it~e "se a.pa~ara ~~ la refor!ll~ qe H>Jl, pPrQ!le era eten· 
luzeiro nos cimos_ .q~ cuJtur~ naCJo- tffica, peneflclosa 11 · tõdas · as luzes, 
nal". · piln~papnént!'!: 'copt ~' retifleai;ões 

sr. Presidente, com a mort~ do çue se lhe viraiJl. dai a. p0urn e outras 
Profe.ssor JoSé Sá Nunrs apagou-se que se 1he propuseram. Sõbre slq.t~ 
outro luzeir-o nas- cume,adas da intefl- p1tficar o emprêgo de consoantes., 
gêri'cia braslleira. como o admitiU a reforma de 1943, 

P ESIDENTE ·.. ainda Vi.gent.e, a d~ 19Ü adotara eon .. 
O S~ .. R - - : venientemente slnaJ.s dincr1tlcos e ês-

- cOnt.inúa a hora do expedlen-· tes eVadiram todas as d\ficuld~éles 
te. quanto à prosódia. Assim, na se-

"rem a palavra omobre seador q~- quêncla cju, armriha-~e óu não ·a dfe .. 
lherme :M:alaQUiM, terceiro orador ms- rese ou .o acentO gí-ave à vogal, co'n~ 

forme a vera pronúncia do vocábulo: 
crito. (Pausa) . a. soar ou não a t'eferlda vogal. 
• Não se achando presente 0 noo-re Dêsse modo se facJUtava o · a:prend\ .. 
senador Gl.Iilherme Malaquias, dou 3 zado da lfng-ua e até àos ciosos do 
palavra ao nob:re senador ~oza.rt bom falar delxavam de CX".orrer eil'• 
Lago, Por cessão do nobre S~ad«:>r cunstânc1as deft:agrajiáveis qu., thes 
Ismar de Góes, quarfi9 orador lll$Crl- salte? varo. de momento, l>etltos, b>l-S· 

re~tamente, a soar o u. tal t..ua.I v.g 
ca1a.m dos lábios de um aui de t.n~ 
Carneiro RibetJ:'O, de um ' Utvniel 
Mo~a., que, se fugiam ao l:acossH~+.eto, 
mwto mal~; ao clescuido de pronún­
Cia desa:utp.ri~da. E' QUe a éles, 
como a. amigos do idioma, como a 
d~ensor~ do idioma, muito se lhes 
dava também da ortofon\a. 

Sr. Presidente, a i-efor:rtm ort.o.rtit­
fiea. de -19<15, ·Que ora examinamos 
oferece ·mot~vos e. que se ~j)laud~ 
E'nt quase tôdas as suas bases. Con­
fessá-lo importa. F'oi estudad::o~ me­
ticulosamente, ·aqui e em Portll!~al, 
tep.do-.se l->ista a ê1ementos etimônicos 
e a fl]teraçóes notórias na. ·estrutura 
do vocábulo. Raja Vista ·ao trabalho 
magnffico, ao livró pi-ecto'so que, so­
bre o assunto. nublicou o notáveJ fi­
lólogo portugUêS,' Sr. RebeJo Gon­
çalves. Abrinda~se-Jhe o "Tratado de 
Ortogrn.f{a. da Lfngua Portugué..~ 
-depar~-se-pns re~lmente n~ôes 
magistrais que desderam' dificuldades 
de montá f'tos que Se compra:rem dêsse 
culto patriótico ao ldloma. Alí se 
fixq_u dncuxp.el}t~amente a prosodia 
de vocã.bulos, mercê de· no'4'1.a eseJa .. 
rec~dora.s e m~tiillaa, ach{!gM que 
1nst.ificall1 o tp<OSS'o do volume e o 
eJ\rlguece~. Se kr~áticoS pro_puse .. 
rnm a dlr.(!§l'l Sorôr, axlôni:rpó de re ... 
latlvq emnrêgO ~tre n6s, embora 
tutJa os que prefiram Sóror estrib9do 
em Leite .~e Vaseonce1qs lndigi~a Re .. 
belo ~ pnmeira forma. como gP.nufria, 
DOTQ1Jt! lal)lbém. está Q\lO a VOz pOS• 
tula o acus!}~fvo $0rorein, .!· 

:parep~~~os qtie · J)erftiharam essa. 
doutrina sadta a eomnetência e o zêio 
de Mário Barreto e de Otoniol Moto 
Se h~ os que tenham Madagãgc~r 
epmo oxítona e assim ~t>Htal e Só-
19m. tetiffc:a.~o ~~lo: é que são 
voc~~os n9tàrlamente tta vos~ -w .. 
nlca a penúltima •fl..OO. SabaJA, 
agudd!> ou Sa-há.ra, grave. ouve-se· mau 
Ert'a. o n~o. ru~· Rebelo conrtrmou 
aquiJo de t=l-Qdolfo Datga.do: cumure 
l"nnserv!J:r ~ôn!ea a. PrimPJl'B. vog.ai: 
Sáham., ·daimeo. . Ao· · antTC>pônlnlo 
L\~'4sa (•) é comum dar-Re~lhe ·o 
diton~o- P.1t. cpnio · se se eutdara d~ 
vm di~fl~bo. Lá ·se encontra na 
"Trat~do" de Rf#belo o ~nsinament-o 
d~ ~ue ft?-"e Mar o u dis:t.intam~nte­
auê .~ cu~dl} q:e u~ lrisstlabo: e 8 0 
rP:f~rir~~ a. m-~i~ Reta, mão de 
~fl1U10 f! !"f~ P..lm'!O, ~ mitôn1mo C!)D\ 
,,te .1::!~ conh~ee :qma filha do Céo e 
da T~;of~. · t~l d~ú. · ensâiO a oue te 
ft'!'lroa~~A ~ ~rt'() da prosódia Cfbél~. 
M<1<~. ~. P!'esiflente. sabém Vossa Ex­
~"''~ncl~t. e n s~n~rto que C>brn per .. 
'r!tq foi"?!'! " n~turezA humana~ Da 
,.Af"m'l~ rorA.:flca. de 19i5. !Jile orQ ~xa ... 
"Y'"~"~Q~::!'H'~. Ml'\.t!tAm re~as aue fJram 
n'hi~to 4P- ~Pl)Slll'~ Çle pal'te de fnte .. 
l~>~h1At.~ ~rtticru~$;es e hr!\Silelros os 
oua!s nãp St.t> têm corrido de ~r~er 
1ll' f!e\1!'1 prnt-F'.c;fos pnl' amor do d('S-. 
n~o à ntaforfa dotõ oue falam e 
esf'"P."<1m '!$ 11o:e~1t Jfn~ma. 

O Sr. Flrtr)tq GuimarliPS - l'erml!e 
o meu nobre cnlePa. que :lcs\'ie 11n1 
pouco sua. .f!tenção? 

O SR. ,COSTA PEREIRA - Pois 
nA:o. 

to. tas vêzes, de recursos a verificações 
·o SR. MOZART L:A(i!J: imperiosas. . "O Sr. Flav;o Gu;mar/fe> -v !"• 

Na sequência qu, · pois. se omisso o deve cpnvir em oue, antes ct~a rê ... 
(Não }oi revisto pelo orador) - acent.o grave ou a dlêrese, era pa- forma, os sinais diacrfticos, "lltasr não 

sr. Presidente, encabeçado P;Cl<;' Sin- tente a pronúncia kf. E.sereviR-se, exístiàm na língua protuguêo;a-_ Tan .. 
dieato dos. Jornalistas Profi.SStonals, v.g., inquerito sem êle, ~o;em 0 >ilto to q!le ainda_ hoje os vocá\J,nl';')S pro ... 
vem sendo feita, nesta. Cl:\pital e_ ·em aeent.o, porque, - Be _ dizemtlS quesito Pa;roxftonos são Pronunciados como 
alguns Estadas da. F-ederai;áo, ·um in- qtlerer, malquisto -trap.da a lógica Sf' nraraxfto:nos e tudo por falta- de aeen .. 
tenso movim~nt:D de inteligência no p.roffram inquHkilrir, tnque (ke)'ritn tua~fio. O quP. temos otualmE''"lte r,on• 
sent1do de se Conseguir qu~ o Govêrno São vozes eognatas ou da. mll<lma Qllis~ndo_. no domfnio da simryl\fi-::ação 
dê o nome do professor Lemo.s Brito famma, herdadas do Iathn, nas cru91s cyr~om-áftc~t. com nr9.veito par!:l :1 cul .. 
à nova Penitenciâria- de Bangú. a sabedores do idioma parece fnflujr ·f.nra. braspP.irA. são P..sforcos do Bra .. 

sr. Presidente, a idéia é das matB a;1nda. o capa. do alfabeto gTego. sil e de Portu~al. dP -;;uas gerações 
teUze-s e está tendp, oo'lretudtJ em Neete caso não int-eJ"vem o rRdir.al que "?fvernw através mats de um sé• 
nOsSo mundo' intelectual e ci~IJ-tiftco, QU o tema do vocâbu~o para lh~ mo- C'4lo, e. trabalharam tJelos pro-Olemas 
guarida inteirameite satisfatórut, wis dJ!icar s t.on!cidade. Tanto·~ rai?: 1fl ldioni~. 'T'Pm()S. ·t,~>ribém, na Jjn.., 
não bã quem não conheça, IW ~ra~H, de cue8tto eomo o rq.dical ~e lnQt<-e- ~ua~rem prpblcma e.o;tétJco, 1e ncõrdo 
especialmente no Çl\pftq~ ilo Dll'elto rito f'~zem conosco que mantenfÚ\mas com a gr~fih e os slnais diacriticos. 
Penitenciário, &te grande prof~r. prosódia -uniforme:. A • · 
doublé de· jorhaU.sta e eminente es- Segundo à' orto~a. no nue favorE'- e P~fn~n~n,mOB com m11ita ~rençãa 
CTitol-, que, ·fpllx:!r~ compulsoria~en~ clp. o '$al (Jia'crtt1eo, e~itão uSado. 110..,~ ~~~!roção o velho 'mrstre, 
a.poSentado na função J)i1blica que eqlih>a1ente,. eqü~t-ar, eqüidaae·. eqHevo_. que ve~o ~e Gp1ás, para nos ens1nnl" 
exerceu ~ .br~ô,- eanunua. mnttan- ~<JU.lpar~tto pfl1 n1 U puviam •escot- <•· Do 

" ~re?O ltrfiiOl}SA. 

----------~--------~~----------~~/~. ~-~ 
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l~cs que as escutamos com reSpeito.! P:Ç~o", admira que, v,g., ein "redcn~ S:l, existem regras •a que os brasilei- v. Exa. foi també.m 
0 

feliz portD.dar~ 
Permita-nos que o interrompamos de t çao ' se· houveram desprezaJo êEMOS 1'0..<., seremos intensos. Retifinuem-se d 
qnanrto em quando. · mesmos canones. t-o.ra que recebam o 1:osso p!acet. ram-

I 
""~ e titulas, lembranças e votos de cidades . 

O SR. COSTA PERElRA - Com Cãso é que no discurso do tempo bém a nós nos cumpre helar de pa· italianas, para consigná-los ã Cidade de .. 
muito pt·azer- Há incoerência e_im~.~~- d~ espaço o valor fonétiC<:l de í'ogais cr~mônio tão rico _ a l"ngua portu- São Paulo, por ocasião dos festejos co­
posições fperdoe-se-nos éste últ1mo 0 1stmguiu a nossa fala da de Portu~ gue.sa __,.. cuja sintaxe fixou a pena de mcmorativus do seu IV Centenário. 
vocábulo) que tl"adu'zem ciescon·~erto. g~l; e quem qmser. a prova disso, a ouro 1de João de Barros, de Manuel E tani.o assim sentiu a Itália a afini~· 
Por que aplica sôbre os fone:Das "os'' P!'OV3: provada,. é assistir a uma fita Bcrnfirdes, de Camílo Castelo Branco dade que a prende ao nosso pais, por 
ÔD Antõ1üo e de ônibus? rtespondem Ot! pnema, oriUnda do país irmão. e cnj?---S galas tamb~m as defendeu· a tradiçOes antigt~:> e atuai.s, que cons1çmau 
que, no primeiro caso, vista .,~ houve Ve~lflcamo-lo, ~az P~~co, e não nos Lg-ura máscula de Rui Barbosa, não a V. Ex c. a mi.ss5o de tretzer d.a 
à a ~erfu-r"'. da vogal à tonicidade nu e t>Stwera. ao lado um tilho de Tras-os- S·) a de Rui senão que a de Carneiro cidade de Lucca, para São Paulo, um 
nã-'l ao timbre; -e 'que, no 5e9·undo, Montes para. no: traduzir os diálogos, Ribeiro, de Machado de Assis, de Ma- quadro do século XII, sagrado, porque­
se obedeceu à pronúncia bru.!\Hein, a prosa, enflm,. e náo nos fôra possi- rio Barret-o, de João Ribeiro e dêsse 
Nur.ca ou~·i a aJg-uem prÓferir 6-ni· vcl e!lten~er COisa algut:na. Firmaram .:ronlsta, bastas vezes irre1•erente. mas ~~n~~:Jo~agrado-s...-mblantc do Salvado!.' 
blJo:::· e ouisera adotar tal acento em 0 prmcipw de qut:o en- cõr de rosa ~8trenuo paladmo Ca vernacuhda::le 
·s~u · nt';:~.urre 

0 
ilustre reoretentante rl€;V~ de !ta ver h1tens e sem êles, v g, /que tm Carl-os de Laet. Mu.zto bem') Bela e expressiva ltmbrança. porque 

d'l M ... ~., ... h'lo r\ ~r· Senndor Antônio n;;. ocuçao côr de castanha Querem I 
0 

SR PRESIDENTE. aquê\es brasileiros que tiveram filhos que ~ 
Bayma? Em 'Goiás ~amo ""m Minas que, no pruneno c~so, ressalte a um~ · J • foram morr~r combittendo nos c.tonl)o~ da 

. •. ·· . · dade de ser>...so o que a " • . Jt·l· · > como na Bahm, como nesta Captt..'lL eXIStir no seo'und .;: sse.,uram nao (Fazendo soar os t 11np.:mos). Comu- aia. evocarão Sf'Illpre através ~,.~essa 
C''"ll"YlO ;rn r<uase tndo n P."RSiL 4-cet.o não podem a'tmaro.co~omos dosTq_ue 

1
mco aos nobres Senadores que vou imagem doada ao Brasil, o cunho reli .. 

que ntnguem pronunci~ Antô:lin .. mas tivo lt uma cencfoli 0
0 

espt~Cl ICa- . transformar esta sessão em especial a gioso, da solidariedade humana e' da-
Antônio c··m a n•s la - u • m•n · a q e a mge as 1 

• imortal·d d d' I f • ~ • ·· -' " " 3. çao q e i'. '·- - raias do •incompreensivt>l A n · - i fim de que a Casa possa receber o 1 a e a IJ;Ja, que az: com qu<! 
._..,. ~~;;:daTv~~aJ obt'i~~, a ~omr,ant1~ ~ro~ de castanha, cór d.e ro~a·· não ~~~~~ Principc Giovanni Aleatta di Monte os povos caminhepl morrendo pela Hber .. 

Conto. e~~o~tr~ ~desc~~t~~ , em t'e- de "expressOe.s c_o:nparativas. Verdade I' Reale. que se acha no Gabinete da dade e pelos ideais da rerra, mas sempte 
V~bre-n{'g ~ fi,.ur:> cÚ.stintfssim éd, .que. ste classlfl~aram as côres em Prc~idênda e vai temor pa~te nos nossos convictos de que a vida não lhes ésca~ 

- · · "' o1.s SIS emas· tncromático e tetra t h Ih pará ao penetrarem nos umbrais d~ 
do f\\'"1.t3do ?rf"sidentf' de.S'-'-" -CasR. rJn ClOmático· · d ·t · - ra .a os. E ·d d 
Sr. Fen~dor Marcondf"<: FUh'J Seria r:_ o·res pri·m' ár",·as" rme.v'eelmd-se, h

1
oJe, sete E.<itâ transformada a sessão ordinâria tcrnl a e· · •·z · ~ ' a as pe o aspec- · 1 O Senado Brasileiro, Principe G,·o· 

u~1 o emprego do diacrítico a f\eU no.. r.ro solar. Dt'remo•. 0 v·rinelo 1 em espcci<J . . 
m t I •t ~ · r. o a a~ D S ·s d Pl vanni Alie ata dl Monte R c-ale, saúda '"m e-, se TI '.'I. ura e escorr.ei am. ". nt~ n_i- ranjado, 0 amarelo, 0 ve.rde, 0' azul, " csigno os rs. ... e na ores âvio '"" 
•emos Marco d ? S t z 1 N ·• G AI ' C Ih Pl V, Exa. U""'bras.ilei.ro no sentido senti,.. ... _ _n es.- er1a. •1 1 .• ao, anil, o roxo, eomo podemos diber, e uimarães, oysío c; e arva o e [. ._. 
como .n~.o -a e. em Antômo,. CUHt an- bem, ·o côr de castanhu., o côr de mar- nio Pomp<"ll para acompanhar ao recinto ment<~l da palavra, um grande amigó, 
te?enultJ?UI. SllabsA ~f'mpre e s~ml)re !itn, 0 côr de rosa. ·Por que 0 emprêgo 0 ilustre visitante. como filho prestigiosa da ltãliâ acti· 
fOI consuterada tomea. e. de timbre àf' hifens tão sOmente nest.a Ultima Acompanhado da (omissão, entra vando_ a p_bra grandiosa e constante de 
fechado. Reco~hece-o a romoetência locuç~o? Eeis ai subtileza. menos gra· 110 recinto e toma assento à Mesa, aproxm1açao das .nossas duas grC\ndei 
sem('J oar ~; etunoln~·o Padre ·A'_Jº'TJ"'t"' t.-'1 que nos lembra as de uns processos ã .direita do Sr. Presidente. 0 PrínA! Pátrias (Muito bem; muito bem. Pai~· 
Ma=-nP. E ~e .s~ lhe. ver o pn~rfro de.. análise lógica nefastas ao apren- ,. mas prolongada·) 
volume do, DIClOnAriO . da Lmgna cliz~do da líng~a. Destinando-se 

0 
cioe Giovanni :··deafa. di Monte s • 

Portugoe_c:a 'upg .. _ll\,'- _ """" a1~ste d~ 1945 a ~impl~ficar e unifor~ Rc_ale. O SR. GIOVANNI ALLEATA.. D~ 
E.por_que o-n1-b~S. . aua':11io a nf>s, r.m!iar a. escrita, cRso é que depara di· 0 SR. PRESIDENTE: MONTE Rl:ALE: 

outt os e p~tente ·a tnfluência, af. do hculdades em prova dê sustância. A 
*omn• do Indefinido latino ."omnis," base VI, resp~itado.s a "tú1dição orto~ 
eomo em onipotente, onisciente e l'm gráfica e .•. casos -em que não é lnva~ 
tod"~ · n~ '";1\0'""'.f'l<:cto"'. em que figure r~ável o,.. valor fonético. , . ", como 
taL}n~eflmdo? yreg1stre-se .~ ~ncon- al se lê, nos obriga a adotar com dois 
gruenc1a ~a reforma d~ lg45: manda c~s: a.Jecçáo, acçdo, colecção, etc. É 0 

QUP i':P ~mlr!'lue o ar.entn R.o-l,do sóbr"' (') timbre de gõsto a nos3os amigos do 
•o" de ônlhu;; ~ se escrevam s-?-m êle outro lado que sugeriu esta regra. se 
sem ·o m:.smo acento, e com o f.ITUTJO em coleção hã.via .antigamente dois 
conmlli"l.ntieo "mti", onipotente, oni~ cês, também havia dois éles. Aos lu~ 
presente, çm'imôdo .•.. - Supvnhamos ~itan~s caiu um dêstes, porque dizem-

r que ~_,. vejá em -aula, a .IenJonar por- culeçao. Teria.mos de escrever activo 
· tr;wA.,, ll t!Mt!O (f;>;:t.i"nto role"'<'~. I) Se- e acessível, oonservando-se no primei· 

naónr E~Pr'nias da 'R-ocha, fil.ólogo e ro o c~ etilno1ógico ou a "tradição or­
poeta e tão. afei_çofl_r1o. ao .manuseio t•)gráfiCa", o que se omitiria no se~ 
dos cHf:sicos. Sunonh~.mos _que Iria glJndo, embora antes .;e grafara oom 
a parte da· '!fafnática di_cente ao in~ dois cês por amor do lit;mo e da pro~ 
nuxo etimi;micO. E vai, oer~uÍlt~. um nlincia vudgar akcess;,1el. Teríamos de 
aluno. ~e se anrovasSe o nt·ojeto ora U!crever dicção e dfcionáTio, quando 
em cnrso: -_ Por aue aplica ,.sObre o a raiz é uma, quebrando-se destarti!: o 
"o" de uónibus"., quando ~od<"liL dlz~- preceito sugerido em favor de Egito, 
mos uonibus" e podPmos çrf\far ou~ e<1m ·pê, graças ao egiptano, e em fa­
tras vozes afhi.s sem elâ? Por que ôni- ·;or de caráter com o Cê antes de tê 
bus sem o.' 1'm" e uomnivoco" com por causa de caracteres. característi~ 
êle? - Ei.s aí um êrrõ, ser!~ a re~. cos. 
post.<t imediata do nosso precl.tro eom- Tal apêgo à "tradição .ortográfica" 
panheiro. tão amlgo do que é eerto, e a outras= circuns~ãncia..s de somenos, 
seja nr>"' cu'mi!1Br~cias dfl/cated-ra, se- V~_all:do a este ou aquele voc~bulo, su~ 
ja na tribuna desta Ca~a ou no coon- pr1mmdo-se conso.antes ou nao, de tal 
pôr o" seus versos melodios0s, de sa- . arte que, como v1mos, se há. de em~ 
bôr at,lco uns e de reverência a vozes pregar um pê em adoção (adoptionem; 
populares outros. C{UC a gente ãprecin, e negá-lo a redenção (tedemptionem): 
como parto de enl!;enho · nãa cOJnum, de ta~ .a.rte q~e se tem· d. lptro~uZ;ir 
e de ou~ JZURrda na memória aaueles pm ce em atwo para que nao digam 
que nôs levam ao pasSadp. ao Jn.dec.lso ~s p~rtuguêses êtivo ~ se teria. d.e rea· 
das d'stâncies -nHmR. evoca~i'io vJva amltll' o pê de catwo, se d1ssessem, 
de tudo ommt:o- benfa'l'. à- Blma slm- ~omo n~. !!ativo, a aberto - e~ ai 
ple5. Continuemos, Sr. ?restd.enfe, tncong:uem;13; a tôdas as luzes Vltlln· 

J1'-" snAlis~ 'do nr..,ieto. Dih ll! hl'l"'"' ti<t e blZf~:ntlmce de parte d_os que, pa· 
IV aue, v.~ ... se dP.VR e~;crevlíf E:zi:Jto rece, .se JUlgam donos ~a hngua. 

:. com «nê". Nisso há tóg1ca, fõrca P Re:za, a base VIII: .As oonsoa~te!'. 
que o confes::;~mos. pois núS C;"\1l'I'I!?tcs f:,, c,. d, g e t mant.ém-~e, quer SeJal!l 
impende g. m·onúncia "ag;\')tnlogo'', t~udas, Q\}er proferJda.s , E exempli· 
•e~ipcio". '1e<!iptano" ... '8 ::tind:l n<',S fi_ca-se: Jacob, Job, Moab, l:Saac, Da­
eumnre ;?rrtfar l'ca.racter" com 0 "cê" nd, Bensabat, Jos~fat, Madnd,: ... ca~ 
antf>c: do tê. visfo no nlural far.e1·-se Jecut. Melhor sena que .se ellm~nas­
ouvidl\ n Teferida- consoante: "cara- se, quando mu~a, a. consoante. fmal. 
cteres·•. Mas, se ninguem em nossa se· se ~busca um~ormtzar a esc~r;a. por 
terra p-rofim ~·ndopcão" não t:-:m tu .. q~te na~ a pro&d1a de \lOcábulos. Nu~· 
gar aqui 0 <~pê" mudo, como nos cn~- ta ouv1 Ja~obe nem ~osafate. Respe1~ 
natos dêsse vocábulo. Exist,irá ItiPHa- to de. Davzd e Damd~, ~e Madnd e 
no- que pronuncie "a-do-p-ta.r? Pa~ Ma;Jnde, deveram ter md1c~do a pro~ 
rece-nm; que não. Por que. e:Qtiio. se Ia~·ao .exata, destarte se evJtando que 
no.; quer impot' êsse -"pê mudo''? uns d1gam. de um modo e outros de 
Qual 0 motivo da novidade? Dee~a outro. Fehz~ente a o_a.se X, que ta~ 
coisa piJstrusa em a.ssunto tão pon- manha cel.eum~ despertou em .Por~ 
deruso? se nara evitar f)!le os de tugal, aboliu o .preguntar. Imagmem 
Portugal" profiram """'tlutar'\ a nós ~e !oramos lev~dos a escrever prBgun~ 
:rlmito SP nos vai nisso. Somos maio- l.«r e a Pr?fenr perguntar! 
rta. considerável e a ela não 1,od<> so- s~·. Presidente, respei~a.ndo .a sobe~ 
brenuiar "Minoria prooorcionalmP.nte rama desta Casa, não e poaswel_ que 
merioS culta. se aos canores dg et.i- nos convertamos etn meros amemstas 
molMia. de· deve êsse "pê" de "ad•l"' de um acôrdo, onde, mau grado noa~ 

O Senado sente-se d;svanecido e Respeitável Sr. Pre~iden~e Üo Senado 
honrado com a vi.sita do P-rinc:ipe "Cio-:! Federal do ~rasil, Ilustres Srs. Sena .. 
vanni Alcattã di Monte R cale, a quem I dores: · . 
:;aúda, principalmente por se tratar de . Nunca esqucserr·l a honra que hoie 
personalidade intimamente ligada _ ao hve, de poder usar da pa!avra diante de .. 

" . V. Exas. · 
nos.o pa1s. E · C d 

Dou a palavra ao nobre Senador Gear- nesta Clsa o Parlamento BrasileirO, 
gi11o Avelino para saudar, em nome do c_omo ~epresentante do Parlamento ~ta~ 
Senado, o nosso ilnstre vi:;itante. bano hve, de ~ · Ex a· o Sr · Presidente-_, 

0 SR. GEORGJNO AVELINO: do Senado Italiano, o grato encargo de' 
E' um motivo de especial agrado pa:ra apresentar as suas melhores· saudações 

o Senado brasileiro fa=er u~a pausa nos a V. Exa, • Sr. Presidente' 
seus trabalhos de rotina para ·acolher, ~ n~bre Sena_dor Georgino A·relino 
em seu seio, por alguns momentos de qUis hoje. fal~r dessa parti.c~lar amizade 
Ç~rata convivência, S. Ex a. o honar-abile· e c_ompreensao, dessa a.hmdad7 medi.~ 
Prín,:ipe Alie-ata di Monte R e ale, que tcrranea . pela qual os pa1scs latinos, .. do 
sigmfica para o nosso país, pelas. suas mundo arabe e ~tom_a?o em diversos 
raízes de família e p{>la ação propulsora pontos che~am a tdentJflcar~se. . 
d<l obra do seu grande avô, Conde Fran· .E: o esptrito ~.esmo dessa latinidade 
cisco Matarazzo, uma figura familiar' a que nos, une, espmto do parlamentari~mo 

d 
_ . que nos- congrega como membros que qul!m não evemos senao acres@er ma1s d p I · - · 

nuc os titules da sua atividade oública r1a ~~:~s 0
, • ar ~~en~of embora traba-

Ítâli::l. em grande p~rte conquiStada pelo n o em. ceus J eren es, ..• 
t b. Ih d :_ . 't 1 , Acreditamos, no er1tanto, nos prm_ ei-ra d o e unwo esp1fl ua com os · · . · d D • 

1 ' 1
. 1 f d - d . PIO~ lmperectVf'Is a cmocracia parfa ... 

po,•os a mos c P<' a un açao e uma mcnt;:u· · 
academia do Medikrrâneo, . para atrair · 
os povos da bacia do mare nostrum para Agrade(o, ilus~res Senadores. a grande 
a tradição com11m da Roma antiga, berço honra que me fizeram, e hoje, voltando 
da grande civilização ocidental. à terra em que n~!Jci, com a alma carioca. 

V. Ex a. se caracteriza, também, ho: quero saudar os representantes desta 
norabi1e Príncipe Allcata, pela obra grande _Nação que outros já chamaram, 
útil' de aProximação . com o pais em há anos. <t"a terra do fnturo1>. ' 
qut, eventualmente, nasceu - o Brasil, Nós, a Velha Europ-a, somos um pouco 
porqne, fôssc em virtnde- da . educação dq passado; vós sois o presente: e, .e.:m 
rec<:b)da. no ambiente •do lar italo-brasi- nome dessa Latinidade que nOs (Ez; 
leiro, fõsse pela vocação de seu·espfrito. irmãos, em. nome dessa irmandade latina, 
da sua çuliura ou do apre-ço e devota· que une as dUilS grandes Pátrias, eu 
mento à memória de Seu avô, V. Exa acredito no futuro vosso e ~osso, que, 
sempre viu nas coiS<!S brasileiraz. nos I sem dúvida, S!'râ digno das tradições 
problemas brasíl!'iros .e em tudo aquilo que nos pertencem. . 
que do Brasil pudesse chegar à Itália e, · Em nome da Lafinidade, tive oca~ 
dã lt{l.lia. pudesse vir para o nosSo país; sião de, em Portugal e na Itália, mu.itas 
motivo de afirmação da· .~ua atividade, vezes, tom~:_ a palavr<t. Na Itália,\ tive 
do seu intcrêsse e da sua magnifica a honra de-, entrevistado pela Imprensa, 
r: tu ação. e falando na Câmara dos ·Deputados,-. 

1 V. Exa. dá a esta Casa um minuto de defender os direitos latinos de Portugal 
aconchego familiar, porque saudamos a Gôa; e pode ser que então eu me Jem"":' 
hoje, no Príncipe Giovanni AUeata di brasse de ter apfendido, aqui no Brasil, 
Monte Reale, esta tradição' que aqui a língua de·Camões e conservar no san~ 
para nós <tssume grande sentido. qual gue _a cultura Luso-brasileira, glória da 
St>ja o da fusão do sangue ítaloAbrasi.' Latinidade, a qual d~u aos grandes vul-­
leiro, o da criaçãq, em tôrno C:a raça tos do passado a possibilidade de aumen­
nova que aportou ao Brasil, uma pro· tar~m êsse capital moral inestimável, que, 
pulsão maior, mais constante t mais como .disse, tanto é vos90 como nosso. 
alt3, acrescentcmdo os esforços. de tre~ Tive a honra de, em São Paulo. e'ntre~ 
ba.Jho e ~rogresso da Naç:lo_ Bfa.silW"a.. 9ar m.ensagens de muitas cidades ita .. 
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)an.as. A do Prefeito de Roma era, 
yràtic<!mente, a mensagem de todo u 
~ovo italiano aos brasileiros, A Itália 
:nunca esquecerá aquela terra que, por 
anos e anos. foi pata ela de uma hospita~ 
]idade fraterna, e jamais deixará de se 
sentir orgulhosa por ter çontribuldo 
para o surgimento desta gr~nde civili­
zação: dêste mundo que cresce de nianeira 
~spantosa. 

Volt<lndo hoje para minha· -cidade 
l'J'alal, depois de doze anos, vi· que alcan­
çar~ formidável progresso nas constru­
ções, e, diante dos meus olhos, no azul 
tlo céu, como que divisei as palavras 
.(Ordem e Prowe.sso>. Esse progresso 
t uma realidade maravilhosa. 

Sr. Presidente e Senhores Senadrlr.:s, 
a~radeço~vos a pacíência que tivestts d~ 
C~uvir o meu péssimo linguajar, e termip 
nando, dedarp que levarei de tntnha 
Pãtria inolvidâvel re<:orda"ção dê-stes dta~: 
~s italianos saberão a honra que foi hoje 
concedida a um lidimo representante sen. 

Obrigado! {Muito bem; muito bem! 
Palmas prolongadas) • 

O SR. PRESIDENTE: 

O · Senãdo agradece, desvanecido e 
t:moeionado. a saudação do Príncipe 
Giovanni Alleata· dl Monte Reale, em 
vome do Parlamento italiano. ~ 

O nobre senador Georgino Avelino, 
t:m palavraS que· b.?m demonstram o 
fulÇior da sua inteligência, interpretou 
perfeitamente os sentimentos do Senado 
brasileiio; ao receber tão· ilustre pers~~ 
nalidade. :B nosso deseío que, retot~ 
nando âs atividaded\ pariamentares, _o 
Príncipe Giovanni live ao seu Pats 
.agradecimento do Se ado brasileiro por 
fsta grata• visita e, ao mesmo tempo, 
transmita ao Parlame to itali<!no a sau~ 
daçãO âfettva do no a· povo. 

Estâ encerrada a s ssão especial. 
Suspendendo os rabalhos. por dez 

minutos, para que o Senhores Senado~ 
res possam cumprim ntar o ilustre visi~ 

.. tante. 
A sessão é suspens às 15,55 ~ oeaberta 

ât> 16 horas e 5 mi utos}. 

O SR. PRESIDilNTE : 

Está ·;e~berta a se~são. · 

Há sObre a.Mesa Jm requerimento que 
Vni ser lido pelo S • 1~" Secretário. 

.f:. lido e apro ado O seguinte: 

Reguerimento 
Nos Íérmos do 

Regimento Interno, 
interstício para o 

·Câmara n. 31, de 

' 48, de 1955 

rt -122, letra a, .;do 
equeito dispensa de 
Projeto de Lei da 
1955. afim de que 

Dia da .sessáo se· figure na Orae:m d 
guinte. 

SaJa das Sêssões 27 ~1~55. - Nestoc 
.1\--!Ps.!lena., 

O SR. PRESIDENTE: 

Estava ontem em discussão a: tmendo 
n' 18, quando se verificou falta de nil~ 
mero para votação. Assim, submeto no­
vamente a voto a emenda n'~ 18, de ple­
nário, aditiva, com parecer favorável das 
Comissões de Constituição e Justiça e 
de Finanças e contrário da' Comissão 
Diretora. ~ 

O SR. ALFREDO NEVES : 

(Pa~a encaminhar a, votação) (N.:o 
foi revisfo pelo orador) - Sr. Pre~ 
sidente, a Emenda n.~ 18, foi, ontem. 
amplamente debatida neste recinto. 
Tomo, agora, a palavra para explicar 
o que ocorre quando o Presidente de 
uma das Comis~ões do Senado, a re­
querimento de um de seus membros. ou 
ex~o{{icio, pretende publicar um pare­
cer ou um estudo para exame daquele 
órgão. 

Os ori'(Jinais são remetidos à Secre· 
taria, submetidos ao 1.0 SE-cretário, que 
autoriza sistemãticamente, a publicaçã0, 
.e seguem depois pura a Imprensa Na­
cional. 

·Esta Repartição. faz, então, o orça· 
menta da impres.9ào, e o comunica à 
Diretoria de Contabilidade do Senado. 
Faz~se o empenho da resPcctíva verba 
e o trabalha é impresso. Posteriormen­
te, a conta é apresentada ·<lO 1.0 Se~ 
cretáriÕ, que manda efetuar 0 ·pa~a~ 
menta. 

Pretende a Emenda tt. 0 28 qu~ o 
Presidente de uma Comi..'>.9ão, direta· 
mente, remeta os originais à lmpre .• sa 
l~acianal. a fim de que sejam compos­
tos e impressos rm avulsos. 

Adotada a emenda, os serviços dà 
Contabilidade serão perturbados, ha~ 
v~rá alteração no seu rítmo de trabalho. 
A despeSa precisa ser tonhecida ante~ 
Cipadamente pelo 1. 0 Secretário, porque 
se porventura já estiver csgat<lda · a 
verba, ~le autorizará a impressão fora 
da Imprensa Nacional. Nesse ca!JO, a 
despe·sa correrá à conta de verba dife~ 
rente. 

Vê V. Exa., Sr. Presidente, que a 
inOvação em nada aproveita a boa 
marcha dos serviços desta Casa. que 
se vêm fazendo, otC hoje, no transcurso 
das oito anos e-m que aqui me encontro. 
sem ter havido, jamais, reclamação por 
Pai'tl.'" dos .'?rs. Presidentes de Comis~ 
sões. 

Peço, assim,· ao Senado. rejeite a 
!'"mendr~, acompanhando o parecer da 
Comissão Diretora. (Mrtito bem). 

O SR. APOLONIO SALES: 

' (Para encaminhar a votação} (Não 
[oi revisto pelo orador) - Sr. Presi~ 
dente, embora rãpidamente, de."e-jo rena~ 
var a? Se"llado a. exposição das razõ~s 
que me l!'"vam a me pronunciar erri 'fa­
vor da Emendêi n.1> 18. 

penho patriótico dos Primdr09 Secr•~ PTf'side:1lio, p:!rfaz-:;e o tc~<'ll d~ 32 s,a .. 
tários. Entretanto, não legislamos para Smitdore~. 

~ rejeitada a SeÇI\Jinte 

EMENDA N. I& 

pe~soas m<\s sempre de modo geral. E 
todo-9 sabeu, perfeitamente que o Se­
nado da República, embora mantc.nhâ '"'I 
sua ,radiçãO d..: serenidade, ê uma Cá-· 
mara po\itica, e, nessa qualidade, deve Ao ílft · 17 • alinca c. 
sempre agir na previsão de di{iculdad·~ Incluir ;o pós a expre;<;ão «Primt i;-o 
que as paixões políticas muita.s vêzes Secret<'tdo». as seguintes palavras: ·~ou 
despertam. · dos Presidentes ·das Comis!:iôcs::-. 

O ~r. Gom~s de O!:veira - V. Exa. ~ - Sõhrc a mesa vários reque11 mf'ntm1 
podena apontar .fato ocorrido ncs_:a 1 que vão ser hdos pe o Sr. ji' Seaetanc. 
Casa em que os presidente.s das Co- ' 
missões ndo tivessem sido iltendido em 
publicações ·desta natureza? dos 

São lidos e, sem dehates. aprova-. 
suce..,sivamente os se.guinte:; 

' O $R. APOLONIO SALLES 
V. Ex a. deve ter-me ouvido dizer" que 
até agora não se registrou n~nhum caso 
de divergência en~re przsidentes das· 
Comissões e o Sr. Secretário. 

O Sr. Gomes de Oliueira - Por isso 
é. que fiz a ptTgunta. 

Requerimento n:• 49, de 1S35. 

Requl'"in .. nos térmos do. art. 125, k, 
do Regimento Intern1.1, a ·retirada das 
cmend<Js ns. 28 e 30, de minh<t autoria, 
oferecidas· ao Projeto de R :.>solução 
55 de 1954. ,. 

O SR. APOLONlO SALLES 
u1.as afirmeí também a V, Exa, e ao Sa1

5
a das Sessões, ~~ 27 de.· ,ianeiro 

Senado que .~ão estamos legislando de 19 5 · - Alfredo utmch. 
para pessoas e, sim. em tese. t . -

Quis .:c.nonst,ar que. senéo ..,,. Alta Requenmento n.• :>0, d~ 1955 
Çàmara uma casa politica por exce­
lência, pode acontecer qu~ advenham 
conveniências de ordem políticas ·qu. 
e.stflbe·li"Çam divrrgt:ncia entre a Mesa e 
a- Presidência das Comissões. Na Câ~ 
mara dos D~putados, como fui infor~ 
mado pelo nobre Senador Nestor Mas~ 
sena, é de praxe os pre.sidentes de ór~ 
g~os técnicos pedí.rem as publicaçõe.:; 
necessárias ao bom andamento das Co~ 
mi.ss5es que presidem .. 

Aliás, é razoávd que se pense assim. 
Quantas e quantâs vêze~, na nossa Co~ 
mfsão de Finanças, que ê numerosa, 
Foi decidido !'lC imprimisSt'm par~cere.s 
antes do respectivo julg<lmcnto. ( 

Poderia acontecer. ainda que. por 
qualquer circunst?açia 1õsse retard;,,da 
a ordem da publicação, ou não fosse 
mesmo publicado o parecer '-ue a Co~ 
missão, pai- unanimidade, entendeu de~ 
VCS!:e se-r, 

Sr. Presidente,_ digo sempre que não 
me refiro a pessoas. Mercê de Ocug, a 
se•renidade de.o;ta Casa jamais foi per­
tu:bada; ma3 nem "eu •nem nenhum jos 
Srs. Senador~s tem mandato perpétno, 
para não pensar nas vicissitudes poli­
ticas que amanhã nos· possam esper~r 
e possamos continuar ·nesse modo de 
agir, que tant6 tem dignificado a ati­
tude do Senado. 

Por isso, julgo prudente e mesmo 
necessário possam os presidentes das 
Comfgsõc~ encaminhar, ãté a publicação, 
os trabalhos dos órgãos técnicos de~ta 
Casa, tão ardorosa e dignamente por 
êles dirigidos. (Muito bem.}. 

O SR. PR.ESIDENTE: 

Em votação a Emenda n,0 18. 

Requeiro. nos têrmos do art. 125, k,. 
do Regimento Interno, a relir<Jda da 
Emenda n. 32. de minha autoria, ate"' 
teci~a ao Projeto de Resoluç~o n. 55
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de 1954. 

·~<.>la das S!'"SSões, em 27 de juneiro de: 
1955. - Bélndeira de Melo. 

Requerimento n.' 51, de 1955 
Rl'"quei"o. nos·têrmos do art. 125, k, 

do Regimento Interno, .a ret)rada da 
Emenda .J. 4, de minh<' autoria, ofere-4 
cid.1 do Projeta de Resoluç5o n. 55 
de 1954. 

Sala das 
de 1955 -

Sessões. em 27 d~ 
Domingos Velasco. 

janeirQ 
I 

Requ~rimento n. • 52, ·de 1955 

Requeiro.:.. nos têrmos do art. 125, k. 
do Regimento Interno.~-a retirada das 
.E:menà::~s ns. ·2. 12. 5J de mlnha au(0-4 
ria, oferecidas ao Projeto de Resolução 
n. 55. de 1954. , 

Sala das Sessões, em. 27 de janeiro 
de 1955 - Kerginaido Cavalcaati. 

EMENDAS 'lETIRADl\S 

N. 2 

Redija-se assim o art. 33: 

O SR. PRES!DrNTE: 
projeto entra á na ordem do día 

ró · sesstio 
:nado o 1pediente, passa-se à 

ORDE DO DIA 

Continuaçã1 da votação. em dis~ 
c· são única, do Projeto de Reso­
lu ~o n. 55, e 1954, da Comissão 
Dir'etora que~orflaniza os serviço.) 
auxilíares do Senado Federal {em 
regime de ur" ência, nos têrmos do 
ert. v55, § 3.", do «Regimento In~ 
terno)), em v~ude do Requerimen­
to n". 5, de 11955, do S~nhor /oa~ 
quim Pires e utros Srs. Senadores. 
aprovado na sessão de 13 de ja~ 

:.neiro de 195 ) , tendo parecere.s da.) 
Comi.ssões d Constituição e /u.s~ 

, Não há dUvida· de que o 1." Sec:rc­
táric tem, e deve ter, ~utoridade para 
mandar impri1nir aquilo que pareça 
conveniente, p,:Jt:l o bom ar.dnmento 
dos trabalhos desta Ca$3, Nem lhe 
desejo tirar essa pr.crrogativa, que 
além de justa é simpl~s corolário a 
confiança que' o Senado deposita na~ 
gude que escolheu para tão alto pôsto. 

Os Srs. Sen<tdor~?s que <t aprovam, 
queiram ficar sentados. (Pausa}. 

Está rejeitada. 

O SR. APOLONIO SALJ;ll : 

Requeiro verificação da vot<' ::.., . 

O SR. PRESIDENTE: 

- O Seflado acaba de ouvir o re~ 
querimento do nobre senador Apolônio 
Sales. 

Art. 33. O tempo normal de traba"' 
lho a que estão st.jeitos os servidores 
da Secretaría do Sen"do é de· seis ho-! 
ra:~ diárias, nos dias de reunião normaL 
Exceto para os Redatores que será de 
cinco horas diârias, Para o pessoal da: 
Portaria o tempo será de oito horas: . . 

Árt. 53, 

Onde se lé: « .•. passarão respectiVa-f 
mente para os níveis 12 e ll. 

, Leia-:se: .•. passarão respectivamente 
para os níveis 15 e 11. ' · • -

.. 

tiça e de Fi anças sõbre o projeto 
e da.5 mesm Comissõe.a e da Co~ 
missão Díre r a sôbre as emendas 
·de _plen~rio. 

Entretanto, • Sr, Presidente, não me­
nor pterrogátiva devem ter aquêl~s que, 
nas Comissões· do Senado, ocupam a 
elevada ·função de Presidente; por l'SCO~ 
lha dos membros dêsses órgãos. · 

A prática parlamentar aconselha a 
se conferir 'também a êsses Presidente-s 
autoridade para decidirem da conveni­
ência a de se publicàrem trabalhos ati­
nentes às respectivas Comissões, 

Felizmente, atê hóje, não houve 
qualquer divergência entre as intenções 
de Presidentes de Comissões c o deseiJ;~.· 

-Q~eifam levantar-se os Srs. Sena· 
dOres que votam a favor da Emenda 
n. 1~ \Pausa), 

Queiram sentar~se os Srs. Senadores 
que votaram a favor da" emenda. e le~ 
vantar~.se os que votam coWra. (Pau~ 
sa) ., 

V ofllram a favor da 
Sen~dore:s ! c_ontra, 22. 

emenda, 9 Sr~. 
<:;om o votO do 

N' 12 

Acrescente-se: 

Art. Aos AuxiJJares de Pler.árlÓJ eal" 
número de Cinco, corresponderão ve;a,.. 
cimentos do nivcl 11.... 1 ~ 

Parágrafo único. ·Serão aprovei~ 
dos nos cargos a que se refere êst~ 
artigo fur.~=,onários da Portaria a .1~r"t 
viço do Plenário, 

• 
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N" 28 

II~du«-'>e r..o p::~r:'.Jr:::b unt:o, do ar­
ti.'JO .34, entre as p?!_hn.•r,JS «Di.dor 
de Se-rviç,n e «cs hmc:cn[:r.:c.s cos 
Gab:aetc ... ;, o :,qumte: ' 

c ... os C1~fe.s de Set;ão». 

----~---'-

I·~út!lero 
de 

C,üi:J0S 

. 

s 

6 

6 

6 

' 4 

i 

l Taquígr<Jfos~Rcvis;::rcs 
I . 
1 Taquigrafos , '., •• , •••.•• 
I· 
I 'Taqt:ígrafos .•• , , .•. , . , • 
I 
! TaqeJ:grafcs .•••• , •.•.•• 
i 
/ T<Jquígralos , , •• , .•••••. 
I 
I 

N" 30 

Janeiro de 1955 

essa dinünuição é apenas aparente. Ti- po e a hora e, tnuifas vêzcs, são rea ... 
ra-'!le 'l..tn fun~ion3rio necessário de lízados sem que o funcionário se preo~ 

Svbstitu'l-SE' o art. 51 
Jt'afos p~lo s:::gmnte: 

e seu::: pará- uqp ·seçiio, sem que se lhe dê suÇsti~ rupe com a saída do-ponto. 

I 
I 
I 

i 
I 
I 
I 

I 
I r 
I 

Art. 51. . A carreira de Tc.quigrafo 
st>gumte c,assJficação; 

Nivêl \ ' cu 
~adrão I 

I 

Irup~;~.âncía 

I 
P<::ú.So PiA I 

Nivel '15 t 12.00000 
I 

Nivel 11 I 10.950.00 

'Nívcl-13 
I 
I 10.050,00 

Nivd 12 
I 

I' 
9. 650,00 

tuto para ser o pagador_ Logo, a Essa história de que os servidores 
tnvacada diminuição de despesa é ape- do Senado náo trabalham, de que o fun­
nas teórica. O funcionário, além do cionalismo do Senado sobra, pede ·ser 
seu vendrncnto, receberá uma gratifica- fàcilmente desmentida. Aliás. peço aos: 
ção de três mil cruzeiros; _ 1 nobres colegas que verifiquem :o tra ... 

lmalJir.emcs que d quadra do fundo- balho dos nossos auxiliares e· testemu .. 
lu1aginemos que o quadro do fun- nhem o exagêro nessa alegação. A len­

doraH 'IIlÓ cada vez mais se torne da 'criou~a a imprensa, no combate às 
~prrtado. . iniciativas desta Casa relativamente à 

O Sr. Fcr!'cira de ~ousa - Não há reestruturaçãà dos serviços e melhoria 
esse pE"rigo, Hã sobra de funcionários. de v~ndmentos. 

O SR. ALFREDO NEVEs· - O Sr. Presidente, o Govérno já enviou 
Projeto redoz de 108 Oficiais Legisla- 'à Cãn:ara .dos Deputados .projeto de 
tivos para apen<:~s 70, 0 q11e será alcan- reestruturação do funcionalismo público 
çado dentro de dais 'anos no máxímo. civil e militar da União; e nenhum ór .... 
Acr~sce que os serviços do Senado se gão da imprensa. comentou ou criticou, 
ampliam· din a dia. desairosamentt, com base; a proposta 

O Sr. Ferreira de Sousa - Permita 'do EXeCutivo. 

§ 101 O ,aumento dé dois (2) Ta~ pria. noção prPcisa d~ suas responsabi-. 
quJgwJos·He·.·i$ores jes1.1na-~e a fad- · JidãGe.~ e, mais do que isso, ficar su­
littlr ·a revisto dcf niUva das notas jeito a ,!liDa fianç.:-t elevada, capaz de 
datiiog!·ataaas úcs .discm;:;os de~tinau: ...... 
à publicação na ata .ilnpres.<;a, por J~.:. 
slgnaç.ão do Diretcr do St'n..-iço. · 

0 nobre orador um aparte. Será ape~ No entretanto,· quando a Comissão 
nas uma pergm1ta a mais. Disse V. Diretora. cumprindo compromisso as~11.1 ... 
Exa. que _não deve tirar-se um funcio- mtdo · neste recinto, apre·senta projeto 
nário, porqne far~ falta; mas o nobre de reestruturação dos Serviços do Se ... 
colega acaba de declarar que 0 qua~ naâo e atr1btti aos funcionarias venct ... 
dro de Oficiais Legislativos. é de cento mento-teto iguãl aô da proposta ~" 
e oito e que 0 Projeto os reduz a se~ Govêrno, a ImPrensa tõda,. critica, cen:. 
tenta. E a demonstração -de que~ trinta sura e d-.ega a denominá-lo de <:noyo 
e oito. são desnécess~rios; e se V, Exa. ·trem da alegria». · · 
alega que sbmente dentro em doL~ anos Sr.· Presidente, o que mais toca a 
é pcssNel cair na normalidade de· se- alma· do indivíduo ·é a injustiça;- e nada 
tenta ·Oficiais Le.gislativcs, é evidente .compensa o sentirr.ento de repulsa ~ uma 

·-·-

§ 29 Serão extin\c5, à mecHda qur 
vagarem, ~s ~atuais ce.rgos '"de 1'3~;-:.n­
Grafo.S· Nivçi 12. - • 

,N" 32 

Ao pará9rafo únko do art." 28 de 
Projeto de Resolução n" 55 de 19:)·1. 

Supríma·-se-. 
N' 51 

Na Tabela 
tua-se o item 
pdo seguinte: 

II, da ,Port<:~ria, substi­
«1' elctr:cista, nivd [Z;p 

cl detrü:;ista nivel Í~l$. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a nlesa 
vai ser lido. 

Ê lido e 

outro requerimt..."'lto q·,c 

aprovado o seguinte 

Requerimento n.• 53, de 1955 

Pceferén.cla Pari! votaê;;Jo da e"n.-~·rJa-; 
Nos têrmos do art. 125,. letra i; do 

Regi.me.nto "Interno, req.ueir.o prderê ..... 'c 
para a emenda nQ· 10, a fim J~:: s~r 
votada antes das dl'mais. • 

Sata das Sessões, ero 27 de jan.:.r? 
de 19.55. - Plinio. Pompeu. 

O SR. PRESIDENTE: 
. ~. 

Emtnda aditiva n" to, com parerer~·s 
Uvorãveís da Comissão de Constltui­
ção e Ju:..t]ça e_ da Comissão de fi­
nanças· e parecer contrário da Co'llis-
.são Diretora. ' 

. O SIÍ, ALFR:i:D:J NEVES: 

'(Não fr;i revisto pelo orador) (Para 
encmnisnhar a votaç4o} - Sr. P:-e:-J~ 
dente, a Emenda -n.'' lO determina que 

_. .. a função de pagador. com o caráter de 
fUnção gratific_ada de nivel correSpoD.­
dep.te ao símbOlo PG-3, se'rá eúrdda 
por pessoa já' pertencente ao Quadro 
de Funcionários do Senado, d<"signada 
pela .C:om.issão, Diretora, -mCd~ante Pro-:' 
posta do Direto! GeraL 

Sr. Presidente, ·atualmente a função 
de tesoureiro da ~Sccrefaria ê exercida 
pelo Dire-tor GeraL Verificou.se, entre~ 
tanto, que as funções inerentes ao car9o 
de Qiretor Getal" ficaram grandemente 
perturbadas. Dai" haver o Proieto· de 
Resolução n. 0 55 .propOsto~ a criação do 
lugar de pagaQ.or., 

ganntir o 'movimento diário dos pa: 
gamentos. o 

Imaginou~se qu_e o Diretor GerC1l'con­
tinuaria a desempenhar a funçfio de 
Tesoureiro, -nm.S- que o pagador rece­

'.Ocr;<> ~eterminaaa quantia presu ..• ivel· 
·mente sufi.cicnt-: paia as despesas di<'!· 
rias~ restituindo à tard~, antt'S de reti­
ri!r-sl:', o saldo ao Diretor Geral, que 
é o tesoureiro de fato. 

A emenda, pbrêm, propõe que, em 
vez de um pagador efetivo, seja desig­
nado para a função um Oficial Legis­
lativo com a gr<Jtificação men~al de 
Cr$ 3, 000,00, e da confiança do Dire· 
tor Geral. · 

Essàs são, Sr, Presidente, as duas 
modalidades. 

A · Ccm.:ssão Diretora prefere' que c. 
cargo Seja isolado e cfetü.-'o e não f.m 
comissão. 

Foi nes.<~e sentido o seu parecer que 
agora :mstento perante o Sf'nado. pe­
Bindo rejeite a Emenda n.'~ 10. (Muito 
b'ein !) . ' -

a SR. :PLtNfO POMPEU: 

(P~ra enciJmin11ar a votaÇão) (Não 
foi revisto pelo oi-adod ·- Sr. Pre· 
sidente, das 51 emendas ppresentadas ao 
Pro]ct? de Reforma c13l Secretaria- do 
Senado Federal, essa talvez seja a úni-
ca. que diminui· a despl:'sa. ', 

O" Senador Alfredo.. Neves, tão cioso 
na qefesa dO$ co(res públicos, d~via tt:r­
lhe, !portanto de.clo assentimento. 

Ademais, ... Q. tesoureira dÕ Senado é 
() Diretor da": Secretaria,· responsável 
pelo pagamento· aos funcionários e se­
nadoreS. A pessoa .que vai ser u pa­
gadcr deve ·ser, portar..to, de sua CO.J­

fiança.. Um . estranho·· poderia talvez. 
• o digo malbaratar, mas, pelo menos, 
dl.'~cntender-se com o pr6prio Diretor -:a 
Se-cretaria. , Acies.ce que a nomeaçfio 
será feita. pela Comissão Dirt'tora, Por 
pioposta do Dirl.'tor da Secretaria~ 

Não hã eml?nda nrais jusfa, já que 
est.--mos procurando diminuir as despe-
sas dO Senado. · , 

Espero, sr. Presidente,. que essa 
Etnen~a' sei':!: aprovada. (Muito bem!} 

Ú SR . .UFjiÉDO. NEVES: 

ad d ;nJ'Ustiça. Dos funcicn~rios do Senado que servidores podem ser tir os as 
I - não só do Senado. mas de todo- o funções que exercem s·em qua quer· pre- , 

- Poder Legislativo - freqüentemente se juizo1 para o serviço. d · 
O SR~ ALFREDO NEVES _ O diz que não trabalham, .que são ·emars, 

argumenÍo de. v. Exa. é simplista. que não têm competência; entretanto, 
O Sr. Ferreira de Souza _ Tirei-<;;:~ são lendas que se formam, que se es:.. 

da exoosição de V.Excia. palham. Não' foi por outra razão q_ue: 
0 SR. ALFREDO NEVES·_ Que nesta tribuna cheguei a fazer um apelo 

faz .o projeto? Cria 0 qua4ro de. Oficiais ôntem atendido, aliás pelo nobre Sena­
Auxiliares, vale dizer, de_datilôgrafos. dor Domingos Velasco, para retirar duas 
Como cs atuais Oficiais Legislativos emendas'. que dariam a impres.s:io lá 
exercem, também; a função de 'datiiO~ fora; de que nó!=, realmente, e~orbitára­

lll.bS da nossa missão, atribuindo aos. grafos, com resultados nem _sempre sa-
tis~atórios _ as reclamações são su- nossos serviáores vencimentos. Cujo teto 

iria -muito acima daquéle proposto para cessivas. . • ., d p 
O Sr. Ferreira de SOuza - De 1930 funcionários de igual categoria- o o .. 

para ca Jamats se realizou no Se.nado; der Executivo. 
quolquet' concursO, mesmo para datiló- Espero, Sr. Presidente, diante dessa.<:·· 

considerações Verifique 'O Senado, qnc 
grafos. . , é t rta t re O SR. ALFREDO' NEVES _...:. •.. a a economia aparen e e. po . no, ~ 
Comissão Diretora, pa~a atendê--Ias, de~ jeite a Emenda. (Muito bem) •-
liberou restabelecer o quadro.de datilõ- ri SR, APOLôNIO SALES~ 
grafos. Prevê a abertura de concurso . ). 
para pr~encbimento das vag~s, a fim d~ (Para encaminhar. _a votação 
que 0 Senado possua, em· curto praZb, (Não foi- revisto pelo orador). - Se: 
datilógrafos realmente datilOgrafas·. . "nhor Presidente, ouvi com atenção a 

O S;. Ferreira de Souza _ Sobra~ defesa que ·o nobre Senador Allred? 
rão trinta e oito Oficiais Legislativas·. Neves acaba de fa·zer do seu ponto de 
Se 0 qtiadro fixado ê de setenta, e vista) contrârio à Emenda dó nobre Se­
cxist"em cento e oito, trinta e- oito so~· nadar Plínio Pompeu. Demonstrou claJ 
karão. ramente· o ilustre autor da prcpostção 

O SR. ALFREDO NEVES _ fl;sses que sua intenção, ao oferece.r:,.. a E:men"' 
trinta e oito, à proporção que vagarem, da, foi não só reduzir a despesa, comO' 
serão substituidas por ,datilógrafos. . dar ao cargo de pagador, riã'o est<~:hiJ 

lidade, mas responsabilidade. Acrescf!n"" 
O Sr. Ferreira de Souza - À pro- tou que· talveZ seja a \inica emenda que 

porção que vagarem. P"resume V.Excia. reduz a despesa com o funcionalismd" 
que~ daqui a dois ano&, de.vem vagar-se. desta Casa. · 
trinta e oito. cargc· de Oficiais. Legis- Há difertnça muito._grande entre essr~s. 
lativos, para voltar~se à normalidade •. duas prÓpg$ições. Quando o cargo· ~e 
E' pos-sível. portanto, que, desde já.- em pagador. se. constitui em. cargo es~ecml· 
ve.z de ~ermanecercm, inUtilmente no ·com estabilidade, qúe p:oderá acontecet7 
quâdro de Oficiais- Legislativos, exerçam E' evidente .que no. caso-. de que não· 
a· funçãO de pagador. ou outras neces~ seja· cúmpridor: ~o seus deveres, terá 
sãrias. que responder ·por sua não exação· e 

O SR. ALFREDO NEVES - Con~. ·por seu compromisso t'm relação à. 
testo. o adjetivo utilizado t:!elo nobre fiança estabelecida pelo RegulamentO·. 
Senador Ferreira de Sou'Ul~ quandO· diz - O desejo d.o nobre· Senador Plfnio 
que,.-os trinta- ~e oito Oficiais Legisla-_ Pomoeu, ê- colocar o ocuPante do car~ 
:tiVO.s "ficarão sem função. Na genera- go 'de pagador :::e.mpre no dever moral 
Hdade, na quase totalidade, pode .. se afi.r~ de homem capax de assumir seus çom­
mar, que oS· atuáis·Ofidas ~eqislativos premissas, em face, não de uma q_aran~ 
têm função nos SetViços. au"Jti.!iares do tla monl!"táriá, mas de uma imposiç5o 

(Para explicação pessoal) {Não foi ·senado, ora~ como· Oficinis ... Le-gislati"- de suas atividades .• de vez que mereceu 
revi;;;to pelo oradot) - Sr. Presidente; vos. ora como datilógt'afos. a· confiança dO Tesoureiro dcí Câsa. 
chêimado nominálmentê e invocadO o ar- Pi.Mim, se dois. t-rê-s- ou. chtco servi- · Sr. Presidente, ê:i.•re il.sPe<.':to é de 
gUrnento de que a Emenda vai dimi- dores porventura não trahalhatn, os mais qrande importància. Cargo~ como- ês."-e 
nuir: desP.e~a. predso juStificar a ra~ão exercem sua. atividade com: dedicação~ jamais dever ser efetivoS" e, Rinf~ dé 

! A Coni->ão· Diretora, quando o· proJ que .... no_rteo!l o pare5:er da _Comissão_ Di- amor e intefêssi. ·# ~bsoluta confiança. para <fue sé tenha 
pôs;. teve em- vista que o funcionário- retora. Realmente, a- Emenda dtmfnui Os-. Sn;-. S"em.tdores. !Jfio- testemunhas como garantia muito 1naís valícrm cjt1c 

'· R,Lte o ocupar deve .te-c aut..:.nornia prô~de 50%- a despesu- com o pagador; ma.:_~_;_~~~ ~~-~~~~s-_aervi~-,-~d~nr a- tem- o- simp~e~ ~ d_ep~~~ de dtnheio:o:. ã ct:r .. 

. . 
--~:......:...-
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t-eza d~ merecer a confiança do Diretor 
da Secretaria do Senado. 

Ésse o pensamento do nobre Senador 
Plinio Pompeu. E' evidente que a eco­
nomia que S. Excia propõe não é apa­
rente. Seria se o Senado Contasse com 
poucos funcionário~ e um fõsse desviado 

O SR. FERREIRA DE SOUZA 
Se 38 silo excedentes, nada há dt 

mais em que um dCle.s seja comiss)o­
m.do para exercer as funções de pa­
g ... dor. 

1 para essa funç<lo. Abrir-se-ia um daro 
por se preencher. 

Como bem disse o nobre Senador 
Fetreira de Souza, em aparte, há ex­
cedentes: e portanto o cargo não será 
preenchido. Portanto, Sr. Presidente, à 
Honomia é real. Se não o fôr agon•, 
qnando ês!ie cargo '\'agar, será real, pelo 
menos, dentro dêstes 10 anos. E uma 
economia cleválda como a que se refere 
no cargo de pag<;Jdor é apreciável ne.st<~ 
hora de austeridade, que tanto se prega 
€" reconhece. 

~5se argumento eu o ut~li:::eí contra 
outro do nobre Senador Alfredo Ne­
ves, quando rebatia. a propoSição do 
nobre Senador Plinio Pompeu o de 
que rião seria possível tirar um Ofi­
cial Legislativo para exercer a fun. 
ção de pagador, de vez que, se o 
quadro ê comj•leto. êsse oficíal tem 
uma função no seu cargo; logo, sa~ndo 
do .'>CU cargo, se daria uma vaga, um 
VLzio, um·a função que não mai.s teria 

· Sr. Presidente, sou pela em,cnda do 
mobre Senador Plínio Pompeu, por9ue 
rcpresent<l economia, porque representa 
tld principio e porque garantia maior 
mão será depósito dinheiro, .JUas a con­
fiança dos chefes. (Muito bem). 

O SR. FERREIRA DE SOUZA: 

(Para encaminhar a uotação) (Não 
foi revisto pelo orador} - Sr. Pre­
eidente, quando, apa_rteando meu grdfl­
de amigo o nobre Senador Alfrrdo 
Neves, opus-Ih.! o argumento de l1a· 
ver cx.::esso de pessoal e consequente­
m.-ntc nJo ser nccessâria a criaçiio de 
um novo cargo,-como o de pagador ... 

O Sr. A!/rcrh Neves - Não der 
€]arei que havia excesso de pe~soal. 

O SR. l'ERREIRA DE Süi\ZA 
- Não. V. Excia. repetiu mlnha 
e.Ap:ressão: «sobra>). 

O Sr. Alfredo Neves - Afirmei 
que à proporção que .se verihcdSs~:n 
vaga.s no quadro de Ohciais Lenisla­
tl-vos, tais vagas seriam preen~hidas 
por auxiliares legislativos, que ser5o 
clactilógrafos. 

O SR. FERREIRA DE SOUZ,\ 
Repito. Sr. Prcside11te, qmmrln 

disse nilo ser necessária a criação de 
novo cargo, não fiz, Sr. Presider·te 
tentando r]C'clarar ser inútil o pes.;oal 
Ca ('..asa, n:ío o fiz por pensar seja 
verdade o que na imprensa - U!l 

lora dela se declara, l'lão &ei q h':U 

declara - que o pessoal do Senado é 
ineficaz ou inci'lraz. Tomei, ap'!'l;).S, 
c atg~1mento do nobre re?ator da Co­
missão Diretorâ, e pêle tirei uma con· 
seqilêpc:a que, a meu ver, contraria 
il condusilo a que S. Ex c ia. chegou. 
Ir um ponto dé vi.:. ta. E' .uma questão 
ppiuativa, que não significa tenha eu 
pensado em acusar o pes~oal do Sena­
Co de ·incapn.z. Capads.simo ou não, 
p-f'sado ou não ao fisco. preguiçoso ou 
trahalharior, o meu pon~c de v1sta foi 
" seç:•linte: há, atualmeute,. - e· os 
nUmeres foram . declaradu!" :lê!. tribuna 
pelo nobre Senador A;fredo Neves 
- há, atualment.:, 108 oficiais legis · 
l<~ti\•os. 

qt.E-.111 a desempenhasse. -' 
Ma., há 38 Oficiais Legislativos .• em 

excesso, não mais nec:essárlos. E bses 
que sobram vão fazer serv!ço de dac. 
tilografia. . . · 

O Sr. Alfredo Neccs - Todos os 
Of=ciais Legislativos fazem êsse ser­
viço. 

O SR. FERREIRA DE SOU·ZA­
. . . porque i Comissão D retora .re­
solveu f<1z~>r uma· restruturação, redu­
zindo o número de Oficiais Legisla­
tivos e criando, ou procurando cria.-, 
o quadro de Dactilógrafas. E êsses 
Gf ciais Legi.sla~ivos passar 5o a Dac. 
tilógrafos. 

Em pr:meiro lugilr, Sr. Pr~sidente, 
vamos ser claro. Não se conhece re· 
forma administrativa no BraSil - e o 
0enado •não a fará - baixando a catE'­
goria de funcionários, Oue se supri­
mam cargos de Oficial Legislntivo, ou 
se reduza o seu nUmero, mas os que 
restarem continuam Oficiai LegJ.s­
lativos em cargos ext:ntos, não po­
de-ndo descer de -categoria ou passar a 
Dactilógrafos, no tocante a \'l'ndrqt'-0-
tos, a categoria ou mesmo a sçrviÇu) 

O Sr. Alfrdc. Neves - Pelo Re­
~ul.dmento da Secretaria do Senado. os 
Of,ciais Legislativos exercem também 
a função de Oartil6grafos. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Tml!hem tt IJ.m_ção de Dactilógrafos. 
t:' «também)) Ç o explicativo· no caso. 
Não vou dizer que se recust"m a exer.­
cer. tamhém, a função de Dactilógra­
fos, mas poderão reclamar contra a 
medida que os transforma em simples 
Dactilógr<~fos. 

Ora,' Sr, Presidente, dizia eu: Para 
Que isso? O nobre Senador Alfredo 
Neve~ diz, coi:n razão, que o Senado 
tem admitido funcionários Oficiais Le­
gislativo e que não são DacÜlógràfos; 
que não são capazes ... 

O Sr .. Alfredo Neves - Não de­
darei que não são dactilógrafos, mas 
que não são bons dactilógrafos, o que 
é difrrt"nte. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
. . . ou não sã c: bons dact:!ógrafos. 

Ora, quem me vai convencer de 
que aquêies qL1e ~icarem no Quadro de 
Oficial Legislativc não serão os que 
não .são bons dactiiógra'fos e que os 
capaze.'> ficarão na funç5o subalterna dC 
dactilôqrafo? . 

lógica, r boa fé; vê os problemas com 
propriedade e não toma atitude sem 
ser s:nccro, e a melhor forma de argu­
mentar ê a convicção pes.soal e o .s.en> 
tido da coisa pUblica. 

A nossa divergência' está no <tam­
bém». O quadro de Dactilógrafos vai 
ser um quadro - retiro a expressão 
«subalterno)) - da mesma cat~goria 
funciontd dos OficiaiS Legisl~tivos; terã 
o mesmo vendmento e a mesma posk 
ção na hierarquia de classe. 

Conseqüentemeute, fazer com que o 
Oficial Legislativo · exei-ça só a fun­
çáo de dactilógrafo é um rebai.xz:ne:nto. 
Que êle exerça tambêm a função de 
Dactilógrafo, mas que continui na fun­
ção de Of:cial Legislativo. E dêsses 
38 Ofici<l!S Legislativos que excedem, 
não· há mal algum em que um dêles 
YeJ1ha a exercer a função de p<lgador. 

Amanhã, quando,. a vida conseguir 
r'gtlalar ·o nUmero de Oficiais Legisla­
tivos do quadro com o nUmero rcsta:Jte. 
então o _âenado, que ê soberano, verá 
se há mister de se criar a função de 
ragador, de natureza permanente ou, 
até, vitalicio. 

Nào discuto mais; hoje, se há ex­
cesso no quadrq, fnas que se 'perm~ta 
ao menos isso: que. um dos 38 funcio­
nários que e>.:erc'em a funç~o de O!H'Jal 
Legislativo exerçã a de pagador, me­
diante comissão. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Vai-se proceder ã votaçilo da 
Emenda n. 0 10. que tem pdrt>Cer favo­
rável da Comissão de Constit~!ção e 
Ju~tiça, contrário da Comissão D;re­
tora e favorável da de Finanças. 

Os Srs. Senadores que a · up · .. .vam. 
queiram conservar-se sentados, fPau5u.) 

.3 aprovada a seguinte 

EMENDA N• lO 

Acrescente-se, fazendo a de\•ida al-
teração na tabela: . 

Art. A função de pagador, <:om o 
caráter' de função graUicada de nivel 
ccrrcspandentc ao símbolo FG-3, será 
exercida por pessoa ja pertencente ao 
Quadro de Funcionár!o.s do Senado, de­
signada pela Comissão Oir,.,tora me­
diante proposta do Diretor tl'e-ral, 

O SR. PRESIDENTE: 
. - Sõ!1re a mesa mais um requed­

mento que vai ser lido .. 

B LIDO E APROV APO O 
SEGUINTE 

Requerimento n.• 54,. de 1955" 

Requeiro, nos têrmo~ do art. 125, k. 
do Regimento Interno, a retirJda da 
Emenda n'~ 36. de minha autoria. ofere­
cida ao Projeto de Resolução n9 55, de 
!951. 

Sala'•dz:s Sessões, em 27-1-1955. 
Joaquim Pires. 

A Comissf.o Diretora, nesse pa.!l.\o. 
com meu aplauso, propõe qu~ na /111<31 
r.;-cz.lruturação ~sses cargos sejam redu· 
zir('l:;r n 70. Vale d;zer· a Combsfío 
Liiretora, tomando o número atual df' 
Ofic;ais L;-gislativas, declara que 1~ 
excedem, que 33 são desnecessários. 

-sobr.::m, nesse sentido - no sentido 
de plano, não no sentido individual. 
Lofjo, dizia eu, que há 38 OHciais 
Legislativos em excesso, que vão ficar 
Oficiai.c;. Le~üdativos em cargos prà4 

ticamente extintos, não 0 devendo ser 
rremchidas as respectivas \;agas quan· 
-ªo se \'erificarem. 

O Sr-. Alfredo Neves -·A função 
de Dactilógra-fo não é subalterna, par­
que é inerente aos cargos que ocupam 
e nercem até agora, O Senado há 
quatro anos vem funcionando sem Dac­
tilógrafos; h:'t Oficiais Lt>gislativ~s 
i'Xerc,~ndo também essa função. 

O "SR. FERREIRA DE SOUZA -
A nossa divl!rgênc:a está no «tamhém)l, 

EMENDA RETIRADA 
N' 3.6 

Acrescente-se: 
Art. Para atender às necess:dades 

do- policiamento dô e-difício-sede do 
Senado e suas dependências, é criad~ 
a carreira de Agente. de SeguranÇa, 
constituída na forma abaixo: 

Nivel n - 7.650.00 - 2 cargos. 
Nível 11 \- 6. 900,00 - 2 cargos, 
Nivel 10- - 6.150.00 - 3 cargos. 
Nível 9 - 5.550.00 :........ 3 cargos. 
Art. O primeiro provimento dos 

O Sr. Alfredo Neves - Não serão. 
preenchidas por Oficiais Leg!slativos. 
mt-t!! por Anxiliares Legislativos, que 
.são os. dacti!ógrafos. · 

O Sr. Alfredo Neues - Dificilmente 
poderá um médico discutir com um 
homem da inteligência e háblto profis­
sional de V; Excia. Por mais que eu 
queira argumentar com V. Exda. nun· 
ca conseguirei, porque o nobre colega 
é bacharel dos mais notáveís e eu sim­
ples médico de aldeia. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
_V. Excia. é Senador que discute com 

cargos a que se refere o artigo ante· 
rior será feito con:.. o'- aproveitamento 
dos servidores do Departamento Fe· 
deral de Segurança PUblica que em 30. 
de junho de 195-4, estavam à disposi­
ção do Senado Federal, observada, 
pâra o seu enquadrami'nto nos ní\:ti.s 
acima, a partir do mais elevado, a 

Janeiro d" 1955 2.>1 

dassificação hierárquica qui atu;-lmen" 
te lhes .cabe no quadl'o a que .per:en­
ccm, ~. entre os d _ igual situaç5o. c~ 
critêrios- para desempate em anti~Jui· 
dade. 

. O SR. PRESIDENTE: 

- Va1-.se proceder à \'Otuç.lo di! 
Er'nCnda nQ 43, com p<.rec.::rcs: fa\'orá· 
vel, da Comissão de Cun.sUtui~ãc e lus· 
tiça c conti"iirio, dal; de Füwnças e Ui· 
rdora. 

Os Senhores que a aprov«.m. quei-­
ram conser\'at-s" sentados. (Pamit} .. 

É rejeitada a 'seguinte 

EMENDA 
N<~ 43 

Ao artigo 19, sub-seção IV, modifio 
que-se a men,ção: 

para 
«Diretoria do Arq\Jivo> r 

«Diretoria. do Arquivo c DI)-'. 
cumcnt~~~.:~o», 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em votação a Emenda n~ 16. com 
pmcccr contrário 'das Comhsões de 
C .. nstituição e Justiça ~ de F!nan<;a3: 
e favorável. da Cor.-Jissão D:rEtom. 

O SR. FERREIRA n't SOUZA: 

(Pela ordem) (Não foi revisto pclp 
ONJdor) - Sr. Presidepte, o Sen:Jdo 
vai permitir. antes de tudo, um es.cla .. 
recim:!nto. . 

E: que não me sentia, - entendendo 
mesmo que não devia - em condições 
de \'atar o projeto, Cheguei " f a: e-r 
apêlo d Comissão Diretora por que a 
proposiçilo fõ.sse retiràda, deixando--a 
para os novos Senadores. . 

Os aC1lntecimento~;. entretanto. me t~Dl 
obrigado a intervir, de qu:dquer fotma. 
n~sta e naquela discussão, da qmd 90S"'~ 
tHia de estzr livre. 

Desejo pedir a àtenção da Cosa pari!) 
esta emendn, que tem significação qoan .. tr 
to a serviços. E, não só pela Comissão 
Diretora - através do seu Primeiro Se--. 
cretário. o hobre Senãdor Alfredo Ne­
ves - como· pelo Senádo, gostaria de: 
ver considcradd a emenda. 

Até agora. parece-me que C'ls cargos 
de Diretor dt; Serviçc sô são atingidos 
no final' de carreira, por funcionários 
de carreira. após, naturalmente. tõda 
uma, série consecutiva de padrões ~.JUC 
forem .;endo atingidos. 

Assim, o funcionário começa no pa.,. 
drão. digamos. d~. atinge a «)"» c assim 
vai subindo, .3té c.hegar ao épice da 
carreira, para. um dia, atingir o cargo 
de Diretor de Serviço. ' 

Agora, porém, propõe':.se que fundO"'\ 
nários de cargos i.solados PO"Sam tam"' 
bém compf'tir, a0 lado de outros màis. 
·antigos, a Dü·etor .de Serviço. · j 

O Sr. Alfredo Neves - as.~es c ar~ 
.gos isolados passarão a de carreira. Os 
Oficiais Bibliotecários e Arquivologis .. 
tas poderão competir com os Oficiais 
Le.gislativos, qtn: sao de carreira. 

O Sr. Plínio Pompeu - E êss(.'S car""., 
gos já ·ão .. padrão «.0». . i 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -< 
E:sses funcionários, que- atualmente pet"~ 
tenc.cm a cargos ir.olados serão equipa ... 
rados ;::;os de carreira, para que poSsam 
competir com os Oficiais Legisl:lth>os 
a Diretor de Serviço. · 

Pràticamenté .. o que se- dâ é o se~ 
guinte: ftm.:ionários nomeados para car ... 
gos isolados. através de ernCndas que 
conhecemos, que não têm suficiente ta"": 
timba na Casa; estão hoje em posição' 
de iguald:1de ·quase para competirem com 
os de carreira. E mais que isso: pode.ta 
até ;:!Ía!lta-los. a flm de lograrem o ca.....,.. 
go de Diretor de Serviço. I 

O tiobre- Senador Alfredo Neves, h011 
PJem de boa·fé, cuja argümentJção sem." 
}d'e tem boa lógica, díz que êsscs futl'l 
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Cionârios de cargo.s isolados seriam 
tr-anstormados em de carreira. Aconte­
ce. porhn, que não se trata de servido· 
res t!ue hóljam feito carreira; fo~am no­
meados diretamente pn.ra cargos iso'a­
d.Js. E. por efeito do projeto. pa.~sarão 
pdr<~ um J:bsto de carreJra. 

O SR. PRESIDENTE : vação do Presidente ou do J" Secre 
!ária e outro ir para a Contabilidade, 

O nobre Senador Mozart Lago re- OLJ <linda para 0 Arquivo. a BibJio, 
quer.:''-' _d~staqlte para a rejeição do dis- 't:cil ou 0 Expediente. 

, gislativo. O qu~ .'làO se conccb~ é- a 
supressão dêsse direito ao ocup<mlc oe 
uma carreira· especializada. 

Ccnsct,_ilcntemente, êsse pessoal que 
já ai"i:tstou na categ;:>ria func on<Jl outros 
.fun~:ion~r:os ma:s antigos. a"ora iriam 
atastnr ~s .:le carreira. definitivamente. 
dJs postos mais elev::>dos, de vez que 
se cobcaram na frente de funcionários 
Jllais ant:;:JoS e, não obstante, em pa­
dtô<:s .nais inferiores. E tudo isto atra­
V~t. de rrmd.aPça de categoria funcional 
,e de proieto quí> transforma cargo iso­
]i!cio em <:argo de carreu a e lhe rlã, 
então, .J pôstn Ultimo da carreira, na­

posHívo c.:onstante da letra c. da Emcn- Nik· há ainda no Senado _ a não 
dn °· 9 

16 · ser os da- Diretoria de Anais e da Ta-
Tem a palavr"1 o ncbre Senhor Sena- ~~l ·qralia· _ cargos de direção e~re­

dor Alfredo Neves para" encamiub;1r a .:::t 1 ~. rr.cnte determinados. 
vota·ç5c do Requerimento. .t-l;1receu <lO Relatot. e a Comi~<;ãC" 

-O SR. ALFREDO NEVES: 1J,,·~ wra aceitou, que seria equi ;Jtivo 
que seria uma emulação, dar a possi­
bt, ''Joe a um dêsses Oficiai;. Le~;ps­
btivOt;, a tambêni aspirar ao ·lugar de 

É claro que o Bibliotecário e o Ar-­
quivologista só poderão ser nomêados 
Diretores, respectivamente, da Biblioteca 
c do Arquivo; o próprio rextc: da pro-­
jeto determina que os funcionários de 

, carreiras especializadas exercerão exclu­
sivamente funções a elas pertmentcs. 

( Pcia or~·ent) - Sr. Presidente, pedi 
a p;o:lavra para encaminbar a votação 
da Emenda, 

O SR. PRESIDENTE: 
D:r,·tor. . 

!\·las. Sr. Presidente: o fato de ser 
fo-:,ta t1e modo geral, a escolha, ja é 

qu!'la '=<i e geria. 

Pon~ero ao nobre Senador que _h~ detn.(,fl.<.tração cabal d'e que_ -J.ào h.1 
rcquenmcnto de destaque para a. t?JCt·. pengo, nem é justo 0 alarido qui! se 
çã":J da emenda. Se aprovado, fica o ar- f-.::. l"P.l tôrno dessa emenda ·que, se 
tigo tal qual figura no Projeto, ~·e r e- não ':õr julgada íusta, é pei~ menu:-

.._ j~itado, voltaremos â 1discus:;âu da CQl'tt:ihVa. 

~r. Presidente, se todos êks vies· Emenda. Portanto, aceito o requ.:-nmen- fulérr; estas razões que Iev .... rGm a 
·;szm de uma carreira. eu adn·'itiri<l que to, estará extinta a discussão. C.irn,Hâo Diretora ·a emitir pan·c<!~ fa~ 
S.! cogit..t:s-e asora dêsse ponto: entre- O SR. ALFREDO NEVES: vor<:i.vel à emenda" do nobre Ser,3Uor 
tanto, vale considerar para 0 Senado Domingr Velasco. (Muito bem). 
que a m;m parece que o~ car!=JOS pró· (N&o foi cel'isto pe!a oradOt") 
pr.amt>nk têcnic-os, especializados neste (Pttra encaminhar a votação) _ g1 _ O SR DOMINGOS VELASCO: 
ou naqude serviço, nãc devem ser :ar- Presidente, o Requerimento do uobú! (Para encaminhar a votaçBo) (Não 
~os q.1e 'açc:nr concorrência aos da car- Senador Mozart Lago restabele:::e o qu<' fo1 rev 1sto pelo orador) - Sr. Presi­
reJrê pr6prinmente ·administrativa. ccr.sta no Projeto: a· t.ua aprova':tão dente desnecessana sena a defesa que 

A fun.,.ao de Di.retor é administrativa: eouivale à re1e1ção da emenda, 'fan•1 'da emenda, dadas as exphca,.ões 
não ê- tê..:nica, de alguém q?e tenha' um O parece:-' do re:ator. acompa11hado do Senador Alfredo Neves. , 
concuno de Bibliotec~nomta ou qu~l- l pela i!ustre Comis.s~o Diretora, foi f a- Quem ex 3 mina o proj<!"~O, vê que dob~ 
quer O\ttro aqui prev1.sto, porque nao ... -arável à emenda, No meu espirüo e Foram os (ritérios adotados: pa~-3 a 
tenho 'lf'uhum à vista. _ _ . . com a boa-fé que domina todos os atos DirPtcria da ':"aquigrafia e para a Oi 
·A fu>Içdo de Dire~or nao e tecmca, de minha v:da, defendi o pa'reccr naque- r~toria de Publicações, o de sàm•.'NC 

n1as, ~im, administratt:a · Consequ~nte-. le órgão. Entendi ser equitativo o qu~ admitir como Diretor dêsses Servt·~os 
mente, a €-le deve asplr~r 0 pess~~~ da se pre~endia. Atualmente, por exo:-mp/o, os Taquígrafos ou os Redatores da 
administr:..ção; das carreiras admmJstra- um T aquigrafo ê promovido a Diretor Diretoria de Publicações. 
~ivas. _ _ cle Serviço na Taquigrafia, porque na- A emenda procura estender aoS B> 

O projeto, a meu ver,. nao so_mentc quele setor só trabalham Taquigrafos; bliotecár;os e Arquivologistas a !lOS· 

nega ~sse principio e admite que a fun- um Redator é promovido a Diretor de sibili.dade de também sere"m diret-;res, 
ção d·.! dir~tor Possa _aspirar _q~em ~ào Redação e Publicação, porque na sua respectivamente, da Biblioteca e ~10 
faça parte da carretra admtmstralJva, divisão ~ó trab<Jlham Re-datores de Anai.s Arquivo. 
como transforma em carreira. jogando c Docuinentos Parlamentares e - atual- t_Jr ._ ~residente,. quando se ~ria uma 

· para o Ultimo posto fundcnários que me-nte: - Redatort>S e Revisores. As de~ ca1 retra e se extge, para o wgr~ BO 

passarão agnra a competir nessa promo- mais diretorias entretanto chefiam-nas não apenas o concurso de provas, se~ 
ção com aquêles qu~ vinham teJldo di- u.n. Oficial Le~islativo e:e~ado a Üirer não també-m preporo especi<!lizado, oo 
J~ito :'l r-:a · • _ _ ~OI. Temos, ainda. Sr. Presidentr-. ou- seja, no caso. os curo~; os de arquivolo\liã 

Essa a razao por que peço a atençao tras diretorias especia'izadas. como a e bib:ioteconomia, não se há de admi­
ao · Scna'do, pois se não houver uma Contabilidade, o Arquivo e a Bi.bliotec;).. tir~se que qualqUer pessõa teja capaz 
~xplicação C:.ara -;- coisa_ que não estâ Ex:stem, presentemente, dois Bibliote- de exercer- as funções inerentes a tats 
na emenda - serei obngado a votar cários em cargo isolado. A Comis:>ão cargos. 
contra e pedir ao Plenário que faça 0 Du-(tora. entretanto, entendeu Que jâ er~ É. evidente que a Comissão Dirr-to:a 
mesma, contin~ando o po_der de ascen- tempo de ali estabelecer um inicio de" poderá escolher, para diretor c:;} J3t­
~ão à direção reservado so para os fun-. cé!rreira, uma. vez que a Biblioteca se" nlioteca, um oficial legislativo compe­
cionários que atualmehte pert~nç<~m . à vai desenvolvendo e que, no novo edi, tente, de reconhecido merecimento; mas, 
carreira administrativa da Casa. l.MJ:uto ficio do Senado, possivelmente, te;er parece-me profundamente injusto que o 
bem!) mos uma bib:icteca completa CRpaz de :Sihliotccário nunca possa aspirar, no 

O SR. )lOZART LAUO: 

--(Para encaminhar a votação) (Não 
foi n:l'isto pdo oradoc) - Sr. Pre­
sidente, a Emenda n.0 .16 parece~me ·re­
digida de forrll..a incoerente. Nos seus 
.àois Primeiros itens, a hierarquia cstã 
preservada, nas letras a e b da Eme-n­
da; mas a letra c destoa inteiramente 
cio- pensamento das duas anteriores. 

Por êssc motivo, enviei â Mesa re­
querimento de destaque, que p~ço a 
V. Exa.. Sr, Presidente, a me rei.: de 
:anandar ler. 

O SR. PRESIDENTE : 

Sôbre a mesa re-querimento que vai 
ser lido pelo Sr. V Secretário. 

a~o\her não ap~nas 5 mas 20 a 25 Sene~do, a promoçã'? a Diretor da B~-
Bib!iotecários. Estamos, tão sOmente, blioteca. 
na Conli<:sâo Diretora, plantando a _se- Se, para dirigir a Biblioteca, nJ.o 
ment<". Que acontE"ce.rá? Toda vez que "fô:.sem necessários conhecimentos de 
houwr uma vaga de diretor de serviço. Bib!io.tconomia; então seria desneccs­
o Bib1iotec<l;rio mais categorizado, em sãria a criaç5o da carreira. A pr.;va­
~~uação iJ~ntic"1 à io Ofit.ial ·Legislati- lecer tai entendimento, seria um cou­
ve, de salário t~to, figurará na lista trassen:,u nomear-se Diretor da Bibiio 
para promoção ao cargo de diretor_ teca Nc:cional um cidadão que nao co-

Para lá ch~gar temes, primeiramente, nhece~se patavina de Biblioteconomia; 
a seleção feita pela Comissão de Pro: do mc:omo modo que absurda seria a 
moções, que não. tomará a esmo um nomeação, para o Arquivo, de alguêm 
ofi.dat biblioh'Cá'"l•), co!ocanri~·-o n•trna que nunca tivesse tido noticia de Ar­
lista com di.l;~ Oficiem LegbJativus, a quivologia. __, 
fim de propor à Comissão Q:ref'Jra a A f'ffienda ê justa, porque pC.Ssibi 
escolha de um dêl~s ;xua o_ Cilrgú :!e lita à Comissão Diretora a oportuni­
Diretor. da de de nomear diretor da Biblicl"'C=l 

A Comiss§o de ~r.Jmoçõl'~ t'Y;1mb--.r2. ou,do"""'Arquivo um bibliotecário ou t•m 
se entre os {Jh:.i3i~ LegJ·,lat;vôs, os arquivologista, 
Bibliotecários e Arqt:ivologistas se m- Negar êsse direito, depois de criada 

. É LIDO O SEGUINTE contra um qu~ !'~en.:ha as rcndi\ões a carreira, é a mais completa miustiça. 

R · t o 55 d 1955 que o recom·:~lá..'."T:, tt..mbém. a ~u e .'i- O Sr. Alfredo Néves - V. Exclil. . equenmen O n. . ' e Colhido pc-la Comissão Oirr-tora para permite um _?parte-? (Assentimento do 
-Destaque de disposição 

minado fim. 
paTa deter .. o cargo de Diretor; incluirá três nomes orador) - V- Excia. precisa ter &.uito 

numa: lista e submetê~larâ à Comissão cuidado na aplicação do térmo «tarn­
Diretara. Estil escOlh~rá um dêles, e bém», O nosso ilustre colega Senador 
r-xaminarã inclusive qual o scrvi~o que Ferreira de Sousa veio à tribuna por 
c funcionário possivelmente poderá causa de .um «tarilbêm». 
chefiar. O SR. DOMINGOS VELASCO -

fi:. sabido, Sr. Presidentt'. que . os e- precisamente_ o Caso. Nada impede 
Oficiais Legislativos não sãp prefercn- que a Comissãc Diretora, no C':lso de 
cialmente e~colhidos para ~sta ou aquela julgar que nmhum bibliotecário ~ati:;­

janeiro fliretor~; rod~ um Oficial Legislativo \faça as Condições exigidas, namc'Je di­
....;ir para a Ata por escr;lha e apiO- retor da Biblioteca um Oficial Le-

• Nos têrmos do art. 125, letra m, em 
combinação com o § 4.0 do art. 157. re­
queiro destaque, para rejeição da se­
guinte parte da emenda n." 16: - c) os 
demais dentre.,E:ls oficiais de nivel m:lis 
elevado de qualquer ·das carreirç.s. 
:(Projeto n.~ 5_5-54). . 

Sala das Sessões. l!m 27 -de 
Üc 1)55. - Moza-JI Lago, · 

A emenda - repito - é prLli'lnda~ 
mente justt~-> portanto, não b? rnzão 
para que o Senado desa::ompanhe o 
parecer da Comissão Diretua, li\luito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

V <i i-se proceder à votação do regue~ 
rimento de destaque. A Mesa t'SC!d~ 
rece o seguinte: o projeto, na le.:ra i: 
do artigo emen.dado dispõe: 

«os demais, entre os respectiv.ls 
oficiais legislativos de nível mais 

'elevado em qualquer das carr.:i.ras». 
A emenda exclui u palavra tiegis~ 

lativos». 
Se o Plenário aprovar o requeri~ 

menta de rejeiçào, prevalecerâ a '•etra c 
constâ.ntl! do projeto. 

O.s Srs. Senadores que aprovam o 
requerimento, queiram conservar-se ~en~ _ 
tados. -(Pausa). 

Está aprovaào. 
Fica prejudicada a Seguinte 

EMENDA N.o I6 

Redija-se o n." 3 do art. 20, como 
se segue : 
· 3) Os de Diretor de Serviço por 

merecimento, sr-ndo : ' 
a) o da Taquigrafia dentre os Ta­

quigrafos Revisores; 
b) o da Diretoria de Publicações den• 

tre os Redatores; 
c) os demais dentre os Oficiais de 

nível mais elevado de qualquer das 
carreiras. ' 

O SR. PRESIDENTE: 

- Vai-se proceder à votação da 
Emenda n." 40, com pareceres contrá­
rios das Comissões de Constituição c · 
Justiça e Dire·tor~ .. e favorável da Co­
missão de Finanças, 

Os Senhores Senadores que a apro,. 
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa) · 

E aprovada a seguinte 

EMENDA N.o 40 

Suprima-se, no n.9 6, art. ·20, as se-­
guintes expressões : 

«Em todos os casOs de mereciniento, 
será êste verificado por concÚrsa de 
provas de taquigrafia e redação>. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Emenda n.11 38, com pareceres 
contrários das Comissões de Constitui-­
ção e Justi5a. Diretora e de Finanças~ 

O SR. ALFREDO NEVES: 

(Para encaminhar a votação - Não 
foi reuisto pC/o orador) - Sr. Presi­
dente, a Emenda n."' 38, com parecer 
contrário da Comissão· Diretora, 'pre-' 
tende que: dentre os funcionários de 
igual merecimento, tenham prioridade 
nas pron.oçóes O:i portadores de títu~ 
los universitários Ou diplomas de cur~ 
so. superior . o 

Nada mais injusto e que ma~s deses~ 
timule a função pública do que essa 
prioridade, pelo fato de possuir deter~ 
minado servidor um titulo universitá~ 
rio. 

Para -ingres.~o, no funcionalismo do 
Senado, não S'e exige titulo universitã~ 
rio. Todos os funcionários são iguais, 
adquirem os mesmos direitos, as mes­
mas prerroga-tivas, os- mesmos deveres. 
Ora, dar-se prioridade, num-a lista de 
prom~?ção por merecimento com três 
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nomes, ao de um· funcionário portador 
de diploma de curso universitário, · re~ 
presenta grande injustiça; porque para 
o ingresso na lista são exigidos reqoi­
sitos essencial de merecimento, no 
exercício da função : as~iduid<lde ao 
trabalho, dedicação ao serviço, respei­
to aos superiores hierárquicos, devota-. 
mento e inteligência no cumprimento 
das ordens. O servidor que figurasse 
ne.:5'a relação s~m possuir qualquer do~ 
requisitos :ndicados, muitas vêzes nem 
mesmo o da assiduidade, iria preterir os 
demais .:e merec: .. lerlto real, comprova­
do dia a dia no exercício da função. 

Sr. Presidente, a emenda é profun· 
da mente wjusta. 

O. possuidor de título ou diploma 
ur.~versitário pode represrntar melhur 
esclnrecimento para o desempenho de 
determinadas funções, mas somente com 
trabalho contínuo, pcrse\'erante, c:hegarâ 
seu detento( a adquirir merecimento e 
concorrerá com os outros. 

De resto, jamais se yiu título ser 
fator d<? promoção, em parte a'.9Ulll-· 

Espero, pois, que o Senado rejeite a 
rmenda. (Muito bem) 

Dctrantc o di5cnrso do Sr. Al~ 
frcdo Neves .o Sr. Marcondes Fi~ 
lho deixa a cadeira da presidência. 
que é ocupada pelo Sr, Carlos 
Lindemberg. 

O SR. PRESIDENTE : 

-. Em votação a Emenda n." 38. 
com pareceres contrários das Comissões 
Diretora, de Constituição e Justiça e 
de Finanças. 

Os Senhores Senadores que a apro~ 
vam, queiram permanecer · sentados. 
(Pausa) 

:E:. rejeitada a seguinte 

EMENDA N." 38 
Ao· art. 21, acrescente~se o s_eguinte~ 

Parágrafo único. Dentre os funciÚnj~ 
rios de igual merecimento, te-rão, nas 
p.rornoções, prioridade. os portadores de 
títulos universitários ou diploina de cur~ 
ao sUpe.rjor. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em votação a Emenda -n." 1. de 
plenârios, . supres..siva. 

O SR.. KERGINALDO CAVAL 
CA!i'fl: 

(Rara cncamính"'ar a votação) (Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
aidente, a emenda ora em votação man­
da suprimir o Parãgra Único do art. 28. 
assim redigido: 

Patftgrafo único. Não poderão 
ser designados para serviços div~r­
sos daqueles e.rn cuja finalidade 
esteja compreendida a natureza das 
funções respectivas os seguintes 
funcionários: os Taquígrafos, os 
Redatores. os Oficiais Bibliotecã­
rios, os Oficiais Arquivo!ogistas. os 
Auxiliares Legislativos. os Motoris­
·tas, -:>. fécnico de Som, o Mecânico. 
o Zelador do Arquivo, o Adminis­
trador do Edifício. o Conservador 
de Documentos e seu ajudante, o 

'Médico, o Enfermeiro e o Almo-
xarife. 

O art. 29 do proieto estabelece: 
Art. 29. As funções de Secre~ 

tár1o de Comissões e as de Oficial 
e Auxiliar de Gê\binete são priva­
tivas dos ·Oficiais Legislativos. 

Ora, a emenda visou não· permitir 
criar-se · uma espécie de preferência ou 
privilégio em função dêsses Oficiais 
Let:islativos. Não hã razão alguma que 
justifique a permanência do Parâgrafo 
úntco do art. 28, assim como do ar~ 
tigo 29. · _ . 

Por que razão não podem êsse$ fun~ 
cionários ser designados para serviços 
diferentes. daqueles cUia ff.na1Idak está 
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compreendida na natureza de ~uas fun­
ções, sejam élt"s taquígrafos. redatores. 
oficiais legislativos, bibliotecários ou 
arquivologistas. etc .1 

Agora mesmo, criamos medida de ex 
ceção, com a apro\':açâo da emenda 
antecedente. A continuarmos com êss<.' 
critério, e;;taríamos estabelecendo restri~ 
ções odiosas, que não são curiais dentro 
do regime de elasticidade de s:::r .. ·:ço, 
como é o .do Senado. 

Além :lo mais, as funções de secrr~ 
tário de comissão oficial e- · aux:i!iar de 
gabinetes, são privativos dos oficiais 
legislativos. 

Tambêm não vejo razõ~s pnra a ex­
ceção. no que se refere àqueles que 
têm de servir nos g;Jbiaetes, constituin­
do uma espéde de imposição, quando a 
escõl:ta deveria ser um bto de cons-
ci€ncia, .· . 

Não nos cabe restringir, por êstr ou 
aquêle critério. a escõlha dêsses auxi­
liares." ma~ bcultft-la den,tro daquilo que 
melhor Constúe os interêsse3 .i,1 -"~rviço; 
dai por que espero que o Senado aprove 
a Emenda n"' 1. (MilitO bem). 

O SR. ALFREDO NEVES : 

{Para encaminhar a votação) (Não 
foi revisto pelo oradoc} - St. Presi~ 
dente, a. Comissão Diretora, aceitando 
a .sugestão do relator, foi cor.trárí"l ã 
Emenda nP l. 

Â primeira vista, parece realmente 
que preteuJemos eriar uma situação de 
certo privilégio para os oficiais legisla· 
tivo.s, mas a disposição do projeto re· 
sultou da exper:ência «de dona de ca· 
sa» que venho adquirindo há cêrca de 
dois anos 

Os serviços especializados do Senado 
têm o nUmero indi!;pensável de funcio­
nários. A Taquigrafia tem os t;aqui­
grafos necessãrios ao serviço de apa­
nhamento e de revisão de debates. A 
Secção de Redação de Anais e Do· 
cumentos Parlafnentares e a de Red ·,uo­
res-RevisNes tinham nlln:ero excessivo 
de funcionârios e. por isso, a Comis­
sãt~ Diretora, presidida pelo eminente 
Senador Marcondes Filho, nos Ultimas 
quatro ano~. obstinadamente. deixou de 
preencher as vagas que se foram dando 
na Casa. Assim. estas Secções contam 
atualmf"nle com nada menos do que 6 
vagas. das quais, o Senado concordou 
em suprimir uma. As restantes estão 
contidas em Projetos de Resolução que 
transitou pelas Comissões Permanentes. 
Com a aprovação do Projeto em vota­
ção, essas 6 vagas não serão preenchi· 
das .. 

Como a Comissão Diretora designou 
para a Comiss.'ío de Constituição e Jus­
tiça 2 redatores~revisores, que foram 
transferidos para as funções de asses­
sores legislativos, mais duas vagas se 
verificarã"· 

Assim, o número atual de funciOná­
ríos, qué é de 24, ficarâ reduzido para 
15. mais o Diretor de Serviço. 

Hã, ainda, os oficiais da Biblioteca 
e um Arquivologi:;ta, bole Oficial Ar­
quivologista. t!:ste último: e até que eu 
viesse exercer a Primeira Secretaria, es­
teve por muito tempo afastado de sua 
função precípua. o arquivo, se~vindo 
no gabinete do Presidente da Casa. 

Por sua vez. vãrio.s Redatores de 
Anais ou Redatores-Revisores têm esta­
do afastados de suas atividades, a fim 
de secretariarertl comissões ou trabalha­
rem em gabinetes de secretário, e isso 
com grande prejuízo dos serviços das 
várias seções. 

Para pree~cher todos ésses claros, foi 
preciso requisitar oficiais legislativos de 
funções completamente diversas para 
trabalharem na Seção de Revisão de 
Anais e Documentos Parlamentares, de 
vez: que o serviço a1i passou a atrasar~ 
se m3J5 do otie habitualmente, por falta 

d~ funcionârio3 que fizessem a revlsac 
dos avulsos e dos anais. 

Diante desses inconvenientes, pareceu 
ao relator qut: seria mc~hor ficasse ,ca.ia 

Comissões de Constituição r llrstiça e 
Diretora e favorável da de ·F nanças..1 

O Sll. ALFREDO NEVES: 

funcoinário integrado _nas suas próprias - (Niio {oi revisto pC"/o orndc:)J 
tunções e não fõssem alast<idos para I (Para encaminhar a IJofaçho) - Sr ,. 
exercerem cargos diversos daqueles para Presidente, a Emenda n.9 48 procura 
os quais ,aviam sido norr.eados. p~omo\'er uma prov dênda sa!u:ar ao 

Cabe au Ofidal Legislativo, pelo Re- serviço da Taquigrafia, cuja Diretoria 
gulamento. além da!t fun:;ões inerentes à se presentemente ressente da falta de 
sua carre.ra, mais a de secretêlriar a.s DacUógrafos pelo nllm<-ro insuficier.te 
C\lmi~sões e prestar serviços nos Gabine- de Of ci<Jis LegislatJvos ali. lotados e­
tt:'~ dos vârios Secretários da Mesa. com a incumb~nc·a do serviço mecap 0 ... 

Como. porém, es:;a determinação não vi- grúfico. 
nha set1do cumprida. o serviço vinha .se A p:retoria da Ta-1uigrafia npce.ssita, 
ressentindo: e ainda por outros fatores no mínimo de dez funcionár'os d<1c:tiló.... 
que peço licenç<. para n.:\o recordar ao grafos, número indispens<ivel ã boa nur ... 
Senado. julguei Util e interessante para ma dos .st·rviços. 
o bom omd":'llento do~ serviços <'IU"i!i~- O 1." S("cretârio vê-se em grandes 
res, ficasse «cada macaco no seu ga :~f Ctlida~es . ~ara man!er naquela se..:.~~ 
lho». ..,.ao funnonanos com esse m1stér, por• 

Eis-o que determina a disposição que que o traba!h0 ê contmLado, tatiqante. 
o nobre senador Kerginaloo Cavalcanti. sem horár.o. Durante do:s a110,_ foram .. 
weu dileto am;go. pretende suprimir do ~f' rev1'Zandos os funcionár:os <ltê che-o~ 
proieto.• gar a um pon~o em que o 1.9 Secre .. 

Sr. Presidente. espero que o Sen<1do tário teve que fazer pé firme e não 
n,ante11ha o parecer da Comissão D;re- ,1dm t"r a transferência de nenhum mai.s 
tora. {Mnito bem). Jos que ali estavam lotados, n::.-m mes-. 

O SR. PRESIDENTE: ~? a _Pedido dos Diretores de Serviço, 
--O ex1stem atualmente no servi;:;:o seis 

- Em votação a Emenda n." 
com pv.recer~s cOJ±trârios de tôdas 

1. funcion;1ríos exercendo a função de 
as tirar cópias, 

Ccm.ssões. , 
Os Srs. s~nt:~dores que a aprov.;~m 

que;rdm p~r!rl">nece~ sentadn:;. tPa11.n) 
:B. rejeitada a seguinte: 

EMENDA N.• 

Suprima-se: 
O parágrafo único 

art. 29. 

!ie entr3rmos na rotunda em que está. 
insta1adi) a I?iretoria de Taquigrafia. 
veremos os 1 aquígrafos, na SUi! maio .. 
ria, ditando a si rncsntos, porque estão 
batendo na máqUina o que vão tra .. 
duzindo. Por mais diligentes, veloz('s t! 
ht~cis que sejam, o serviço ê sempre 

do art. 2a f O ma_ls deruo~ê@.> do qr!c se o Taquígrafo 
c.sbv\!sse d1t<:~ndo para o set1 <ltrxiliar ... 

O SR. PRESIDEJ;TE : 

- Em votaçãv a Emenda n.9 SQ 
de plenário, adítíva. com pa~e.:r·rt>.s CO'!· 

trârio da Comissão de Constituição 
e Justiça e favoráveis da Diretora e 
da de Finanças. 

Os Senhores Senadores que a apro• 
cam, queiram permanecer sentadv':>. 
(Pâusa) 

E' aprovada a seguinte: 

N.' 50 
Ao art. 32, .acrescente-se in-fine na 

parte do horârio para Q oessoa1 Ja 
Portaria encarregada da limpeza, etc. 
«respeitando-se, porém, o :nlmero, nor­
mal de horas de serviço diirio•>. 

O SR .. PRESIDENTE: 

~ Emenda n." 23. 
A esta emen:b foi apt"P~ntad"l um~ 

.!.l'hemenda que tun preferêacia pr:1 a 
votação, porque ê substituttva do àis· 
;m:..ltivo a 'i~r a:terado. 

Rm votaç-ão a subemen.ia à EJlcn~ 
da n.• 23. 

Os Senhores SenadoreS que aprovam 
a subemenda, qt1eiram permanece.: ltn• 
ta dos. (Pausa) 

E' aprovaçla a seguinte: 

SUDEMENDA 

Emenda· n.• 23 
Redija~se do seguinte modo o pará­

grafo único do ~rt. 3-1: 
«:Estão isentos de ponto O Diretor 

Geral, o Secretário Geral da Presidên­
cia e os Diretores de Divi.sãoJ'. 

Fica prejudicadfl a seguinte:. 

N.• 23 

Ao art. 3-f:, parágrafo único. 
Após a palavra cVice-Presidente:., 

acrescente~se: ·«e os Assessores Legis-
lativoSn. ... 

o SR. PRESIJlEIITE: ,,,;i;;4;;,-
- Entenda n.•: '48, supressiva, Oe 

Plenário, com parecer.es: contrários das 

. Assim, para e\'itar que essa Direta .. · 
rra continui na mesma luta, cnm so:tt 
Diretor ~empre a procurar o 1." Setre .. 
tárío ou o Diretor Geral. a fim de su-1 
prir as díficuldades em que se encontra 
qu<1ndo, jâ em meio do trab~lho, qual ... <~' 
quer Senador lhe manda pedir <:om. 
,urgência cópia de seu discurso para 
distribuir à imprensa, é que a Comissão 
Diretora, propôs a medida 'que se· coq .. 
têm no Projeto. 

Foi justamente objetivando pre-nchet' 
essa lacuna e rernediar a falta que ã' 
Taquigrafia fazem êsses auxiliares es ... 
nr:ciali:ndos que se propôs no projela 
fôsscm c.sço"lhidos dez dactilógrafàs pa ... 
ra a Ta!]ui}irafia. dentre os do~e que 
serão nomeaâos logo após o concurso 
a reaifzar~se no próxímo mês nesta. 
Casa. 

Esta, Sr. Presidente, a explicaçãO 
para a medida constante do projeto., 
Peço ao Senado rejeite a emenda, pois" 
presta\á grande ·serviço ao êlndamcnto 
do.1 tralalhos taquigráficos da Ca.sa., 

O SR. !~MAR DF. GOES: 

(Para encaminhar a votaçiio)- (Não 
foi revisto pelo orador)" - Sr. Presj .. 
dente, creio que as palavras finais do 
parágraff) l! do art. 16 são· desneces ... 
sárlas, ·contraproducentes, e até contrá~ 
rias à. boa ordem do l!lerviç'o. •.,. 

?eú autor declara : c:Por que n5Q 
de1xar que a. anotação se faça depojs: 
do serviço::t 7 

E há tôda razão nessa interrogação! 
No § 1. 9

, do art. 46, se diz: 
"Inicialmente, serão nomeados. 

entre oS tnndidatos classificados em: 
concurso de proviJS, apenas os doze 
(12) primeiros colocados, de:z: ( 1Q.ll 
dos quais, serão lotados na Dire~ 
toria da Taquigrafia". 

Sr:. Pre'sidente, a permanência dêsse& 
auxiliares legislativos. nesta 011 naque .... 
la dfre~oria, deve ficar a catgo do re:s. 
ponsável pela lotaçao normal do fun,. 
clonalismo do Senado.· . · 

O Sr, Alfredo Neves - B peJo pro.:,.• 
ieto fica. APenas se fa:z: uma e:c:c:eçllo­
quando a Toqula<oli~~o a-la illt>wldaolel 
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"l:U-e t.~· tt-m de manter fun::ioná.! lo::; na, A subeml:'nda a,- re3er.ta~a manda st.:_,~>-! A sua aprova';âo prejudicará a pri· instruir o~ procCssos com elementos ne~ 
qc'J, 1 Dirduna. tiluir, no projdo, o Art. 52 e no§ l'.

1

meifa parte do parecer da Comissão ce!Õ~<irios à boa oríentação dos Srs, Se-· 
O SP.. l~;f':1AR DE GOES - O cnd!i' se diz «8», no corpo do artigo. d..: Fi.nunças-. O p{:lrecer da Comi.ss~o nadares na elaborat:;ão de pareceres. 

PI'J1-!t·c d~ R'-·~o;nç .. o uhmt.m d,·z_ dê.ss.-s C:iga-S!' -til> e, onde se diz «5», rto de Fiu::mps ê fa\'or<ivcl, mas di.vidc-se Caso contrário não valerá a peua criar 
.aux Lctfo;: Jotddos 11.1 Tnquigrafi<-1, E!'.- § l.". d;·?<~-se "S''. A subemr-n~a. por-f em duns parte: umq, ccnt subemcndo, os <.:.afg:os de As!l.essor. 
~.a d.'t:-rm na,,ilo ê- .•ui-g(•nens e contrâ- \ t: .~ ... ~~ubstitt.tt~va da Emenda e mudifi·touti--a. ~imp!esmt>ntc favorável. Quer di- O Sr. lsmar de Góes ~ Permita o 
r1 \ <1 ~-.:;~, ord~·.:n do ;<;ervl~o. Ytunos 1ct.tJVd du ProJeto. ZC't, qpro\'ada a Subemenda, o texto do nobre Relator tlm esclaTectmento: ct>mo 
'>U,tc; tjue, <H~< nhã, _::1 T;:J.qt:igrdfia ne-

1
· Sôbre- a ID{'.~a rcquerime?t? que vai artigo passarâ a ser o do Projeto, subs-! pretende V. Exci.a., 1.~ Secretário da 

'. -~" 1' .!t' H! n~ cl(' rh·z illl"l/ }•r<:>s N~,, ser _li~? P<'lo Sr: 1" St.'crt'táno,. ltituindo-se apenas no art. 52 d n.0 8 C<tsa, fazer a distribuição dêsses Asses~ 
]XI \T<~ l--'-::di-:o.~ porqu~ h<l um projeto L hou o scgumte por [ [ e no.§ 1.0 e ns. 5 por 8. sõres pêlas diversas Comissões_? 
c::e r,~~c:··r,,:, c!_.!e~·::lir'.ar..:l.c q1.:e üp~:.·.:.l:o. O SR. ISMAR DE GOE.S- Agra- O SR. ALFREDO NEVES- Três. 
"~:: ... J.'i'cJ l_~ta.:os naq~~·l.J. ?~ção. Reouerin,ento n.o 5-6 de 195G ,ê('ÇO o esclarecimento, Sr. Presidente. para. <-:omissão dê. ~i~anças; 3: para 

, ~· \-. E "'ia., Sr. rn:swente, que I • 1 
' , Com1s~ao de ConstitUJçao e Justiça: l, 

il!-•71 t'•-:·ut c('r;ens a ml'did;-t ê 01íé con- .,. () SR Pfll:':HD.BNTE; parà de Economia; e 1 pa-ru a de Ser~ 
tr:.•·i \ à bcd oràCJ•l do ~.:>:-';;ço. Nos têrmos o urt. 125. ldra i, do Re- viço Público Cívi.!, · . Em vot~l'~ão a subêmenda su.bstitu'õ.iva. ...., 1YLJror :;~na .suprm,r o !JMdgrafo lg1mt"nto lzue1nu, re-4 ueuo pr-.:tet~n,_'a A Oomi.s~ão de Jolintmças, porém,~ 
fu·,t c•·mo C<'<;l.'" a o autor da Pmendd, p<ra a suhcnu:nda Ga Com1:;sclo de Ft- O SR. ~LPREDO NEVES: apresentou 8Ubemend!l, · mandandO 
J1c1q· ~ aosu•1 ftcar:<t a cr:t~r.o do re,.,-~ n;m\-<'>s a cnwnda n" 21. elevar. de 8. para 11 . o _nú!-flero ne 
ran<. •r! peh.l it.nc!dn,J .• nl1 da S:cre- S. S. em 27-ISJ.- Gcorgmc. Ave- (Nii!J foi revisto pe'o ocador) {Para asse~so:es a serem· dJSt~·tblil~~s ~Ia_ 
t.:nl>' do s~r:..;cb ·F.:det<~! r>as dt\er!>as ano Pncwnirdwr a .votação) - Sr. Presi- Comu;~ao 01retora, s:m se ex1.g1:· des-
:_ie •. ·õ ·s 1 Dirptoria. dc-si:;tr:ar funC:...mâ- · dente, a Subemenda da Comissão de ses tres noves assessores conheeime!'-"" 

ut .: . . O SR. PRESPlEN'I.E : f'innnça.;. ritoc.'ifica completamente o de- to dos assuntos versados nas Comrs-
-• rio~. (.lm!onne ~ convemenca do ser·.·t~ d p d ·c Di sões técni.cas para. as quaiS setão A. L\.' ~ . b , . t - termina o no rojeto a omissão ·-

(J. 

~ · Pr-~.:;irl<''lt(:. !'.~:1 pn isso. f<>vor~­
w•J à cmcnd L achand,1 qtle te:u intc­

. ~;:-.::d 1'~~::.:.o Ue s::-_r, _(Mu:to b:m) 

1 1e-~<1 uao yat s~t meü·r a vo ~tÇcm rctora. - enviados. · 
0_ r~·qnt'l'llll~nio do noi)rc Senador. G~or-! 1-\tLlaltil'i'nte. ·três são os Assessores de O Sr. Jsmar de Góes - Em parte. 
JIO;> Avctmo, porque 0 rcq.ue-nnJento OrçamentO. Cargos efetivos já prov~- estnu. de ac~TÓO com V. Excia. En~• 
peac exdt;JmeLJtc o que ddermlila o Hc- , , -1 ·f' · tendo "'Ue ria comissão de Saú-

O SR. Prn:.:;IDTIN'Tf: : 
gimentll, isto é. que a suberuend.d. da CIOS/, COC~'ll r~s_::_ca000~ llllaÇJOI lCOS,d d " 
C . - d ·-- • . ~ . - . um1sso.o 1re orà, ate-n cn 0 a de há necessidade· dé Asse.ssór Técni-
omtss~o I! t~mant;:<.s .cnha prc c:.~nc:a .1h . - d p 'd t' 0 oo; mas das outras Com1ssõe.s não E:n V{)t~çãó a Em1"1~dn n.0 48, com 

pan'Lere.s conlrârios d3S Comissôes de 
Ccustltuiçao e Jt:sfiça e Dire;on.J, e 
h\ 015'\'l:l cia Conlissào à c P!n;mçc:s. 

.:õbrc n Emenda. - ':1 ~1a. v: a as~Jraç~o 0 rest en e a contempladas cem assessoria técmc'a., 
l..onussao de Constituição e Justiça, que 

( l3 s('lladorf'3 que a apro·.'anl qudr<un 
pçrmanet<>r S.."nttldos. (Pausa} 

E, r.:jrítadaàn d !..eguiní:e 

EJ>..lENDA N .... 48 o 

O SR . .ALfHEDO ·NEVES: 

(Ptlil ord.::m) Sr. Presidc-1\te, pe-Uirla 
a V. Excij. md'nd<::sse ler a 5ubc>,;tt•nda 
.:la LonlJSS<lO de Finan~,-u.s pcrque nto a 
encontro no AvubÓ. . 

O SR. PRES\JJE!ITE: 

pemo qúe o mais razoâ-vei será a de­
també-m pleiteava pa.ra os seus serviços slgnaçáo de um para serVí.:r na Comts ... 
três as~essorc$, prcpõe. a criação de três são de Segurança Nat:,_onaL· Sabe v. 
cargos de Assessor d-estinados a êsse Excia. muito Pem que e.ssa Comis­
órg"'o técnico, a &.-rem preenchidos por são não se compõe .sàmen~ áe ofi­
b~char<:i!:. em .Direito, preferencialmente ciais militares. Nela predomina o ele­
com pr~tica forense. Considerando ainda mento civil. E um · ass~&'ior técnico, 

l\o art. · 46, ~ 1.", sUp1 in1a::n-se m: 
pal<n:ras finais «dez elos quais ficarão_ 
luta:;los nn Dire[oria d? T aqui~JtaÍia». 1 .:: 

A sub~m-<:-r.\.b diz respdlo 
está o;.ssim redigida: 

Sub.st1tua-.•e- pdo .seguinte: 
art. 52 e ~ 1", onde se diz 
(oito» e •Ô (cinco I», di~n-tc 
(onze)l> e «8. (oito)». 

::j:ue a Comiss<lo de Economia, essencial- entendido na legislação e nos r~gu­
mentc técnica. necessita. de Um Iuncio· lamentos -militares, poderá p!'estar~ 

ao projeto ;nlrio capa.: t>m assuntos dcSs.a hatu~e-za; lhe serviço in€stiffiável. Por isso, no- · 
des<Jnon-Ji1e tqmbêm As5cssor Têcni- b1·~ Senador Alfrédo Neves, entendo 
co -c:sp"'cializado. que o nUmero de oito talvez pudesse O SR. PilES! DENTE: 

- ~mmda n." 27. -Q 
A Mi..'sa tem em seu pc'der requeri­

tncnto do nobre Senador Atilio Vivac­
qua. pedindo prefe-rência para a Emen­
d::! n." 27 sôbre a de n." 33. Corno, 
porem, a primeira vai_ ser ~·atada antes 
da sr-gunda, o aludido requerimento n5o 

• necessita ser submetidQ à <lpredação 
. do- plenário. - · 

Em ''atação a Emenda ~-Q 27, qui' 
tem parecere~ favoráveis das Comissões 
Diretora c de Finanças e contrário da 
de Constituição e J-ustiça.· 

Os Srs, St.n<:~dores que a aprovam, 
queir:Jm conservar-se sentados. 
- I:: aprovada a seguhit.e 

t EMENDA N.' 27 
Acrescente-&e ao art. 19, in fine o 

seguinte: 
« ... ficando efetivados os atuais 

~cupunks interinos~. · 

O SR. PRESIDLNTE : 
Emenda n"' 31. com pareceres contrá­

rios das Comissões de Constituição e 
J~stíça c Diretoria. e favor<i-vel.~da de 
l"rnança~. 

Os Srs. Senadores que a aprovam, 
queiram 'permanecer sentados. (Paus.:J). <, 1!. rejeitada a· se·guinte _ 

no 
~O :to 
<ll 

No corpo do artigo do pÍ"ojeto consto: 
«c.>s atua1s cargos de A~i>l"~sor 

TêcuicO do Orçmnento passam a 
denomlnar·!:.e Assessor Legl.slatl\-'0 e 
terão sett nú.m'ero elevado para 
oito ( 8), a serem di.stribuiclos entre 
·as Comissões pda Comiss.:1o Dlrc-
tora:..~. 

A .sube-m~nda manda substituir o nlt­
;.J.Cro l:( ;_,elo número 11. 

O § 1" do a~t. 52 do Projeto diz: 
«0- <:~proveitamento .dos cinco (5) 

nqvos cargcs. de· que trata ês.te ar­
tigo m::rá feito pela Comb-sào Oi~ 
retora, preferencialmente t:>rltre fun­
donârios da Secretaria do Senado. 
port~dores de diploma ad .. quado à 
especialídadcl>, 

E no § 1"-a subemenda ln;mda subs· 
tituir o número 5· peJo número 8, 

O SR. ALFREDO NEV.ES : 

(Pela ordem) (Não foi .revisto pelo 
orador) .,.- Sr. Presidente, era meu de­
sejo mandar à Mesa um reql.Ietimento no 
sentido de ser vot<ldo preferencialrtter.te 
o corPo do Projeto, mas como n5o en~ 
centro base no: Reg!mento para ésse 

\L EN;N3Dt meu· desejo, deixo- de _fazê-lo. {A1uito 

Swbstitua-se a redação do art. 50 km)' . 
_Ro Proje-to, de Resolução, pela se~uinte: ·o SR: ISMAR DE GOES: 

cA Rednção da ata, quer datdogra· (Pela ordem) (Não fàf revisto. pelo 
fdda, quer impressa, éaberâ a dc:s orador) - Sr. Pccsidente, V. Exa. 
Oficiais da Ata·, ·Cll}os cargos serão anunciou a votação- da :.ubemenda à 
isolados de provimento efetivo, co:n Em•nda n.• N 1 .. 24. Aprovada a subemen-
~5nci:c:!'~o co~~i:~on~eernte~p.~~·eitaíd:-. da" - .ê a ffiinha ·pergunta - ficará 

os funcionârios que atualmente eur· 
~em esS3S Iunçõesl>. 

I.: O SR. PRESÍDENTE: 
1 Vai-se proceder à votação da Emenda 
119 . 24, com Pàreceres contrários dns Co­
:missões de Co'Dstituição e Jústiça e. Di-

prejudicada a Emenda? ' 

A Subemenda. diz respeito apenas ao 
número. à:e ãssessores; ao pa&so que.5-a 
Emenda se refere não só ao -número- mps 
ti.:tnbém à sua distribuiç5o.- (Muito 
bem!} -- • 

O SR. PRES.IDENTE : "'' r~tora. Em relação à Comissão de· Fi. 
, nanças, o parecer. se divide em duas l?ar-

l
tes: na primeira, é favorável mas apre- A A subemcoda.- e ~ ~es~ esdare~eu 
senta subemenda referente ao corpo do este ponto - e substitutiva. Determma 
tlrti.go; na segunda· parte, qti~ ~ 0 pará- q~c no art. S2, § 1." onde se diz 3 
~:tafo, ó parecei- é simples e fava:ró.vct •. -c. 5, d:.ga. se H e S ... 

Q .. ,.,,,do •m d•.~cu~""" ... p . t ser -aumentado, para !azer face a pos-
" - ~ ·~ ,.,.__..,_, "' ro;e o, 0 no- .sh•eis necessidades de outras coml.<i­

brc Se!lad.or Prisco dos Santos justj- .sões, inclusive a própria comissão de 
ricOu a criaçfto de uma assessoria na Segurança Nacional, porqti~ eu .sel, 
Conü~são d"' Serviço Público Civil, de motu pr~prio, porque dela fiz par-
.<>mDf'm csPecinli;:<Jda. te, que, muitas vêzes, -há necessüta~ 

Resolwu, então·, a ComissãO Di· de da assess{lria técnica, pelos m-ot-iv~ 
r'.'tOra propot êm vez de trê!i, 8 Asses~ que~ já expuz. Constituída as vêzes 
.'>Ores, que passai'iam a éhamar~se Asses-· pm -elementos civis, nem sempre está 
~ore:s Lcgis <:~tivos». afeita a êsses assuntos militares_ 

A sube;n~nc\a da Comis~ão de Pinan- .Q SR.' PRESIDENTE: 
.;<:~s propõe que S!! aumente o seu nú­
méro p.:J.ra on=c, vale dizer, cria não 
cinco corgos de Assessor, .mas oito, dis­
tribuídos aos diversos ór9~os técnicos 
pela Comissão Diretora. 

Vê V. Excia ., Sr. Presidente, que 
todo o arquitetado no Projeto, no sen­
tido de prover os serviços do Senado de 
Asses..-ores Técnicos, especializados. cai 
por ierra diante da subemenda da Co­
mis.c;ão de Finanças. 

Se ex-aminarmos o assunto.' no que tem 
de real, ve-ril-icaremos que não mais se 
pretende Assessõres Legislativos, alta­
mente credenciados, Uteis na instrução e 
encaminhamento dos projetos. Muito 
pelô contró.rio, procura-se transformar 
tais Assessõres - que de-sejamos técni­
cos ,e$p<."cializados. em simpl~s e meros 
Secrhãrios de Comissões. Que Iaz::'r 
dêsses Assessôres Legislativos? 

En~iar um para a Comissão de Saú­
de PUblica, provf!ve}mellte bachard·. em 
Direito, portanto, leigo nesse assunto. 
~m que poderá ser êlc útil a essa Co. 

missão 1 
Serã apenas um distribuidor .rle par!"· 

cere-s m"'nuscritos â. Se_ção· de Mecano­
grafia; e 'nos dias ·de reunião .. sentar.se-á 
ao lado do Pre-sidente para tomar notas 
e elaborãf a ata. 
__.,Paéa êsse fim, não é preciso criar 
o cargo de Assessor Legis1.ativo. 

Outro Assessor será para Comissao 
de Segurança Nacional.: mas o fundo· 
nário ou pessoa estranha· que vá .ser 
AsSessor ·da ComiSsão de Se-gurança 
Nadonal deve ser altamente capacitado 
para essa função. f! preciso cOnheça 
os r~goJlamentoS militares. se interesse 
pelos assuntos de Dir(-ito Militar, t.ertha 
de-ssa organltaçlo noçfto perfeita, para 

(Fazendo soar os tímpanos) co~ 
munico .ao noJ?re orador que fP-!tafn 
cinco minutos para término do praOO 
de que dispõe. 

O SR. ALFREDO NEVES - S"­
nhor Presidente, em sínte.ss, o meu 
pensamento, apoiado pela com1ssãó 
Diretora,_ já- foi ~x}fo~to ao Sen~çlo. 

Julgo mconvemente e até prejudi ... 
cial aos próprios: serviços do Senado, 
Criemos agora- mais oito cargos dC 
Asses.sôres Legislativo. O serviço &-tá 
planificado. Realmente, são êssEs c3 
que· mais réclnmam técnico.s e onde 
os técnie<J;S mais se justificam. 

Assim," çi-entro do ponto de vista de· 
não criar cargos, e quando o fizermos, 
dev"rá ser perfeltarhente justificado, 
e não vejo como ·poder-emQs transl<>u 
para criar mais trl's cal'gos de ·As· 
S€SsÕres Técnicos. Qtie-riahl_ mais dois 
ou três cargos? Propusessem, ent~o. 
à Comissão de Finanças que se crias­
Sem três cargos de Secre-.târios de Co~ 
missã~-· Não se exigiria, para tsso. 
nenhuma especialidade. . Poderiam 
continuar a ser o qtif': são hoje: run­
cionários que apenas exerce:m a fun­
ção de assistência às comissões. TéC­
nicos, poréni, nã-o será 'POSSível. .sem 
que escolhamos entre a-quêles especia· 
liza.dQs realmente eis mais cápaze3. 
pa.ra tornar menos ãrduas e penosa a 
tarefa dos Senhores Senador e.s quan. 
do iiverem de emitir parecer sôbre 
projetos de determinadas especiali· 
dades por Uma comissão oue não ~­
muitas vêzes, aquêle da sua profts· 
são. mas que hâ necessidade dê a 
Senado os obrigar a fazer parte dJ. 
mesma. 

s.r. Presidente. esp-ero que o se ... 
nado, meditando beftt sôbre o MSWl·"" 
to. mantenha o pa.recer cti COmlSSttJ! 
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Diretora, rejeitando, não só a sub­
eme.nda como também a emenda apre­
sentada ao art. 52 do projeto. <Mut­
to bemn. 

O SR. ATTIL!O VIVACQUA: 

<Pela ordem) Sr. Presidente, pe­
'ÇO a V. Ex.cia. me ínforme se nã:J se 
encontra sõbre a mesa um requerl· 
r2a., para rejeição da parte final do 
menta de destaque de minha auto­
At.t. 52, emenda n.0 24. 

O SR. PRESIDENTE - Está "' 
me.sa o requetimento de V. Exc1a. 
que só poderá ser dado ao conheci~ 
menta do SenadG depoiS da votação 
da. subemenda. · 

ÕIARIO 00 CONGRESSO NACICNAL (Secão 11) ·.Janeiro C: e 1955 24 · 

Com relação a Comist\o de Ftnan .. r rui.ssão de Finanças. prindpn!men~e .>la. tios da Secretaria .do Scns_::lo, portndc • 
.ças, se lamentamos v€-la privada ut época do Orçamento. r~s dE:l díploma ade_q!.tadO à especi:tll-
doi.s de seus componetltes, tivemos, por Assim, foram criados três !uga:'es dade. . . 
outro ·tado a satisfação da demonstra.. de Assessor Técnico do orçarnel1to.. t Sou contra essa preferência visto 
ção de sua capacidade com o seu O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - :t{ã<l quê o cargo é téc::üco, é es-peciaüz::.~ 
aproveitame~~~o para coope1·a.r noS .st~ se compreende qUe ap~nas a Conü.ssio do, d.c·;~r.dQ a concorn§,::;cia para .seu 
outro lado, a ~atisfaç.ão da demonstra· de Finanças. mereça assesso1· téctlico: fll'0 1l:rne~!o· ser a .mais ·ampla pos~ 
çã.o fedetal. não se justüica êsse direito poroue sív~l. • ~ 

Sr. Fresident~. se há um a.specto do ess~ Comissão n5.o é melhor, nem ·su~ O Sr. Kcrgináldo Cavalcanti - De~ 
projeto que desafia as criticas: é aqu~~ pertor às outras comissões do se~ sejo dizer a v. ·Ex. a que desde que 
le em que procUramos dotar o bc· nado. ' · ~ . entrei para o Sen!ldo, manifestei-me 
nado de um aparelflament.o técrucv O SR. ISMAR DE GOES - Desejo contra o mérito dos concursos, e c-onti~ 
capaz de atender às nossàS tarefas pondera.t ao nobre Se-nador :K.erginaldo nuo mantendo êsse ponto' de vista, 
legislativas. Cavalcanti que, como Vice~Pre.siàeute porque, muítas vêzes, num concurso, 

O Sr. Georgino Aveltno -·Multo da OQmissão d'e Finanças... llm funcioHária competente, apto, lra-
oem ! O Sr. Kerginal<to Cavalcanti cassa, enquanto um i:n"lecíl pode ser 
·o SR. AT1LIO VIVACQUA- J'll-au Quanto à Cmnissão de Finanças não aprovado. 

receto, 81·. Presidente, que tenhamos a- julgo melhor nem superior s Ol<· O Sr. Joaqu"!m Pires - Concurso 
o SR. -ATTILIO VIVAOQUA _ na. Assembléia LegislatiVa funcioná.r!OS tras comissões cio senado. Qut>ro não vale nada. , 

ociosos. ·aproveitar a ocasião par.a levan'.ax O SR. ISMAR DE GO"ES - Pel'l 
Obrigado a V. Excia. 

O SR. PR.ESIDNNTE - Em vota-. 
ç.ão a .subemenda. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

O público sã..berá. julgar-nos melhor meu protesto contra isso. Se a Co- projet.o, exige-se título adequadn à efl­
se tomar conhecimento das· deflc1én- missão de Finanças tem diretto a ali- pecialidade. A emenda, c<Yno se vê ê 
ctas dos serviços de documentação, de sessores, as demais também devem ter. bem m.e:'hor d.o que o projeto. ' 
tn!ormaçã.o e pesquisa,' indi.speru;áveiS O SR.: ISMAR DE GOES - Estou O Sr. Kerginal.do Cavalcanti -.·Eu 
ao estudo e elaboraço ãde nossos tra- apenas fazendo um rustórloo. :Prefiro concurso de títulos. 
l:>alhos: · · O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Es- O Sr. Joaquim Pires E' ht>.JU 

(Para encaminhar a votacáo) (Ntlo o sr. Kerginaldo Cavalcanti- lssu tou repetindo o qUe tenho dito maís melhor do que um ~oncurso de provas.. 
fo! revista pelo ora(/,or) -Sr. Pre.sl~ é -"Verdade. ReaJmente, também na de uma vez ao Senador Gomes de O SR. ISMAR DE GOES - Dessa 
dente, na sessão de ontem, tive oca- Comtssáo em que trabalho, in!ellz- Oliveira, .presidente 4a -GomJssã.o di'! forma, Sr. Presidetite, desde que não. 
sião de e:s:por meu ponto de vista. a. ntente, se vermca a !alta de Assessa- que faço parte. é possível adotar~S€ o .critério de con-. 
respeito da Msessoria Legislativa, o res; o resultado é que não podemoS · O SR. ISMAR DE GO:ES - Sr. curso para ptovlmento desses cargos, 
que constituem objeto da. subemenda produzir obra eficiente, co;mo aeseJa- Presidente, sou testemunha, como vi- que. pelo mrnos, seja aprovado o § 1.o 
da Comissão de Finanças, aument!l.. .. t- mos. ce-presidente da Ccmissão rle F1nan· da Emenda 24, que determina o apro--
do' para. 11 o número de a.ssessáres. ças, da feliz idéia da criação des8es veit.amento, ·para os me.smos cargos, 

Não é po&ivel organizar-se uma O SR. ATf.LIO VIVACQUA- Agra- cargos de assessores técnicos do or- entre candidatos ·portadores de titu .. 
institui1;ão dessa natureza sem que lie~o a V· Ex. 0 aparte bastante llus- çamento, como também da sua. feliz los adequados à especialtdade. 
o 5eniiio-dfsponha de pessoal capa- t.tattvo. . ... ·escolha, talvez porQ.ue a Oomjssão dei O que nãt:l é pÔ-sslvel, é que um s::J'I.­
c!tado .para exercer essas funções, ·O SR .. PR·.ESIDENTE -:- (Fazenao FinançaS foi cuidadosa no examinar pies titulo dê fôrça razão e direito 
cUja importância não precisaria:mos soar ru tlmpanos) - Pondero ao 110: e selecionar. Ninguém ignora o se:- aos portadores dês.o:;es títulfls. 

· de salienta!'. São funções que exi- bre oradorc:que faltam aPenas dois nu viço inestimável que esses auxiaa- O Sr. Joaquim Pires - E' uma prt:! .. 
gem estudo, dedicação e operosidade. nutos p~ra. 0 término do prazo. regi~ res tem prestado àquela Comissão. Daj sunção. 

Ffzem{ls, Sr. PTes.ident>f, experiên~ mental. porque com esta reforma, surgiu a O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Para 
c.lã a mais preciosa. que se poderia O SR. AT!t..IO VTVACQUA - se .. idêia. de se criarem novos· catgos de isso é que estudamos. 

O SR." PRESIDEN-;'E : 
desejar, ooni a criação dos cargos de nnor Presidente, aSslm sendo, o. ~e- assessores técnicos, não só cis efetivos 
assessor técnico para a comissão de nado não poderá deixar de D.r.rovar a da Comíssão de Orçamento oomo ta.rn~ 
Finanças; em segUida, vemos 0 exem- suoemenda da Comissão de Finanças. bem efetivar outros,. da Comissão de (Fazendo toar Ds. tímpanos) _ Lem-
plo da CDmi.ssão de Constituição e que stende às .finalidades precípuas do Constituição e Justiça, que estão tra- br 
Just~a. o senado pode dar test.e.:. Projeto. (Multo bem, multo bem). balhando em caráter interino, cotuo 0 ao nobre orador que está finá.o '' o SR PRESIDENTE também,~ distribui-los por outras co- .o prazo regimental de que dispunn:1.. 
tnunho da competência dê.sses com- · : missõe-s. _ Solicito, assim, a gentileza de abrc-
petentes colaboradores d~ obra legis- A Mesa. convoca para amanh§..,. ê.!J 9 v-13.1' suas conside-ra_çúes. 
lativa. ho!'as. uma sessão extraordinária. Sr. Presidente, não sou contra a 0 SR, ISMAR DE GóES_ Senhor 

Estamos, a.ssim, jâ à base da orga- Vai-se proceder a votação d3 Sub .. ·criação desses cargos de assessores, Presidente, vou terminar, embora t~· 
nização, oom fundamentas e:s:perl· emenda. . porque sei. bem do serviço que tem nha sido prejudicado pelos e.sclareci-
mentaia que - a esta aitura - te- O SR. ISMAR DE' GOES ~ prestado na elaboração do orçamento. dos· apartes do nobre Colega. Senauor 
lízmente podem .ser apresentados ao . Mas a dificuldade remde na escoL."la. Kerginaldo cavlcanti. 
Senado. A orientação do projeto· foi (Para encaminhar a votaçt'lo) -Se·· de:stes técniC?S· Não. se trata &ó de Na. im.posibilidade de continuar co:n 
-' por·assim dizer - alterada, ou - .nhor Presidente, de.sejava encaminhar crlar o cargo e nomear o assessor, minhas consi~erações, quero crer que 
po~ outra - melhorada, quan(io me- a votaçãO da subemenda, mas Vossa ·s~Il! .saber se o mesmo está em con- 0 Senado, a bem do próprio serviço e 
ditando sôbre emenda aqui apresen- Excia. anunciou que estava finda a diçoes de desempenhar bem o ser- também - por que não dizer? - J)or 
tadas e aceita pelo plenário; pro- hora regimental... vlço que lhe está afeto. A solução !lmá questão de,oi'dem moral, não del­
cure.! jmprimir à asse.ssoria, 0 car\1- o SR. PRESIDENTE - A Mesa s_eri.a o con?urSO de provas, mas ve:r:,1- xará de, ao menos, aprovar 0 f 1,0 
ter de órgão de colaboração, onde os n§.o fol interpelada sôbre a matéria, ftco no p~OJe~ que ess.e ooncurso nao do art. 52, tal como está redigido na 
seus diversos component~ pudessem mas, como V. Exa. n~o ignora, pelo e::;tá _prevtst~ e o prov1mento do car- &menda n.o 24. (Muito bem) .. 
constituir-se- para trabalhos' d_,. equi- Regimento, deve ser r.estitufdo, no tér-. go nao. é fe1to pela melhor forma. . f 

ml d S ••• - m qu ela O Sr. Kerginalão Cavalcanti - Em I) SR. PRESIDENTE·. r. '-pe, com objetivo de pe.sq-ql.zas, estu· no a <..<)Oao,, o prazo e e _ · 
dos e investigações. esbêve suspensa, durante a. vhnta que pa}'te V. Exa. ·tein razão . .Pelo con- '\l"ai-::;e proceder à votação da sub-

A Comissão de' Finanças, Sr. Pre- ho_le recebemos. ~ario 0 Senad~o. ~o~~a. m!est:no adca?ou e.tnenda à Primeira parte da Emenrt.fl 
sidente, a que tomou ~a iniclatlvâ da O SR. ISMAR DE GOlB -. Obrt- e _aproWJ.r~ lSpüSl vo .e e lVan ° m- n." 24, e constitui substitutivo da 

b d f i . t 6 ,. gado a. v. Exa, termos e ~ao .houve gnta contra et;se emenda, porque mad·u-1·ca 0 texto da 
su emen a, o precmamen e o rgi1o 0 SR. PRESIDmiT'E _ A M.es'i\ fato. § 

1
1) d art ~z d . . . 

1 onde se ensaiou essa experiência. Não apenas anunciou que faltavam. alP"oUns Há. funcionários de caxreira que . o . oJ o- proprlo proJe J .. " 
se poderia, por isto mesmo, invoear · . R€za a subemend.a: 
patrocíniO maiS autorizado, para essa minutos para o término do prazo re- ocupam cfl!gos isolados. 1\ le.l ?etenru- "Onde se diZ 8 e 5 diga~Ee 
1 · 1 t' Ad · 'd h ~imental ordinário, porq11e desejava Z:S! por .r~rç9: da Constttmçao, uma 11 e 8,. • 
mç a rva · emalS, sr · Presl e te, temhl·ar o adiantado da hora e a ses- umca extgenCla a de que para a · trata-se de órgão que exerce, nesta · . . . •. - • .OS Srs. Senadores que a aprov.a.:m1 · casa, a eminente inspeção sõbre as s!iO noturna de hoje Uo Congresso pnme1ra mvestrdura,. em se tratan- queira:.ni· conse.rvar~.se sentados. -
possibilidades e recursos fin. anceiros. N:;,c!onl al.. te • - t d 'e .• •r·:~ do de cargas de C1U1"elra, haja •. de fa- :.PaUsa). 

. n.o;:a. m.P.n . ·~escon an o, v Cl• uo to concurso, Está aproV"da ~ 
Temos, atualmente, SI:. Bresidente, com o Regimento, o prazo em que a O SR. PRESIDENTE ~ (Fazendo "" • 

onze ·comissões. Não seria exl;lgerar, sessão estêve suspensa, poderá ames- soar os tímpa1Ws) Lembro ao nobre O'SR. ALF!tEDO NEVES~ 
destinássemos lJ1l1 Assessor para ser- ma orosse~roir a.té às 19 horas.. oràdDr que faltam apenas trê:; minu-
vir junto a C!ida comissão. Não é., po- o SR. tSMAR DE-GóiS- Em ver- tos para o. término da hora r-r,gimental. (Pela oràemq- Sr. Presidente, re· 
rêm, apenas com base nesse raciocínio da de," eu n..ãD tlnha lev.a,do em conta O s:a.. ISMAR DE GOES - Sr. queira verificação da votação • 
que devemos encarrar o núrnero d~s- a suspensão iia sessão ordinária, em Presidente, terminarei. ~ O S·R. PRESIDENTE: . ·}I 
tSes funcionários, êles não irão servir, virtude da visita oue. hoje recebelllO.s. A questão de funcionário interino, O Senado .acaba de ouvir o· reql.la• 
apenas perante as Comi.sõses perma- o SR. PRESIDENTE - Faro. me- que foi efetivado por atQ da própria r~mento do nobre Senador Alfr-=d<i 
nentes mais perante qualquer outras Ihor escla.recJmento, a Mesa informa. Comissão que o julgou apto... . Neve.s. ' 
especiais, ihclusive as _de inquérito.· E que, mesino fhi.do o prazo regimental, , O -Sr .. Kerginaldo Cavalcanti - Não Queiram levantar~se os Srs. Sena· 
mais, prestarão coperação técnica. a se não estivesse terminada a votação é por isso, V. Ex.a. está pressupondo. dores que votam a fa·ror da subenten-· 
tcdO$ os senhores senadores, conforme da subemenda, a sessão· prosseguiria, o que se de\.1 foi o seguinte: fez ,muito da. (Pausa). 
preceitua o projeto. até que ta1 votnt"ão se con.ssumasse. bem o senado, porque em se tratando Queira,m sentar..:se as Srs. Senadó• 

O SR .. "ISMAR DE Góts - Senhor d-e fato, de cargo .isolado, IJ Senado ree que votaràm a favar, e levantar-
Trata-se de um trabalho dos ma1s Presidente. se realm.ente houve .... e um. tem competência, como teve, para tam tr (p ) 

In ente U. e é I'n 1 -. ,c;e os que vo . con a. ausa • , 
g s Q - por exce 1;:: c a. U trem da alegria. o a.&<;.Unto da emenda oonvertê~lo em .funcionário efetivo. 

tr~brilllo do Parlamento - dtzia Wil~ n.o 16 SerJa 0 V.agão de luxo. · o' SR. ISMAR DE GOES _ Não Vetaram a favor da subemenda, 14 
son é - o .trabalho das CÜmi.ss"ões. o sr. Joaquim Pires _ o trem da estou. tirand~ essa competência do Se- Srs. Senadores e oon'tra 4. 

Cada um de nós, pode ,perfeitamen- alegria já descarrilou... perdeú as nado, mas apenas critkand'o o fato Não há número. Vi se proceder à 
t!) dar o próprio testerimnho as hotas cruas ·com_nõsições mais importa.ptes; de provimento, em se tratando de car- chamada. ,.,. 
angustiosas oom .que lUtamos sozinho.!!, hoje, é' 0 trem da tristeza... gQs da maio:r responsabilidade. O. SR.. JOAQUIU P.lRES.! .:~· ~) 
no .silênc-io dos gabinetes ou no turbi- 0 SR. ISM.AR DE GOES _ Sr·. o Sr. Kergina.ldo Ccroalcanti - ca.. 1... 
lhão do Senado, paar a solução das Presidente; a questão do Assessor Téc- mo ~o é qualquer uni dos que acabam (Pela ordem) - Sr. Presidente. re• 
mats variadas questões. nico nasceu nesta Casa da necêssija- rle B~r criados.. - faltam quinze minutos para. às 19 

Com referência à Comissão de cons- de de se dotar o Senndo de fundcná-j O SR. ISMAR DE GOES - Sr. h07as. Poderiamos, cre1o, dlspensar 
tit.ulr.;ã.o e Justiça,_ trago o meu depOi~ rios capazes, entendidos, verdadeiros Presidente, o projeto fa.l:. no aprovei- a chamada, porque é vis:iv_el a. -~ª~ 
menta. técnicos, que pudessem auxilia:t' a Co- tamento, de pre!erênc1~, de funcioná- de _quorum., 

I 
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. ,.., • nadores, pedindo urgência, nos têrmOs cluído em Ordem do Dia em virtude 
Q SR. PRE3IDENT:E ; I nhot Mozart Lago e outros .Srs. Se-I s:gr:ativos _das funções pUblicas. (tn-

Cump-.o·e-me ponderar ao_ nobre ::>~- do artigo 155, § 3.0 , do Regimento de dispensa de interstício, concedida 
1\~d'?:- que o. P.-e6'-memo nao perm~t,r Int-erno, prra. 0 Projeto ::te Lei da na sessão de 24-1-55 a requerimento 
!\ d1sp~u.sa aa ch~mad~, é expres_..soJ Câmara n.Q- :2.33. C: e 1954 que pruvê do Sr. Se:nador Mozart LagQ), tendo 
r.t.sse seP.tldO. Altm d1sso, estam·_,~ sôbre a revisão obrigatória dts pro- Pareceres:. da Comissão de Consti­
et<-ntw d?.. hora. da sessão, prorogaj;-J ventos dos servidores inatll!Os civis tia tui.çã-o e Justiça, sob n.O 1.047, de 
qüe foi, <Üé às 19 horas, e~ face ·dd União e das au:arquia.s. 1954; favQrável; da Comissão de Ser­
~:·spen~ao de 30 minutoo desti.nad'm Votação, em discussão U'1I::a do viço Público civil, sob n.0 1.048, de 
à reA.Hzr.:;:"o d~ Se3São especial em hv- ReqUerimento n.u 26, de 1S55, do Se~ 1954; contrário; e da. Comissão de 
n:Enag:em ao ·Príncipe Giovanni Alle:t- nhor·Mozart Lago e ~utros Srs. Se·· Educação e Cultura, sob n.o 54, de 
te di Hor.te Reale. ngdores, pedindo urgência nos têrmos 1955, favorável. 

Vai-se proceder à chamada. do artigo 155. § 3.". 'do Regimen~o Discussão únicâ do Projeto de Lei 
(Pro-::ede-se à chamada). Interno. para o proj_.eto de r_,ei da ca- da Câmara n.O 7, de 1955, que altera 

RESPONDEM A CHAMADA OS 
SRS. SENADORES-

nandeira de Mello - Prisco dos 
:::uniaS - Joaquim Pires - Plimo 
rompt:u. - Kerginaldo Cavalcanti -
Ueorgino AveUno - Ezechtas da Ro~ 
<.hiJ. Cícero de -Vasconcelos 
Jnnar de Góe.A - Aloysio de Carvatno 
- Plnlo Alcixo - :::o:rlos Lindembcrg 
- Lui:z Tinoco - Attilio Vivacqua -
.Atfndo Neves - Marcondes Filho -
];uclydes Vieira Domingos Vela,~co 
- Silvio Curvo - Flávio Guima.rã.~. 
- {2{1). 

O SR. PRESIDENTE: 

mara n.o 169, de 1!l54. que perm;tÇ' dispcsitlvo dos Decretos ns. 18.527, 
a conversão de licença especial {)fi d{' 1(}-12-1928, e 20:493, de 24c 1~1~6 
licença:..prêmio. (com referência à outorga, no tern­

Votaçáo, em discussão única, do tório nacio::al, da licença autol'al pa­
Projeto de L€i da Câmara n.o 386. de- ra rel)resentações ,execuções públicas 
1952. que dispõe sóbre :z.nnas iÍ\dispen- e tele-comunicãções pelo rádio ou ce­
sáv-eis à defesa do Pais e dá -outras levisão). 1.lncluido em Ordem do Dia 
providências. tertdo Pareceres: da Co- em virtud-e de dispensa de ink~sti­
miss:'\.o de Constituição e Justiça rnú- cio, concedida na sessão de 24-1-5á, 
mero 1.044, d~ 1954 e n.0 23.~d-e '1955), a requerimento do Sr. Senador M·::.­
pela aprovação, com as emendas que zart Lago, tenõo Parecer f a ,•ora vel. 
oferece, sob ns. )-C a 9-C. e pele sob n.0 30. de 1955, da Com:s.::ão de 
rejeição da de n.0 26; da Coml.<:são Educação e Cultura. . 
de Sesurança Nacional cns. L045. de Discussão única d.o :Proje+.J de. Lei 
1%4, e 24, de 195.'5, favon\vel ao pro-· da Câmara n." 24. de 154, que aut~'ri­
Jeto e às emen-das da Comissão de za o Poder Executivo a pagar por 
Constituição e Justiça e oferec-endo conta do Tesouro Nacional e pur m­
t~s de ns. 10-C a 25-C e contrário à termédio do Banco do Brasil _os- for­
de n. 0 26. necimentos de carvão nacional à.'l es-

Responderam à chs.mada 20 Senho- votação, em discussão umea, -do tradas óe ferro pertencentes ao _pa-
res Senat:ores. Por outro lado, a Projeto de Decreto Legislativo n.o 50, trimônio nacional í..incluido em. Ordem 
.Aiesa vcrlfich que, no momento, e.stáo de Ul-5-3, originãrio da Câmara dos do Dia em virtude de dispensa o.e in­
no recinto apenas oito. Deput-ados, que aprova 0 contrato ce- ters~icio_. concedida na sessão ,de 2§ 

Assim, não b.avendo número para lebrado entre o Ministério ua Agri- de Janeno de 15f). a requerimento do 
pmsseguhuento dos trabalhos, vou -a•\- cultura e a. firma. construtora e Sr. sena-dor Atilio Vival!qua), tendo 
cerrã-Ios. D€-$igno para a sessão t!X- Conservadora -Americana Ltda .. para Pareceres tavorá.veis: da Com~são de 
t.raoràinã.~·ia de amanhã a .seguinte e.xeéução de-reparos no Entr~pôsto de Constituição e.- Justlça, sobiQll." 62, de 

Pesca do Distrito -Federal. Pareceres 155; da Comissão de Economia. sob 
~ · , ORDEM DO DIA favoráveis: da Coml.c;são de Cnnsti- n.o 63, de 155; e da Comissão de Fi­

tuição e JUstiça, rob n.o 1 069, de nan9as, sob n.o 64, de 155. /'! Continuação da· votação em dis- 1954; da Comis::ão de F"inanças, sob D1scussão única do Projeto de Lei 
/ 

1 cussâo ú-nica, do proieto de .R"esolução n." l.(f?(), de 1954. da Câmara n.t• 285, de 154. que IO'U-
ll." 55, de 1954, da Comissão.D;retora, Votação. em discuSE.áo única. do" toriza o poder E."<ecutivo a abrir, _pelo 
ql).e ·organiza os serviçOS auxiliares dO ProJeto de Decreto Legi.s!ativo n.• 94, lVli_n~tério da_ Educação e Cultura, o 
Senado l•'ederal tem regiUle de ur- de 1953. oue mantém o ato do Tri- cred1to espectal de Cr$ 343.441,10, 
gência nos têrmos do art. 155, § 3.", bunal de Contas deneo:ratório do reais- para pag-amento de grat1ficaçáo Ce 
dO Regimento Interno, em virtude do tro· ao têrmo d-o coiltrato eelebr~do m~g}st~r_io a. professôres ão mesmo 
Requerimento n.o 5, de 1955, do Se· entre o Ministério da A'S!"icullur-a e Mlfilsterlo, tendo Pare::er favorável, 

I 
. Hrmas constituídas ou que se cou.sU· .. 
tuírem no l?aís, dentro em cinco a.nos, 
para explorar minas de .ouro e 8e.UJ3 
subprodutos. (Incluído em Ordem dO 
Dia nos têrmos do art. 90; ~r-tra a, 
do Regimento Interno, em vlrtudt' do 
Requerimento n. 0 7, de 1955 do Se­
nhor senador Dario Cardosc, aprova­
dO na sessão de 13-1-55), t-end!J pare~ 
cer favorável da Comis,sfj,_) de Eco ... 
nomia e d'ep~nd-endo de pronuncia­
mento da Com;_,-,:{0 de Finanças. 

Discussão única do Projeto de· ~{ 
da Çãmara n.0 227, de 1954, que au~ 
tcriza o Poder EXecutivo a abrir, pelo 
Mmis:ério da Agricultura. o crédito 
especial de Cr$ 500.000,00 para u.ten­
der às edespesas com a realização ca 
IH Conterência Rural 'Ens!lE'ira em 
São paulo, tend<1 Parecer favorável, 
'SOb n. 0 52, de 1955, da comis.sã.oo de 
Finanças. 

Discu.s.são única tlo Projeto de Let 
da Câmara n.o 3-1, de 1955, que dispõ~ 
sôbre. a realização de ooncurso de tt­
tuJos· para inspetor?...s interinos do 
trabalho (incluído em Ordem do Dia 
em virtude de disp.?nsa de intersU­
cio concedida na Sessão de 27 ·1-5-5 a 
requerim·ento do Sr. SE:nadór Nestor 
Massena), tendo Par':'cer ja\'Orávei., 
SOb U.0 99, de 19:}5 Ni COmissão de 
S2rviço Público f.'n-11. 

Discussão ú~ica do Proj-eto de Re­
solução n.o 1, de 1955, que CQnceõ,~ 
ao Senador Atílio Vivacqua licença 
para participar da Conferência In­
teramericana de Investiment<ls !l 
realizar-se em Nova Orleãs em' :fe~ 
ve_rei:·o de 1955 (oferecido Peta. co­

. m1ssao de Relações . Exteriores como 
conclusã.o de seu Parecer n.o 94, da 
Hl55, sôbre o Requerimento n.u 3! d.e 
1955. ' • . 

Encerra-se a sessão às 18 h,Oras 
e 55 minutos. · , 

DISCURSO PRONUNCIADO, PELO 
SR .. SENADOR FERREIRA. DE 
SOUZA NA SESSAo· DE l4 DE 
JANEIRO DE 1955. 

O SR .. F.ERRE!RA J?E SOUZA: .._. ll.hOr Joaquim pire.;; e outros Srs. Se~ Marcelo ·MiragJia, ·para execução· de s~b n.O 51, de 155, da. Colni.ssã~f de 
nadares, aprovado na sessá-o de 13 serviços de complrmentação, equipa- Fioonças. 
de ja-neiro de· 1955), tendo pareceres mento ·e instalação destinados ao Discussão única do Projeto -de Lei Sr .. Presidente, não to-mei parte em 
das comissões de Constituição e Jus- abastecimento dágua no pôsto âgro- d~. Câmara. n.o 26, ~e 1955, qque mo- qualquer das sessões das Comissões 
ttÇa e dz· Finanças sôbre o proj~to, pecuário de Rosário oeste, Estado d~ dlftca a I.;el n.o 1.125, de 7-6-195<1, que de Constituição _e Justiça e de Ftnan­
e.das mesmas comissões e da comlS~ M.at-o Grosso. P:lr-ecPre.<: favoráveis: se refere ao CorpO ·de Saúde dO 9xér~ ças, quando tiveram de opinar. sôbn~ 
do Diretora sõbre as emendas úe da comi:::sáo de Constitulê?.o E' Justi- cito, na parte relativa ao Quadro de as emendas aferecidas ao Proje·Ut de. 
J.)lená-rio. ça, sob n.0 1.071, de 1954: da co-. "'ficiais Dentistas do EXércit~H in- Resolução 11.0 55, de 1954. 

Discussão única dQ Projeto de Lei missão de Fin-ança!, !Ob n.o 1.072,- clui~o em Ol"dem do Dia em virtude • Lem?ro-me, porém, que, presente 
da câmara n.o 2M, de 195-4, que altera de 1964. . de dispe11sa de intersticio, conceQ.ida a sessao do Comissão de Con.s.titui-­
os valores dos símbolos-referentes a.cs Votação, em discussão única. do ua sessão de 25-1--19-55, a requerimen- ção e Justiça, no instante em que OtJi­
padróes de vencimentos dos ca:~-<?S Projeto de Decrdo Legislativo n ° 19

1 

to do S~ .· Senad.or Onofre OomesJ, na v a sôbre o ptojeto, declarei, po>n.dll 
em óomissão e das funções gratlft.. de 1954. orie-inário de.. Câmara do~ tendo Pareceres favoráve.i$: da Co- de lado qualquer preocupação de 
cadas dó Tribunal de Contas e dâ .Deputados, qUe mantérri 11 deci.!!ão do missão de Constituição, e-Justiça, sob constitucionalidade ou .de legaU­
outras pravidêncLas (em regime de ur- Tribunal de Conta.-s dene~ratóna de n.o &5, de 1955; da. Comissáo de Se- dade ou QUalquer re<:eio quanto a.o.s 
gência, n:JS têrmos dq art 155, § 3.0

, ~·egist1·o so contrato· celebra-do entre gurança Nacional, sob n.o 66, de 1965; seus: reflexos sôbre as finanças do 
do Regimento Interno em virtude do o <Mi!listério· ~a ·Educação e Cultura e ,?.a Comissão de Finanças, sob nU- pais,. d~larej não podia compreen­
Requerirnento n.Q- 19, de 1954, do Se- e a fu-~1a Irmaas Pengela Ltda .. ~la~a ~1..,1? 6J. ~de :955. - der, no que de mim depende, qua 0 
nhor Bandeira., de Melo e outros Se-- e:cecuçao de . obras no. M~~.eu_ Husto~ · D~ussa<l unica do Pro .teto· de Lei s.enado se entregasse, nOs últimos 
nhorés S~;nadores, a-provado na sessão n~a._ P-areceres. fa_v~raveu;. ~ Co- d_a ~amara n.o 3-65, de_ 1953, que ins-~ dla.s do seu funcionamento, quando 
extraordinária de· 20-1-1~55), tendo m~ssao de Const1tu:ç-ao -e Jus!Jç~ . .s-ob tJtUl_ aA :P~trul.Iu Cos.te1ra e dá outras dois terços de seus membros 0 vão 
;par-ecer, pela.. constitucionalidade da. '!,: 1.075, de 1~54, da Com1ssao ue p~ov1dellc1~s. (lne-luJdo em ordem do deixar, poucos tendO tido ~ oportu­
cQll-üssão de ·constituição e Justi~. Fmanç~s. so_b n. 1.~76, d~ 1~54_1 Dii:\·.e~ vutude. de dispen.s!i ~e in- nidade de voltar e outros aiastadoa 
e dependendo de l}ronunciamento da.s Contmuaçao da _dl.Scus.sao un1ca do tersttcw, çoneed1da na sessao de 26 pela' traição "dentro do seu -próprio·' 
Cumissõt:s de Serviço Público Civil e ve_to . n.O 2, de 1965, ~o Prefeito do de Janeiro de 1965. e. requerimento partido pelo predominio do dinheiro 
àe Finanças. D.t.strit!J .Federal (parc:_aD ao P_rOJ~to do Sr.. Senador Nes~or,_ ~assena) ou pelo' interêsse eleit.oral a uma t!l.-

l Discu&ão única do Projeto de L~i de :UH .n.o 799, de 19a2, da C'!l.ma-:.-a tenóo .Pa_receres favorave1s: da co- ref dest ' 
da Câmara n.0 1, d~ 1-955, que altera. ?os V~readçn:_es, que c~nced_e. pensDeS missão de Segurança Nacional, sob seu~ servl~o or~ems- t' ~e!Qrma d~ 
• Lei n.o- 1.632, de 30 de junho de a.s~ vluvas dO$ Srs. Joa-o L1ma ,~.\1on- n.o 72, de 1955· da Comissão de -Eco- s · e ecre ana. 

l
l95-2, quê fixa o número de·oficial:l terra de CNastro, _Alberto Moreird ~~ nomia, sob n.ó 7'3, de 1955; da co- . 0 Sr. Alfredo Neves- .,Dá. V. Ex:• 
generais do Exército (em regime de Rocha, Joao Battst.a Salema Carça-:> missão de Finanças, sob n.o 74 de licença para um aparte .. ~As~tt-

, .... :u.rgêl"leia·, nos têrmos do art. 155. § R.Leiro, às Senhores Ester dt:: Sousa 19-55. . • menta do orador) A C<lmJSSao Dtre~ 
,3.o, do Regimento Interno, em virtu~ 'lslente, .Maria de ,•.Jf_l<J Pint~ Euta Discussão única do Projeto de Lei tora ~presentou .o Projeto d~ reestru­
llde do Requerimento n." 20, de 19M, Cord~iro. Viana,· Duice EVarhr.:J _de da· Câmara n.o 139, de 1954, que fixa turaç~-o de ~erv1ços da Secr:tarht do 
Ido Sr. Rui carneiro e outros se .. Mo~alS, e ao compositor mus!c,l Ah~ em Cr$ 3,00 por pessoa a. entrada no S~nad?, a fun de atend~r a compro~ 

lnhores senadores, aprovado na. ses~ dré Filho, tendo ParecE'r, Sf'b, n." 53, Cais do Pôrto do Rio de Janeiro. D_llssos q.uando da rejeição _de _ante·· 
Bã.o extraordinâria de 20-1-1955), de.- de 1~:-ió. 'da Comi.ssá-) de Constil:u!ção ~·uncluída em Ordem do Dia em vir· rlor P:'0JeUJ no mesmo sentido . .ltss-e 
't>endendo de pareceres dM oomi~sões e Justiça, pela reletção, tendo· voto tude de dispensa de int'erstício, .con- o ID_?~lVo por que ofere~eu à oons1-
lde constituiç~ e Justiça~ de SegQ- em ~pu·ado do Sr. fl.enador Gomes: cedida na sessão de 26-1-55, a reque- dera_çfl.<l do Se-nado o Pro-Jeto em cau-
rança. Nacional e de Finanças. . de Ohveirs..· ri-menta do Sr senador . Victorino :o;a. 

\ ·votação, ··em ·disCUSsão ünica, do Di9CU&~t única rfo Projeto àe Lei Freire), tendo P.a.receres favoráveis: O. SR .. F'ERRIEIRA DE SOUZA -
1rroj&to de Decreto Legi.sla.ti"Vo n.." 2, da. C~mapa n.Q 1&1, de 1954, que oon- da C.omissão de Constituição e Jus~ ~r. .Pres.rdente, compreendo a justf~ 
'de 1955, qlie ooncede.1icença ao Pre- cede. escritura de propriedade aos tiça, SOb n.o 76, _de 195-5; da Comis- ftcatlva,_ não digo oposta às minha~~ • 

idente da, República J)Qra- se ausen- posse1~os de tez:ras denomin~d_a~ F_a- são. de -:rransportes, comunfcações e palavras, mas .que s.e adiantaram à~ · 
a.r· do t>ais !oferecido pela comlss~o ~da .d~ Muruzes, no Munrmpto_ de Obras Públicas, .sob n.o. 77, de 1955; m1:qhas oonstderações, formuladas 

dtt. OJnst.ituiçA.o e Justiça corp.o con- R1o BOmto, .Estado do ,Rio de Ja-?elro, da. Comissão -de Fina.nças, sob n.o 7-B, pelo no~re Senador Alfredo Neves~ 
ctúsão de seu·Pe.rec:ef n.o 18, ~e 19'5-5, tendo Parecer da Comx&ão de Fma.n~ de 1955, . . Não havia mister ouvi-la. Nove $nott 
~bre a Mensagem n.o 32, de t~: çu, SOb n.o 10, de 1955, favorâv«:l, Discussão única do Projeto dt Lei de convívio parlamentar, o nobre· se­

tendo t)arséer ra.Vcirâ-vel. s<>h ·n.o UI, com_ as e.mendas qn~ oferece (sop nu.~· d3; .Câmara. n.". 217, de 1954, que pror- nad<~r .fluminense sempre se me art .. 
'dt'. 1155, da Com.lssãoAe Relações :ms.- metas l-C e -~-C)·- . · ... · toga p.elo praz,q de vinte anos o -e.r- gurou -: e disto e.st<lu -convencido~_;_" 
téti<~re.!. . · . _ · . Primeira. dlScussno do ~OJet:.o "d·e tigo 1.", letra a, d-o Dec:re-\:9 ,n.u- :M.lOO, um dos senadores mais intere!®.dOI··-· 
L-~V~'taoãó. em discllSSã.o única.; dó ~~--da ~a.d_ll )).c_ lJ,.· de 19'54,_ que de 4 de ~"io. de 19~, que c,ooçede p~la colsa pública, um daqueles ma.ili · 
~~~~e!l,to .n.o _as. ~ ~~' do_ ~~~á norma_s: ao .s-~~ro doa tomes de. ~~Y2.z:~.s ·às· e~p~s, e~m~nhiac_ ~u a.g~e.~rid?s .... qogtfa a getjlagogt~, maia··· 

·. 
\ 

• I 

• 



'blARló bO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)" ' Janeiro de 1955 243 

i .ecidido na defesa do Eráfio. E nãO tnen.<; de ~-m ou negoci_ar_:tes e~ ~us-J d.13lría recursos de maior amplttede 1 niscOHSO pRO~UNCrAc-o PELO 
tenho t:úvida em estender êsses elQ- ca de posJçoes e de negoctos, prmctpes e proclona, nece..,sâ:io até 'iUSp:õ'n~er I SR. SENADOR EUCLYDES VIEJ..-
(:lo.~~J .a. tôda a Comissão tendo à fren- de$ta Rep-úbllca, exammen1 o caso e :-oervt<,:l"'::; 1 ublicos aut..•tiz--l.d'lS no orç;a- RA NA SESSAO DE 2~ DE JANEr-
te o seu presidente cuja amizade tah· decidam como querem a. sua Secre- llitt.<c para evitar n~ con.:.é~ü.!ncta::; RO DE 1955 QUE SE REPUBLICA 
·to me honra- o Senador Marcondes taria. . e1.t2~.·rõficas do dejic,l qu~e o n1:mi3- POR TER siDO PUEL:CADO COM 
.FHho. Par que nós, )á se~ responsabUi~~- mv da Cá:n~ra dos D>;n;.c t';L·3, t,ç, prt, j INCORREÇõES. · 

o Sr. Alfredo Neves- Muito obnp de nesses serv1ços, Jã. sem pOSS1bllt- ~'el" a R..:>celta, coD~l'"l os cálclllot J,.:~ ~ · 
ga.do. dade, de lhe provar os resultados, se- Sena.:.c-, não imped~ ~.'õ'ja m:lio:' rp.H~ -o· 0 ~R. EUCLYDES V!.EIRA; 

o SR. FERREIRA DE SOUZA _ remos os reformadores? iJ.t:tl,'"t<.l. I 
COnheça bem, sr. Presidente, 0 com- Por que Sr. Presidente um te~La- Sr. Presidente êsses argumentos eu Sr. Pr·esid~nte, inscrito em sext.o 
prom::.:::;o por s. Ex..a. referido e to- mento dessa ordem? os exponho lmpelldO pelo ctêsejo de I lugar para ralar no expediente da. 
mad.o como CQndição de rejeiç~o tn- Os Poderes Públicos vivem tam!Jém. ser útll, com sacrifício de convemên- sessao de hô_e, nao esperava, nes1e 
tp"ral do pro)·ero apelidado pelo poVQ sobretudo nos regimes democrátu:.~.s, cia.s, de s1.mpatias, rea{}'indo mesmo. nwmt:ntc;, usar tia palavra, mas nU.o 
"tt do respeito e da consideração pvpu.a- contra o meu. silêncio àté ao·01-a. I perderei a oportunidade. 

de '·Trem da Alegria"· Estou certo .res. A legalidade os ju.stHica e lhe-3 o dever me obrigou a vi~ à tribu~ O Congresso Nflcional foi convoca­
que a Oomissâo Diretora procurou dá fôr~a às de~ibera9ôes, rh:is, tOLa na", Poi muito maiS podê:.:·osa do que do pata, no período de 2~ de_ dezem­
cumptir 0 prometido· dela, ha que cmdar. ao respeito que- 8.!> preocupações de a inino-uénl ferir bro de 1954 a 31 de Janeiro cor-

O que a ~lm me parece de cerW rido e livremente consentido e qu~ como .as que se ocultasse sob uma neu~· rentt:, .apreciar pro~etos considerados 
nwdo estranho, é que o Senado a êle disPensa a fôrça. tral.~d.ade covarde. 1mportanr.es e, den~;re ês.::;es, talvt% 
.se apegue e, afastando-se dos planos Pergun~emo-nos: _ Hã um problema sério que . exige em_ pri~eiro lU<g ar, o da _revisão da 
da Comissão Diretora, o emende, !ar-- E' pos~uvel esperar uma .repercU5Sao exame minucioso e análise demora:' Lei Eleltoral. 
tam~?nte, profundamente. simpática des~a atitude? da, sob os ·diverSos ponto~ de vista Já .s~ po_de lamentar, h?je. que até 

O Sr. Aloysio de Carvt.:lho- Vos:!lu Po-deremos lUStitlcal· perante o povo, aqui atacados, 0 econômico, 0 < poli- 3_1 de J...,ane~ro nada se fara nesse _se_n-
El!:... permite um apartt? (As_sentt- que nos_ e_le_gel_l ou que nos de1xou ele-. tico e principalmente 0 financeiro. t1do, c:ammh~f~mos para as ele1-çoes 
11umto do orador). Para s.urpreza cte ger, a lUJClatlva com q_ue, ~o apagar Sabem todos quais serão as conse- ct,e _outubro J?.r~xtmo com a me:;ma Lei 
V. Ex.a. a Comissão DiretQ1·a deu pa- das _luzes do ~oder -~-gJsla.t_IV~ .. vamos quênci.as desta lei' sôbre as finanças Elettoral dehctente, que ta_ntos· males 
tecer favorável a vá.:tias emen-das que one1ar. ~s .c~fles pubJICOS t_Oltt:mcnte. nacionais, tendo-se em vista que as tem cau:;ado ao nosso p~1s. . . 
alte1·am profundamente o Projeto. extraotdtnanamente? _ suas· disposiçôes de aumento de des- As ele1çoes passadas na? satlsflze-

0 SR. FERREIRA DE SOUZA -- _Reconhecerá a Na_çao que t?Ul'?s_ra- pesas valerão por aument()S decuplica- , ram,_ e~ a'csoluto, ~?.s ansew~ -~o povo 
Dis muito bem V. Ex. a, para surpreza z~o qu-e estamos _cuzd:.ando da efi.ctên- dos, pois beneficiarão também os b~asllt~uo, como, ahas, se venhcou em 
&ninha. . c1a do outro C_ongres.so, Que est:l.mos Juncionários da Càmara dos Depu- dlV~rsos EstadoS. . 

O Sr. Alfredo Neve$- VV. Ex.•!!. pensando no êxzto dos novos re-presen- tados. do Tribunal Federal de Re- E grande o numero de l'ecurs~s 
estao equivocados. A Comissão Dire- tantes do pot-:_o e dand~;.lhe-'5 os ele- cursos, do Tribunal de Justiça, do apre:sentados contr~ resultados ele~­

·ti:Jra: nã-o deu assentimento a qua .. - men~os d-e açao, ~ auxu~ues c<.e que Suprem'"l Tribunal Federal e do Tri- tora1s. Embora, ~patentemente, o piei-
quer emenda- que aumentou despesas. precisam? . _ bunal de contas. to tenh~. decorndo co~m relati~·a cal-
Tóda:s elas, t1veram parecer contrá.- Poderemos pensar ass1m? Na-o! ma, ven!1ca-se que nao foram divul-
rto, ·alias just.Wcados. Outra;;, pt.w Sr. Pres1denr-e, mais q·1~ nunca é Sr. Presidente, poucos 'dia.s faltam gados os verdadeito:s resultados elel-
:rétn, representam colaboração ao ~reciw c~~v;:nhl-mos que a hora não p3.ra ausentar-me desta Casa, à qual) torais, gtave irregular~dade registrada 
t1'abalho da qomissão Diretora; e na:o e ele taCllldades. AtraVêSS\'n:.s urua procurei da.r tudo quanto me era pos- em quase todo o Brasil. 
pOderiam deixar de ser aceitas, uma CL')e econõmic.t muitQ fon.-~ unn cri- síveJ. ~No Estado de São Paulo, as elei-
Vet; que, a.o seu ver, não modifica- se financein. ~,;}l.tracrdh1á.r;a, NU1 d·-.:- 0 Sr. Gomes de Oliveira _ Per- ções chegaram a causar sérias apre-
ra.tn a estrutura do Projeto. /icit tremendo no OrçamentD d..: poLS; . ensões, diante da propaganda em 

O ·sR. =n~A DE SOUZA _ e - por QUe negá-lo? - t'mll crise mita-me V' Exa, um aparte. Pare- comícios, com têrnw.s sempre-- v{olen-
·~·~" 111 · · d · ce-me que ouvi V. Exa. dizer .. que to d dld t d d A minha· experlênda de nove ano8 po lca perigosa. A emoc.rac~a q1,1e téria sido convidado a afastar-se da s e can 8 0 para can ! ato. 0 

dê Senado jâ me ensinou e convenceu se vinha formando e tor'."l.ando respei- Comissão de Finanças. "trópri·l Governador do Estado, em 
de que não há emendas Inocente~. tá\·el até determmada épOcà., sob o tE· cornicios eleitorais, Qirigiu-se ao povo 
dO .ponto de vista financeiro, em pro- gime da chama<ia "Prim~•ra Repúbli- o SR. FERREIRA DE SOUZA em linguagem que destoou da pan-

ca'', de 24 para cá oom~ntl a ceder . .\bsolutamente1 Eu me afastei, dei- deraçáo e cultura de S. Excia. Na 
Jetos dessa crdem. 1 b'l d f t d' h 1 t l E' e-ssa .me~mo uma das fallias d~ erreno a ser a a a a por a o~ 1ver- xando d. comparecer às Ct>missões e campan a e et ora, o que p.tedomi~ 

I L sos e a perder a confíanÇ':l populor. a declarei justamente 0 contrário: que nou foi a paixão politica. . 
nossa técnica Ieg slativa que apon"' sua Unica segura.1ça o •li"et'"e sObre O S•. CESAH VERGUEiao - se houve 

J • 1 d N" e !a• no " ~· tinha sido convidado a participal' 
aos novos eglS a ores. ao s .. o qual pode elevar-se, e o Estad<J .Novo das reuniões, , ma"s que -deixei de e-.xCe.5$0.S do Governador foram repre..; 
Parlamento, em projetos como éste, fê .. desaparecer. A Restaura"a·~ de •s. · silla aos .•t•ques inJ·w;•-· e violen-

d · fl !1 eet" " ~ ~ Con1parecer por não me sentir hablll- ... """"' 
o estu o dOS seus re exos nan ~ reconhec.emo~lo, ainda não se fixou tado a examinar os diversos proble- ti.ssimos que lhe dirilgiram. 
r<M. Nada se calcula. E os interessa· dr maneira definitiva. não t-ravou raí~ O SR. EUCLYOES VIEIRA - O 
d-os os justificam alegando .!lerem zes profundas no coração do povo e mas que 0 proJeto com suas emendas ~ue afirmo, realmente, é que a <:aro­
poucos os beneficiários 0':1 insignitt- na mentalida-de geral. Ai c...,tão as úl~ estabelece. panha foi violenta# àe candidato para 

~:~e~~sd~::s:·· Aos numeros, po-- ~~'t:o,e~!1~::me~s q;:ta~~~c~::,nfradi~ NllO é possfveJ, num regime de ur- candidato. 
.. Lembre-me bem - já que o mo- espiríto público, a cultura, 0 trabalha, gência e em· final de sessão des~a O Go;vernador do Esta de, homem 

menta pode ser um pouco de recot· 0 patriotism~. 0 país em geral acei- dor0d5empo'rquqaune~toõ~od~~e~!~~m. ~s qp::~d~ que deVIa manter-.se sere~o, pondera­
dações - do pr(}jeto que se trans!or- ta, pelo meno.s tolera nas tertú~i 9 s -e do, de acórdo com ft dlgllldade do 
mou na célebre, na famigerada. Lei nas convtrsas, a idéia do golpe; 0 nós outro-s que daqui vamos sair ten- seu alto cargo, t!_tmbém t01_n~l.! pa1·te 
200 em cuja discussão eu e vd.rios amor· às instituições juridieas admite tamos reorganizar as nossas· vidas nas ct~:mpanh~ vzo~enta~. dmgmdQ-SB 
çotégas . nos insurgimos fortemente 0 colapso da legalidade. particulR.res, não é possível, repito ao eleitorado em têrmos desabonado-

. t d e di i in · penetrar a fundo um projeto des~a res, contra os homens de honra que 
con ra uma emen a que s Zll - Por incrível que pareça muitos de ordem, medir-lhe· tôdas as consequên· disputavam as eleições no Estado de 
signtficant~:. rlós, que fizemos juras d~ .ftdeiidaJe cia.s sentir~lhe todos os efeitos em São Paulo, 

Por mais que rec
0

blamassemos um es- à democracia, à ordem 'rg·aJ, so_m(}S rela,çãa ao Tesouro, fJ. ordem pública, 
tudo demorado _t _re ~ $118!1 cfnseE· l~vados a, em ·d~terminados ntom-en~ à. ordem econômiea e à política~ Por Se condenarmos a atitude de can-
qüêndas, a ma1or1a nao o qu s. t-Qs, fazer apelo à desordem ao golpe, d . - didato para candidato, não podemO$ 
tal projete inocente· foi apro-vado, a.o 1 d t · d t- isso, evitei e comparecr, pots nao deixar- de lembrar o estranho proce-
ver da maioria quase inócua, ange- pa_rta reso vler e \rmma_ as 'l~·es.oe.s e queria, com as minhas dúvidas, per- dimento do Sr. Governador, pela sua 

1 _ . ev1 ar ma es .rnawres. Truta porque ,tt:rbar as discussões. · ~ á 1 1 
!leal, dando lugar a uma e1 cUJOS os homens não compreendem a deli-· POSiçao ~espon.s ve pe a. campanha 
efeltos no terreno financeiro até p.oje cadeza -do ínstrumen~~ democrátif'O. ., 1 havida. . • 1 1 d 1 T Na IN • Devo dizer QU~ um impacto sent ~ nãn sao ca cu a os pe o esouro ~ Por ,QUe um dos órgãos d:o Poder Le- 1 Sr. Presidente, com relativa "'al-

d. h mental me dominou naque e momen- '"' cional. Sel que la ouve em que os oislativo vai assim ert'renbr a anti~· m~. porém, a.s eleições se processa-t d f 1 ~ · to. Agora, porém, êsse impacto so-
pagamentos de a rasa os oram vu- patia pública, sujeitar-se- 80 jÍJlga~ fl·eu 

0 
combate da razão, 0 dever, ram no dia 3 de outubro. . 

to3os que o tesoureiro do Tesouro menta geral, sem argumentos seguros no sentldo da coisa pública, e, quais- Logo após, o Tribunal . Retional 
Nac!onal encerrou os trabalhos' ant.es de defesa, sem sequer sermos 1.gui- , ê - Eleitoral· do Estado de São Paulo 

t d quer que sejam as.suas consequ netas, d 1 . 
da hora por se haver esgo a o o lbOados pela necessida.n,a? vá eu contra todo 0 sentimentalismo eu nic1a. às apurações do pleito, e 
numerário à sua disposição imediata. · Sr. Presiden1 e, nove anos neste Se- ai começaram, então, ··as irreguiarida-

s P 'd te no apressado das n.l d ... _ . ... possível. contrarie êste ou aquele in- des ···tante sért'as, em par'e ~sul. r. resl en , n'"-lo e vem ~.t:l'· convenc1~o o~ meus terese êste sentido da coisa pública ~ ~ .. u:o 
urgências, . dns dispensa$ de interstf- eminentes pares e c BrasB de que nã-o manda que eu apele, que eu fale, que tantes da l)ressa demasiada das apu-
cio. e de publicação, não é possível, sou demagogo: Nunca cedi em ..face ã rações com a adoção de medidas 

d """ á · f ·1 grite ao. Senado por qUe n o encerre s 1 bs • . • v-erificar até -on e V'-'"'"'-er 1r o e e1 o do interesse pllblico nem disputei as 1 d 1 em r gorosa o ervancta da J-ei, 
d t o ,<;eu mandato com uma ei es a or- A"~· - 1 da mais simples, a aparentemen e palmas das galerias, nem esperei te~ 1 . ~1m e que a Le EleJtoral deter-

mais inocente das disposíções, Na hi- clamações. Ac contJ'!~·to muitas ve- dem, antes cuide de lei, enfim, ers mina, taxativamente; no Art. 91, § 2.•t 
põtese, se perisamos em que qualquer zes enfrentei essas pos~~bilidades ·e que restaurem, tentem restaurar, ou que- o resuJtado da apuração de cada 
lei ref-erente ao quadro do pessoal da arrostei antipatias-r 'l.t:-lque~,-po!' f"ll· sejam instrumentos de restauração da urna clf!Ve constar de boletim eleito­
Secretaria do senado importa -em mo- tender que 0 Bem PúbUco o exigia. moralidade. ral, a ser distdbufdo aos partidos .fn-

d 1 d a.1 c 1 1 é - · Esta porém, que se quer votar, no ter d ~-'" boi 1- é diflcações correspon en es o pesso ,a que at ·conv~niêneins e, e1)1 cel'tos meu elltender, catastrófica,~ a lel que ess.a os. -es e ms, por m nem 
da Câmara dos Deputa-dos, do Supre- casos, pe.:rdi amizaó.es. não nos recomenda~ é um testamento sempre !oram distribuidos sob a a1e4 
ruo Tribun-al '.Federal, do Tribunar Fe- Não faço aqui 1-"!ma~c,gtl, nem -pre~ - dlrlJ gação. da falta de impres.so.!. · 
de.r;al de Recursos, do Tribunal de ~end-ó tlf•S curvemos 3c-s an.~Nos dêste - perdoe-me 0 Senado nte a A Lei determi~a que, vlnte e qua-
JUsttça e do Tribunal de contas, tal~ C'U daqu~le; à Impo:::içáo· de~ss ou da- a-gora, aos dois terços qtJ:e, como eu tro horas depozs de apurada cadà. 
yOz um mês riã-O_baste para a oonta- quela categoria JlliO~iai: desta ou da- vão deixar a Casa, e a ela voltarão ou urna, o Presidente do Tribunal deve 
géili do que 0 Tesouro irá pagar a quela emprêsa d& jcrna1 ou d.e rádio. não, mais ta.rde -.um· test~mento mandar publicar o seu .resultado em 
mats. , _ o que vejo é a seguranç(l. io 1Jró-prio triste~ doloroso. órgão olic1al, ~a publicaçãO, n{) 
~lo quero, sr .. Presidente, contra- regime, o-a:prêço. ~ue o Poder Público Não acuso a ninguém. Combat-o, .a entanto, jamais .,e lêz em São Paulo 

tia.r os interes.saõoo, nem pretendo im- d-eve merecer por partt do -povo, prln-. PJ·eéj,pitaç~o. E prect:pitaçâo que,.ao até hoje. · 1 

pedtr .Se organizem os serviçOs da clpalmente agora que o Govêrno· acer-· ao lado das suaa funestas eonsequên· . Um dos deleS'ados do Pal"tido ão· 
Qi\sa. QUero apelar- .se a pêlo pudes- tadamente faz apelos lanCinantes pot tem também --'Deus queira · que cial Progressista requeteu essa -publi­
àt faz-er _: por que o assunto se dei'i· que êle aperte o prnpl'io cmto e o não, sr · Presidente -~ tuaestisimas cação ao Sr; Presidente dô TrH;imat 

. ra: ~o nOVo Seriado a raun:r·se dentro -amdUe no te~no fl'lrtU"~!rrJ,- O:!Jntrat repercussõM- · n~ ~no P~l.Wco. Re:!cíoual Elelt.Qral, e a re&posta, t~~-
em ''breve: 05 llovo• Senadores, h~- o crN,~to, ~· a0 ~~· ~ o, !!!:· (l!fulto ~) •,. ,- - - '- po13 d~ ~~1<1!! ll l:!:lill.l:tlmenlo, !oj, 

. . -- - . . 

t 



ne;at1•1a, po:S até hcje t;.ã.o se.fêz né~ 
nhuma publicação. 

ReciUCt<da. c~did.ão de, que publica~ 
ção não houve, t·espundeu a Secreta~ 
ria do 'I'ribunal que não era possí~ 
vel fazer, .que a verba seria elevada 
csquecen::.O-se, entretanto, o Tribu~ 
nal Re7ional Eleito:·al, ·de que São 
Paulo tem o seu "Dlário Oficial" 
pe1n qual p.od~ri.am ser fejtas as pu-
bl~ ÕES. . 

Sr: Presidente, o resultndo das elei­
ções surpreendeu, reahneme. a .opi­
nião nública. de S.ão Paul:o. 

Houve momentos em que se supu­
nha, pelas somas ar.unciadas dos vo­
to.9 constantes dos mapa.s eleitorais 
que um dGS candidatos a· Governador 
seria o eleito, mas lo~o em seguida 
resultados completamente diferentes 
e:am anunciados. E o. povo, natural­
Irfente atarmac!..::J com é.sses resultados, 
sentia emc-clonaào; desagradável sen~ 
sa~ão de intran:}Uilida.cte. 

A fim d'e desanuviar o ambiente 
remante nas camadas populares, ·re~· 
solveu o Tribunal apressar demasia­
damente, as apurações que se proces~ 
savam. 

Na . Capital puulista foram os ser~ 
\'iças eleitorais distribuídos pOr gran­
de número de Juntas !!.1eitc.rai.s, com 
turmas de apuração, p.ois o Estado 
àispbe de elevado ll'imerc de juizes 
de direito, Segundo tre consta, o 
ser'liço de D.!)Utação foi d:stribufdo 
por 58 ~uízes eleitorais, cada um com 
3 turmas de apuraç1o. 

Ora, Sr. Presidente, cada partido 
tinha o~ direito - e- :po~so mesmo 
afirmar que e dever - de acompa­
nhar os trabaUws de apuração das 
elf'i·~óe.s a~ravés de um fi~~al em cada 
turma. 

Mas, em se tratando de trabalho 
com inicio âs 8 hl?ras, prolongando­
se nq~te a _dentro, impossível seria a 
um fiscal de parLido acompanhar, 
com seguran-:a, os ·resultados eleito­
rais. P...B Juntas Eleitorals foram lo­
calizadas em édific1os diversos e ne~ 
nhum Partido podia nomear mais de 
cinco Delegados. 

Assim, che;ramos a resultados ver­
dadei:r:amente edifícantes. 

Quem le1' o notic~~rio dos jorna:s 
paulistas, de véspera e do dia da pro­
clamação dos candidatos; verá lntei~ 
ramente· justWcada a surprésa do 
ebltorad::J uaulista. 

Como satisfação aos meus amig-os "' 
a.os eeut.ores que me honraram co~.n 

·seus v-0tn; - felizmente posso â.ffrmar 
que nã-o foram sOmente cor.<eligton~­
ri-os que v.otar.am no meu nome, m~s 
t.fl.mném eleit.-,res indepen'aentes d~ 
outn>s Partidos o'-1 não; rs~,aet~lmcm·~ 
na cápital paulista - assumt o c·,m­
promissn tle apresentar recurso .:<>n­
tra a proclamação do CS.'lCl\da.to co­
lot-ado em Sf'~undo lugar. Encon~.\"it!:l 
tlo-me com 38.165 votos à sua frenté 
no dia 21 de oUtubro, ·de um in:m·.en 
b. p.ara qutro, as 22 heras dÊ-:Ne dla. 
fiquei Com 1.402 a menos. E isto éom 
a: soma de votos de boletins das últi­
mas ,:~ona.s- eleitorais ..adicionados, Jtle 
em conjunto nllo eram de influência 
J;€3SJal de detarmlnadu candid..1W, 
mas como a.s desde o comêç"o conb.­
dns: do lit-vral, do interior, da 'peri­
feria e rlo centro, da. Capital. 

· Nesta última roma de. ma.pas, fo­
ram incluid.os os votos de 13 z.onJs do 
interior e 12 da cap~tal. A.J povo P<'lU~ 
llsta não p.rn·~eeu . a11e êste resultedo. 
reoo:.~ido \'Xlm surpl'êsa geral, tru.se 
justo. 

Sr. Presidente, jamais· fui lwracm 
qUe pleitea..-::se pos.:.çáo, quer· lia lrida 
profítsional, QUer na pública; as que: 
tenho ucupaõo, co~egui. sem ..pedir, 

Fui elf1to senad:or, porque o méu 
partido c.,nvldou-me, tendo garantido 
mtnlm primeira .eleição. Ainda ago­
rs., por hldicação do Oir,etório Esta­
dual õo mesmo, ratifiMda pela Con­
venção. foi que me apr~entei às ur­
nas para a ree~eiçâD. Não dlsponho 
de r-ecursos -pecuniários pare. pr<l?a· 
gànda ele]+..oral, ·sempre muito disp.-.m~ 
dfrtsa; dal a sugestáo, há p<mco rece­
bida, para que diS&e..Sfe aue, nas e-I~'..­
_sões de São Paulç, _ct~mo eert~m::-:rtte 
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nas de Wdo o Bradl, muito inflllla o 
-dinhetrv. 

Timdo assumida com meus eleitor!.'.s 
- como dizia - o cnm?romi.sso de 
apurar a verdade ~leitoral, a9resentel 
recur~o. visando a recontagem d-e vo­
tvs. De inicio, só pasuia iniícios {!e 
irregularidades, porquanto, não tcndu 
hav~do~ publicação dt: boletins ele:h)· 
".!liS, t.j!o dispunh!l de outro a.poio a 
nã-o ser os m;:~.nas existe;ntes na s~­
cretaria do Tdúunal Regional EH~lto 4 

ra!. ... Apresznt::tdo o :ccurs:> de dWl1J­
maç5_o, foiwmc então pns5ive1, fvrruu­
lando requedmento ao PreS..àent-:: io 
Tribunal Regional, e por inter:nêdio 
de "pess-:Jas de minhg int~ira .. ·c.'m~ 
fian-:-n. ob~H cópias de b\>1ent1s em 
número ~c;õmeute de 1.414, c::>lh.çlr~s 
em 12 dias e n~ presença do Set.!'f~­
tário daquele órgão, entre 8.466 ~x1S-
t~nte;:;.. ~ 

Não sei eomo um ilustre e di5no 
Ministro do Tr\bunàl superior E!e.1to~ 
ral l)Õ:ie afirmar, ju.sti!lcando seu pa~ 
recer e voto QUe para mim fu;:-: a:n 
uma concessão de excepcivnal WJel'a~ 
lirl~de permitindo-me examinar os 
boletins soh as vistas do Secre".át!o 
do Tribumü Rt!glon<:~l Eleitoral. ~a 
co-n!'F·ssão - aiirn:.ou, fôra de ex~'! 1-
riDr.Íl libcl'alid;Ide. F~la lei, os v,,_ 
letins deviam ter sid.o publicados e 
não o !-oram. 

&r, Pràsidente, Senhores Senadores 
colhi cópias ctos. boletins pa!"a justifi­
c:tr meu recurso; êsses boletins peje~ 
r:l.o ser mal iulgados por juízes, mas 
certamente serão bem compreendidos 
por f.>Olíclos, por V. Excelência.~. ~~·r 
hon'~ns qu~ oonco,reram às eleiçj:-J, 
ou a5 ac-om1J8,nh~;tram. · 

A verdade é que na apreciaç-ão de­
meu recU!'SO, dois honrados e dlgn·J~ 
mi!l""tros fl~lnaram favoràvelmeDLe, 
com clareza justiflcando os seus vo-­
tos, et1quanto que quatro outros nc­
g~!"am-lhê pr-ov1m~nto. sob a alcgap 
çáo de qu€;, -riit? orystante serem . c v; 
dentt>.S os mdíclOs de erros, hav1a. a 
preclusão. 

Entre diversos boletins que demons­
tram irregularidades; 

A11alisalldo o t:.olentim da urna n'.l­
mt:ro 322, da 2.a zoná, 55.a seção 
ai.stt'ltu de Tucurtmvi da Cap1tal 
com 280' elci~ores, foram contados 
pa~·a o meu companheiro de chapa 86 
v-oto.s, para seu suplente 73 e para 
mim e meu suplente, que figuráva­
mos na mesma cl1apa~ zero. 

.Mas em 75 urnas dessa zona a mé­
dia da ·minha votação foi de '15 vo­
tes combtnandQ mais ou men:l.S com 
os yotos dados riessa urna ao suplen~ 
te do Sr. Lino de Mato.s, que foram 
78. 

Ora, os Srs. senadores, políticos 
que são e que acompanharam o mo­
vü:n<>r<.to t!:leltoral sabem perfeitamPn­
te - não podem sabê-lo talvez Jul­
r.es - oue a tendência do eleitorado 
e uma .Só: náo se divide peLa ini<..:;ai 
dos no1ne.>; poderia ser dlversa. se a 
chamada para cad.a urna fôsse p..\r 
classe de trábalhadores ou classes so­
ciais mas, sendo como é pela .Jt·.:&m 
alfa!.ética, se em 75 urnas um cao.'l~­
dato teril uma determinada vot,-wfl.o 
é natural que· noutra tenha também 
pelo mencs alguns votos. Ade­
mais, é natural . que _<lS candi­
rnaior v.ot~OO do que os seus suplen­
tes, apresentando cédulas avulSas: os 
datos para Senador,· obtenham 
suplentes sã.o eleitos rom qualquer vo­
tação, de a-côrdo com o reglstt:o do 
candidato. 

~ conjunto, encabeç-ada per Lin~+ 
ae l\lllaotos dariam 44. votos; no entan• 
to, apareço com zero votoS.-
' Ainda em TuVã. Urna 1. 059~ 143.t~t, 

Zona, 16 . .a Set;ão: Ad~mar de Barros, 
teve 48 voto.s, Euclydes Vieira, zero;·· 
Iino de Matos, 42 ~ o p-1eu sUplente, 
41. rsto prova que a chapa em con­
Junto existia e foi votada. Nessa 
urna eu d.evia teY 41 votos. 

Na Capital, distrito de Tat.uapé, 
urna 1.249, 4.a. Zona, 22.8 Seção: 
oomparecimento de eleitores 282; 
Ad-emar de Barros, teve 70 .v.:.,tos. 
Jâni<J QU3dros, 172 e Moura Andrade~ 
2S3, isto é, 91 votos· a mais do que· 
.Mnio Quadros, quando êle em tôdas 
as urnas sé..rnpre teve menos: a mtm-
6'3 votos e a m.eu suplente 62; L1no 
de Matos, 71, e o seu suplent-e 62. 
A. coincidência da voteç§..o atribuída 
aoo 'nossos su,plentes, demonstra -que­
pela clmpa em conjunto tiv.emos os 
votos de 62 eleitores. 

Ora, se somarmos 62 votos c-Om os. 
263 de Auro Moura Andrad-e teremos 
325 votos, correspondendo a 325 ele·l­
t.ores e cotri_pareceram apenas 282' 
eleitor-es. De qUalquer forma, mesmO 
admitindo a possibilidade de ·votos­
em conjunto. Com outros candidato.s.4 
i\uro MoUra Andrade, no máximo po~ 
d€ria tiT 220 voto,_<;. 

Há, evitlenN~mente, um ·t'!rro que 
{) Tribunal su~rlor Eleitoral_ .• não 
f)Odia. 6elxar de recorihecer. cada. 
eleitor podla votar .em 2 oo.ndidat.os. 

Devo ·salientar '"que e:n s. Paulo, mas nuncâ 'dar dois votos a um can .. 
em tôdas a.s seções a votação de Se- óidat.o. , 
nador e.oompanhou sempre. oop1 10 Para não tomar muito tempo ao. 
a 30% a. menos a votação para GQ- Stnado. vou resumir, declarando que­
vernador, de acôrdo rom cada Pa.t- em diversas urnR..c; e.:oarece constante .. 
tiq.o: . mente meu suplen~· no minimo com. 

Adernar de Barros tev-e na .urna um voto a mais do que os dados a 
322, 86 votes; Jânto Quadros, 155, rnlm, pa~ndo ter havido o cu!dãdo 
Auro Andrade, 140 votos; éste, aoom- de d!minuiçfi.O de meus vot-os para 
panhando a votação de Jãnio Qua- que outros passMS€m à 1rente .. 
dros e nós, a de Adernar de Barros. Assiin: a Urna, n.0 243, ua 7..ona, 

Na urna 664, 2.a. Zona, 28.a Seção, 23.11 Secão, tnunicipio de Araçe.tubaJ · 
Di$trito de santa Ccilia, e que não é apresenta: 
perífe1·ta. da Capital, coino ouvi dizer Adernar de Barros, SfJ. 
no Tribunal Superior Eleitoral, e sim Jánio. Quadros, 4.6. 
zona central - atribuíram-me 4 votos Auro Moura Andiade, 33. 
como e.o meu suplente, 64 ao ·meu Euclydes Vieira, 47. 

Pelo atual códlgo eleitoral..Sr. Pre- com:~anbe-iro de cllapa. e respectivo Sinésto Rocha, 48. 
sidentc, parece-me - não sou juris- suplente. Para Adhemar de Barros Lino de Matos,- 5~. 
ta - ·são previstos pra->:os para re- 72 .€; para Jànio Quadros 42. Antônio de Barros, .48. ' 
cu!"SOS, a t:m de dír:mi.r as dúvidas L" d 
e e· !OS . de CJntage-m de votos .. E Para Auro Moura Andrade 4.9, mais mo 'e Matos podia ter malc; votM .. 
êsses prazos deve.·~m ser contados .Ja do que para Jân!o Quadr.?s. ;.rn eha~. !.~~hds. comoJ também eu. 
puh!~cação em órgão oficial !a.r~b:o E" evidente que ai apuraram para ~tVe 'f'm d1va-sas urnas. mas nã,o os 
!1l parágr~!"o 2.~) que_ não houve. m1m. sõrpente a chapa eneab€çada nnssos suplentes, éles não fizeraln 

. pelo meu nome, e para ·meu campa- cédulas avulsas. 
Entretanto, quatro dignos e honn- nheiro de chapa os votos de que êle Als;uns ariligos_ .,eni quem deposito 

dDs .lmzes do r. S. Ef. negaram· pr:J~ encabeçava córu o seu. Não somaram absoluta eonfiança - pois que a me .. 
vimento ao recurso, consideranà.o ter nossas votos. De;,•eriam<ls w.r. nOs· r-t•cem - garantir~m-me ·seus vo-ros~ 
havido preclnílâo, não levando en-. dois, 68 votos e .não Euclides Niei.ra ~ ;oorém, . pelos boletins das urnas 
consideraçã-o a falta da referida O\Jw 4 e Llno dé Matos, 64. E' evidente il1dlCadas. proc.urarmos VCl"ificar, não 
blir:ação. Os· boletins que tenho em ,qu.e deveriam somar os noSsos \-'Otos os enoontr~uemos.. \ 
mão"' como disse se não constit-l~m ma.s não somaram. ' Se os voto.s r.ontados não atin~eni 
Doa orova ottra os \Uizes, devem se1 . ...- _ . . os do meu suplente. os avu1p.os não 
bem - comôreendid'Os por pol\ticÓs. c.:: No htoral, em Ribeli'a: urna 60 - f('lram computados, é o que se deve: 
Conservo~.o.S p;irar dem-onstrar que lC,a Zona - 14.a Seção, Ademax ~e ·supor. 
hop.ve sérias irerguladdades e ':r"'~· B.arros t.eve 105 votos; J.ãnio Quac:os. ~ . 
na apuração de votos dos candida~os. 2• Auro. Moura Andrade, 2. . O SR. 'P~IDF.r.."TE ~ (Fazend() 
Se-:-Ro erro.s enganos ou resultado oe Nós_ devfarnos a.proximar~os da soo:r os tlmpanos) - Lembro ao 
fraude'? COnfio . ao critério de ~·aja votaJao do ~r.- A..dlleme.r . de J:!oau~. nt:hre or.adnr ou e ~altam apen.?.s três 
um a classificação .. Há {\Vidência de Nao é c~biVel que num.a uma oomo mmut<lS nar:t ter.:nmar o prazo regi­
:.negu!arUudes. Sr. Presidente, p-va nas demalS urnas~ no entanto d.eram mt>ntnl de cvue d~õe. 
melh-or esclareclm~nto, ip.formo:· t"rn zero votos a mim e ao m~u .suplenlie ~O F~. 00:\:IWGOS VELLASCO 
São Paulà a,resentaram-se quatro é também P!!ra Li~_fte Matos e seu - fPe~a nrd;om) - sr. Presldente. 
candfde.to.s para. Go,rernao.or e sei~ supltbte. Nao_regiStraraJ;n_ os n-o.ssos peço~ ''-..Ex:.a consulte a Casa -sô-1n"e 
para a. se'natória. o P.S.P. 1pre- votos, é o que se supõe. . se consente Nt :pr<Or:rogação regimen .. 
sentou para GOvernadOr o Sr. -A1e- Não é crível que núma ,unw como t.al do e~ãioente- a fim de qUe· o 
mar de Barros e para. Senadores, e.n a. de n.o 60~ quando tivemos votação .no

1 
~re colega Senador Eudydas Vieira 

chapa· única, quatro nomes,. senOO, em tôd.a.s as ouh'as, Ade_nwr"tfve.sse u tirue -suas N"rnsidP-~ões: 
Lirro de Matos com seu suplente An· 105;, Jân!o_ Qua.5!ros- 2;. 'Atn;'O Moum O &:L PRESID~ - os srs. 
tóni-o Emílio cte Bárrcs Filho e E:t1cli- ·Andr~a 2~--e~~mi e ·-meu/ companheiro Semid-ot::es- ~ue~ aprovam o requeri­
des Vie~ra com. seu suplente Synéslo do~-ch~a. ~ro. _ menf? !<!rmul?..d:o p€lo nobre· Senador 
Hochã; Uma. ·co11gação de pavtidos, No mteriOr do esta-do1 em Tupã: Dommgos Vf'llasco. queiram ooru.er .. 
que apresentou para Governador o urna. 1.054 - 143 Zona -- 11.11 Se- var-se· sentado~>. (Pausa). 
sr. Prestes Maia apresentou para a çno. o me.is votado foi Prestes Maia Ettá. aprovado. i~ 
SenatMia, em chapns separnçiás os eom !06 votos, tendo Jânio Qua:<iros Continua com a naiavra 0 nobre 
Srs. ·Rugo Borghi e Deputado Padre 52 e Adhemar· de Barros 46. Para C::-en"{lnr- Fll<'lvrle.c:: VÍeira. 
Calaz:ms o 1.0 pe!o_P, S. D. e o 2." Auro de Moura Andrade contar.am 33 O SR. EO'CLYDES VIEffiA _ 
pelft. U. D: N .. ; -O'Utra coUtação d.~ tratos, para mim nenhum para Lino Atrra,deço ao nrezado colega Senadar 
partidos, sustentou a candidatura. d'J de Matoo 44. ' . Oomineo.s Vellasoo e ao Se:na:õo a 
Sr. ·Jãn1o· Quadros para ~overnadol' -A votação dêste, em:nbina, quase n~~ogacão cancedida·. que me :of':r- _ 
e apresentou um só candtdato para exe:tamente,1 com a votação de Adhe- m?te continuar mais alguns -inst.ant-es 
Senador, o Sr. Auro ,Moura An<ira· mar .de Barros; -para m~u supl€nt.e com -a p9Iavra. · 
de;· o Partido _Trabalhista BrasHei 2 e para o suplente de Uno de :Ma:tos: Como dizia, Sr. Presidente. em di­
ro, apresentou· )Jal'a Governador o 42. Os l't)tos dados ao meu suplente versas -urnas encontrei "'emJlre a. di .. 
Sr. Vla-dimir Plza· e para t?€;nador o devem ser peJa chapa encabeçada pelo ferenca de um dois, set~ a 'ffiai8 vo­
Professor. Canuto de Almeda.. """"H nome. somados com os da c~na tos vara meu sunlfmt.e. Nã.o nrPt.t!n .. 
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do ocupar a atenção dos meus pn:-~ o voto pelo dinheiro, a possibHidade1 gcrul. A.»iru sendo, a Comissão d.~ i;' i-~ vdo.meute feitas. E, a.r.-;!m, me li~ 
zado~ colegas com éSt<!s p<ltútenurcs, ·de subôrno . e torne as elei('õe.s .s. em- nan .. ,ts opma cqu.n.rmm~ni.-.= a aludicta bertaria . das incw·sões àepl:ectarJr.i~. 
quando ten\os tantos assuntos nn- pre verdàdcrras, de modo qtlc os ele1- mto.>.~a u~ cxccçuQ. ·que c~~Ul~V faze;: JllU> vmh9.S d:>-
pórtantes a tratar - lntl.s, ér11. outras tos venham para o.s postos eletivos .A ei"JI~·tiu.:~ 11 b tietennina que o.s tempo ~>lne.o. 
urna.s, comá a de n. o 489 2. a Zo~a -11egíti-m~t.1en~e co~ql:li~tados, assün dtu,üs cX:tr<~nuul~rdl"lo.s ~..onu at<.tdos la· <?, . Sr. Onojr~ G ... o·~H;s -,:- M~ulto 
7 .seçao - ............ ,encontramos: merecendo JUsto respelto t\ vontade . __ _ . e_ obt.gado ao nob~e c...,h.ga. tie ai.,um 
Adhêmar de Banas 105 votOs-- Jânio dos ctdadQes eleitos. · . rt"•fl>"us q.ue __ ocupcru tun,-c-'l" ~e carater dia t1ver memór.as f~: e.scre\·ét', v. 
Q<.J.actrc~ 56. , La.nento qué 0 representante de pcrman.-tHc, passem a wn·fl.l,ao_ de ex· cxc.a mo estará no c3.p1tu1o dos usur-

kuclytle:s Vieira 89 votos; Sinésio São Paulo, que vier tmra o meu lU~ ~.r.mu::-,c~a.·.o rn_ensamaa. Os contratados íl3,dClr~s. • ~ 
:a,ocha 100. · ga. r.o senado· não passá af1rn1ar, e tan::l.ott<JS. pela natunc.::a oe suas fun· O _SR. ,ASSIS ~CH~\T~n.UBRIAND 

Upo Ue Matos 105 - Antônio de sem a·· rcçontagem cte votos, ter stdO ~õe.s pl.lf:llllellte transllonas não pooem ---: .'?e-lo-a pOl~ a co de c:~.n{:ncla .cto 
B~rt'cs Bi ....:.. Auró Moura Andrade realn-tertte eleito. porque êstes bole~ "e1 equiparado:> aos ru~;>nsaíístas que dJ.Stll~to. sena~or pelo Ceara .. c;~~ 
- 61. tins provam ênos e talvez fraude. c:-..en.:cm tunçoes a.sscmeiJ1.1d<t.s aos tun· rntncta.lgualc~ com que no~ grd~ t~-

Ntlo h P ~ 'd d :\:1- • lt i te,· er+e c uaz de b<>n1 :- •' d · ca aam na a!õa. . ouve a uraçao CUl a osn, • ·o..-.) cu o, n .Ig -- , a. _ - c;unanos uo qua •o pcrman;cnte. c:;.a· 0 Sr o 1wfre GGmes _ Eu é que 
pcr~iGe não é passível que eu tenha tepj:::sE:r.tar o nosso Estado nâo po~ oe.ece1· a.enne -JS c·0ütratadds e ttH·e- ailhla .'l-.;las 'testenmnl1arei o::: meu.s 
39 votos e SYnésio ROCJla 100; Lmo dera, contU4?· desta' tr1bun~ ass~~ 1eH·-os, os que exeJ:cew ilUiÇti!:'::; d~ n_a- agradec'imentos 3 y. ex. a, p::rr:ue t-e·· 
de MtHOs 10.? é Antbnio de Barros 61, v~a~· que mmhas declar~_çces na? .. urez.a pcüuanente, sen;f1 . e.staoc,eccr nho a êerteza de que a~ m-a'>lr:an\ 
Auro Andrade 61 e Jamo Quadros 56, ex}~t·nnem a. vesdade. (lllutio bem, tHn ciHeLV su.ojf.'tJYü, ocasH;mancto m- publicar ncs ~'Dió.rios Associados". 
mett.as dQ que o Se ucandio.ato a Se- muzto_ bem. Palmas). ~erpreca\:oes Juo:as e prejuct1c1a:.t ao o 8R. ASSL3 CHATEAUB.RIAND 
nador. .sru i'JÇ-à pUnlico . .Nestas couaiçó;;:.::i, a _ Süo, êssos, a ~~gtmúa trihun~. 

Em outra urna da Capital, a de nU- PARECER DE AUT\)RIA DO SE.- VOill~ssáo üe .r·manças opmu .cumcu.- aqul e 110 cará. do lúcido a~itador 
met'o 4tni, 2.a Zona - 7/' Se~ão --. namente a emenaa. de idéias e do fino eo~aL.t:~. dos as-
Consolat;ao: Adhemar de Ban·os 68, r-.. a-IOR lSMAR DE GOES NO DIÂ- r1. emenaa n, 1 v1sa ~sd.Jrecer o ar- suntos bnlsileüoj, que cc-existem em 
- Janio Quadros . 44, ·Euclyáes RIO DO CONGRESSO NACIO~ tigo lU do pro1eto, llldnd<:trtdo acre.:>cen· v. ex.". ""' 
Viei.ra. 60; B.Ynésjo Rocha 100. Lino N ~L DE 22 DE jANEIRO DE l955· - -.. 
d 

. "" · · t.<>.r ao rneiltl10 a pa!a·n·a apa.sellt<to~. Aquilo qu·o:: repl·esenta no nosso 
é Matos 66; Antõmo de Burros 48. A úOllv&;aQ de l''.dll.<iH,:a.s 01)1l'lil. ;..~vo- país uma efetiva força brasileira 

- Alll'<l Móura Andrade 48. (·R·p"bl.'ca-se por ter 5 ,,·do com ,·n- nn21men,e à me-Jus~u.: ua ~eleilàa pa- que não se àes::1.grega e que, golpea~ votação suPerior a de Janío Qua- ~ '-' .A J . ., • . ' . 
1~o-o.s. corte•ôes). a n-a pua ev1 ar_ pOSSIVels llheCpl:e- c:·a, se recul(era, se amnna n;; se:o 
"" .. ~açoes cuntradltonas do texto leg<~.o do Exército. Qua·ndo feio a mmo-

Wenhum interêsse teria o suplent~ 0 . · 2 d 19•5 ,, . • A d ' d 1 · d lft·c " ·1e r s ·v·dos em· ootet" votos avulsos; a .apuração Ao ~ ro1eto n_. ~· c J , .q _e .. on emen u n. v ..J:Ue man a compu ar r~a :JS po 1 os ura.">l • c. pn ... 
estã endentemente ernwa e aernons~ I cede .1bono espccall tempor<mo aos ,) abGno no cálculo d<l vresta'>ão de ser- de raz&o e. de sem o ~omtnn, lem-

·d ·f't · · d · ut as viços e:Hraordinânos to" e a s1stemãCíca bro-me que ao Brasil amc!a lhe re3-tra nenhum cuidado dos encarregados sen.:l. o_res. m~ l ar~s e CIVIS.: t: il o r " t h a lu ão dos 
d • sua cont•gem, utrrbut·ratn e·tes vo- provtdCuc:a.s, foram ofcrcudas. em ple· du projeto que e~clue o abOno do cât· a uma c ave para ~o. ç ~ "" "' . ~:eus problemas fundamentats. SaD o 
Ws aos ca.mttdatos sem conta:- e, com rtãrío, em -udas em número de nove. em ~-ulo de ~udlqu.er paganw~uo de van· paêtiotismo e a c:Larivldénci:l t'o 
os votos em m·anco, acertaram a soma sua maioria ampliando os beneficios do .agem_ ao::. servtdores pubhcos. A Co~ Exército dois fatàres com os qunis 
d.e ac.lrdo com_ o corupal·ecimento de 3bono a outras categori<ls de. servido~ m1ssão de f'manç<ls opiua contràríamen- nos se1:á ~ licito poder contar nos 
eleitores. Sem re<:ontagem ficarão im- res. te à em'"nda n. 8. momen~os difíceis da nos~a evolução 
:pUnes e em outras e!t:içôcs procede- 2. A emenda n. 1 que estende 0 A emenda n. 9 que iuclue as gratifi- pcEt.ica e social, ,Qll!i!ld9 v-emos ~e 
l'ão da mesma forma. at<-no ar pes.So:ll da Campanha Na cio- ca:;ões por tempo de serviço rio câk~lo t:>dc s os lados. a !lnarqma dos _espi-

Na Capital a Uma n.o 141 - 2.a nal CotJtra a Tuberculose, visa tornar pa_ra dcslonto do IPi\.SE, deve serre~ r~tos e a .m.cd10cnd'<1:J.e ~o patrJotls-
óona. - 32 Seção do Distrito da Casa · d 1 ,e•tada ,.orqued iz respCito a assunto mo, n:::.s flletras part.1c.1na.s. 
'Vm'de, apresenta: _._._ Adhemar de coerent, o pro1eto, cot1Ccden o igua - .. 1 ld d d 
.Bart'O.s 100 votos _ Je.nio QUadros dade· de tratamento aos servtdores das estranho ao projeto e 11enhuma v anta- Qu s ser so. a o, no começo _ a 

147 . _ Auro Moura Andrade 142; Li~ duas C 3 mpanhas Nacionais, a de ~dul~ gem traria aos servidore~ que passarão minha carreira! e ainda hoje me ~r­
no de Matos 94 ·, Euclydcs Vieira 83 c ~os e lo! de Tuberculose. Senda JUSta a descuíltar mais, reduzindo seus parcos repen_do de l1~ú · ha ~-er perman-;;cJdo 

F · t · · - - f· . t na for~a de llDlla, quando nela me "s doi5 suplentes .f,.ntànio Emldio a emenda. a Cortüss5o de :nanças opi· venctmen os que la sao m:w J_CJen es P_a~ alistei, ainda estudante de direitO. 
de Barros Filho e Synéslo R-ocha na favoràvehnente à mesma. ra atender ,!lo ~lt~ custe d~ v1da, Ass1m o Sr. Onofre Gom(S _ Permite 
Zero. NãO !oram apurr.dos os vote:s A emenda n. 2 que manda acresceu~ sendo, 8 ....-omJssao, de Fmanças mant- v. ex.::~. outro apart-.:!? {Assenlünento 
para. os supJente.s, mas a soma de vo- tM ao art. 13 do prvjeto, o pessoal tc.sta-se contràriamente oa que propõe do orador) - Estou certo de ir:tter­
tos, colb os_ em branco, c~mbina com extranumerário da Universidade do a mencionada eu1cnda. preta r muito bem o pensamento do 
o comparec1mento dos _elettore~. Brasil é supérfluo. 0 cítado art. 13 À vista do exposto, a Comissão de Exército, apresenta_n.:'.\::1 a.s expre.s~ôes 

Dessa forma com o JOgo dos votos .' p d E r h . ~ . Finanças é de' po.recer favorável às da . no.ssa triSteza por nâ·:l termos 
~ro brancos as irregularidàdes, erros a~tonza 0

. 
0 er xecu tvo a ll rtr -.re· cmr-ndas de ns. L -4 e 7 e de parec<'r pod1d0 co-ntar ~om v. _ex. r., s_nbrett!~O 

ou a fraude UãQ sãO apreciados pelo dtto ts)ewll ~ar~. ~~gamcnto ~o abo~o d 0 3 5 6 
Q 9 llV quadro ma1s alto da h1erarquta. 

:Presidente d.a Junta Eleitoral. a todos os bcncÍlcJanos do projeto, na o_ contrário às e ns ..... , , ' , u e •. que certamente atingiria, para a]u-
Ota Sr. Presidente, se logrei &3 vo~ havendo, por conseguinte, necessidade "'- dar :~. nc~s:l in!:titu1ç5.o, C~:!l o br!~ 

tos e Linà de Matos 94 os nosos su- de dispositi'-'o exprE-sso quanto ao pes· DISCURSO PRONUNCIADO . PELO lho da !.ma cultura e com o ,~;avoir 
plentes deveriam ter ::tlguns suh·agios soai extranumerário da Universidade d~ SR-. SEl-lADOit ASSIS CHATEU- faire que a experiéncia da vida lhe 

Poderia cohtinuar a enumeração, Brasil. Nestas condições, a Comj.ssão Bn.L'\ND NA SESSAO DE 21 PE tem proporcionado,' a corresponder 
oxpondo com a enálise de outros -bo~ de Finanças opina contràrlamentc à OUTUBRO DE 1954 ao .seu permanente ans·~lo de nHnar 
Ietins, .as justas razões que me assis~ mesm.1. de modo integral com as aspirc:ç~~ 
hn em prosseguir com o resumo 3 d b e os ideais do povo brasileiro. " A emenda n. que esten e o a ono 
agora ao Egrégio Supi·emo Tribunal ao ?<'s:,;oal do SAMDU. não pode ser O SR. ASSIS CHATEUBRIAND O SR. ASSIS CHATEA UBR.lAND 
:Federal. Es'pero que êste maiS e1e· aprovad?.. Não sendo 0 SAMDU õrgão - Se o Üteu genenso amigo, sr .. pre- - Obriga.t':lo a v. ex.\\. Um goipe 
vado órgão do Poder Judiciãrio, réCO- sidente, genernl Onofre Gom.f!s, al- de vista, l!mt;ado sôbl'e o papel das 
ilheça que o T. S. E. deixou de con~ da admini.stmç.§o centraliz<~da, não cabe gum dia. escre:ver a;:; :;.uas memórias, classes armadas, de 1839 até hoje, 
.slderar, de tomar conhecimento de no projeto dispo:sitivo beneficiando os certamente estarei entre <lS seus anti- mostra que a pous3es d::ts suas. rc­
dispositivos da lei eleitoral para che~ savidorc.<- dzqucle órgão. A Comissão gas, no capitul<l dos usurpadores, e beliões foram sempre para reparar 
gat a uma conc!usão denegatória, e de Finariças opina . contràriarncnte ao dos usurpa dores que lhe tomam a.s erres imperdoáveis, come I idos pelos 
ta.zendo justiça, dê provimento ao que se propõe acima. horas nesta Casa, para nada, ou qua- partidos poUticos e- pelas adntlnis~ 
meu recurso. para a recontngem de A emenda n. 4 manda modificar a se nada. it2e me cede os e.spn;~os que traçõ-2s civis. Pbde dizer-Se que o 
votos. parte final do artigo ·17, retirando o adquire na Ca.sa, a preço d·2 aten- Exérch.t do Brasil -~ uma. exceção 

Assim, garo.ntindo 0 re.sultado cer .. mínimo de 33 horas semanais de tra- çã-o e qe vigilancia. Sou um p~rla- em qu~_se toda a Amél'ica espanhola, 
to ctrui eleiçõe-s prestígíada continuará balho para perecepção do salál'io mi- mentar privado dos cuidados, que o a Anl~ríca dos prormnclametltos, das 
a magistratura do pais. l).imo da região. nobre colega põe no Regimento e na quarteladas e eos general.c; messiãni~ 

Ficam êstes boletins à disposição O Decreto n. 26:299, de 31 de ja· execução de cada um dos capítulos, cos, na superestimaç~o das suas vir-
dos prezados colegas que, como po~ neiro âe 1949, estabelece 48 horas se~ em que é1e se desdobra. Eu tenho tudes de salvadores. Uma das tata.!!l 
litlcos poderão examíná·los e fazer manais de trabalho paTa a indústria es~ um critério lnfalíVf:l para pouco ou do poder cid1 -em nosso pais tem 
dêles 0 juízo que merecerem. Não tat~l. Reduzir êsse limite para 33 horas qua~ n.ada poder falar na Casa. consistido em -seu lamentável eom-
podenlos e. dei•at que a lei seja d.es. • od à Qlvido as inscriçõ2s, a tempo do plexo de ínfcricridade, para ver a • 

"' tornaria mais onerosa a pr uç o e se· or d pcder dispo d dl·r ., d 1 tã ú' Jl ' é d t l l'!:!.Speitada. Provado eStá a existên- d a or r o c1 o a. op n o p a ca a~ral' s o ma era-
cia d~.· êrro. ria uma gnwe injustiça em face a in· palavra, na hora que mais lhe con- lismo ·das classes pOS$Uidora.s do po-

Não vejo rnofivo algum para que dústria civil. Por outro lado, -à fixação vier. .4inda não apr-endí a tirar da der. Em 1930 quem sentia a. ansia 

0 
Tribunal superior Eleitoral• de .São de nOvo limite horârio para o Pessoal estatut_u__que_ree-e os nossos tra oncional peo voto secreto, além ae 

e que tr<Jbalha com risco profissional ou Ih.ôs," o !!'e-ndimento-41 · Antonio Carlos? Em 32, que a. era 
Pbalult? t.en

2
}1 ah deixadod de! pdublícar · 05 funcionai alteraria dispositivo já con· exfraír õ" pa:r1affientar, o qual _possui do apostolado revolucionar1o estava. 

o e ms "' oras epo s a 11pura~ ~eín--.J'tt"'bu'do o tenl"_o_q.''e~e - po''e encerr·ada e que e1·a pr·e-"is·o. po!', 
Ç-• com determr'na a lei em 1igor sagrado na legislação especifica que Y--~ 1 _v ... ::: t::H: _ .... -~ -uo o · · consagra_r_à.S_suas__a_t1vldatles-ee-mern:- camiVhRr par~ os e1elçõP.s? Em 194~, 
SOmente com essa publicação os par~ rege O ass~nto, com prejuízo para os bro _<j.o_.C~mgtesso. quando ~ tropa reg·re.ssa do tzatto 
tidos e candfdat{JS terlam certeza de citádos servidores. A Comissão de Fi~ - "'1500 anos são passados?" per- de batalha. afora a a~uda sen'iibl­
que não havêria, dal por diante, qual- n<:~n~as opinã favoràvdruente 3 emenda gunta-nos uzrrnãos Karamázov", o lida de do sr, José Américo,' é ·no 
quer modificação nos resultndos apu- supra. grande Inq_uis1dor, que, por sinal, 6 .seio dO próprio Exércíto. onde se 
rados. Na situação atual. ninguêm A emenda n, 5 vlsta es(ender 0 abo~ um jesuita. "'Anda, olha, homen1. joga, a cartada para decretar a ca­
poderá garantir não tenha havido no ao pessoal das· Caixas Econômicas. Quem levantastes até a ti?" ducidade c.U poder pessoal do dita~ 
modificação. de boletins, para que a A concessão do abono 80 pessoal da~ Eu qUi!iera, sr. preSidente, Ievan- dor·. A estratéeia defensiva da c-r--
SOme. final dos mesmos pudes...;e sa- 9 , tar até'- a mim, não os reis do s.tcu· doem civU quem com ~Ia joga .sâo-
tisfazer a candidatos rnais !e!ize.s. ãutarquias de acórdo com 0 art. 

9 
1 lo, prfnéipes temporais, ~mas apenas os .SOldados que -'Vol\'l'tn do Jront 

Que-m poderá garantir não tenha 1' d~ projdo. de'-'e condicionar-se às o Regiment;c da Casa, pafa Jipltcê.~ externo. E quem sUrge cotno o por­
havido subôrno nas eleicões? Mul- possibiiidades financeiras de cada entl.- Jo à minh.:t roUnR p!".rhmer..br, Eern t:tdo-r d'a :'lUa reen.!?.:;~m ~.o che!e 
tos 0 admitem. d.ade, mediante prévia nutori!!iaç.Av do que hão màís tivesse necessidade de do golpe de 37 é o própria oflctat stt- ! 

sr, Presidente. precisamos de utu~ ~r'esidentl! dà RepUblica. As Caixas pedir aos ilustres . colegas o t&.npo perior que o escorou, o genel'nl. c:aa~ J 
!et el('\tOr:.\1 que evite a descmtfíatlçn, Econômicas não pdrrão .fugir à regra da!~ ·seU3 tesouros de inscri~Ó?S, pré- par VUt-ta. teto JlliJtmlO eu o ouv1., 

( --.-·--- ,e 
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e já. o disst, <to pre~idente Getulio po:.tco progredido até agora! O pro· 1h!ães a. propósito da assistência que 
Vl'lrga!'l. ble>na só depende de nós, do nosso e~.:;"a companhia teln dispensado à 

O nomadismo da vida do militar não poder para integrá-lo na estrutura dt:l ''Fetrobràs". 
o impede de radoci:nar e sentír em um programa de rJivindicaçõe.s do seu "Estou s2.ti.sfeito (diz o Co-
têrmos de cidadão, acêrca ctas '!Olsas próprio destino, do destino que ele ronel Juracy Magalhães) com os 
C.a pátria. Pá~r~a.. esta nossa. que tem devera ter, e que até h3je não encow primeiros contatos de negócios 
l'ivido, apôs Solano LO))ez, abrigada trou uma ·elite decidida a conduzi-lo com a Standard Oil Company of 
cw pE:iil àa imrasJo es~nz:-:;;~l:a. e as até Já. New Jerse-y. 
duas campanhas navais submarin<~.s. Um debate como éste do petróleo. As v1sitas dos técnicos daque-
das conflagrações de I4 e j9, medio- nos traz a sensaçf:.o _de que estamos 1... enlprê.s\\ 9.!! reflnnrlas ([o 
crcm:nte nos atingiram, entretendo etn mundo medie\':11. Em um p-ais c:o- cubatão e M3.tarlpe t:oram bas-
fór~a.s armadas. a:1tes para a sua se-~ mo o Pe~·u, surgiu un:a elite militar, tan':e proveito:ias para os nossoo 
gm·an~a interna do que externa, O a qual ÍOl cB.pr..z d.e ID\:UC<tr o .<:eu ns- h~l"VIços, e as sugestões que 
inimtgo aqui não é como na Europrl, cendente sôbr~ as conentes do "na- ap.>:esentaram serão pootas e::u 
que .está do vutto lado da fronteira, cícnalismo'· comunista e vencé-\o. t~:ecucão muito prOximamente''. 
ameaçando-nos. QUem acredita nes- Tnnto na venezuela quanto no E'~ru '0 s.-. Domingos Velascr -· Permj-
ta Ce!Ta em tifco de fut_a com a Ar~ as classes armadas n:o hesttar!'m érn I te V. Ex.• um a.parte? (Assentüiíen~ 
gült!n~. p:.lis do qual não nos separa t2·atar o pelról~o como utna fon~ de to ào orador) - Tl'!lta-se aa carta 
mais- hoj~ n..onh.uma -divergêncJa de riqueza, igual a qualqt;er outra. A.qui tfl.:e o Cel. Jurac:y M:galhaes escreA 
limit-es ou de 1n~erêsses? A divisão, a pressão de uma prop9ganda exte- veu à Standard OH? 
qre se vai b:Iter na Eu~·o!Ja, em H'~.: rlor, não só, não brasileira, como nio O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
h!:o eaminha para umõt guerra (');)Je- )acidental, tem tido fôrça para alte- - Exatamente, S. Ex. 11 , de modo ·es­
cHJcamenLe nossa. O inimigo contra rar os dados do protlema. A propa- pont~-:1.eo, agradece a prestação ae 
quem ekt )Cic.iat·:i náo desafiO'-! a nns- ganda ru.-,sa concentrou, entre 1_1ós, a 1 :õt!rviç·cs desinteressados, sem ônus 

~ fi:\ paz. N:..o e que por f~z:>r-nos da ![sua ação na órb;ta da sobP-rama. A I pata a ''Fetrobràs'' que lhe faz e. 
:paz um sist.erua políticQ, uma cmsa explora~·: o do pt'tró eo, por com !:la- Stnnctar<l de Nr:w Jersey. 
inuh·;sa, pas.s[l.JUcs a. conslrterá-Lo. nhias est:ranheir.:s. sig.:ifica, "eaão a o sr. Domcngv~ Velasco - AI1a:!l, 
1n·ime1ro, um agn:ssor po~encHU, e, perda da liOerd:'lde nacional pelo me-~ isto náo é áe ;:.~:: estranhar. V. Exc~:­
ruais t:l.JZ,,t.iii\ mfmigó contra qr1em no.s um gúipe prú-fl!ndo no Gl.J.,,.Jgn, fêncla sabe que os ''trusts·· de pe­
tieveriamos pelejar. As duas guerras, da ind~pendência. do pa1s. A Qtte~wo, troJeo, afihat de contas, :;ão organi­
peias qua1s daqui partl.mv.s pura 1utarjtornanclo-se política, ~n_v~,Qe ns este-

1 

zaçõe:;.· comerciais. o ~ue cs •·trusts" 
na EuJ"opa, s:.o uma e outra guerras :-a~ ob~curas do mi.sbcls.mo '1ael~..•n::t- auer,:m, antes de tudo, é vender seus 
de pnnctpiCs,_ gue-rras ld"ológicas. Se- lista psra perder todo o conteutl0 orodutos. A experiência tem Q.emon::,­
J·á o advers~ri·i, antes um agressor réallsta. t~fi.fio n·clusive no Sra~il - e a do 
imcrnacional do que nacio.nal. Ele Eu ~.stava no Canadá, em 1946, .Hl-H Cor~1~eJ ,..rura:::y é um testemunho -
J:;·<:rturba, n:J.o é individualment~ :.1 e 1948, quando os c:tpto-c~!numstas q11e, quando encontram u:na barreira 
nessa trar:r1üiL"iade, a nossa paz in- domé!)ticos ~"tr_aveJ-fe!lcv;s 1• p:·:: apo;ana por Justos motivos, por pa:--. 
terna. A posição que c"Jntra ê e ire~ c~ravam .partlr aessa ~oncepça~- par., te dos que não lhes querem entre~ar 
mos tcmar e a de um g~ndacm~ "··to- pür fora tto p:us o capital ameucano, a ex·11oração do piõtróleo êles se aco­
t:;on~ã rei pela orctenl da ~octed.ade das dcc~~i~o a empennar-se a . ~~nci~. no: mndrl::n e se propOem até a aJudar. 
Naçoes, que o ·'tmuble makel'' amea- negoc:os .• d~ p~Uo.eo. O sO-ldo oJ ' 111 Ouvi 1sto não só do Coronel Juracy 
çou, e está a atacar. senso bnbmco dos can-1d~nses esma- Mae:alhães, mas também de outra se-

Dêsse modo, ao passo que na Eu- gou-os. nes·~ a.c'sso fe'otll ~-eta gre\'e :·enO patriota, Qt.te é o Gene1·a! Es­
topa, os exércitos sãO, ainda. entida- con}'~a 0 caplt~llS~0°,.,tc~sl~~P?.b!s~urso têlJ!n Caio de Albuqu?rqut>. 
eles de poáe1·o.sos quadros profis~iO- lült:n~<' ~de ai t :- - ', d lara ue O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
na1"' são mstrumentos de ação p..1ti- da Se"Vldao vo un ana '. ec q - Exzüunente. Eu ia também Cltar-
tlc~·· debrUÇ.?•'"'os para alem das f··on- os te~ttrcs Os jog~s, as tar~,as, 05 e~- lhe o nome. Enccutrel o antigo di­
teir~s. lutai~'~ pela indepelJdêncj"a e pet~culcs de glgctJa~ore.s:, o:: annn'<l.lS reto"r da· Ref1naria de Cll.bstâo, faz 
})ela llberdade das su:1s pátrias all}ea- curw~~. os merl~!hoes ~e Imagens e dol.s meses, em um avião comel"cíal, 
çadas cte tora aqUI êles são uma força out.w.s _.,ortim~nto.o.: d~ rogas seme- QUe vrajava de S. Paulo para o fUo. 
d" sol(iados-cidad"os de esp1rit.o.s pa- lhantes comt:tuem, p:1r~ -os povos Nunca ouvi elogios mais francos e ca­
cÚicos porque m~is' volvidos pata os ant:!!"os. as !sca~ da serY_ldao.' 0 pie- lcrosos. na boca de wn Oficiaf gene­
problentas internos do que e;«:ternos. c;~ da .... st:a Hberdade, os mstq.unentos t<1.l b!·<>:SiJeiro, à corre?ão das ~:npa-
tJma questào de regime de execução da th_"'n.a. . ,· E.<;tamos nh1as mglesa ~ amerJcana de oleo P. 
o.s seus princtpios cardiai.s dO funcw~ Aqul, a droga ~ 0 pettOJeo · gasolma. em fel ação à sua condu tu 
llamento das lite.rctades d~mocráticas '"drogNlos" ne1os rus.~os .:-om a :u,a- PRra com a Refinaria de Cubatão. 
aoatxonará dez. vezes ma i~ um regJ~ ccnha elo óleo. P~ra .r:e ter a empa .~a . O Sr. Domíngos V-elasco - ... li,Ut 
niemo brasileiro do que a 8eglil·aw;a df' ·:~petn ° slog~n bolcheyl:~,a. - 0 com u:na _equipe áe brilhantes enge­
do lago Atlântico. petrc!eo é_ n~s~o - ? bra.-,l.eJro pa- nheiros mtlitares realizou uma obra 

Je'an Jam-és, na ''Arrnée N<Juvf-1-
le", cons~deraYa o pacifico exérctto 
suiço,- "fôrça {dizia êle) de uma 
fisionomia oligárquica c but•guesmen~ 
te enfatuada", PQl'qUe ali o oficial de 
cavalaria deveria sustentar a sua 
ruantaria. 

Entre nós, a flama militar é a fla­
tna republicana e democrática. Por 
isso é que no campo ínterno encontra 
o soldado brasileiro o seu maior tea­
tro de luta. Ble vive identificado com 
n nação, neste sentido: que quer viver 
enquadrado pelos elementos orgâtllcos 
de uma democrJ.cia tão Perfeita qulln­
to fJOssive!. Pretende-se que no se­
cuJo XlX a França se convenceta de 
que a sua democracia burguesa levava 
à morte- todos os índices de ~ran,tez.:-t 
da nação. Aqui, a espontaneidade e 
a vivacidade das reações da fôrça de 
linha são para impedir que o contor~ 
tnismo materia1ista dos partidos bur­
gueses não mate de vez a democracia. 
~anto que, quanõo ela pena demais, 
aparece no seio da tropa de terra um 
invencível sentimento para emancipá­
la das fôrças do obscúrantismo que a 
dominam. 

Se é pel':i. boa vontade de um ge­
neral qu:! ocupo agor-a. esta tribuna, 
toi !''":l" causa de outro que perdi a 
.n<nna hora. Almoçando com ti- ge· 
neral Anapto Gomes, pu~;ernos na me~ 
8a tantos assuntos que os dois n<ls es­
quecemos da fatalidade do temt:~o de 
Jnscrição. Mas se deixarmos para erâs 
a hora. de que eu dispunha pa~a . ftl­
lar aqul, como dois espíritos obJetivos 
olhando para a. !rente, cheB"amt.e a 

g.o. 260 mtlhocs ele dola~e~. por ~no. fonnJdável: - a refinaria de Cuba~ 
às companhias e.stran_geu·ns de ))!eo tão. O es'tr~anhável e que, quando os 
e seus derivados·. Nao ">;e ~a·:nt11la •· trusts·•, <:nnvenctdos de que 0 Brasil 
diante do que é amda n:na hlpote.se. cammhará para a exploração do pe­
T::mbém se Pntrey:a o ctotar, que e 0 tróleo, atraves da "Petrobrâs" vêm 
petróleo já t"eito l"angt!e. nos ajUdat,. V. Ex.• e 0uttos e1~men-

Lamento· não e:-teia presente o Se- tos que íntluem mmto e mUito na 
n"rlcn· DC'min'lf_'~ Ve1a8Co , . , opinião pOlttica do Brasil, estejam a 

O Sr. D·'f!'ma"~ VPlas,.co - Estou cte.scorrn;oar os •·trusts" dessa posição 
pt!'!'"E'~te ouvmdo V. Ex .. com t~da de ajuda a .. Petrobras'', para que ela 
at<>r.rsn. explore o petróleo no Bra.<;Il. .E:stt 0 

O SR A~SlS CHATEAUBRIAND ponto em que divirjo de V. ExcelênA 
- Lo·p·ei o!::lter ho.ie a carta que o c1a. Cre1o QUE' O!i "trusts" procuram 
C .... t·onel Jmacv Mil"'Alhãe.<:. presidente obter tudQ dfl.s naêões qÜe possuem 
da "Petrobrás". e~l\'lou no 'üa 5 de petróleo, :nas ~:,uando encontram re~ 
iulho de cQtrt!J:Ite ano a T\1.!'. Johnson, sistência patriótica acabam cedendo 
presidente da Standal'd Oi1 do Brasil. e -entram até em ' boas relações co-

Temos, Sr. Pl·esidente, excelentes merciais .de ajuda e até de simpatia, 
re1::-çõe.<; de nE"-gócios com c;uase tõ~ como ~no ca~~ da '·Petrobrás". 
das ~s rompanhif!s de petrôleo, oue _ 0 ~R. A:;-S~S CH.\~EAUBRI;AND 
operam {'m nosso pal:!l. Tf'ndo JorA .u..,:Ylv_a, entao, Sr. Presldent~, ~ m!e­
nals jornais llustrados, rêdes de ,enc~a. -das gr~ndes orgamzaçoes 
·broa~castin-s e de tr.levisão é natu- ~undi~Is ào petroleo. Prefiro os que 

• "" .. " ' sao atilados s Q - d b ral que cs nO"i'<OS serviços de publi- ,_ · • 0 ue sao esem ara-
cidade sejam ~;r elas procurados E' ç_~dos: a_?s lol'pas, aos pesadões, que 
::omu:n ouvir-se dizer r

1
ue os gra~ctes· ~~o d!dnoem de sa.g-acidade pa_ra saber 

gtupos internacionais do petróleo m esetnbarcal, nas horas opor­
tentam interceptar- :a. evolução ·do ~unt_as_ de })OS!ções_ ~ifice~~· Não me 

.. . . m tmlda a hlpocnsta. z.;;,o me assus~ 
~-_acesso PStat~l brasllelr? ãêsse pro~ t~ a•dissünulaçâo. Ao contrário, pre~ 
auto. Interro"uet o pt€;stdente da firo as criaturas n u'd ·1 "Petrobrás" Cel Juracy M:lgall1!\eS 1 ~ . flol. as, porque~ as 

. • · · em uma conv1vencm muito mais 
~le me disse que. no seu caso, ou se- agradável do que aq Ias -
ja, ~a "Petrobrás", de~conhec"e tais tranCas, ·as quais res~!tam,q~uft~~ 
obstacnlos. Ao contrá.rto, a Stan- veze~ horr1've1·5 de mau - 1 d do.l"d N J 1 tété .. , goso,nasua 
~r · I . ~ ew e,~sey ~em ~. c- agressiva $lncerid~de. o n1Undo tem 

mcos brasrletros da Pet.obrás e~tu- uma: .Particular ·necessidade ·da arte 
d~ndo, aprendf'ndo em suas _orgamza- de dissimular para ser até menos que 
çoes dos Estados Unidos. habitável, apenas tolerável. os- de~ 
u Ausente ,do _R~. o pres~.dente da ~sitos de franqueza, os estoques de 
~~~robrás • d1ri"'i-me à. Standard stnoertd~de- perturbam, em dados 

011 e nedi-lhe cópia da carta que momentoB, o ritmo das relações em 
lht manJou '2 C()ronel Juracy Maga~ socted~e. se 01 naMinnk·i011. 01 arre• 
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batados .não sabem conter, nos seuc 
justos limites, a explosão dos e1emen ... 
tos íllferiores da nossa natw·eza, comQ 
são o exceSSQ de lealdade para com a/ 

.nessa consciência. Catão e Btutus 
são dois pas.sionários, que nos ater .. 
ram t:m sua medloc:rldade, quando .os 
venws em ação, a guardarem fidelida­
de a um caráter pesado, e a um es­
quais, que são o segredo dos gêniOs. 
pirita de.!tituído dessas linhas obli .... 
quos, que São o segredo dos gênips 
pruO.'<:n~çs uos seus recursos de b~ 
talhar para venCer. a· que sabe ne .... 
gociar, com o senso do humor, como 
êle envolve o seu interlocutor, e lo­
gra !::até-lo, vencendo amável e dis­
parado, as mais üuras dificuldades,. 
com a talagarça da fantasia 1 

O Sr. Onofre Gomes -O que Vos­
sa Exoelêncüt está hoje trisando é 
algo de passado, como o ··Elogio da 
Loucura" de Erasmo. ' 

O SR. ASSIS CHATEA UBRIAN"D 
- Que companhia logra me atribuir 
V. Exa.! Conheço o que valho para 
calcular .a distância que vai de mim 
para Erasmo. O "esprit de finesse'" 
constitui utna das fôrças ~ecretas 
da inte:..l?;e:>.cia. Capitil, qu.e tem a 
arte de dissimular, como ela é gra­
ciosa, na sua vivacidade, nuncA mo­
nótona, na sua arte demoniaca de 
encantar, sem desencantar nunca! 

Eu jamais pude brigar de vez c()m 
·Getulio Varg·as, besentendiamo-nos 
por "estações". ~le fazia coisas in­
fernais comigo - sinal de que se da"l.•a, 
conta das armas que eQ tinha -para 
o jMO polltico em que nos 'erttpenha­
v~nnos, êle no poder e eu no jorna­
lismo. Vargas tinha várias "sortes 
d'e~prit", sem tê-las limitado senão 
raras ve~s. A sua presença nunca 
deúcaYa de ser agradável, porque a do­
çura do espírito eta o traço da SllS. 
conversação. Um dos seus caurichos 
consistia em d~spistar o interiocutor 
- o que conseguia com tanto de gra ... 
ça quanto de charme. 

E'nl 1931 te\·e, em dado momento. 
quatro interventores seguros pa!'a o 
Estado do Rio. Perguntei-lhe como 
logta:ria dar caldo de carne substan­
cial a tanta. gente. Respondeu-me: 
- "São todos amigos. Aqui chegam 
em busca de uma palavra de espe­
rança. Não querem a verdade. Fazem 
quest:lo é da esperança. Por que 
negar-lhêa, se. dando-a, não com­
prometo a verdade, que nenhum dêles 
pede de frente?" 

Piira que fazermos questão de sa-­
ber o movei a que obedecem as com­
p~nhias de óleo inglesas, americanas 
e holandesas, quando elas .se dispõem 
a ajudar n.s nossas refinH.rias~ment~ 
nas? Na aç"ão públiCa, a razão se~ 
ereta da Co:ldUta dos homens, é o 
que mencs interessa.. o que precisa~ 
mos procurar saber é se da atitude 
dos indivíduos resulta, em última ra­
tio, um beneficiO para a C0let"i.,:id0de. 
Se existe êsse benefício, está tudo 
acal)ado. Reconhece o nobre sena<tot 
Velasco que, espontaneamente, as 
companhias. de óleo e gasolina que 
aqui operam, colaboram para o êxito 
dos nós~os "refinados", Que impor­
tância terá que êsses refinamentos 
estran'!eiros o façam por astúcia, por 
sol~rcia seia o que fôr? O oQe fn­
tere38a ·é que se estejam conduzindo 
como vãQ, isto • é, dando aos nossos 
nrhueiros passos. na refinação do 
óleo u'm.a assistência de que e\li.~ 
déhiemente ainda carecemQs. 

~ o Sr. Domingos· Velasco - Per­
mite V. Exa. outro aparte? 

O sR. 1\SSIS CH.~TEAUBRIAND 
- pretende- V. E11:a. também fazer 
o louvor à dlssimulaçãQ? . 

O Sr. Domingos Velasco - Abso .. 
Iutamente. o louvor • à hipocrisia ê 
ponto de vista de V. Exo.., que, Ute­
rarlamente, o está expando -com br! ... 
lhantismo. 

O 5R, ASSIS OIMTEAUBRIAND 
- Não sou literato; antes sou homem 
politico e de negócios. A vida nos 
ensina :TYtuita .coisa. _ 

O Sr. DDmingos ve1asco ·- Desejo 
C~Clareoer a. V. Exa. que a ação dos 
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trustes, de acôrdo com a carta doj ta~se V. Exa. ufano por andar dei St.anda.rd Oil (disse-me o antigo su~ I um ano. A expeJ:iência está feita, 
coronfJ Jurací Magalhães... lotaçflo e não ter comprado Cadilac perintendente da Refinaria do Cuba~ atr.avés da impotênC'Ia em que ela 

O ER. ASSIS- CH.\TEAUBRIAND com dolares de 13 cruzeiros - o qne tão) se p,repnra a "fim de constuir um aí se encontra para começar .l tra­
- Com efeito, a carta do coronel JU- tol um de-plDrável _exemplo de des- pier, em Santos', pare. o desembarque balhar. O navio nãQ tem óleQ para 
rací Magalhães é dirig-ida ao senhor pe1·dício de dinheuos públlcos fi. l do ó!eo, no va~Dr de que..tro mílhões faz.zr <:;squE-ntaT as ca:denas, 
John.s-on, presidente Cla Standard Oil país, dado pela maio1·ia dos :"em- de dólares. Não foi o govêrno que ·O Sr. Kerginaldo Cavakund ·- O 
do Brasil. bras do Congresso.· Nosso povo nãp se pediu essa despesa a Standard, ma~ E~·c.sil não poderá compreender. de 

O Sr. Domingos Velasco - Exato·. habituará a entrar no t~r~·eno ~a ela que a tal se prontificou paTa t forma alguma, que, nes~-e bruxo.e.ar 
Consoar~te, no entanto, o t::stemu- poupança, enquanto os polltleos na o boa excnr ão do seu contrato rlf 2:1{) da v:da da Petrobra.s. v-enha a pa­
nho do general Estenio de Albuquer- se resolverem a lecioná-lo com· os milhões de dólan~s de cru á Refi- lavra autorizada de V. Excia., di~nte 
que, os trustes estão, já, nwna fase seus próprios atOs. A praga dos C:<t· naóJ. do o·Dvêmo em Cuba tão. do Senado, proclsmar a ne~_essid·~ de 
de ajuda. dilacs de luxo, ou sem luxo, intOxlCa R€lato ê"'ssoes f.atos, Sr. Presidente< de derrocarmos essa instjtmção, de 

O SR. ASSIS CRATEAUBRIAND a. nação. Estabelece um preceder~:te. para ajudar a desfazer os equívreos. ;.>armo:;; abaíxo ê~se instituto que 
- Técnica, pelo menos. lastimáVP.l. _porque mostra uma ellte os malentcndidos que 0 comuni.<;mo tant-o nos cu:.;tcu a' edificar, em de-

O Sr. Domíngos Velasco - ... tec- de hom~ns públicos ab.stendo-.se de internacional procura malvadalnentp bates parlam·~ntares dos mais notá­
nica à Petl·obrás, para que ela cump1·a colabora~· no programa de ba1:atea~ criar entre os_ capitais americanN e a veis .. T-2uba V. Exeia. p.ac:êncü:. Nós, 
sua tarefa. mento da vida e ~a. econom1a de, América Latina: Nosso -povo vive nacion~li.stas não scc.-.. ::::s a.0soluta-
·o SR. ASSIS CHATEAUBRl'AND moedas fortes, essenc1a1s P,ara neces- trabalhando pelos venenos mais cor- mente exa:-~~ado.s. Comp.:-eendemos o 

- Com equipes brasileiras, formadas sidades vitais do intercã~ÕlO do oaJs. rosivos das companh1as rus.tas dbrt:\<: que todos os l::J:-•J.f;ileiros já compre­
pelas ac.miráveis organizac;óes que Vou dizer ao senado quantos Ca- e de crh::to-comunis.tas dom&t:cos enderzm - que o capital estran<J;eiro 
têm _lá !ora os "trustes" <qual d~- dilacs tem a Austrália, qu~ ê _um oa!S contra. E~t.âdos flmigos. dos qu'3.is não ~ó está. tomando inte:rê::se na Pet-ro­
nomma V. Exa.). que sô de lãs, ·vende 1 ~llhao e 600 se .~abe ate hoje que tenham prati- brâs ct.epoís de verHicar que o povo. 

O sr. D 'f ·.:ngos Velasco - Per- milhões .de dólares: d~zolto · Entr~- c a do um deslize para cem a sobera- brasi:eiro, por E€U govêrno e- por f!.eus 
gunto: · pm· que vozes como as üe tanto o Rio de Janeuo, tem 5 HUO nia do país. com os S{!US lnterêsse~, pa.r!amenta.n:;s, pelos <:em; nacional'.s­
v_.- Ex.a. ouvidas por tôda. a ~ação Cadilacs e:são Paulo, 1_.700. A Aus- de oouca ou maior monta. A imagi· tas não podia continuar por mais 
- combatem a Petrobras, quando os trá.lia nada em prasperJ~ad~ e oBra- nação popular se encontra ~turadR. tempo permitindo se prop.JlaEfe at.r.a­
próprios "trust-es" tentam ajudá-la a sil está à beira da fal~nc~a .. no que de má vontade contra entidades que vês de slogun falso de que no Brasil 
resoly~r o .problema do pcL~·oJeo no diz respeito ao seu comerCIO mterna- só têm feito bem à nossa terra. O não existe petról':'o. 
Brasll_? _ Nao ~ompr~ndo seJa Vossa Cional. . . podero~o grupo americano t:t.a · Stan- O Sr_. Othon ~a;der - P~lo que 
Excelencta ma1s realista do que o re.J.. O Sr. K_ergmaldo qava.lcantl d.ard já te\ e no Ja"'uará montada V, Exc:.a. diz. venf1ca-se p:-~nam.ent.e 
Não compreendo, igualmente, êSse Isto é uma demonstraçao _de, 9ue. r_:o uma. usina de refino. o Isto foi ai por o.ue não há nenhuma sabotagem à 
traba!ho levado a. efeito ~ontra a Pe- Bra.c:il, os luc:os ~xtraordmarJos sao volta do e no de 1938. NãD permitiu Petrobrás. 
trobras, n~ ~ras1l, no li';sCante eu! de fato e~c-epelOUG;lS, fazendo com _qu: 0 Estado Novo que ela pude~.se fun- O SR. A~~S CHATEAUB~IAND 
que os_ pr~pnos truste~ cnegaram a os tut•:;roes ennq1!eçam excess;va cionar. Esperou. a companhia, cinco - Ao contrarro. Todos a a]udam; 
e_onc:lus&o ae que o m~~hor para éi~ tnente á c.usta do dmheiro .arran-;a~~ anos, depois de instala.da, até 194~ ninguém lhe enOOt'J?PCe a marcl1a, e!a, 
- Ignor~ COJ?. que ,mtençao, e :u ao povo. ~orlas êlc~ possu~m, faci _ a licença da Unlão F'<'deral, a fim de eJ~tret.anto. não Fa1 do lugar: 
entra a. h1p~cns1a -e ajudar o Sra- mente, Cadllacs_. Dal ~ raza? de ter re!ínar 0 cru. Tendo-lhe sido siste- o_ Sr. Othon Mad~r - A ,.ote..bo­
sil. a soluc10nar o problema do pe- moll tantos ca::lllac:s no Brasn ~ .a.in~a màticam<"nt(! negada esse. Iicen<;:a, a raçao ds:s compenh1as estr~r,;;_el1'as 
ttolco. "' vam(ls ter mo~us, porque .a e~p1oraç~o · comnanhia desmontou a refinaria e para o s-eu suce~o está à v1s:~·~ está. 

,.. do povo é uma de,s.scs coJEas macredi- vendeu~a (m pedaços. provada. A t-ese, a invencinn:('e ~e 
·O SR. ASSIS CH.t.\TEAUBRIAND t.ável.<>, sobretudo agora, quand? _a ex- Não há quem esteja combatendo que. as comoanhf~s estoa11geir.!).s oue-

•:-
0 

Hustre colega· há de compreen- ploração se tornou uma ~ espec1e de a Petrobrás de modo a impedir que ~m destruir a Petrobrás, uàv pe­
rler que a nossa posição para com- leit _motiv .de c""rtas secçoes do co- ela entre a' funcíonar. Obra tantas· valect!. 
batrr :>7 soluções do Congresso e do é ·o ~ b' l O Sr Kergina!do Cavalcor:tf -Ex. ·êr9Ho em tôrno do probl"ma ao m l'Cl • magórjoo,' acima da situaçao cam Ja. · 
" · - " TEATffiRI''ND d h · d i 1 não ~rogn'""H Essa tese não eXiste em ~v!rtência: petroleo nao é a mesma das com- O S?. ASSIS CHA l .n. . e OJe o pa s. e a . v tl-

· 6 lhe f lt ec·nso em mas o Que existe é uma má \'ontade panhias e~tran"ueiras que têm licença - Sr. Presidente. os tubaroes s Vi- porque e. am os r · s· . 
d O d · 1 r m ssa de equt dls:~~mula.da., através da qual as com-para fazer o oomérclo de"sse. ,, .. Á 1,,0 vem onde hf' água oc-e ou ocean , , o ares pa a p~gar a a . • 

~ ~ d Se '1 Ddem t m d t os qUa" lhe ""'l'à panhias estra.n~eiras quel"em 11;;a.bar e.m nosso pais. .Certo ou errado 0 em que possam na .ar. e es P . pam~n os. e 1a.n e ""' , "'" 
· · 1 met•mentos com a Petrobrás. E' um ato d.:: trai-Puder público em nossa terra tem comprar 5.8<l0 Cadilac.s, como na ~1~ pos~aveJ ança.r-se aos co · · . 

adotado uma fórmula para enfrentar dad.e do Rio de Janeiro, a culpo. nao de um moderno parque de pesqm~as ção d-essas Companhia.<;. Devem ela-s 
à f 'l'd d 'e t I'' s s.;or chamadas à cont-a, perante a opi-o c~so !lo petróleo. Nós outros bra- lhes cabe e, sim, s acll a ~s 1,.·. p-e ro llerc . . nião nacional. 

sile1ros. poderemos não nos confo?""- imPQrtaçãu proporcionadas pelo go- O. Sr. Kerginaldo Cavalcanh 0 SR. ASSIS CHATEAUBRlANO 
mar com essa formula (e é e'ste 0 meu vêrno ao câmbio de Cr$ 18,00 o dolar. Pemlte V. Exc1e:. um· aparte? é 

. t d d O SR ASSIS CHATEAUBRIAND - Não o que di:!fr.n OS homens da éaso) e msistir em combatê-la 'JOl' Eis por que, 8r,. Presiden e, .es e · . .. Petrobrás· -e das refinarias b""lsileiras 
t_:<~os os meios. Mas J'á a·s comp'a- que !ui eleito Senador pela rnmha -Cem multo P_ra~e.. . 

h b t 'd '" ~"- o s K a • Cava'·anl• que com elas trabalham. O Sr. Pei-n. Ias de coml::Justíveis liouidos alttO· terra me tenho a 1 o nes- I..A:l<:>a r. ergtn . )· «: · . 
· ' · t ~ v · De b alega V Exc1a xoto de Castm se entemet'e, quando l'lZ~d~s a operar no pais, não lhe.s para contn:1irmos as lm'P{lr a-.::oes no eJa - m 0 no I'€ c · · · ~e ref-e.re ao cavalheirismo da standard 

a~1shrja perfilhar a mesma 11·nha Brasil. de rnodo a nação poder disp:õr sabe QUe há muit_o pouco ten;tpo v~-
d- p t b v Exc·a vao e da Shell. nos auxflios aue prestam e conduta que tomamos. O problema' de divisas para um programa mll!W tamos a.-- e ro ras. . ~ • . à ~ua refinaria. aqUi do Rio .. 
e~tá mal colocado para. nôs brasil~l- mai.,s tundamental, do que importar ignora que tôda o. ques_tao do pe-
r?s; para elas não está certo nem trinta ou qU.arenta cadila.cs para gôzo t.róleo é para ser resolVló.a a. lo~gú, O Sr. Othon Mader - O própJLto 
errad~, uma v~z que já existe uma de. burguesia. prazo. Sabe, JlQ!'Utnto, V. ,-Exc!.a. nresidente da Petrobrás d~clara que 
l!?lUçao do governo, que lhes lncumbe O Sr. Kerqinaldo Cavalcanti - O que, com ?5 meio~ de qu~ diSpOmos; os part:!-culares e.!'tão dando tcrlo 0 ou respeitá-la, ou deixar 0 pais, ,:~ara Cadillac ê D signo d.a · burguesia. a não poder1amos fazer aqmlo que ate :1uxílio e colaborando .ao empreendi~ 
tentar fazer melhores negócios lá ·de.<:pend-er aquilo que .a nação não n.rições ccmo o Canadá não pôde :rea~ mento. 
jora. ~ís como encaro a atitude que, pode pagar. liz~r.SR.~ P .. SSIS CHATEAUBRIAND o Sr. Kerginalrlo Cavalcanti -
~rlr-a~v1s da nossa exaltação xeno~ o SR ASSJS CRATEAUBRIAND · 1 o govêrno deve entregar o destino da :ioba, deverão ·estar tomando .quar1to.s · . . . - Não pôde. não! Não QUIS rea izar 
:t1ão sendo nossos comnatríotas. aqui - O raclOeíTIJ~ de V· E~c1a:, pare- T-eve e. cautela de o não Jazer. O Petrobrá$ aos naclonalistas, para que 

t à . t" ce-me~tnão está_ cery:<l. So v1vem os México se arrepend·e todo 0 dül do ajam com alma, coração e verda-
.se. e~n regam lmportação e distri- t.ubaroes. onde !:êm a.gue. para ne.da:. seu funesto m-onopólio estatal do pe- deito espírito. Ehquanto não fôr as-
:~ga~er?~:do;~mbustiveis líquidos e Os· Gad1Iac8 nao entram no Brasll tróleo. :e::e qu-ase que só acha pe~ sim, nós, os n~ionallstas, temos que 
. Qu.al o caminho prã.tico, o caminho po-rque Q querem os _que os compra- tróleo em Poza Rica. desco.Oerto há r~-conhecer que a Petrobrás está sendo 
lntellgente para as emprêsas petro- raro, mas porqu-e asszm o consent.em 20 e 30 anos pelos inglêses e ame~ sabotada. 
l~feras alienígenas, neste momento, os g<wêrnos. Logo, o ~ongress-.o leglsle ri-canos. o Estado no Canadá. estâ O sr. Othon Mãcler - V. Ex.~< diz 
sttuadas dentro da órblta brasileira? pr~~üb~ndo :: importaçao de. automó- cheio de dólares ~ não quis' extrair que o Coronel Jmacy Magalhães está. 
p- d ô d V~ls por nao atendel' às Circunstân- petróleo, porque considera ês.se ne- sabotando a Petrobrás. E' o seu pre­

.or-se e ac r 0 com 0 govêr:po, a c1a,s d? momento. Mas se er.a o po- gócío uma loteria: e .se 0 bilhete sair sld~nte; e trata-se de 'pessoa, que .se 
ftm de· tirar 0 melhor partido para d r blico qu... dava dole.res de 18 o N tmpõe pelo seu patriotismo. os seus !,legócios, de uma nniltica de e pu "' premi!ldo o E.st.ado tem 5 ·to no ne-

p- cruzeiros para êsse de,sw.Ia..bro da óc' ' O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - .Não 
a-proJtimaçâo com os tupiniquins ad- importaÇã~ dos Cadilacs, que culpa g 10

' • desejo entrar no· terreno pe.SSO'll 
ministratívos do Brasil. A luta só dir-eta tem 0 hcmem rico em se ser- o Sr. Kergmaldo Cavalcanti- En- o sr. Otkon Müàer _ v. ~ ... está· 
fieria ruinosa para as suas atividades, vir d-e uma f.adlida.de qÚe nós mes- quanto o Cenadá não quer res-olver pondo em dúvida a ação do c lwnel 
tOdos temos que convir. mos lhe asseguramos? Dir-se-ia- _q1Je o problema da pe5qulsa e refi~ç~o Juracy Magalhães. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - 0 patriotismo lhe deveria insp1rar do petróleo .no próprio Canadá, sao O Sr. :Kergínaldo Cavalcanti -
Estou de acôrdo com V. Exa. em me..JOr consid-eração pelas diflculdades as companhias de Já e dos Estados Não, meu nobre colega, Não estou 

~que o americano procure tírar a nossa da pátrie.. Mas a isso, um esn!rtto Unidos qu~ nos v~m oferecer ~pôfo. pondo em dúvida a personalí.:l·1.ltf: do 
carul.sa. Não há dúvida. Discordo, rôa1 'imp-regnado de virtudes civ1cas. oara salve.-r o Brasll, p.onJo aba1xo a Coronel Juracy Magalhães. A FP.tro~ 
no entanto, de que a deixemos, m- dirá que 0 exemplo deve vir do alto. Petrobrás. f\~rdce·me V. E~cia., ~om brás é um bebézinho. ainda en13.-LXai.o, 
teiramente, nas mãos dos negociantes o congresso que legisle sôbre medidas a devida venia à FUa intelmência... e jâ se quer matar ê.s.se bêbê. 
daquele país. de austeridade para éle a· !las se O ~R. ~SIS CHATEAUBIUAND O Sr. Othon Miider- Não hâ .sa-

Qnero avisar ao- nobre. colega que adaptar. Não é da sua vocaçao ofe- - Mmto obngado. botagem alguma contra a PetnUrás. 
ehegueí de 'lotação e não no disco recer medide.s de civismo ao povo, e O Sr. Kerqinaldo Cavalcanti - o Sr. Kergínaldo Cavalcanti -· por 
voador· sim dos mi.litantes na ação política. . . , ao seu eooírito. . . que 1sso? Pür qu-e ê.sse interé.1.'le t&o 

O SR. ASSIS CHi.~TEAUBRIAND Voltando, po-rém, Sr. Presidê'nte, á O SR. AS~IS CHATEAUBRlAND ~:edo e tão grande para derr?Car -i! 
- Congratulo-me com V. Exa. nor linha de conduta' do malsína<"r:J ca- -O apreço e :ecipro::o. , Petrobrás?- t..s.se ínterêsse é, profur:-
andar de lotação. Se todos os cario- pita! estrangeiro nessa questão do O Sr. Kergznald? Cavalcantz damente suspeito. O povo l.)rasUecn} 
cas assim o fizessem, e também os se- petróleo, quero insistir no depoimento . . . permita que eu declare que V. não confia, não quer conftar, nerr~ 
nadares, e.starfamos fazendo alguma que nos ofereceu àe modo espontâneo, Excta. estava Cf'rto quando proda- deve .confiar nesse interêsse. 
economia de combustíveL Eu tam- sem que eu lho pedisse, o brilhante mava .a necessidade de prestig:armo.s O sr. Othon !llii.ader - Por qu~ 
bém fiz uma pêquena lotação. 'pus soldado que é o general Stlmio d·e a Petrobrás. V. Ex.a diz que o coronel Jura~ Ma-
corri. o general Anã pio Gomes mais Albuquerqu-e. Além de colaborar pe.ra O SR. ASSIS CHATEAUBRIA!\TD gaJhães ê .suspeito? Só o nobre e.J 1 t>~ 
Sete pessoRs no meu ainda s611do a formação de técnicos bra~ileiros. - Di~e-o .desta .tribuna. E por ela ga !ala com sinceridade? se éSJ~ é o 
~~tomóvei, de oito anos de u.so. sin- em refino, nos Estados Untdos, a. esperamos· 1mprofJCu~mente mab de DC:.tliSO tJOnto de vista, V. Ex.8 ue·;e 
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f>t>,syeitá-lo come n6s respeitaaH:s o 1 trist-e instante de ocaso !inanc~n·,} o~• 1 Andou oerto: pois. D pr-eEiden~ óa lam, pa_ra concordar ~om a.s idtlas 
tit'U. .I pa;s. . I Petrobrás, ao \'Olver as surus •:i.stas que de.senvolvo desta. tribuna, artJ ... 

o Sr. Pí·esidente tfazendo S~,;ar o~ Em 15 anos, que é o que fez o Colt- parl'l. o estadQ-mat<:~r americano da cUia uma palavra contra os frcmda-
1JmpannsJ - Estã com a pan-..;:a o selho? Perfurou 3S<l poços; o .:Jl~ :;ig- mdUstria de petról:e-o. :l;;:le pt>nwu dores. da Qptnião brasileira, no caso 
!lWl"\'! Ser.advr Assis Ci.1ai.t!l,:.l'lll<tli(L. nüica uma. migalha de 20 POÇi)S fazer a soe· J~de, que dlrig~a, canu- d<l óle.o. Falta-lhes na luta, que áo 

O SR. AS3IS CHATK'\UBRIA~D - anuais, contra 35 mil poços í!.~tado:; nhar em passn.s mals largos, caps.- nns deVe entibiar, pelo saneamento 
N~o i1á, fora tia pais. quem ttlUl& pelo resto do mundo. ::v,tatar1pe, um<\ zes d~ atingJr os objetivos, que t.em da opinião nac.ional, intoxicac.a ~­
:rmuor inte.~ie, hoj~, sô).Jre tu.lv, em refinaria-pilóto, n:o atinge nem a 1;!u em mente tantos e tão leais b~·asne1- los ge:-me.s veneno.sos da propaganda. 
J.wrturbJH o ritmo dos ~rnba.11::J.~ Ci.~ t mí~ t<lneladas, quand,o a Austr:a (JJtl:' ros, QUando pensam numa solução sov!ética. 1 • 

P'et~·no:·ã.s, o.nwndo do que está áutea-~ o.umer;-ou ontem a bêm dizer. n Eua mais ace1e:-ada das ati\·idades petro- i!: preciso dtzer à na~ão qu~ tanto 
çu.io !;' t\e superprvduç:ào 1o Dié.J. fase de sondagens e de exploraçao. Já life:·as. os nacionalistas ;sinceros (que os há). 
Aba~~n __ qu: .. a:~-ba de._set; rest:uu:tct~, ~stn. com qun,.se três milh~es 1e ~~ne- 0 SR. KER t-INALDO CAVAL- do· petróleo, como· 05 bolchev1su1s na .. 
t-:n_l ~;) 1a c_.:'l.Ia c_:U1t1li)U.nd? y •rr, 231mda.s .e o Pel u. com doiS mü~H),::; ~ CANTI- Não acha o nobre col.ega cionais, o que pretendem. é que. se 
m1lho~;; de tonelaoas e JO tnlih':€'f em 100:. mil. Como s~ pode pensar une a <> • • • - d , · 
57 E'x!stf' do lado Qo grupo Qq<: re- Petrobrás logre acompanhar ') ~·i\DlO! qu~, na0 ~r~pa ~e hOJe, .se:na poss1- repita um lõgro já passa o, em pn­
t-omou .1\IXtdan ~ p.eocunaç~o \ie n:w, de um _Estado que há .nove :>tn~>.s não v-el eanc nt.a1--pe .. soa1 .. cap~z de tra- me!ra mão ao contribuínte b:'~sileiro~ 
1;>??!" a explm·J~.,;,. em l?:rande ct.)~ po-: con.sumla nem lSO mll tun::-hílas. e balh r e?l ,mawr ha~moma com ~s pe1o Conselho Nacional do PetróleQ. 
C'•J.S !r<lni;:mos _ ~·!- nãO ctese.1 o·!!~···3 r l que hoje já anda pela casa doG .<>t:ois n~S&?S t~ecn!co~ .. da.~a a no~í!'- mau; Monopólio, privilégio estatal, -pe.s­
uru me:·cad::~. q1.n,.u,., sinais -~··l:Jentt>s milhões e meio? 0 écart entre 0 que estrelta_ mdentlflc8.;ça,o ct; espmto en- qui.sas com cruzeiro, tudo isto já foi" 
dt' .sa,ttn·?-:§.a. Na Amtria, -s~ e.<;p-:>:'<~ se prodU?i, e 0 ql\e se consom~ . .-;(•:;te tre, latmos e: bra:;:lletr-os. . ~ !eíto, e sem êxito. Coro a ·:Pet!·obrás 
nrr:a orcd.U.o:''>o pf;' <:.eis milbões ;h: to- país, é ·tão atarentador que n.lo há ~ Sr. ~$Us Chateautmnd ---:- Nao se renova a a\'entura, dent:·o de runa. 
nl"hdfl.S-· nos nYó:ümos -t.res an•Ja. A mais confiança, no increm~nto da detxa de te: uma certa razao V. área de confisco muito maior .... a <O J­
VrnP?tWla t"tõduz;u BS suas .~x~r.I':."·; ... --3 oroduçáo, ex·~rcida ela pelo mesm<• Exa. Mas, nao sou eu nem V Ex.a. nomia popular. O que quer dizer: 
àe 7 gr; -ê::';e ano. em ·comparaço:io c•Hn Pobre burocrata que é o EstaJo c~::o ool-t'ga, quem escolhemos os t~c- continuamos a comprar. óleo e ga_so .. 
195"3. Po: -\ôào a part·f' o 111r. P'·eo- E' -preciso não fazer mnls· J "!)\WO mco.s de petróleo para a Petrob:as,. lina, no estrangeiro. em dollar., ~ 11~ 
cwol\ ~~ atividades petrolifens ~ o brasileiro se pagar de palavras .Jil v: v- e Slnl ~ coronel Ju~acy. Mag~lha~s, bras; enquanto a nação a~i&te, àe 
prol)~em8. cf?s excedente<;, oue tün se testes nacionalistas. Que cré1P 1 tiE s_eu pres19ent~, e nacwnaltsta tao ca- braços cruzados, o nac10nahsmo 
~'ilbe r-om0 d!stribui-lo.s. Tod::~s sâu c:mfiança r;er4 permitido abrir a um~ l:do _e tao smcer~ .quanto. V. Ex a. nosso, o comunismo russo, ma.s tam ... 
11"01'de.c; Ptn reconhecer a nec~~3HI1.C.IO' comoanhia, q_ue dirigida por um f'~- O grlto ,da alma ClVlc& do 1lustre co- bém nosso, de mãos dadas, conser­
cl'? reduz!:r as exnloraGões, ~m IU~n nirito da vh'acidade do Con.1~1 JU- lrg-a sera para -enoontrar eco em e:o- vãrem-se em. estado de oolóma da 
dr inf!c.r,tfvá-l~s. tão vi<;ivel ê u faJt- racy Maga!há'ê.S em mais de um ttno. ptnt-os <JUt: tenh<1m Jntlmas corres- st~ndard O~l. da Gulf, da Shell, e-t.c. 

· t"S'"~la neg:ro da <>Upe.rprodnçáo. O seqiter Pôde anunciar. a sua a~e"'lO:l pncdências com as nat-urezas de uru Somos 5\) milhõ-es de homens tnga ... 
Brasil. como ev-entual pr-odutor de de trabalhos? Um técnico americanr, mesmo calihre nacionalista. zopados. 
ól~o. inf~:e~sa hoje ao mundo muito pediu. para vir aqui t.rabalh!l.r, que tt O SR. KER.OINALDO CAVAL- , o SR. BERNA!\DES FILHO 
IDPnO<; do que há dez anos atrà.!l . Petrobrás reservasse num banco 2011H· C.~NTI - E pena que êl-e não S~Ja Permite V. E\':a, um apart-e? <As ... 

·o fógo, o\le rutila nestes clebates, lhões de dólares, oue ficn.riar'n .:1:: d<.J.· inteiramente da nossa craveira. 1-tt- sentimento do orador) - E3tou ou· 
1"a.7. um co.ntra.ste com o cemi~~rio dP. oosição das suas Ordens d·a ':éC 1H~-I cDnheço a \'italidade dQ seu nacio:... vindo que V Exa, condena. <.o 1;.1.­
ó!E'<l. ('Ue r. a P~trobrãs, ~le não queria expor o presttgtu d'} nalismo para ocupar o pôsto que B:Ie ·aasso, "a priori''• ·um empref'ndl .. 

O Sr, Kerginaldo Cavalcanti·- Esse seu nome, na aventura de uma er.1- canfiou o presidente Vargas. mento que ainda não foi tentado. 
1õ::p é um pnuco do Rio G. do Nort.~. prêsa que sf\Jbe de an_temão não ten, O Sr. Assis. Chateaubr•cmd - Não o Sr, Assis Chateãubrianà - AO 
um DOUco da Paraíba, e um tanto dólare...; abundantes com qu-e t-..n--,a- digo que a presidente da Petrobrás conkâ!"io: foi tentado, e está tra:­
mumto do nobre Senador Othon Ma~ lhar. Mas onde é oue a Petro"':lms ir:l est€ja à altura da eloqüência do no- ca~sado. 
der. ~· encontrar ês.ses vinte_ milhões? Em que bN:: cot-ega. Mas é um homem que o SR. BERNARDES .FIILHO- V. 

o SR. ASSIS OHATEAUB-RI..fu""lD- mundo, em que estrela êles se cn'Xln- kaz past.ante carregados· ,)S traçcs Exa. estâ' e!·rado . e vai -ouçtr-se. 
"R"n ~o .. •;tarla, Sr. Prestdente, que :J p~~ dem? de nac1onal1Sta. .Sle também scha Quando se criou a Petrobrás f-oram. 
,tró1eo feito chama smgi~~e 1?-0 Bt'a3ll O Sr. Ker_qinaldo Cava}c1n(·~ . que o "petróleo e nosso" e qu-e só P!'evistos vs recursos em cruzeirOS ..... 
como ela r-eluz na eloquencta mfla. V. E.3

, ontem, õe fato, diSse nrste deve ser explorado ~los brasil-ei"OS 0 Sr .. Assis Chatea.ubriand - :'l"r.o 
mada do res~itável senador !Jelo Rio recinto QUe .um técn:ü?~ de reno,'~: fl'..•S o SR. · ~ERGINALDO CAy:'\L~ é a primeira v-ez que se votam re ... 
Grande do Norte. Estad_os Umd~. exlg:Iri~ do.gov_.,-no ° CANTI - D1zem que é ridículo. mas cursos em cruzeirOs, para sondar pe .. 
~ Sr . . Kerginaldo Cavalcaní.l - depóslto de vmte mtlhoes de J ).>\..-~. procl3mo altivament-e: "o petróleo é tróleo, neste país. De.sde 1938, que 

Mmto obngado. Veja V. EX. a quoe abSurdo, q\le pt-, nosso" 1 · d l 1 n· em 
O SR. AESIS CHATEAUBRIA!JD -- lhéria! Até parece coisa di?:na- de hu· · QS cava em:.s a ua, aqu, ao ag 

Na realidade, até hoje, o que o.D..-a· morista. pedü ·que para aqui VN1h.n O Sr. Assís C~gteaubriand - Não de o-utro modo, quando petróleo, p(.rr 
sil encontra no conto do "refin;vto·' um técnico igual a muítos do m'..l.nrto, acho ridículo. Consndero é comp:ro- pesqui.sar, ê dolar, libra esterlina o\\ 
eom o óleo próprio nacional é s6 a o qual exig-iu vinte milhões 1e dóu1. metedor. at-é porqu_-e o slogan e rus.so. florim. FILHO _ 
oratória. de V Ex.3 • res. E' supor que o povo bnsilJ.;"fl Nunca. foi d~ nossos nacionalisttl_s, O SR. BERNARDES .... 

O Sr. Othon Miider- O nobre ora. seja constitufdo de idiotas. ,LS•o não que o recebearn, b::t~izado e crismado. Ao que parece, V. Exa. está mteres .. 
dor permite um a1:1arte? é passível meu nobre cole,ea. nas águas do Volga. Há multa cotsa sado em que eu não 0 apartele. 

O SR. ASSIS CHATE~UBRIA.""JD- O SR. ASSIS CHATEAUBRIA!\'D- que se faz neste pais, por conta da · O Sr. A~sis Cha.teaubrietnd 
V. Ex.ll"tem a palavra. Sr. Presidente. E' de todo im.il:-r..:s UniãQ Soviética, -$em que o saib~mo&. Nunca. Estou·esclarecendo o debate • 

. , sfvet que um tecnico de respons-abl- A infiltração bolchevista é maio:· do Ouviré V. Es.a. com, particu:ar res. .. 
lJ Sr. OtTron Miider - o rato de lida_de... que supomos no Brasil qU{l ai Nqá. peito, até porque o considero um t\1"' 

continuarmoo a criticar a Petrobrã-; 0 Sr. Kerginaldo ·Cavalcanti _ Ex~.ste- do nosso lado ~ma larga pre- piniquim de· gravata, por falar inglêS 
decorre da coerência de nossa atiJ.t·t~ Técnicos há em tôda pflrte. gUlça, para aprofundar os fatos, e e'· ~nverga smoking. É um nacio-
rle. Se fOJ!lOS COJ?tra !3- Pettohrá~. o SR. ASSIS CHATEAUBRIA~n....:.. ver donde ê!es nQS ch~gam. · nalista '•up to date". 
quando aqm em drscussao, se evns1~ . , . ligado a empreendimentos ,.i to~ o SR, KERG!NÃLIX> OA VAL• 
de!amos' a ~o!ução er:ada. por que rloso.~ em vários pOntos dos ·EstadO.-; o Brasil, senhor presidente, é um OANTI - E eu um tupiniqu!m de.s-
rleixar· de crJticá-Ia? Nossa oonsciên~ Unidos e do Oriente Próxlmo, lms~3- lastimãv-el ciemisslonárto de- algumas camisa-do. 
cia manda continuemos _nesse prop6~ se vir ao BrMil, nor conta de ur:-.a das. sua.s robustas razões de \•íver. 
&to._ Isso é que .é _patrtotismJ. St• def'prezível verb-a de dois ou jl'ês n;H- "Agarr!l#se a uma tese· bolchev~ta, e o Sr. Assis Chat~aubria'7d - Não 
consideraJl?.O.S a _cna~ao da Penohràs Jhões .de dólares para jo~:;ar. .seu nom~ ~e de1'C"a por ela e-nvolver. Em t:Jdo.'5 diga, por favor, esta · heresis.. 
um êrro, com? S!lencmrmos agora.T~ e s~u prestigio em negócio ma1s q te os países, onde_ existe, nas elites que o SR. BE..~ARDES FILHO -

O Sr. Kergmaldo Cavalcwnu- Em duvidoso. o dirigem, uma certa cuJtura para sou um tuplniqu,im bem· esclarecido. 
verdade, logo depois que aprovamo.~ b SR. KERGINALDO CAVAL~ o exame do&. problemas nacionais, o o que se delxou, de tazer em favor 
r:; institui<;ão_ da PetrC!brá.s fGi- o '1:-o~ C ANTI - Acredíta v .. Exa. que só petróle-o é. ou foi atl!-ado num ter~ da Petro~:-ás, e já devia ter sidO 
.u::t<l c<mwrtldO em lei._ ~Só nl8 t·es- existem técnicos de :etróloo nos E.s~ nmo econonuco. Aq~. êle s-e acha, feito, foram cotas anuais em dvllars~ 
t~va, a todos nós bnt~lleirOS, unumn · tados? Há petróleo em tnu!tos paises o.ra num~. ~ampo m1st1oo, de fana~ para que pudesse buscar no.s Esta­
~os para QUe e-la realizasse o .s.:-1~ o~~ e, PQrtanto, técnicos, (!Ue podem ser tlsmo _Poht1co, ora num campo de- dos Unidos, ou fora dêles o que ne­
J~tiv?. pondo de pqrte nossas. acve • contrata'dos para o B!'asil. se QUi~ magóg1co~ de e:-ploraçã.o eleitoral. cessitasse o govêrno para a S,)nda­
genclas em tõrno do empreendl:r>ento: sermos à órbita dos i.nterê.ss~s nort€- Falta-nos mentalldade, não #dlrt"i de gem do petróleo. Pergunto a v.· 
mas o que se está vendo .. ?~los an<l~ · americanos, então estará. certo. · lh_omens de E:s_tado, que fora· exces- Exa., pelo ·que vejo, grande a.uton­
tes do Senador. Othon ~~ade_r t dls. o Sr. 1:ssis Chateaubriand , _ A s1vo, m~s de s1mples homem ptibl!co, dade no aE.sunto; 'a.s refinari.:ts deY~­
cu!.sos do Senador A~ts vhot' êau- questã.Q de técnicos de petróleo ue para enxngar as -eXlgências rudi- rão funcionar até o fim dêst~ mês; 
bnand, é que existe _uma oa·:n'1"" ele ce-rne não estâ devidamente ama- mentlil·es,· as exlgêncirtJ corriqueuas e sabe v. Exa. a quanto montf!rá. 
orq:em ~~,o ara. J?ôr abalxo a. ~e~l·ob;à~r durecida, no espirito de v. E:xa., de deveres·o comezinhos para com o a economia, em dollars, com- o fun-
V. Ex, O~le "'- nm homem dlg-no-, ~a · eomo já constatamos, se enc-ontnml pc.vo. cionamento das três refinarias? 
nue se estao ret:ucando ataques o Pe- taritas outras que o nobr~ colega Conheço centenas de homens poli... o sr. ASsts Chateaubriand - A 
trobrá.s. e que eles partem de S"'l'fá~ _ · d b , 'r , " tico.s brnsilei1·os ue ns ' t · é 1- d 1 :rfos. He:adlJs aos lntrrfosses 11iJ. plut:># B~iUI e a.e; Na .\et~a~_~ .. ~s ~tadcs ' , q pe am cumo quan ia nao ao gran e quan o 
cr cia norte-nmertcana, U_?ldos t:t~tém um ple\J)eg,o, o_ qual eu penso, acêrca ·do que há d boi- se imagi.na. A nosst~, fome de com-

a nao se d1scute. em materlà da com- chevista. Hlfestado. nesse caso da ex- buo~-tivei.s poderá dentro. em pouco 
O Sr. Othon ll!dder - Nao com o petência científica e industrial para pleração do petróleo. :í!:les estão d.e absorvê-la. · 

nosso apoio. t!"at.ar o óleo .. Antes de tudo.· é pre- acô:do comigo, acêrca da incapaci- O· SR. BERNARDES FILHO -
0 SR. ASSIS CHATEABRLA..NO .. ciso r-econhecer que foram éles que dade tanto do tesouro como .do con~ Diga V. Exa. a qUanto montará? 

l d~scobriram, em 1859, esa. matéria tribuint_e para o flnanciamento de o Sr. Assis Chateaubriq.nd - As Não ve_jo razão a guma para se e..:>nst-
óerar a Petrobrás como uma en~;al.an~ prima. A ~Europa ocidental é um u_ma emprêsa, a qual rectama, pe-los duas refinarias partiüulart>s, do R!o 
diferente r:!o conselho Nac1·mal do conUnente_ que 'até agora ainda vive rlscos que a envolvem, recursos .su- e São Paulo, -e mais Cuba tão, ~o 
Petróleo. uma é a contmuaçlí.o dr. do·. Petróleo- estrangeiro. Até ante:, perlores às nossas fôrças fihance1ras. govêrno, não chegam a. poupar 40 
outra, com oJ roesmo vicio origtnal qtJe da Ultima guerra . .só a Russla, a Ru- Sal>em ainda mais: que existem agi- milhões por ano. os três equipa­
é 0 mono~ê-ht:~ do Estado. Para 3-:l<D1:lS mânia e a Polônia ex.traiam- ~~ró- tadüres bolchevi~tas, iniHtrado.s em mentos que ai se encontram não 
justos temos que confessar qUé a Pt!- ,leo do seu subsolo. Isto explic'a a mais de .um partido democrático, darã.o para refinar mal.s cle 70 mil 
trobrás t·e.sulta muito mais fra:: 1 .dv razão pela qu~! ps .m::üores labora- sim e só para deformar· lheS a orl:. barris anualmente. 
que o r:on,st>lho. por esta razll '!; ésse tório.s, os maiores homP.nS de ciênc!a entação n~ solução do problema do O SR. BERN.ADES FIL.tiO - Q 
vi""Cl um período de duplR caf,y!n d~. e os mais completos p~sqmsadpres petróle-o. 1 cálculo da ecor..ontie. d-e 40 milhões 
cambiais e de Mnel.;mn":la; 3.0' iV..S.Ct de óieG e.s\f-jam dê.ste lado do hemis- . Entertanto, nenhum desses po!ili- de dollar.s, na opinião de. v·.' E:lta •. 
que a Pi.:~!'{;i:;r:ls d.:o:;embarca num !ério, na su,a parte n<>rte. c-os, que me procuram e conugo ta.- klclUi as duas refinarias particu-
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lares e a d·e Cubatão~ em tuncfo· ses maiS respeitáveis do ~is recla- p .Sr. Kergin.alão Cava.!Canti -~tn!Máo de ttelações E:xte;riorea, 0 as-
namento? mam solU~ões decllüvas. &fite mesmo Nao_ co~fundamos- tratantadas- CQ?Jl, ~unto com mUltas re.:scr1ções; de m ao 

·o Sr. Assis Chatea.ut;rtant1 br~.v~o r.upiniquim, que tanto e impa· nac10nahsmo. Nosso ne.cionaUsfl.l'J que não ca!)e, em ahsoJu~o. aos nac~o-
~rfe~t'atp.ente. "E isto não ~ nem. a v~damente me atropela cfala o orador, ~em outro_ sentido, e, dentto ·dêlt:• pa- nal~.sta~. responsabilidade pela nac~~J­
Inetatie do que o pa1s gasta atual- cürtginda-se M Senador Kerginaldo . ece-me Já . devera •. 1os ter nac1onao~ 1 n.11zzaçao das est':'adas. de ferro. 
mente, t:or ano. . Cav:~Jcauti), é um sim:pático agita. dor zad.~ muito mais coi.sas de que <~.~é o sr. A.loy&to de carvalho - Bm 

O SR. BEnNARDES Jilll...HO~ - dos nos:sos debat~. a.qUl. re!nçãü à Leopaldfna, sabemos lle 
Pa.i.s, a meu ve.r, a eCon{)mia em O Sr. Jrerginaldo Cavalcanti - _ O Sr. Othott Mader -:- o nacion3- e:~tà cumprindo suas resp-mu;atHhi-t-
cloll:.rs irá a. 00 u:rilhõ~s. cUjo sangue E;Stã. miSturada oo . .n o li~O prestou êsse desserviço ao Br:t- des e depositand9 dinheiro pata 0 }}l:-

0 S"r. Assis Chatea:Ub1"iand - Q I•Ol"tUgUê.S e O ÍDdlO, hâ. _muitas gera a. si•. . ga:nento. 
Cáli.!ulo de V. ~a. é exagerado e, ções. O SR. ASSis· OliA~A.UBRIAW o. Sr- Kergina.lclo caValcar..ti _ NCs, 
bastante. otimista no assunto. A ci- O SR. A.SSlS ·cllATEAUBRlAND - Como t: que um paiS Importado!' ;;hc1ona1istas, q.1e1'emoo:: t!lílos n ·u­
U:ra ·que estou dando aQ Senado~ - Ufano-me da sangue caeté, que de capitais comete o desatino de:'" j'i elo:J.alização, InaS qu'e-~~a n~cJOn;tll­
ouvi-a a conhecidos resp.onsáv.f:!is c~-irrego. E' o da .família. se!vicola ~~ tendo ~qui dentro, teexporHHos 1 Z.4ÇÉ.o sê !~ça dignaulente, senl preJm-
'PelUf. negócios de refinilria de pe. qu~ devorou o bispo sai-dinha, faz ~e_novo?_Nao. A reposta (!.Ue tive para 1.0 p:1ra 0 P}l'-'O b:·a~íleirQ. _ 
tró.'ev. ~.rreéisamente quatro ijéculos. somn.s a:'!' ao.r mglea~ meus amig1J?, ~ue .. ~ . o s:. Aloysio de Carvalho _ A ru. 

O S:Ft. BER.NARI)ES FILHO _ nacionalistas por mai.s teinpo que mui~ d.:.::.punh_am. a ti:ra:r vs s~us c.ap1ta1.S a::nu coonahza.çac das ~tradas de fenJ 
Cumrn:e ao t.ov,êtnci bras\1eito fa. tos convictos dessa doutrina, da úl~ df'ntto aplicados, era que eu não ra41., não. se pode confumlit com a Ún.·~:o· 
2er, de saída, a reserva desta cata tuna hora. Já rUi me.smo editor a.a parte .da· t'.lrma de l?ucoz, dispostos :rallzaçt;.o do. :petróleo. 
e, com o fundam-ento das iefJna- ~·Revista Antrop_afág.ica", que datava a petpretar aquela ~oltcz. o. desatmo .. o ~r. Eerna1des Pilho~ .A dlstu::­
tti,a.s d~stinã-la às necesidadeS do a hístõra do~Brasi.I do ano de 1554·- era, a meu ver, a~nda: m~oox, visw Çf.:o e o ponto b~sico, ·Se é qu·e se ... h.l,:te 
_paí.S. quando o b.l.spo foi devorado pelol! oo~o.se trataya de fazer s:nr os capi- usar e.<j.Sa. ex}Jre.ss~o. ( 

O SR.. KERGlNALDO CA\IAL· meus avoengos do Curutipe. ' tms mglese~ ínvest_idos nas t;strad . .ts .o s_r. Aloysit de Carvalho _ "S"rt-
CANT1 - Isso é qu:e deverá se.r O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Meu d~ ~e~ro, tod~s nus ou -menos. bem ClOtl<t.l!.aa.ção ou antJnadonaliz:a,::>:o, 
fzito. _ ~ riactouar±sm.o é terra~a~tetril; é trtp~- ~Clmim.strada.s, e . dando pre1u.:zo.s t~Cho que a verdade hlstótiça não é 

o SR-.- ~ER.NARDJr.S F'IL!IO _ :r:: HÍtltfim; rna.s, e.m todo o casü, é w.n \Salvo a Inglesa). ~u ... e::tavam lo~ge ex&.tamente essa. Em relaçã-o aos l.'t.l· 
a, _falta de reçurs.os· para 0 :ftpJeio:. na~.kmalism-o pt<lfUndarneúte bra.sílet- de .se apro;:·_nnr ~os defiqits supor~ p1!aís ingleses, nõs sentimo.s que a 
nam~nt<:J das refinarlss é zn·üt~J ·re- to. V. Ex.a t~nta.roubar·as glórias. de t~dos J?elas ferrov!as naclonai:s . .cu Inglaterra e.!:ta:a recolhendo toclos 08 
la uva. Não tem· 0 ·nobre oradOI dl~ inqulisdor do bisbo Sardinha ao Se- declarei· com a maior vivacidade .a s~us capitais dispersos pelo mundo. 
:reito de condenar ao fl"!lcas.so .. .. a mteíor E:::tec:hias Rocha, representante 1ord Bridgmal! que votava ao Br.1sil o s~. ASSIS CHA'fE.ADioi!PJ}\~{D 
pri.ori", utn lmpreendi.rneitto cuja de.. Alagoas. Ali é que Sardinha !ol pftra me_ en;.penhar por uma po_Iít_u::a - ~!: Pre~idente, ont;ou em· ação a. 
realização es:tá ;Sendo ps:trióticia- fuorto e õevoraQ.o pelOs. indios, e Jlã.o ~.e subsídio a.s estrada~ de re~ru,.1den- fa~wa. nacro:wüi.sta, .de sorte que to-
mente tentada. . . . .. i1a: Parru..tA\. . · ~1ca !l,quela da ga.t:mt1a de Juros, • tu e me-I atitude de espectadm. 

o sr:. AsSi.S" Chal!!Htbriand _ A O SR.. ASSIS CIU .. TE.·~.:tnmiANb JA vigorava no p~ssado. ·FUi, porérn, CMJo m_tomei shrdlu m - mmnun 
economla, que o gs'!,iérno vo.í entrai - V. Ex.&· não sabe que, }lelo l.ad.o C c 11ma vivaciC:ade, que impressio'luU O ~r.· Ken;inaldo Cavalcanti _ 
a .fazer agora, êl~ pred.sá a!etâ:~la mnterno, d~cendo. diretamente de t.'$ nossos 1?-t!:rli:!Cl.!_tores, contra tôja Cmz:o vê v. E'x.l'' ~ taba é .grande, 
é 40 pagarue:nto de 32-0 :milhões de caetés pemambucan<lS, · A. nossa fa.~ e qua~quex !deu, âe "tcampação. Bt~a aQUJ, no sen3Jc, mns, a que estri lá 
desCoberto cambial, que a adininis~ rema ve-=m~Iha era imperialista.- DO· teu diSSe~ era para mlm a última stt~ fora é màior ainda. - ~ 
tração· Café Filho herdou. ·Com 08 mir1a1Ía longo .trecho da costa de Pel:~ lução, porque só- importava em éo~o~ ., O SR._ ASSIS CHATEAUBRIAND 

. americanos é pl'eciso ter boas écn.: Tla:ffibUOO até ~agoas. O qumripe era cal' na.s mãos do govêrno -instrum~r..~ - o apOs-guerra ,significa um pe .. 
tas, pa:ra me.t:ece:r crédlto. Sles nãó um do nosso,. ;taturaimente com a toa de ruína dos orçamentos de recei.. ríodo de penoso emprêgn dns .ec:mo·· 
são .t'?lerantes OOrilo 0 eui-opeu, em ~1la. !oz. no Atlântico, mas tôda ·região ta do pais. . . mias, que fôramos forçados a taze:t 
matena de impofitualld.ade. . por êle bàn.hada pertenciam à. taiiiilia O Sr. Kergmaldo Cavalcanti- Esu durante a guerra abandonando uan-

0 SR. PR~ENTE _ 'Fazendo cio..; .caetê3. . _ ' h~~ória. de. de!ieits não convence a d~ parte do nosSo comércio no ~xte-
eoar os timpanos) _.;. Peço lícença Desejo, Sr~ '!?:residente,. responQ:et', maiS nmguem. .. rwr. As contas do nooso comercjo 
pa.ra lem~rar 80 nobre oràrlo" que &b"'Dt·a., ã.Q a-parte do :J.uOre colega e q. sr. Otk~ Mader - Não é hi~~ exterior acusavam saldos por tôj~t 
fai_t.a.mc dOJ.s minuto& para 0 términ•l velho anligo Senador. par Minas Ge~ tóna ·de de.ftC?.ts~ mas de manutençao a _Elll"opa, que pUd~ra comerciar com 
da hera d.q_ e.xpecUe~tê. . raiS, atra.indo,-Ihe o esclarécldo espi- de•ferro vUhol o Brasil, no comêço do segundo can-

O sr. Othon Mader cPeJa oni.c::rn) rito de homem de.negócios para um O Sr. Ker{linaldo Cavalcanti - 1Hta ·mundial. Em menos de ,dm~ 
_ ar-. Presidente, requeiro a V. terreno, qu~. estou certo. lhe ser~ a~aa ... e . .tendo em _vi~ta a.s, ~ecesslàades e fl:nos êsses saldos se havh:n voia~ 
Exa.. consulte 0 Senado . :.. :;,re ::<: dâ-v~l pa.Imi.l.hé;~lo comigo,. Não· uso realidades Draslleiras, nao está senC.o t1hzndo. Se fiZermos o inv-ent:irifJ d:.IK 
con-cede a prorrogaçá(l :regimental da. aqy.t a expressão :ttome~ ele negó- rontada corno devera, De fato, as e.s:~ c?!sas _inútets que 0 Bra&i1 adquiriu 
hOn\ Qo ex{)e<Uenté, para que O n_0., ciOS., no sent{do peJqrat.lVQ com. (lUe trada.s de !erro, num país de grande f JnChtsn•e material ferroviárhl ohSlJ­
bre .senador . AsSis Chl\teau!:mand- a empr~~am os braJillerros. Homem t.oen~tração oom .. o .. nosso, n1:1m Br.!Mil .le~o e exportação desn~cessárill, senão 
conclua .seu discutso. de negoc1~. é todo aquéle. que sebe de ~mensas exten.soes-, coi...stituem ne~ cnmlnosa, àe ... capitais), ficare:nca 

o sn.. PRESIDENTE _ 0 Senado t!atar neg.oclos ..... s~ .. porem, de tal c~dades de ordem politica. e estm- atônitos diante de tanta cegucir:\, No 
acaba di! ouvir 0 requerímtmto fonnu- modo, .n~ ~~trp.s ..a an~itese dessa Clã. tegica, que consUltaro, lJQt vêzes, m~ cursa do govêrno Vargas, só a dlvlà:t 
lc.:.da pela nobre_&eiJ.adar: pelo Para:.n!l. ~e_in~l'ltduos. que por uãa s~ber iden~ teresses outros, não apenas os de or- de congelados comerciais com os Es"' 

os senbore-3 senadore.s qU"e 0 apro· titieá. Ias, nem o tra..rna. ~os negóc~oo, den:J econômica .. Assim se as encarar- tados Unidos atingiu a 385 milhõ~n 
v4m, queiram conservar~se sentados pusemos a perder o BraSil. No- ativo mos sob urn .únlco aspecto, a .sltua~ão de dt)llars. 
(Pausa) • . - rt~ um pais ~ oontam_ os seua ·homem, 11?8 parecerá muito negra, mas, se O Sr. Bernardes Filho - V, Excb. 

· de neg.óc:tos. ·Aqui tôd.as as tentativas nc::.ta sob outro, já não se nas atfgur~· dá licença para outro aparte? 
Está aprovado. sã.ô ·para anulá.-Io's, subs.tituinda-o.s 1·á. tão ruim. '1'udo deDende da uut.a O SR. ASSIS CHATEAUBR.lANO 

t · pelO roma.liesco e o lantá.stico · ..ias nell'a. de encarartnos os fatos brasile1- - ~6 temos satisfação em ouvir v. 
Cón inua com, a palavra o nobre crü1ções nas nuvens. - ros, como êles realmente são. De.:$Sa Excl~.. ... 

Sen~,dor ASSis Çh~teaubriand. o sr. aernar_des Filho -Vejo, pelas forma, cmno podemQs, por exem(l~O. O Sr. -Betnardrs 'Filho - o ,:ugu~ 
O SR. ASSIS CHATEAU:SRIAND· premtssas de v. EX-~. que .devo ter contribuindo para aumentar o númc.- numto óe V. E.Xela .... · . 

-o )lequeno pele -verrnelh.a caeté da rugtinía. autoridtl.de .P~ra de.t:ender a. ::o de tubarões, num t>aU, onde o custo O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
Ilha de Itamaracá e também. cariri -Petrobrã.l:;: .. ~ . . . · de vtd.a _e ê&seS mesmos tubarões já -·Não é outro: ftdta de recursGS 
d<l& Cariris 'velhos da Paraíba agra· O SR. ASSIS CHA't'E':AtJBRtA.~ escorcharn o po-ro. de tôdas as tar~ para empreendinlento de uma t~l 
dece ao dolicocéfalo lÔuro do Paraná, - Autoridade n~o discuto; agora., Sf! mu? , envergadtga. O govêrnO não os t.em. 
rebento de uma: civilização m.ai.s .aVarí- u !az com a. ar.te .dlgn:1 dQ seu .talento O Sr. Othon 'Mader - os tubarõ!!s E se pensa encontrá :.los pela vb. dOS: 
çada, a iniciativa que tomou de pedfr tt da Sua experiência~ é o que 1)0.!J,lli) Eó existem quando o Govêrno o pe>.·- imposto-s, te_rá que grnnr ainda mahr 
à casa a. tolerância de ouvi-lo por eu: dúvida. . . _ ..; - mite.. , . a produção, que Já é celeiro de '\t· .. 
Jllals dói..s: QUartOS de hora. E' com Convoco v. Ex.a para esgrtin.Lr eo- o sr. K.ergiMldo Cava}Ca'JtÜ ~ tigos invendâ.veis p~ra o eJr.tertar. 
S4t1sfaç!ío que ouço· um tubo de pri- nJga nalgumaa c:ifr~ que evidenciam Real,. e é o que está ocorrendo, ~m O Sr .. Bet'narde§ Filho - De ond'e 
tneira geração germtsnica abordar, oom ·a 1na.ptldáo· do Estado brasileiro para essas libeuções de preços que ora o~ v. eKC!a. não pade culpar a Petro­
n lucide-z e o patriot.t.smo. que aníma .se· ocupar de uma tareta. do. gênero zerva.mos. brâs por faJtn de dinheiro, tnas u 
o nobre representante do Pa:rank. o da. q,ut lhe .tot oometída, no eplBódio O Sr. eernardes FiJ';o - PermHa-. govêtno, por tê-lo desbaratRdo .. 
o problema do petróleo no Brasil. da. Petrobrás .. Não se terá oividad(). o me o noDre ora.dor maia wn anarte, O SR. ASSIS CHATE..~tUBRIA.ND 
DiVirjo sempYe de· Silvio aomero e caso de cbm.o- se-.õespa;ratou aqut o O nobre SE!nadot Othon Ma.der~ refe .. - A Petrobrás a bem dizer nãa 
outros sociólogos nOSSO!:, a: I:fropôsito acervo de 6ó InilhôeS de libras, t.i.~ o riu-se à nacionalização das estra<ia.!l: existe. Práticsme:nte ê umà linpú~ 
do desenvollrimextto demográfico bra- Bra.sil tinha Mngelad.os na~ Inglater- de feno e desejo esclarecer um poni.o. ~re, que vive por conta do paUL 
sileiro. com llS novas correntes de lm.i- ra. J?o dia. para. a nottt, deiberou..se Não me consta que qualquer dess·J.& Amda nã~ recebeu os F\Jimentos, QU!j 
graçáo nórdica. no sul . .E'ntendí tôda encampar tudo o que o Reino Unido nacionaliz.Rçõis tenha sido de inlciat:.. o progerutor lhe -prometeu, e êSSf':l-i 
a vida que· a,s linhagens ita.lo e tento· posSula aqul dentro. a pl'it:J.c1.piar de -vn. d(). Congresoo. alimentos que não sáo SÓ cruzeiros, 
brasileira poderiam ser tão amalga· e~.tradas de fe-rro oom a Leopotdiria. O •SR . .A,..G).SIS CHATSAUBRlAND m~ também dollars, o chefe d!\ ta~ 
drunente patriotas quanto as outra.s a sB.o Paulo. R.ailway, a .Great Web-· - Como não? Foram tõdu vota1.a.a mflta nã.o OS tem para lhos enti:egar. 
h!So .. brwuleiras. o fato se con!írma tem, etc. · aq\l.L • Thl a _ve1·daae. · 
diê.riamente, neste SenactQ, onde se O sr, Kerginaldo C'a1n1lcantt - Bons· O Sr. Ferreira. de Souza -- Perftrl~ O Sr. Kergi.nalda Cavalcanti - Ai 
&e-atam colegas do Paraná, santa Ca- ttgócloa para 1-nu.,lês ou american.ot tamente. · ê que reside o engano de V. Ex.cta. 
til.rlna e Rio a:rande, tocaqos de urp. 0 SR. ASSIS CHA'l'.EAUM!ÚAND O Sr. BerWJrdes .Filho - ... onde .<;>_deite é o suor do povo brn.~ileiro, 
stntlment? nacronal tão profundo e _ .~brindo mão 0 tesouro de mais !oram aprova.ds por grupos. e esse suor hã. de salvar a Pet.robJ:ü . .,, • 
verdadeiro quanto o nosso. De resto. dt •• O SR. ASSIS CHATEAUR&tAND ;o povo btasUefro está suando pgra 
na guerra do Paraguai, jâ os tento- · •• . , - EU combati as que -plld~. neate se em.anclpnr, e lutarâ por essa oman~ 
gadcllo.s hílviain dado pl'ovas repeti- o Sr. Othon Mader - _Permita-.tne plen&río. clpação. 
ãas da· sti:l devoÇão à pátria.' comum, v zx.a acrescentar qne easa.s-. incwa o Sr. Bernarcles Filhó - Mesmo O. Sr. Bernnrdes Filho - o ttobre 
bt\tl!h.do-sê no campo de batalha.. ao por.:~çóes foram, tambtm~ u.ma im.p<}- entre os naciotí:allstas. houve <li que Orador se tnostra contrádÕ à nacio-­
n(),Sii() là.dcr, Para repelir o Jnva.sor des-- s'...çãa dos na.cionaUstas, qu.e desejavam Vllt9.l"am enntra a tni.cfatira, e outros, nailaa{·ão das ~trri:das de terra. Es·· 
yail"IÍ.do, _ atdentemente a na.cíonali?.açã()· d.as a ela !a ;·urávels. _ _ tá citando cifras. daQuilo que eiHíl 

Não me· surprOOnde. pois, a liiJ:ha estrRdas: cte !erro ou. me)hot, do 1eJ"ro o &r. Ferref.Ta dJ So~ - ·pa:·m- nos custaram. Pergunto eu a S. n:x.-
.d.e conduta dOa senadores teuto-bra...: velho. rà.vei!. co.m certas. rest.riq~ sotxetu- celêncla: se o Brt~Sll tinha dinhcü·u 
sileírus, polono-4>râsUeiros e ita.lo;""bra- o SR. ASSIS OHATEAUBRIAND d<l da minha· parte. Sabe V. Er.• ,ue para po.r fora por essa fortna, e tl-
aJJelros, noS debat9 onde os tnteres- - •.. tinqUentt\ m.Uh.õe& esterlinos.. g,uantQ & Leopol!lina, relat~i~ na· \io..t- vesse a[!rovei~~d? êsaes recursos ~a- J 

,'N:t;,:...-' 
.~. 
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Petrobrás, não. seriam êles sufiden. 
tes para que a Petroor:.s hoje _e.si,i­
\'es,c;e tr:-~balhando e produzindo re­
sultsdos? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAKD 
- V é-se, :Sr. PreSidente, que os dous 
ilt.stres senadores· que me lnterpe~ 
1: . ~ nfo conhecem nem pela r:aw.a 
a hlstóri~ do petróleo, tão fértil em 
óesapontamentos e desilusõe-s. os pú­
cos secos, ~s re'liões exoloradas e d~n ... 
Uo resultados d€salentftdores, por tO­
da a par,'e, se encontram a l'\1iúdt 
no.s anais das atividades das pes~ 
quisas petro1ife··as. Há quantos anCX'! 
cs franc~ses buscam o óleo no terri­
tório metro-polit'i\no'? Quem o achou, 
O govêrflO OU fi F.c;so Stand?trd? Quan­
tos milhões .fá não foram . .sacrW.ca­
Oos no Egito? Que rosário de Jecep­
ções não foi até 1917 o esfôrç(l c!a 
"Imoerial", no Canadj? 

·N?o q';str.nte os avanços consicte­
r;:ivei.~ hnvlrlo no lado têcnico -:Ia m­
dúRtria, tR.is como ·na geologia, n<~. 
J!:POfí.~ka, na enrrenharia especializR­
da. etc., a deScoberta e produção de 
petróleo p~rrnane,cem- ainda taref<t al­
tamente arriscada e dispendiosa. · N~ 
Venezuela, por exemplo, apenas uma 
das comu~nhias que ali ouer:tm dis­
pendeu 30 milhões de dollars antes 
r-ue o Primeiro barril de petróleo 
fôsse pO~to no merendo, e no rec~nl e 
caso da Província de Alberta, nu 
Canadá, foi preciso tambêm que uma 
só empr€:sa perfura.c::.se 133 poç1s sr~ 
cos, com. uma de.!:pesa de 25 milhões 
de dollars, antes de en~ontrar pe-

. t.r!)leo em escala comercial. No Equa­
dor, vl'!riaf: commmhiRS disnenderam 
cêrca de 40 milhões de· doHar.s na 
pesquisa do petróleo com result"ado 
inteiramente neg-ativo. Logo -após a 
aprovação da nova Lei do Petrólt.Oo 
no Peru, em fins de 1952, várias com­
pA:nhias começarnm a pesqu's::~.r nu 
deserto de Sechur:a, considernda uma 
das zonas mais promissoras à oco:r~ 
rência do óleo no país: 11 poço~ já. 
fe-ram perfurados e todos com resul~ 
tados negat.iyos. No E>rito, igun!men· 
te, mais de 15 milhões de c!Dll:l!"S 
foram gastos por diversas comuannins 
11.ntes de se descobrir o petrÓleo 'em 
e!!cala comerclal. 

O Brasil possui um térltório · dema. 
8ladamente extenso, para que qual­
quer entidade, sem exceção do pro­
prlo govêrno, possa considerar-~e fi­
:~1ç-amente capaz de investigar, c:te mo~ 
do completo e dentro de um ·tempo 
ra.zoável, as possibilidades das vast:l.S 
J!reas onde concebivelmente se pos~~ 
encontrar o petróleo. Se a experiên.~ 
ela d:e outros pa1ses .servir de !!Ula 
o caminho a segUir seria. pob esti~ 
Jnular a parti~pação das ~rande.s 
comp{tnhias petroli!eras; as quPl.!! 
po,o;suem os necessários técnicos, além 
da experiência e capacidade !tnaJ:i­
c~Ira. 

u govoêrno brasileiro póderia ter 
gasto 100, 200 e 300 milhões de do] .. 
lars dos recursos, que desbarawu, eru 
1mpor~ações supérfluas, dos Estados 
Unidos,· nos último~ 9 ano.s . .sem na· 
ver encontrado filões de óleo. 

Quem duvida dá dedicação e do p::t• 
trtotismo do General Horta Barbosa 
e do Dr. Plinio Cantanhede aos ln­
terêsses do õleo, neste. pais? Ambos 
lutaram com perseverança para de~ 
cifrar c ·enigma brasileiro do óleo·. 
~amas nada desprezíveis foram dis~ 
pendidas pelo govêrno Vargas. que 
tambén], importou téc~icos em petró~ 
leo, de primeira classe, como n &~ 
nhor Hocver, a quem pessoalmente 
conheci, e que fêz um trabalhG cons~ 
cienclooo e esforçado, em busca dos 
lençóis da nossa riQueza negra. 
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PoiE, ·te o negóc!o pOsto em vm/Exeia., tlriha uma ~uena re!Jnarja rão o trabalho de aduib·l'2r a 11ar-ti 
pertodo de prosper:dade ele dodars, em São Paulo. . rativa. de acontecimentos, p-ela clr~ 
não deu r&;ultado, que será hoje, n~ Quando se criou o Conse\ho Nacic· cunstância !fe uma das partes encon-..t 
quadra de vacas magras que uurt1- nal do Petróleo, foi dado o privil~io trar-se desaparecida. Meu teitiof· 
mos? MeqtaHdade de iniciativa náo de instalar refinarias sõmente a n3,- digo-o a-0 senado, não é ê!;se. 'Tenho 
nos falta ·agora, como não uos faltou cionais. nuas ronces.sões foram te-i- amor a. verdade histórica, e jamais . 
nu passaao. O Estado fêz o qua,lto tas, uma. no Rio e outra em São fui _acusado. por ,quem quer que t~se. 
â.êle diretamente dependia, para, até Paulo. Mais tarde, uma terceira seria de a' haver desvirtuadQ, em b"::nefi .. 
éste m~mento, ~er, de milh~es de de~- dada no Amazonas, .l)ara. reflnar o cio de pontos de vista, o))iniões ou 
l?esas IplproiuttV~s, o páhdo troféu petróleo do Ganso Aztü, qu~ desce interesses meus. Getúlio varga<;· estA 
ao Reconcavo baiano. nelo rio, em chatas. -As ·duas refina- morro: mas 0 seu· desaparecimento 

Que. é Matarlp~? Uma larupat·inn, riu privadas, ai estão em operacão. não tem maior importà.nch JJPT:'L elu ... 
no meiO do f.le~oeiro em que se deba- Também são as únicas que podem cidaç§,o do MSunto em debate. 'j 
tem-.o.s bras1leuos, sem dollars nen1 existir, no quadro da pr::mriedade par.. Com efeito: que ~ 0 que 5ntrii'J'a, til 
sorte para achar, até hoje, o ve!ocino ticuJar. A da Standard:foi de.o::.man.. é 

de ouro do óleo. telada, e vendida a retalha. Senador Bemardes? Que as f'm!}:l'ê-
Interrogo: depois de haver l!lalba· o _Sr. Bern.ard'es Filho - Foi que. sa.s de petróleo e.stra.ngeirA.s r.ão te-

rataCio dois bll.hõe.s de cruze1r. os, f' entlio. não vieram ,.., :::ompanh,·a· de nha.tn demonstrado, até onte.n, inte-
h t t ..., " rês.se em descobrii óleo no nosw .sub·· s:e a.c ar, no ms an e que passa t1 gasolina. enquanto nã!> havia essa solo. 

tesouro, sem um dollar de. seu, prt:ra nroibicão, montar refinarias no Bra... Isto ·é fnteiramen~e inver!d~co. o 
empregá~lo em petróleo, pm~ q?e e<n: sil ? Porque a elas nunca interesosu Senador Bernardes discute a hi~tórla. 
penhado re acha em 200 mtlhaes ate QUe se desenvolvesse nem a ·refinação do petróleo ·no Brasil, sem a c·::mhe· 
no fundo ouro do re~gate do papel nem a exploração ·do petróleo no 
moeda - com q~e dzrelto o Ec;tq:. ~o Brasil, que era excelen~e mercado de cer · E' nm amador do problema. Nem 

te d r ss d d saber oue entre 1929 e 1930 a S~an-en n e P _o egmr ness~ ,,esper ICio consumo? Só admitiram a. posSibUi,. dard Oil organirou a.· Pan-B!'. a.sn, & 
de econonuas e _de energias. da de de vir para aqui, inclusive para 

Chegamos diante de um. transe t'fn.sa.r na exoloração do petróleo e com essa compan"hla. nact<lnal; S'1bd· 
pungente. o Estado, aqui, ja perdeu em fundar refinarias, de"l>'llS que es~ diArht, foi procurtlr o pe~róleo no Pa-
u bMa1ha elo petró~eo, por escas.se~ tavam disso nroibidos porque, enqu.an .. ranâ. . -. 
de .fundos para cont.muá-la, e os pp... to, tiveram liberdade' de 0 fazer nunca «A Ofensiva", "órgão do- PartidQ' 
trfotas querem que mststa em ba~er- 0 fizer~m? • ]ntegraiista ... Brasileiro~ public-ou em 
se um pobre J?aís sub-desenvolvt~o, 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIANO ln4 A minUta, o;ue, em.~ea:ráter n•ser.., 
mesmo que seJa arma,do de espm- -Acredito que não car~ç-o devolver vado, o diretor da "Standf!rd Oil" de." 
gardas p1ca-pau. a um assunto por mim já ex:plicado. ~ew Jersey~ havia mandado a.1 Pr~ ... 

s1dente. Varva.s. como ponto de parti ... 
Nossa moeda se a.cha. arratada. .\ refinaria. da. "Standard Oll''. aqui da para. a discussão do oontr~tto defi ... 

Ninguém a quer na Europa, e 1i.sso instalada, fugiu-lhe das mãM -porque nitlvo entre ela. e 0 ~\er Fede-Tal 
dou testemunho visual. Antes de o $t'Ol'êmo federal nã.a 't)ermitiu (!Ue Bra.sileiro. . . : ..... 
curarmos as feridaa ·do l'OSário dé n. emorêsa. com el& OJ)erasse. Logo, Tendo entregue a.o Presidente v ar­
atos de insentatez, Que, com a cum~ não h!, náo houve má vont::tde .Co ~as aquêle documento, com a nota 
pllcidade total do Parlamento, se per- ~a.pital -estrangeiro quanto à abertura de reservado. (pois êle não p~ssava 
petraram, êstes nove anos, no Brasil, il'e refinarias:.- em tempo háblu, no de uma. matéria. })tim.a. 3 \nd~'l: bruta) 
!! frívola tôda idéia de embarcar o Bra.sil. Má vontade e má. vontade de· e vendo-o depois' publicado, com e:pf ... 
pais na expedição estatal do petró- monstrad:=t nor atos, se existiu fl')i do tetos in furiosos 0011.tra a. S1lfl ~ompa­
Jeo. Ela vale, como demência, a ta"n~ !'!'oVêrno federal, que não consentiu nhla, julgou 0 diretor da "3t,~:ndard" 
tas outras já tentadas aQui "pelo pc~ aue o capital america.no ·a.qut expio- não haver, da. ,..,a.rte de no..-uo ~ovi!r-
der público, e fracassadas. ras..c;e êsse gên-ero de negócio - um .., 

o Sr. Ke·rginaldo Cavalcanti - negócio o.ue êle tem em. tôda. a parte no, a boa.··fé que Ne repntava indJs .. · 
i! pen.sAveJ nara .se ehege.r a um aeõrdQ v. Excia. permite um a.parte? o mundo, a. comeÇar da TnQ."lattn«, satisfatório para- a.m.Ql!J S.$ partn. 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND da Franqa. da Itália, da .Bélgica, etc Polidamente, tol ao Guanabara.. 
_ com todo o pra:zer. Como vê a Casa, começO a escnlpe- deixou um cartão de degp~r'dda. ao 

o $r. Kerginaldo Cava!cnnli' - lar o meu no.bre .eólega senador De!' .. pre«idenW. e embarcou dois dias de ... 
v: Excia. dlz que desbaratarn·Js toco n~rrdes pjlho·. 1 pois de Nova. Iorque. Parece-me que 
0 capital nacional disponivel para o O Sr. Bernaráel Fiiho ...:.. Nfi.o· o ouaJquer. individuo de medirmo ~nso 
negócio do petról€<1. enoontro 'ainda· no proces;o de e.scal- de cavalheirismo não agiria r:e outro 

o SR. ASSIS CHA:J'EAUBRIAND nelaml!nto. ·v. Excla. parece deveras modo. ErA evxidente qu~ 0 govérno 
Todo. Não rest;a mais nad'l. Nem o nreelp1ta.do. federal do B-rasil "1M estav;-., pe)J~M.dO 
crédito exterior, que não [emcs prà~ O Sr. Kerginalão Ca.»alcattt-1 - H tró -
ticamente onde tentá-lo, quanto mais rnJ,..;oindo-se nO orador) - Cuidado ent toermos. de pe loo eom 0 ca.pita.t · ~ nacional. 
ir buscá-lo. ,.,ue o Senador Bernardes Filho é bom 0 Sr. Keroinalf!o Cavn!~rm~í _ 

·O Sr. Kerginaldo Caval.c(tnti - mi"neiro e tem\ a ca,beça dura. (RiSo).· Obamava-se, de fato, 0 jomstl • A 
Saiba V. Exci:L que não. O SR. ASSIS CHATEAUBitiAN-0 O! · · , · · ó - d , 

o SR. ASSIS CHATEAU.BRIANO - (Diri9:lndo-se ao Senador Bernar.. en.swa• e narece que era rgao a 
- Então nos prove ·onde pensa. en~ des Jl"ilbo) - Continuem v~ Excla. e Açã.o Inte<;rralista.. · O SR. ASSIS CRATEAUBRIAliD 
contrá-la. v. Excia. viajou há. pouco R. C"asa a tne ouvirem com a urbAni· _ Efetivam'ente. outros inter€ssadoo 
à. EUropa. Terá, por cerro, descoberto· da de' com que o estão fazenjo. de fora devem ter tentado acesso. 
fontes de crédito mi.steriosag .e até Insisto f'ln abrir os olhos da na~ão, mo.õo. Era evidente que 0 govêino 
aqui inacessíveis pc.:-a o Brasil. Ande, acêrca. de tão ·grossas 1nverdades acêr~ oara. sondar a ~lornr 0 netróleo. 
caro colega, revele-nos o -,egred:l, que ca do petróleo. Já trouxe à Ca.s.!t n8 Mas 0 espírito ne.eionalistn do Presi­
nos murtitica e nos intriga, · informações 'sôbre a. Reflna.riâ. de Ja· dente Vargas descoroçoa;:a qualquer 

o Sr. Kerginaldo CaVfl.lt!an.tt - quarl. aue. montfl.da, o govêrnO federal tentativa no sentido rle coop~rar com 
Talvez tenham sido desbaratadm~ não deixou que funcionasse. Qti:e quer 06 eanitai~ alienfeenas. 
10%. porque o resto foi aolicado n& mais V. Excia. como demonstrflçAo o Sr. Bernarde.t Filho Com 
industrialização do· nosSo Pai~. Pos- de a-ue se refinarias não existem nc isto, v.~ Excia.. não responde-.l _ao 
!=:Uímos um grande parque industrial, Brasil, anteriores As atua.ts, a. culpa meu a-narte. 
feitp c9m tremendo sacrificio. E' exa- é tôda. inte-iramente ·tôda do Govêf... o SR. ASS:IS C.HATEAUBRTAND 
gêro - permita-me que o diga com no :Federal? · - Estou dizendo que hâ vin+e ou 
o maior respeito e acatamento - é A~.ora., a. parte da "f}eSqUlsR e eX])lo .. dezesseis anos o capital estraP.geiro 
uma lnverdade proclamar Q11e tod.o ra.ção do petróleo. Em. 1934, a "Stan~ procura, sem resultado, a autoridade 
êsse capital foi de'sbaratado pe1o go~ dard on•• de New Jersey mandou ao suprema do executivo no Brasil, para 
vê,rno brasileiro. o que nã.o dissemos Rio de Janeiro um seu. direl-or, o qual tentar a produção e refinacã~' do 
ao povo, por interêsse secundário, é deveria entrar em conti:t'eto~ com a 'J)etrõleo .. Enuncie dois exemplos fri­
aue êsse dinheiro foi aplica1o na in- executivo .nacional""' do·-Brasil, p::~ra sante.s. Se v. Exeia. insiste em con­
dustrialízação do Pais; o 1ue não se com ête di.s~utir um contrato ·de pes~ testar o.s fatQ& que a1inhei, tenha a· 
que-r dizer é que somos, hoje, a nação -quJsa. e exploração do petróleo no bondade de me fornecer os f•mda­
mais progressista no setor industrial, no&so País. Sei o fato, narrad-o, um mentos que até aqUi não deu,· da .sul\ 
e que existe uma campanha surda ano· depois que êle se p3.SS'>U, pO! contestação. ' 
contra a industrialização nacional. Mr. Anderson, entãc presidente da o Sr. Bernardes Filho - O q&e 
Por essas razões, permito-me dti'safiar "Standard". · · afirmo é que, enquanto foi lli::íta 
v. E:xcia. a prqva!', com dad('!S esta- Na audiêncta aue teVe o diretor da e livre a exploração .. ·. 
tisticos. que· êsse dinheiro f<:.~i, êomo "Stnndal'd" de New Jersey. (!'.eu nome O SR. ASSIS CHATE..o\UBRTAND 
diz, ttoalmente d~sbaratado. ol_videi-o) com o Presidente · Vargss, - Na épooa a que me refiro atnbas 

Assim, o que meus parcO.! conhe­
cimentos teóricos de petróleo me Jn~ 
duzem a. t"esponder aos ilustres inter~ 
pelantes, é que o dinheiro favorece, 
e favorece muito a busca diJ ouro 
negro, mas também a sorte nào ~sté. 
excluída. da sorte grande que E.e po-

O Sr. Bernardes Filho - <Dir\gm- iuó.~ uma. conversa."_introdutora. pediu eram livr-es, mas o go-.,êmo '!!'iava 
dc~se ao· orador) -=-- V. Excia. vai o Chefe do Estado que lhe tromrPs~· tôda a sorte de obstácalos à pre­
re.s:ponder~me a uma pergunta, por. c::em uma minuta do contrato a se-r sença de estrangeiros rios n.et;ocio:; 
que sou neõfito nêsse assunw, mas feito entre as duas oart~. do petróle-o. 
gosto de -me esclarecer. O Sr. BernardP-s Filho - Vossa Ex- O sr. Bernardes Filho - , • ·e a 

o SR. "ASSIS CHATEAGBRIAND celência estA a invccar o testemunho pesquisa no território nacional, en-
;-0v.8-::xc1ae:rn~r~~~- ~~ihn~st::_ Desde ~~~i~~~e~te, de um cidadão d,esap11~ :~~t-o9;~f g~~~f!~a~~~~r:O~ ~ns;:: de Urar. · 

Quem conte.stosrá às duas presld@n­
eins Vargas uma dose de sacriffcios 
financeJros de tõda a ordem paru a 
)'!e~qufFn do petróleo? E o que é qt;e 
se obtve? · · 

qua.ndó há no Brasil a proibição ao o SR. ASSIS CHATE.AUBRJAND pital de procedência. e.strnn~eira, 
eE:tran~eiro para instala-r refinarias? - CreJo oue Qualquer depoimento nunca se lembraram do Brasil para 

O &R. ASSIS CHATEAUBRlAND meu e de V. Excia. servir3o Para. pesquisar ou explorax o petró1etJ. 
oestle antes d;r. guerra; ~m 1938. l\t.ema:r o111'11ouer fato :c;ôbre que de· O Sr. Kerginalao Ca1'alclint! 

A .. Standard Oil", como sa.be v essa se-jemQ.s falar. Não sei: se outroe· .. ~~· Perfeitamente. Muito bem. 
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O Sr. Bernardes Filho. Pode-
riam ter aproveitado a -.\Õncess?..o do 
Brasil para aqui Iunàar~m refin<~.J·ias; 
entreta:1to, logo que se. deu a proibi­
ção, quando o Govêrno oomeçou a 
preocupar-se com a solu~ão do pro­
Me"rna, utilizando seus paroos rfcur­
sos, p~·eclsamente nes.<>a hora, ~ q'Je 
se lembraram de dJzer: nós queremos. 
Enquanto o puderam, repito, nada 
fizf'tam. 

~.Ias o des-&per-o e inlltil. p-orq-te os mexicana- agora; enir-ema. pouco. 
desas~:~er.ar:b& por causa da Petrobrás. ! mar de todOS os outros que a economlfl \ O Sr. Antônio Bagma - Mui~ 

Meu caro colega, esta verda 1e e 
irretorqui••el, incontestável. 

o-- Sr. Hamilton Nogueira - He3.1-
tnente, o argumento P ;rre-spnn itve.l. 

O Sr. Kerqinaldo Cm•alcânt1 
Isso dói às: companhias q·1e não a;>ro · 
V~itaram em tempo • . 

O Sr. Plínio Pompeu - O me .. cajo 
d.e petróleo. há cinoo anos passf!dos. 
.:ompYava 30 milhões de oarris: boje, 
t:Jtá comprando 130 milhões. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcânt! 
lsso não tem grande impor+f.ncia 
para uma companhia que dispõ.:- de 
~CO barris díários 

O SR. ASSIS CHAT!<!AUBRIAND 
- Petmlta-me. senhm pn•sldenit<', que 
•u d1ga ao Senado que Hão sei mais 
como possa argumentar diant.;o da 
Casa. Martela o senartm Bern<Ir1cs 
e agora o senadQr Hatniiton Nogétel:·a 
:í-t"pete, que nãu houve pe-did""J de 
conceesão de produ~ão nem d~ reff · 

. naria de petróleo, -por narte de cfn· 
prêsas estrangeiras, antf'S das leif; qu-a 
aqui -criaram o m-onepólio do Estado. 
Trouxe à baila dois casos que inva­
llda.m a gratuita ·contest~ção: E um 
dêles 'é de uma refinaria au em tão 
Paulo, na sua metrópole no su~mrbío 
de Ja_guaré. Essa n~fmar:a· cherrou a 
ter montad.a e o govê"no ia~._ljt; 
deixou que ela funcionasse Pr01'ciu 
mesmo as suas operações. A StandJ.rd 
Oil desmontou-a depois e ven ieu-a 
no ·met·cado de São Paulo, aos petb­
ço~. num estranho picadi~ho de ):1-eças. 

Que opõe o ilustre .c:en:<dor B€-mtr­
des Filho a essa fat-o? Uwa contesta­
tão destituída de conteú-do, até por­
•ue S .. Excia. estA materlaln:ente 
t-olhi-do de prová.-la, 

Más, mesmo que nenhuma comps­
nhia estrangeira de óle-o e ga.nlina, 
d·as que aqui operam. não se t,ivesse 
outrora ocupado do petróleo te no 
AmazonM ainda em 1930. já: hJvi:. 
pedidos de concessão de p-esqui >J r . o 
fato deixa de ter maior l;ranscendên­
ela.~ O Brasil não era, até há ;>ouco 
tempo, mercado· de coml)ustfve;s ii­
-.IJUldos e seus derivados y_ue inrer{'s­
J.:Jsse ao mundo. O petroleo só d-çs­
banc-ou o carvão. de-pois do fim da 
primeira guerra mundial. Na primei­
ra. guerra, o.s ·navtos ela esquadr:t 
inglesa eram quasi _,todos mt"'Vidos 
alnda a carvão. Na ter~eira de~:J.;ia 
do .skulo é que o óleo entra a t0m:u 
A eXtensão de empreg-o. qu~ !'ltin~-e 
o- seu ruáXimo no segundo co""flí!o 

lJra.sil-eiros sabem o que estã-o faZ1'l1do. ~i.s o patsivo do reglme estatal no O SR. AS.SIS CHATE.'\UBRL\~10 
O Sr. Bernardes Filho- V F.'i:c:ia. Méxic-o t - Pratic?omente nada. 

peru:a que as companh1as d-e g-asJli!la. O consumo Pdrohfero do M~xie:•l O Sr. Berna1·de.s Filho - Ad:ni~~ 
não sa-bem o que vai acontecer em foi da ordetn de 70 milhões de b<.l.J !.'i~ l então V. Ex." qu-e não tem:~s o-etr6 4 

matPria de petróleo, daqUI F 1n ou en1 Hi52; em comparaçJ.o com H tm- .l·e-o ? 
50 ano~? Elas estnà-o mt-eiram-en~e lhões em l!J(6, situando o pais cntJP O ER. ASSIS CHATEAU:SRL'\H'J 
aparelhadas: suas previsões ex-.;eje.n o S.OJ ou 6.0 mai-or eon.sumidor de pe~ - Isto é outra questã-c. 
às gerações. tróleo'do mundo livre. O SR. PRE3IDENTE (Fazendo .-:'lar 

O SR. PRESIDENTE - fFHen!fo Of3 au.mentos sucessrvcs na prcdu~à" os tímpanos) - Perm~to-m":' ~nri:;<1r 
soar os tímpanos) - Lembro ao petrolifera mexicana foram obt1do~ ao no'::n-e orador o.ue està findo o tem­
n-obre oradur que dispõe .de ·tr-ês mi~ pela atÚplíação ·aa prcduçáo do ri(:!' I JXl de qt~e dlsl)unh~. 
nutçs "PJU''1 terminsr .seu disrurs'J. \:ampo de Poza Rica; o qual l"oj de~· O SR. ~~SSIS CH~.TE~.UB~L1ND 

O SR. ASSIS CHAl'.&..~UBqJA:--ln coberto pouco antes da expropr~s.ça..:.

1
- Sr. Pres1dente. se. aman!tà, enc-aa-

- v-ou terminar, Sr Presidente. das companhías petroltferas estran~ trar o Sen?dor Onofre CnHne!", .-c:!:'m·· 
O Sr. Plínio Pomp,...u - Lembro a geiras, em 1933. Entre 1S4.S e 1951. n · _p::--e tão rico d~ bcn-:voi-énc!a, t·1r~t 

V. Excia. a pr~--;são. -exe•·<'ida .n_o Mé-- produçã"J de. Poza Rica· do~rou de 2fi! al&ump_s revela~?es sôf:lr{' G?túlio Vgc-­
xlco pel-os naciOnalistas ruex1•·anos,, para 52.5 milhões de barns, caoa..:a-1 gas e a Petrr:lhr?s. rn::-5tl':Jnoio -r.ue .llc-<;-e 

!azendo com que dlminuJsse a pro· dade máxima do referido campa, cUt:I int.rênid-o naclonaUst.a and!lva mai.'i 
dução de 60Q mil barrí.s diário!< parn produça.--o em 1952 caiu para 50,6 ffil-~Oróximo de mim do oue dos ~'OLR''"-M 
18iJ mil. Os amencanos p1·ocwJn1111 têrços da produção nacional. tu~!niquin-s· c~ue a::·Ui se enc:::nt10a.m.. 
a Venezuela que, em 1937, p-ro.1uz1"l têrpos 'cta pr-Odução naci-onal. O Sr. Kerninaldn Cavo.fc~nti- I;a~ 
3 mil barrís por ·dia e nssados trê.; As inversões da PEMEX estão ainda tn(!-nto m:e V. ]'}:.a n§o tenh'l nodtd-:J 
anos passou a pt~octuzir ioo mil '?ar~·is. muito ·Jcmge de ser adeqUAdas pa~·a d·e€crevc-r. eonw nra~'?t~r~. ~ vi ia pr-e­
:fi:les não precisaram do Brasil na- desco-brir petróleo em ritmo campa· gre~a no Pl·-e.,~df>nte Caf-é Filho. 
quêle momento. porque a Vene?.u-ela tível com o desenvolvimento do M€- O SR. p.~,SIS <:H~.T~<',A,.UBRfi\NO 
estava mais perto. xico. Além disso, a escasséz de t1m- - po.~.sivelmentf' o fa1·ei amanhã. N3·'1 

O SR. ASSIS CHATEAUBRI.-\ND do.s tém sido agravada pelo fato de desejo precipitar julg:a~en.t-J.s. Poi" 
- Em 1930, OOmo já disse. na.d:l que, sendo órgã-o estatal, ela tem sido hoje jã th•pmos um d~·'::ate, para IJ 
men~~ de três cnmpanhia~ estro~n~ei- solicitada a subsidiar outras a.gências qual todos viem-os bryhr.do, como M. 
ras operavam no Am-azonas -em pfs- do govêrno, notadamente as estradas fras-e famo.s~ dP Lard CrU7.on, em on-~ 
quisas do petróleo. E d~piorav"'l que de ferro governamentais, com com- das d-e netl'óleo. ( Mnito bem: mltif() 
se procute fazer. para o povo 'Jra- bustíveis baratvs. por outro lado, du- bem! Pnlmas. O orador é cumprt ... 
sileüo, uma história do peLróleo VQ · rante muitos anos, o preço de vend:1 'IJl~r,JrrilrJ) . 
1unt.ária e criminosamente deturp-H.la da gasolina foi mantido artificialmen· u:rc::r:unc::o PR.O:-J'UNCTAnt'l Pm.o 
i:sto não hor.ra o amor da vel·daje te baixa 0 que diminuiu os lucros. SR SE!-~ADOR ASSIS CE')\'1:-E.\U-
àos nv&Sos hon::'!n& tJilblicos. A maiOr parte das refinarias do BRIANO NA S;!:E~P..O DE 29 03 

Em vá!'ios puíses latino-americanos M!~xico datam de ant.es da ex.J)ro- OUT~~BB:O DE !954 
o Estado ~_stá, de uma forma ou de príação e, tendo sido construidQ.S tà- O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND: 
outra, ativamente' empenhado· -em sícamente para servir mercados de ex~ Dese':fl tr~zer. s~nhor Pre.c;icienti'. a• 
~P?raç?es petro}iferas. Entl'etanto, o portação, f<Jram l_ocalizadas. na c-osta. Govêrnr~ da República. mio só • 
exJto e a e~c-eça-o, antes do que a r~- longe dos centros co!J.SUmldOres. A tributü dfl minha drvodio neio bem. 
gra. O ma1s ~mplo dos empreenJ~~ perfura~ão confinou~se princi;nlmente oue est:1 fazendo au País. ~·1tr !I s~!-t. 
m.entos con~u~adü_S pel~ E~ta~o real~~ às áreas provadas. Dos 567 1)0~.Y~ rl~ida, ')Olítica da c~mpre~sâ~ GflS dt>R­
_za-~-e no Mex1co, onde•? or~ao mtei- perfurados no período 1948-1950, ~o- pesas cJ 0 erário fc>deral _ o que de 
ramer;.te_ estatal, PEMEX, .. em '·.1~0 mente 20 _por cent-o foram pOJ;Db ;_.1o~ si iá ~n,·olvf' um exemnlo P~'~l'!t os 
n~s ulürpcs~ 15 anc.s, um monvpoltu neiros. múltlolos es1:3anl,adores ·dos erãdu 
Vlr_tual de todas as _op~ra~õ-e~. ~d.a pes- Uma das dificul.dad€s em 3eguir e estadU.!lis e municipais·._,_ l';(lnlfJ d:t. 
qUisa e. despoberta a diStnbulÇaQ local ~>V aliar 0 progresso da ~~AEX em minha ternura cívica pela nolít!c" dM 
e expor taça?.- . . , • _ . todos os seus a.spectcs res1de no f~ to combu.<:~!veis, com cue ê1e honm ~ 

Em receno€: relator10 .a naçao o d1~ dêSle organismo ·não pubilc.n "JURlS- colorido n~cionalb.;ta- desta épo~e~ d~ 
retor geral da ~El\1:EX mforma que as quer relatórios anuais ou '"'-alanÇ•"IS d~ eficazr>i f"nsinamentos do efe•t"• das 
r~.:>ervas p:_trqliferas no Mé:n~; e!? ~uais a sua post!:;iíO_ pud~.v•~. 6er j~l· n~ixi\f">: das t~rba.~ popnlar'es sf1bre !!. 
fi~ de 19<:~3,_ alcançaram L6·:.J"' mi- gada. Nenhum detalhe e amdn. dls- admin 1:;traçSo repttbUc:ma. Se os go­
l~oes de __ barriS e que as reserv~.~ de ponivel relativamente a cu:;t-:Js e o~- vernos Rão entidades delibe!',:>.\i"V::t ... (p.te 
gas nat_lllal represent_am, em L.m~s tros critérios financeiros, TJI'los cums devem refletir os sentimf'•\t::ls d:lS 
de petroleo bruto eqmvalente, a tnai$ 0 sucesso do empreendim-ento c?mo . . d ''l'd • 
6'l5 mílhões de barris A produ··ão em d d " ·nte ma10re!>. o senso a respons• Jlt aue 

y • , um to o possa .ser a eq~a.ll!UC d" t . p rti de 21 de 1953, incluindo uma p-equena qu~nti· . 1 d es e que nos rege, a a .r · 
dade de gn~Solina natural, tot\.üzou JU Ja 8°; Plinio pompeu _ "Em sel.s agôsto no~ tr.az o testemunhf- de su:t 
cêrca de 74.100.00(1 barris repr-estm~ anos a 'venezuela. aumentou sua !J-N; sagrada fldehda_de a? .que a:; maré~ 
tando uma queda de 6 por cento com~ du ãO etroLfera de 3 mil barris diá- c:_escentes do JSC?brmsmo nns ifl.'l. 
paradn com a produção do ano ante~ rio~ pa~a quase trezentos mil, multi~ poem A .êsse respe\t.o, o presen!,e t"quJ. 
rior, 7S. 900 .00() barris. A ali'Jal ca- licando-a por cem. se podera parec~r _com o pa~S~( 'J. 

mundial. 

pacidade produtiva do Méx~o oscila P 0 SR ASSIS CH.'\TEAUBRIAND ? coração anem_1co_ e r~.qmtzco d(} 
entre 235 e 245 mil b/d. Qua~!lt.a e ...;_ ~ 0 Ufanismo que cria, em na tu- PaiS reclama um hqm~o vtt<t1 dt> q~e 
cinco turmas de exploração, Jnclmndo reZas do realismo dQS nobr~s t.<Jiegas ~6 . nov&s fontes ~e rtqUeZ"'. p~dera~ 
22 grupos geofísicos, estão kaoalhan- que me aparteiam, a confusão que ,w Irrigá-h':. A fUn~::"aO d~ _d:-se~ ... rt-la:,o;, 
do. N-o ano em curso, um total de dtsentranha das suas palav-ras ditas de estuao.~las. cabe. à, tniC,_at .. va. pri-
360 poços de exploração e prvd!.lçiio i vada a ao poder publico. be!ll mspr­
serào Perfurados. Em 1953, . foram a~gaSr~q~~rnardes Filho _ v. Ex.~~ r~dos '= conduzit!os Até aqm &. ~-~·nta ... 
perfuradQs 355_ poços (464 uul me- está. se referindo a mjm ? t1va àe exploraçao e de expo"taç~_o dl.l 

----...._ tros), ·dos qUals 223 foram poço-s d-e 0 SR. ASSIS Ç'H:\TEAUB!ti.'\ND ferro <? _do petróleo, e até rne5mo d<J 
O Sr. Bernardes Filho - O nob:·'!:' ex<ploraçoã e, em 1952, 307 poços <371 _ Perfeitamente. manga:-~s, deram E'~ terra com -~~ 

oo}ega - permita-me dizer - está mil metros). , 0 Sr, Bernardes Filho_ v. Ex.• mais sohd~s esperanças dos ec'lnOmt! ... 
fazendo grave injust.ica a e&;a•-orga- As refinarias trataram um total de está perfeitamente enganado. tas bra:61Ie1ros_. As assomadas d.n IJ!lh4 

nlzaç!io, QUe ê o trust do petról~ n-o SS.SOO.OOO barris de óleo cru 0 ano 0 Sr. Kerginaldo Cat~alcanti _ "En- vlsmo desestnbam. os que se a_r~!~am 
mundo. Sabemos QUe (o.~es trusts .passado tmédia de 188 mil barris diá~· º'ano lêdo e cego". a recupc~a~ a soclf'ds~~ e '\ r.t'llilza ... 
nãO cogitam apenas da prodm;ão p<trit rios), comparados com 62 _320 _000 bar~ " 0 SR. ASSIS CIIATEA'tJ'E!RlAND çã.o. brasllerras da :!eb.Htdade em que 
JJ. vida -de uma ou duas gErações: ê!es ris em 1952 e 56 _ ?ro.ooo barris em -:-Tudo 0 que 0 BrasU, aUo hQje, tem am~as mergulham. Procur!l~s~ ~ cuns ... 
são et"ernos. dispõem ':Je eanacid:'l.de 1951. A ea.pacidade de refinação atin· como evídência de petrólt'.'O é o Re- tru1r um E.'lt~do na base, stmt.t·.:\Pea-
técnlca monstruosa; preparam-se par-a ge a-gora a 272 mil barris diários# côncavo da Bahia. FOra daí, tateia- mente. de dtssfpação e de pobreza. 
uma exl.st~ncla de cem an().'ll. Arlsim. se ainda. Matari~ mal sacia a fome Sou di')S que n~o enxergam na pobre ... 
nã-o dig!'l· V. Excia. que d-eixaram de de o'leo da Bahia. Há. ló anos que za nenlmma \'lrtude, c_om.o hm!ID_Uco 

B .1 . 19• 4 S-e, como se espera, o consumo pe- i d 1 d d 
procurar o rast em . ~ , p')r-que troHfero do Méxíco continue a au~ um perito internacional de petróleo não com: dero a pro Iga 1 a~·l!~ nm a. 
b:ão tiver!'lm necessid;o~de naquel<'! mo~ mentar numa méclía anual de 10 por me confessava 0 seu desap<mtamento QUe dispensada ao pot•o, como porta .. 
tnent-o: Ales produzem pare.· o fUt!.l- ~ · d d com a ocorrên·c1·a baiana. dore. de benefícios para ê1.-:>. A. po ... 

6 d t! cento, selUindo a tendencia es e 
ro: entre-t-anto. s Quan o sen ra.rn 1945 a demanda doméstica não õÕ· 0 Sr. Bernardes Filho_ Quer dL· br~z~ será o voto indivt~ua; de um 
apro1etmar-se a proibiçA-o, eom que men'te absorvei'á tôdas a.s atuais ex~ zer que·, para v. Ex.a, 0 Brasil 1>~ rehgiOSO. mas nunca a atitude ~e .. um 
a .nossa Constituição iria pOr um r-ta õe$ de etrõleo (lS.SOO.OOO bar- ·tem petróleo? " Estado ~m face dR sua conHintd .. dP-. 
freio a· Uberdade da }:'eSqUis a. ·é qu~ % 

0 
ç ano pa~ado), mas em lS-5-ã uJ- o SiR. AISS~S c.H..'\TE..o\UBRIAND se a indiferença ~la~ riquezê:: e,nvol-

8e lembraram de vir ao Brasi', ad- tra.passarA a produção, de maneira _ Eu nunca ~l:i.Ze 1sto. o que tenho ve !l· at.ttude de suicídiO de um h_,mem 
mltindo a passlhilldade de sollcitar que o mercado doméstlco se tornará, afirmado é que somo!! um pafs que polltico_. e~ face da sua cnJP.f.tvida:de. 
ao Govêrno a.utorizaçãu para e~lo- então, importador de petróleo.· ral é ainda desconhece o que há dentro _do ~ proc1lga~~dade é CJ t~a.ç? vutgpr do~ 
ra~ 05i!:t~~e::,in.aldo Cavalcdntt a perspectiva que se desenha, a me~ seu subsolo - Q que é outra JOlSa parveTJUs da ação publica. 
Essa é a verdade. Por que antes nos que uma exploração muito mais dilerente. ~ prcciso não confundir a a.usted4 

nunca se lemhraram~de nós? ampla e- .bem sucedida s-e desenvoJ?R o Sr. Kerginaldo cavalcan~i --Mas dade dos co;3tumes cívicos com ·a cmn ... 

0 SR. ASSIS CHATEAUBKtA"N'O do que a levada a efeito desd-e 1938 .. querem o nosso petróleo. ~ duta franc1scana. de des~eM 1:eios 
_ Com-o não se lembraram? o go- quandll as· companhias :petrolíferas E:S· -o ~- ASSIS CHATEAU'BRIAN,_D bens terren.o~, de um polittc,l, o que 

· ã Ih t •\ trangeiras foram expropriadas. Expio- - Aqm está o n-obre senador AntOmo traf a sua mcapacldade para ~~orn ... 
~:~o; %.r::tó~lao é e~H'~~=: 0~a 0'!;u; ração e desenvolvimento. entretanto. Bayma, técnico d-os mais br!lhantêS I preendcr os Jmperatlvos essendrti!':, que 

· t er~volvem amplas imrersõe.s -e na pro.· no assunto. S. ·Ex.a poderá. d1~~r-nos envoln·m o exercido mesmn das fun ... 
Y_ •0 ~~~

1~· :CO::,g~~ldo Cavlllc4nt! _ visl-o do capital nee-e.ssê.ri-o eetã o eb:-q o que co-nhecemOB Cio subsolo ~raai.- c;tíes que. exerce. OS que e;:tã.n tm .. 
VeJ~ y. Eõ;'ClR. -~ <te'!Jil ~~ nAo liÕillent<> do problema petr?lifero,_~ • pondo no l!litaáo !''!4eral lllll.a tarefa, 



. ' 

-----._ _ _:___-

da qUa. êle não conesgue deserripc- os franceses, os italianos. Os ingleses, de" peixe- e de mamona, Poderemos Acha-se o Senado ao par de. ti- ' 
Jlhar-s.;- pela escassês cr1mryrn'11~a os tun.os, os peruanos·, os yl:nezuela~ pensnr, nos campos em volver à le· tuação, carqblal. Até ont.em o Banco 
dos seU-~ recursos, conspirRm. anteE de nos, os t:o1omhíanos os hindDs, os egip=- nha, como ao babaçu e à energia do B:;-asil, pe'a Carteíra adequada. 
tudo. c<mtrn a v1dp mesru~ da !\fação, cios vat·teram do seu horizcnt~ politi- das rcdnS" dágua dos f-ngenhos: co- a agência de letras de expvrtaçâo, 
e. de!lmf Cf;ntr~ o presti"'io da autori- co, cmno express3o da lepta dcs 1oniais, que s?-o nossos? Não impor- havia adquindo, com moed..1::; arbitrá.­
dade J.ê-:::se me-smo nt.ado histriões d!l bolche'i'ismo. Cair.·to~ tar mais azeite de oliveira, para co- veis, apenas 26 milhões àe .dól~·es. 

As ma~s&s, entre nós. tra''::1a.UH'"'as numa !'esign?.\·ão orientfll, oara nos mida~ e utmznr só o de dendê e cte 5e a g~.~vérno não resolver ~ncurta,r as 
pela dcrn::tgogia dos mopltore~ sovir:ti- recusatlncs a ver o progrei·10 v~rti- crs(Jço de algOdão. Qué jubileu na- ímportações de-gasolina e de óleo, tJa .. 
cos, fvrmam por n~ .uma d~mof.t~'!ia ginoso. orindo pcl::t inicittti~:a privada cional! · · qÚi paN. o 1uturo, êsse numerá:.:·io cllz­
innuiet·~dora .. Ato!> R~ora ~sstt oitadura estrangeira. no- c~madá e na vcnezlle- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti~- garà, c:om pequenís~lmas SQiJ.ras, tão 
d::~s t.u.:-bM tem s:idn sustPntndit cOm h, ·enql'[tnto o Bra!'ii! ressona na biber- V. &.a dã. licença para um u.part~? bómente para os cornou.:;tiveis lt.qUi­
os m~ic:i;' s.edutorts da i.nflaçJo e àos 11ação da incon.<;c\ência ct-as na:;õ~r, O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Cios mais o carvão. .ti 
crédito.-, obtidos no exterior, para im- onde :'!. vontade uacional su<;-umb!u A - Tôda. (E' verdade que a situação estag­
port;-ar.fio q~ t\·i~o ele c0mtu.st.i~'eis e malarln da endenü:t>. vermelha. O Sr. J[ergina.lrjo Cavalcanti ~ Su- nada do café, n.os pQrtos, e tempoxa­
lll3.t<>.rl<\-~ primas essenciais. Se nllS pretendemos .subm~'t~r n ~{!:lO geriria que não fizéss3mos essa Clis- na. .Poderá ser gi'avissuna. cta.qui a 

De.vidr. M serrundo conflit0 rrolmdi.z.!, corroshA do flf\gE<lt• bolclJeviqt:e ., que p'esa, a 'qual' acho até exager;-ld<t. dois ou três anos. Por enquanto a 
11.0 "bonm·• dn ~UetTa fria, rD "b .. lOm" deva!>t'3.~Õü5 não est.fl.remos ex1.'r:ndo a Melhor · fôm andarD10S daqui por crise cte emoarques é transnoria). 
da gueHa da Coréia. aos cJ"éditr;s ~ue socieda~f' brasi:eira pela exch.i.St'í.o vQ- diante, somente de bonde, com uma Ora, Senhcí: Presidente, sal>tndo 
:fortm dlspens:>df•<: ao com>?::d.- brl\si.- lu?-tárm que ela leYa a. caoc .. entrt" vantagem não só para a oomprmhia j(lUe não temvs com qÍle nem pagar 
lP.iTo neto r~terior, aos bH~ões de nos, du :tgRsa~ho de uma técnt~a e d~ Concessionària, mas também ~ara o as impon.a.ções que a·qui. lazemo.s, e 
meios de pa<'!"amrmto do 'i!t.V~rno i e- um cauita1. os huBis são n primado país, ·do ponto de vi.~ta em que V~'}S:'l. que o úmco eiU}Jl'éstirnO · ;:J.ue o Mi ... 
Qeral. ~~~ 11111Hidõe~ <'.itadina<; r.qÜ! têmlda fôrç3 mef;ma da sobc-1nJa em Ex.-a se coloca. ~ nistro da l"azenda pôde tentar nos 
vJ:yic~o ele uma fC\íH1 ilusão rle Pros~ tR.ntos outros Estados do rri'umloi' .p0r O Sr. Novaes Filho - Poderiamvs, Estados Unidos, !oi ·'com ô empenho 
p~rid:utt·. Não nc.s df"mas ;il.ndn o:::1nt.a que os EstadQs Un1dos são hc.je gi.. mesmo, andar de bicicleta,- se fõ:>:>e- de dólares do magri.:JSÍU'<J tundo de 
de q1_1e <!l~se. oftrioõo de mlr;l~::!m; e de l gantes? Porque aii o capit-al europeu om<; mais jovens.' · . garantia do [!apel~mOeda, com QU~ é 
lantej~<tlas "~hmoF ar:RI;:Ir~ndo dejentrou 1Jar:~ ·sf'r ~mpregado ~m tudo, O Sr. Kçrgin{!.ld.o Cavalcanti- 1sto que o pais ha.vf::rã de manJ1!r .a ~otm­
trnl'.spO-lo. N.'l.i!A mais rr . .::t.o cot1tra sem. as rest.!.'içõfzinhas natlvistas, que é p~ra o Preiidente da ~epUbHc>lo. peratura ctvtca elevad~;.rr;~ OliS tra­
que saf'nr, ~t0Ili flr-nt.rn ou t::r::1. (laqu,. aqu1 s~ ~hf" levantftm, a pl'O•)&:ltO de (Risol. · oalhos da. "Petrpbrás"?. A autarQuia 
5f'JifiO "t1eln ~fl!T'~~c;~., rie O""~~~oc:; de tudo,. Oomo foi possivel que no<:! con· O Sr. Bernardes Filho - Com os negra está na üenadeita diYisa. da 
fHlnüni;tra~.·5.o, r'Uf' n~o nar<;>e~m ~em- se~ltJS5fLmos capt~m.nar, tão eê.cilmen- eompusth•els nacjQnals a que o 110- cnarnt:ca do jaoobJ.Srllo e do p10no .. · 
path•eil:: r~:~m tt'I"Jn ordf'.m t)~ · l;::OiMs· t~, .por partti'Hta~. o.ue os sB.n•iços de bre orador f'e refere, talvez fôsse p:·e"' poL.smo -estatal .qtals m!l;.un~dos. -
à1Spost~. a se rl;!","P.if!r rir-· nodn de ~~~1ent! de todos m; povos livres tlo rénvel fa..:er-se uma fogueira, ;tara Acna-~e situada na linha. extrema. do 
in.iclaf;•va e da· f!'\e.;'~~adf' à<>. C'fiar. QC1de~tc para lQ'2'0 identif}earan.,_ nâ•) nela f:e queimarem· os nacionalistas. . paroJ4smQ · qâcional.Í.stf!. E' ';ltna. 
pnrp. O;:; r te.tnr'"l ~f' -pais· 9.~ r~spirar I se detxan~o por êJw; envene:-ar? Pmn (RisoJ • oandelra que não se quer ~Oial'. 
e toma.; nmro fôlf'..,.n. _ oue se 1'VJr~ a ~u~tum unrversal de Foi destralàada e .terá que. ma.rcl\<U"~ 

Di7iR Si;\Jlm:;iin mu' a hnr.:,·n e a nosi'!R N!te, .se a f>tl~ ntividarte inte~ec- 0 SR. ASSIS CHATEAU~~I~~ a testa da \'a.figuarda do Que. o ~mor 
· t 1 - l ~ - Não que tanto mal a êsses sim-grande:oa õ~ 'Rflma. ·enm a Fll~ nra e ua nno ogra ... esccbrjt, d~t:Ge lo..:o, páticOs rRpnzes. para , vê-los púe- ·do ·Brasil tenl de puro e de vcrda-

e sua iMja n~r!cPRl, sucumti~·am o jogo de \nt.rign dn iniinlgo ;m;.Kth- cer na pira· de óleos autoctones, \dea- deiro. Como, porém, vnmos aoomo­
dia'fltP. uma. corridp Iouo1(! Jl'l.ra 0 di- :qente, na expn.nsão d~ um nwri:vfn~ li.zade pelo truculento senhor da ma- ctar o finu. regalo que aguard~ an­
nh~írq ;u:ruJào. Pp\-c e riCi"? 11-:mw·ns t~, o ~na{ só umn trlf>àioct\d~de ·de ta .. que é 0 meu amigo Senador Ber~ si.oro o li.rlsroo petrobrasUelro com 
de negl)rios, JJT:!l, e O.ut.t"f rtr-n•1r.av:1:m cQapad-l não id~nt-ifica? Que ti o que nardes· Filho. P~ra Que se tomar~m a penúria. dos recw·~IJ para tQlPW'tar 
:Pârtjf=!l!nr nvidF?. of>lo dh)hf'i;c Aqui~ ~e RNr:tw~ ,-afl.J"r·n::~r. e, -:.,;terUizl.lr 08 empréstimos em dólares, !Ue 0 o de que carece uma exploraç{W a 
fiB fllfl.::::ml'l' pr~.tendem •o qne ,., 'Estado entre O!J brns~le!Ns senao a :;:.t~enitude própiio govêrno federal está. fazen· tundo elo lençol de óleo do p~is, a.in .. 
~hes p0de e não. lhes ):oi~:a dRr. ~~ exu~erRdtJoi~ ~a "ict~ df' uma Nação. do nos Estados Unidos, a fim de to:Q~ da por pesquLSar? 
Pó.<J·se o P.Oder j:.11'JbUr:o a 1hJan :hr, 1spon~o e munwros recn~sos parR duzir f'nergiá 11idl-pelêtric;~ com tan- E' um. "poriolf" que petróleo num 
nestª- Roma ear1ocn. um· nndtão de ser pr~ervarda dmr tlesttbrld'lS t.lJfõ~>e, pais~ ctestituido de s1gno· monetário, 
vida. o qunl a Plfl.l cha dilfo Rronte:'!i- que. l~e corünn sol{' a atmustrra? toH eQuipam€ntos, todos feitos lá fo- como o BrasU, náo se tem com papel 
mente-s VF!ria co....,'··''· ovar "!!~ .... ::; 0 t.,·-. Dl!IC!'men.te. na hi~tória, Et" encon- ra, pelo e~trangeiro aQonltnável? Num moeda. cru~iw não dá. para com-

•• , - u e • "'' . momento de nacionalism-o, oomO êste, 
nhdmn<; Jôrças pf.lra snstent1~lo. F~.t- trara {!aso usual a ê~se, dP. vm Phls, será. furtar~ naS e. vista & evidêrlCJa: prar tna.tel'iai de aondagt::ril, expl..u-a­
f!e crest·er a pnplllf!cãn da ·~"'~oitnl do etirad;-' ·n1ora na cova da miséria e de uin crime-de tesa.~Patriotismo não çã.o, l'eunan&, transporte e d.istribUi­
Pa~s. ~ ~:usta de processas r'!-e Pf'rfeito I ~a rutni\. mut~la~o t: __ amor,t~llJao.a, .no se restaurarem 05 bondes dé t·:>1;:ão ç:l.o do petro1eo. Não hà de _ser toJ;ll 
artiflCI<thsmo, pare mr·mn1flncr.o de lialor t!n s~ or,:u!ho nacional. <'.omo · as 20 e poucas sondas, q,ue e o ma­
uma da&<;e obreira P'lljto nJFrn da.!õ um d.:t•!nte mcural'ei. porque delibera animal que. nã('l oxidam 0 senthpen- terial do. Conselho .Nacional de Pe­
.neeesshadP.~ Ioc~lfl. Tirara>:n-se dcs rum os que.o.dfrigem ,·otvet 9S c:-.stns to da pá.trfa., dos Qz:asileíros, no c1im.1 tróleo, que a· "~etrobrá.s'' Ctev~r~ eor­
catnpos dez.f'.n~s. <;f':n1,o ce'lte~nli (J.}. flo . so~of!1'R.no mananr:taJ de .. f>.étimulo impuro das inventões do imperia:ls~ responaer às eSperanças de quantos 
milharo~ <1~ t.r~baJb~!lOr(!S, oara t.r3-n.S- rápido d"ls suas fontes Qro·jutiva~ mo inteTnacional. dela esperarn a solução, ainda. que 
fq.rmá. .. lf!~ f'tn ot;l;!rfirJos de con~~.ru-;ào Encontra~nos, povohdas de· e::).l~ctros e O ritmo. de qu~ at.é ontem llesfru- parcial, ·do }lroblema_ de oombu.s_Uvel 
civil. Biliões t'le cn1ze1roo:: "Ol"lr.urni- fog-o_s f<.~tuos, a~ estr~das reRis de uma tavfi," por ex~mplp-, a irnpren.sa ua~ ]iquido no p&.is. Ouvi d~ espeÇiitllstas 
l'l'l.tn-se em erl.iftcios, centena1 ('<Pl!'"õ Na,ao pera 5uem df'verlaro estar re- ciom'l.l, ''em ~ ser golpeado, por me~ S:mertcanos, mgle~ea e ir~cêses que, 
lmmose$. nos bairro~ de mNa~in dM bentan(•O, todn a madrugr..da, Véus Qtdfi.S que mostraQl- a qüe' ponto se com tnenOO d.e ~t..'O e 3W sondaS e de 

. ctasses AbAStRdns. O pont!l morto diáfanm.:: de ,auron ~ ~ dí'Spôe a ep.egar o govêrno, na seve· z.r>OO a 3.099 técnicos, a ofensl\la pe.-
dêsse desvario foi alcanen~to, ~u::m'tb ~(!ft>_ ... ,...,do-~e no Rrasil, d.h-ia. em ridade do seU rigor para atalhar. trolifera n~ciorlaltsta não dará a re-

.lfl. bancr.s d'e d~seQr•.tcs. fin:>I•r.i':H!c·r~<~ m~.1o ~f 1822, no "Correio su .. sili~n.- i:lêsse lado; as conseq~ências da cri- sultadà quê: dela se e.spe:ra. 
r de ed!ticações imc.biliSrl~s urs1-1nns e se • H1p61lto da 'J'ü!:'ta: se de moedas de cursa i.ntern!lcio- E o' re::;to~ que se seghll" .à desçf)ber­
de compras de t.f'xti\~ ·no ueriry}etro « · · • aue 91\rte da Amérí('a aprcsrm- nal. Fo;·am Cçu·tados as jor:nais em 'ta dQ p{:>trólf}o? .Onde: tei-effios ele­
subprbtJno, S\lbtr~iu. em Q.."lP hora, o ta _m<n~ ete~ent~s de p~o~per)dadé 25% dos seUs suprimentoS de papel, mentós para atac~r o a.asunto, nos 
govêrnl' o crédito do red!'swnto dr1 nacwn::t1? Ser<~.n !>O"'~nt~ o.s erns do plus o aumentq de -15% anual, que seus diversos aspectos oom ~ tlllVer­
Ba.nco do Br~sU e rlaR aut::tJ'ruias, que govérno qUP. pcderãn fru.star a.s es- êles recebiam, PQr conta da ~x;Jan- gfldUl·.a que êle exige? 
movün?nt.avam tamanho ~flrte.fo de peranc;8.s, pqu>a 11s dons da r..ature~a são· pt·evista de sua .circulação. Ecoa, Mas, pensemos só na detp.a.rra.gem, 
eS})ecui··ç~o. Os meças dos ~.~J·r~r-.os, dlstri~.!ídos nf\r:m·lP pais, ~·;;n mão pot·tanto, já dentro dos· no;:;sos ar-~ po~d() de ·lt.do os equipamentos. de 
na. cid!lde. tinham sjdo leva"'t<td:'IR a tão ll~ral incule~m a. quem- mais nuais, o clangor das trombetas de explOração, l'efinati~ transporte e 
ntveis, como Lon.Jres, PariE e Nova reflete'· Josaphat. Pagrtn os justos pela& pe- aistribUlçáo. 
York não apresent~m rwd~ dl! cf\ro- 1 Que retrato mais bem pintado se e-~dores da siva maldita do chauvi- o ilustre Dr. Carlos ·Medeiros. em 
})atá'vel. I poderá. ver elo ~J·R.sil, contP.mporâneo nismo. Compreende-se o pânico de confeiência realiZl\da n_a C9nfede-

Jâ começou a tna\RU<':\ do~ f'3t:~ee:u1a- do.Qtle êsse, que lhe fazia. tom o seu que se encontram satteadq& os age~tt:s .t·ação .Nacional do eom~rcio, tres­
dores fmobiliários, e só é õe lr:si'.imar pincel de J!lestrc, o grande jol'naHoita do. govêrno fej_eraL. .o consumo do sua otimisn1o quanto à arrancada, 
que 'el?.. se l'.~tejã tszendo m1ma área dl.l independêrtc a, hi ·132 anos? óleo oombustív;;ôl se eleva a quautidd~ com cruz'eiros da Petrobás. "J~ to­
aJnda Urnttada. . · ·Pois que. os brasilf!iroo foram con- des alal'l:na.ntés para a precariedade rruh recolhilia's, diz éie, no pt~ro 

Sentf'!-Se- QU~ hã propósit.l) àp g-ovdr- taminados e·. c-ondenarlos, pelos seus dos nossq smeios de importá-lo. O ano em. 1uga.r da receita prevista.~ guc 
no em insístii: no saneament-o do lar úJtjmos gcvernM-. a permanecer em óleo fuel salta em 6 meseb de 1953 eram 25.0 n1ilhões de cruzelrca, 400 
comuin de nossa gente, dê1e hnnindo est'ada qe eseravidãn econOmfca, v::1.- (janeiro a )unho) pará 6 meses Qe milhõ~s". Que ad1antam, 'porém, cru­
o :\fUh~dismo; qu~ se entrznil:: ... u, na mM :mgerir à Mesa dn Casa certas 1954, de 543 mil toneladas para. 722 zeiros 'pan a .. Petrobrás", se nào é 
alt.fl.' admimstração com esso: cr.~acíw normas de operar no empiêgo àos' rruL ·são mais 32':t"o. O ól~o Diesel, com eSSa linba. de moeda que-ela~vai 
dade dr-. adular ·e narcoti7Jtr os tt-.Plfr- tomb\..istiveis lfquldos. enl 'igual período, de 198.000, para comprai' o matet)al de que carece, a 
nos, desamparados da intelir~•~cta, qu~ ~Ol' que m,wtt:m a M~sa d-o_ .se .. '267 miL '1\fais 34·%~ O querosene, de fjm de atacar o problema •. logo em 
(ii~cr.im!nap1 os. nenote~. no a.lvoroç~ nado. os cargos de motoristas?' Não 51 mH para 74 mil. Mais- 44%. O gá-s sua prJme.ira 1ase? .A -soma df: que 
da sua. ambi~ão, para apnveltá-los, va!~ria n Pen!'l. ·sxtir~gu1~loS, como britámco de 6 mU para 18 miL ~làis precisa a Autarquia Na(:i<Onn~, ro.~a 
deixando ·de lado o5 t::epiOo.,..~s wais. õ:1 P}'imelró ttem de um -COl'PO d-e de~. 90%. E' uma progressão devorante principiar, ulttã.passa de ,2-00 nulhões 
cois!l pública, os que pMem o 11!nhci- c1s6es a adotar pela Casã? O segun- dt" dólares líbrns bolivares e florins, de dólares. Onde se achatn eõsas d1-
ro 'dos ba.neos·~:; doS<:<instítutos cfici::.is, do item do ntiYo programa poderia tudo moedâs e~>tá:Veis. E' que os prin~ yisas, dentro ·do pais, de P!opredade 
pa~a nrornnveT l:}e verdade R riq~Tez;a. ser a va~1da, ~m hnsta. pública, rtos cipai~ fmnecedores dêsses · cornl::>ústi~ nossa, ou nos mercados estpmgeiros, 

Veio. tl)ntudo, 5enhor Prest~.::n!.e, autornóve1s, hoJe pertencentes ao se- veis são os Estados Unidos., a In_g1a.. par~ nós irmos 'buscá-lás e utmt.ã~1as 
anulados, em larga· parte,- os esforçol'i nado· , ~. terra as An~lhas HolandeSas e à ve.. em p1·onlto de noSEas t'allt~!iías na-
de podt>r públicO. para poupança das Como presiqente, vice~presidEnte e nezu~la. Cada ano mais se esticam~ cHma}jstas? 
moeP:as -estrangeiras fortes cc:tr. e. ea-. secretários 4a Mesa. se Viciaram no aS ·reali~açõcs das estradas ·de ro- U.m orçainento de câmbio que n§.o 
pitulnç~o dos !l'eus delegad~s à tirania transporte urbano estatal, providén~ oagem, por conta das quais corre o. dei!"~ .sequer para ~~!Jl<lr.}ação qe pe­
de um'\ norma de exnlor?.ça~ (!fi;~:~ fon- cias. ~ram. Par~ ser tomadas: par11 a pesadelo do aumento das importa~ n.iCJllpa 1e _têm lw.'Vido me:Jes em qve 
tes de produ~ão d~ tetra, nu1rlda de a.,QUISlção .mled1ata d~ cattQB de boi, çôeS de caminhões: automóveis. e õni .. esse ~rtígo é vattidc (lo campo ·i.Uls 
substancia euperad!\ pela re~lidPde de cavalos, cadeirinhas, trolt!Y&, Ut.eir~s, bus e dos 'coiDhustiveis que oa acio- licenças para- fa.zf:-ro vix- po,s· Estados 
outrqs pâ.il:.es, tão ciosos, pn- se~ se .. berlindas·e outyos. vei~los .Q.e tração caleç'a,f! e~ phaetons .. ·Como coll}b'Js~ Unldoo1. que maxg~ aDre ptaB um 

· beranh qu~nto o BrasL. DeiYotl:se. hull'}ana O\! amrna!, Uns como redes,. tfveis· c1vicos, por exc~lêncla, e~PTe-· tmportadol' de óuali cu trêB centenas 
a.qut, que c tePlplq ga ·pAt:rln~ SI'! !n"' .ga~ltttnos a le~ha, o bab!!cu. o áloool nil.m f.: tlPV lu'Ol-llicantes gue os aiei- de milhes ae dôla.rr..s de voracidA.de 
ttst.MSi: üe ·germes, ~4~ os c~nace~e.s. at:ll~o,. o· c~vao -yeget~ e- os a.ze1tes taril ....... -- · . · · canin!' "da "Petrobrás"? Se 0 . oafé . .-

. ' 
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· não dá esses dólares, e tampouco o 1 ta CQktiva, que, s~ não der resultado permitir qualquer concorrência da ini- fortes, em ambos esses campas, s5~ 
tnercaao de dinheiro d.os Estauos Uni- a organização tal como a lei previu, ciativa privada, mesmo b-r.a.:;Jleira, eà.1 nenhum receio de mutHaçãó da sob~­
dos nó-lo empresta, com que ntassa então pode-se fazer um .mo'limento de matéria de óleo. A :Peti·o!JTás ê a rama de qualql.!~l' deles. A rigor m?.'l­
de moedas fortes farâ o govéi'no te~ opinião para se voltar ao regilne da tran.9posiçã~ de uin arcabouço do go- mo. se pode afírmar que a eipet•!f·u­
deral o seu jQgo loteríco de caça ao livre iniciativa,. paralela à. exploração vemo, noutro também do governo .. cia está feita pelos lf":'3tados mai.s rm­
JJetróleo até agora mais que e-squive, pele EEiado. désse espírito chnuvin.i.sta, dê.sse es- deroscs como pelos mais fra~ets, f' pnr 
ne.ste subsolo brasíleiro? o SR. ASSJS CHATEAUBRIAND pírito pl"imário, atrasadissimo, incom- tôda a parte, ela é satisfatória Se vs 

Regi.stre-se esta frruse do brilhante - Que S. ·Excia. havia adotado. pativel com tudo que seja a iniciativa atividades do óleo, em que seo emrw-
direr.or da "Petro-brás'', Qr. carlo.s o Sr. Xergtnaldo Cavalcanti ..:_ :f: da vontade do homem. No estacto nhám tantas emprêsas esn·angeirHS 
Mecteiros: "Se a entidade conseg-uir uma das três soluções que o general atual do pn:s não temos elementos pelo muhdo afora, trazem mu,tas ve­
os dólares de que necessita o ano havia aventado. financeiros nem técnicos para fazer zes decepções, elas se s.ncerrürn na &r­
vindouro ... " o Sr. Aloysio de Carvalho - Acho trab~lhar uma jndústrla nacional de bita doS capitais privados, que as ex-

Lamento, senhor presidente, que a oPinião do generâl Juarez Távora petról.eo. Não n~ devemos envergo'- plcram. Não foi o petróleo en~·11nt~aCo 
~lgun3 brasileiros, de cujo patriot1s- perfeita. · nhar dist.o, porque a }'rança. o C a- numa regíão determinada, on~e ;:;e fez 
lÚQ a naçao e eu damos testemunho, O Sr. Novaes Filho - Perfeita e nadá e a Itália também não os têm. a sua sond~<;em. Par-a qw~m ~{'r:í .'iiD.o 
se tenham visto na contingncia de sensata. E que fizeram para remediar essa la- o maior capital de decep-;ão se:,no ra­
cunl.\ar declarações que...- não tradu- O Sr. Berna.rdes Filho- O que ·eu cuna .da .sua organização econômica? t<t as empresas privadas, que pt'Hk'· 
.zem a& concJ.usôes a qué antes haviam desejava declarar a V. Excia ., nobre Associaram-se à iniciativa priva ela ram mílhões de dólares e libra~ d~ 
CJlleJado, acerca da solução para o senador Assis Ohateaubriand, é,· nou- americana e.<~pe·~ializada. no ramo. francos ~ florins, na busca àf' poros 
caso do petróleo nacional. tros têrmos, o que acaba de dizer o O Sr. Kergínaldo Çacalcanti- Nao que resaltaram negativr.-? 

O Sr, Kerginaldo Cavalcanti - ilustre senador Aloysio de Carvalho. apoiado! V· Ex:cia. está equivocado. .Agcra, a Tuni.sia resuitou urna ter-
Percnite V. Excia. um aparte? (As- A verdade é que o general J.uafez O SR." ASSIS CHATEAUBRIAND. rível fracasso: dois e meio mH!lões de 
:;en: imento do otadon - Li' as de- Tavora respondeu às perguntas dos - O C<mselho. Nacional do Petróleo libras petõídos, em poço . .::: sN•os Q~lem 
clarJ.çôes do general Juarez Távora, jornalh=tas, relendo tre~hos da con:- foi co~vertido na Petrobfás. El.s_ tudo,: Agora, a Tunísia resultou um ter­
tnas não colhi as impressões que Vos~ rerência que :[;ronunciou na, Escola UD?a. e .~>ucessora. do outro· Nao ha, rível fracasso: dois l< meio milhões de 
.5,a Excia. ap-resenta. Deduzi ao con- superior de Guerra, ·em julho dêste P?J.S· e.sperança de que o govêrno, ,deJ?.- perdeu êsse dinheiro? A Na~ão fran­
ttrário, que o iltu)tre ooldadQ, como ano. As palavras de S. Excia. eol:ítá(.,, uo de um corpo estat~l, logre S<J·U.~·HJ cessa? O Tesouro trancê.s? Não. A 
bra_slleíro e patriota compreendeu a aliás, com mUita clareza, no jornal para o ca~ ~o .I?etr'?leo. Renova-s:e., Gutf e a Royal Doutch-Shell, que do 
·uec(ssidade de prestigiarmo.s a lei exis- de propriedade de V. Excia. uma ~xpenencla J8. fetta e frustrad~. protetôrado já Se retiraram. 
tente ~ a da Petrobrâs - e nesse O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND QUal~. o.s resultado~s da ex-ploraçM Viajei Ultimamente, pela França., 

· a.entldo se manifestou, Aliás, não po- - &lu dêle modesto acionista. a.pe- do petloleo p-~lo governo, aqmy Alemanha, Inq-!aterra, Bélgica e Uá-
(ieria n~m deveria fazê-lo de out..ra nas. A emprê.sa é um numeroso co- ~ Sr. K_ergtnaldo C_av~lcantl - O.s lia, onde trabalham em sondagens 
llla.neira, pois que ocupa o elevadQ légio de proprietários. mais promLSSores po~slVelS. e em t·efinaria.s centenas de mi-
(:arco de chefe da Casa Milltar de Q Sr. Bernardcs Filho- No jornal O S~. ASSIS. CHATEAUBR~AND lhões de dólares americanos. Os in-
Pre~-idênda da República. lê-se: - ~tM V· Excla, &e ac.ha tao ao glec;es têm a refinaria de Fawh.•y, a 

o SR. ASSIS CHATEAUBRJ_ANT. "Quanto à exploração de nossos pa,r da marcha. dos,negóclos do ~e-~maior da Europa, com 125 1111 ba:·ris 
_o" que v. Excia.' está dizendo não· recursos petrQiífero.s - ·mesmo tro~eo, .no Brasil, 9u.anto eu da_ VJ.da diários. Foi o govêrno tra'balhlsta que 
faz sentidó com aS decl{lraçóe.r; publi- admitindo-se (como admito) que soctal, l~ter-plan;!tàna .. Cen~ mJihoes induziu a Standard Oil a construi-la. 
cad:'I.S, do general Távora. Se em- ~ssa exploração só se deva fazer d~ dola.es_, em poços nega.ttvos, com Os alemães.têm. ern Hamb1ngo ontr'l 
quanto, ele só admite a atlvjdade es- dentro de .um rigoroso contrôle u a rnesqmnha e .DObre refmarfa, q~e enorme refinaria, também dn stand~-rd 
tabl cta Petrobrás. Paralelamente a hacionalista - haverá três esque- nenhum país mats no mundo hoJe Oil, com a capacidade de 1,80 milhões 
~ssn, não faz menção da iniciativa xnas fundamentais de soluções a :::onstrol.- taL 0 saldQ d~ CJ?ns:elho. de toneladas. Na Bélgica, 0 gov~tno 
:prt·;ada. Recebe S. Excia. a Petro· exsminar." Matar1pe passará. à Histórla como chamou a Standard OU pele m('f'mo 
brás o beneficie de inventário. e O S(, Kergtnaldo Cavalcaiti uma qui~anda de refmaria. EJa n~o ~â financiou, para os amert·~ano~ da 
<'on·o compasso de espera. mas re- Muito bem. para . allmentar . .sequ.er dos suburbios Standard, com juros éff'! 5%, " r~f1-
ceb:~ ·e defende-se. É o .seu grande O sr. Bernardes Filho - Tudo que do Rto de Janeiro. . .na ria de Antuerpia, que serve o Be-~ 
érro. s. Excia. admite "'a posteriori", ad· O Sr. Bernardes Ftlho- Peço a V. nelux: 

O Sr. Kt?Tginaldo Cavalcanti - mite·o como hipótese. Assim falo.u, o E!X·a não to_me por ofensa, mas 0 con- Po; iôda parte onde est.tvc, e'lcon-
Abcnçoada seja, .se .assjm, aconteceu! ilustre militar: - "mesmo admltln- Sldero um mgênuo em ,matél·la de pe- trel um duplo cUma de seguran'fa e de 
o que deduz:i, porém, da.! palavras do~se, como admito, que essa e;q:>lor~- tróleo, e sabe por que. confiança nos capitll.is privado~ flipll­
ée s. ·gxcia., não é exatamente o que ção .só se deva fazer dentro de um r1- O SR. A~IS C?HATE..}UBRIAND cados no petróleo. Nada que· :,e Pa>:e~ 
v. Excia•. enterideu. goroso contrOle na-::icnalista ... " Esse -:Ingênuo e 0 úniço defeit'? de- que com a atmosfera envenenada cto Bra-

0 SR . .ASSLS CHtATEAUBRlAND rigoroso contróle nacionalista chQca- n.ao me acusam 05 advers~r10'?· Con- si!. Na própria Itália, onde socfl1.li.3taa: 
_-Seja oomo ÍQr, felicito V. Excia":- se oom a tese do nobre orador. E se Slderaru-me esperto, astu<:wso, ingê- e eomunistas pregam o monoj)ólio es­
peh vitória que acaba de obter. O ê essa-tese que o general Juarez sus- nuo, não. . 

1 
tEi:tal, a Gulf, por conta da !i.vre em­

~en'!ral Juarez. Távo:ra está, a_gora, no tentou na Escola Superior de Guerra, O Sr. Be:nardet Ftlho - V .. Ex. prêsa, já encont:rou petróleo. em Ra-
lJQnto de vista estatal do petróleo. ''Lp,so fto" ·não- há nenhum recuo da quer destrUir ~ Petrobrás, acreõltan- gusa, na Sicilia. 

Cs naclonaU.sta.s, de craveira de parte de S. Excia. do. <l.Ue por aqm apareça algum estran- Na ItãlJa, acredita.-sP. que o govêrn:1 
s-. Excla. marcaram um tento. O SR. ASSIS CHATEAUBRJ:AND gelro pretendendo explorar petróleo~ insista em resenar para a sua tni-

0 Sr. Kergtnaldo Cavalcanti - Perdão! Há. A nvre lniciativa, O _SR. ASSIS Ct;ATE~OBRIAND ciativa o Vale do Pó, abrindo mão o 
Não considero 130 uma vitória. O ge- contemporânea da Petrobl:'â.$. foi ba· - Na~? quero um s_ó. deseJO centenas Parlamento das outras regiões do país 
nenl Juarez Távora é homem que nida, no- momento, do seu novo esque- ?U ~tlhares. Contanto que tenham à lniclativa privada. De rp.sto, os capi­
poS<õUi wn.sciênda nacional e se tn- ma. temporário~ ldonetdade e conheçan_:l 0 ~unto tnt- tais americanos já operem lla It-ália 
teg!a na responsabilidade, que todos O Sr. Onofre Gomes - Tenho 9 lhor do que 99% das elJ~es do meu pais. central e na Sicilia, <mde são os vau­
temos, de respeitar a lei. E- a Petro- impressão de que, na púsição em que . O Sr. Be:~ardes Fllho - Não se guardeiros da descoberta do petróleo. 
brá..:; foi criada-Opor lei, que devenios se encontra no· momento, o general Iluda V. Ex.· O que pretendem é -yer Estive há semanas na Itália. A nn.o 
pre-:tigtar. _ Juarez Ta vora não podia manifestar· a Petrobrás destru!da. .. Depois, m_n~ ser a atoarda comunista, no, -círculos 

O Sr. Plínio Pompçu - Permite-~ se de outra maneira. A interp-retacão guém aparecerá por aqm para se pro- governamentais. na· impren~a, no~ 
rue 0 nobre orador um arparte? AAs- que o senador Aloy,sjo de carvalho por ao empre~ndimento. . meios da indUstria e do comércio só se 
sentimento do orador) - Não me pa- deu ao pensamento do general Juarez O Sr. ~ergmaldo Cavalcanti - E~- me deparou um ambiente de solida­
rece que o general Juá.rez Távorà., nas 'I'avora. é o que se dep-reende da lei- ta, a realldade. rjedade com os pioneiros do No .. 
de!.'l.lrações :formuladas à imprensa, tura _atenta da entl"evista. . 0 Sr. Bernardes Filho - O qu~ lhes vo Mundo, que vieram redimir a pe .. 
tenha recuado em suas oonvlcções a o Sr. Aloysio de Carvalho - Aliás. m~ressa é que não ·descubram0 s pe- niitsula da sua dependência dJS eom-.. 
-pro~>6sito da 'livre Iniciativa na ex- permita-me V Excia. que o ... diga - t~oleo. . .. bustiveis estrangeiros. o gás meta na, 
ploração do petróleo. , Deduzi, antes, tião é preciso ne:tn depreender. O 0 Sr. Othon Mad~r - Os fatos ele- com os seus três mil e tantos qunô ... 
que s. Excla. não deseja a. 1nterven- pensamento está muito claro. O ~ge- monstram 0 contráno.. metros de gasdutora já poupa mais d~ 
ção. Acusa-se o Govêrno de preten· neral Juarez Tavora recorda 9ue na 0 . Sr. Bernardes Ftlh~ - Quall:do :15 milhões de liras à ltá.Ua, mas êle 
det' modificar o sistema do monopô- conferência da Es::-ola Super1or de podlarn, não apareceram, nunca Vle- e~;tá long>e de torná.-la auto-suficieute 
}lo e.<;tatal. s. Excia. quer provar que Guerra tez alusão a três esquema!!. ram. 0 . _ Em combustíveis. 

· não há~1ntervenção, por parte do Exe-~ Nessa me.sma conferência, manifestou- 0 Sr. N va;s Fllho - Por que nao Em França, se o govêrno trabalha 
o cutivo, na. quftstão do petrói~ E a se !avorãvel ao último tsquema refe~ vle:ram antes. . . por ·seu lado, que campo de liberdade 

deixa para ser discutida. rente à. iniciativa privada, paralela à ~ Sr. Bernardes Fllho - ~uerem, não deixa êle por outro A inicia ti v~ 
o SR. ASSi!S CRATEAUBRI-AND ex;ploração estataL HoJe, porém, que repüo ai!ahar com a Petrobras. E' a. privada! ' ' 

- Não! s. Excia. perfílha a Petro- temos uma lei. organizando a expio- verdade-patente. Embora se desenvolvam, no momett., 
brá3. Nâ<f sei porque :razões ma~; per~ ração do petróleo, sob moldes rlgoro~ 0 Sr. Othon Mader - Engana-se to no Saara es maiores e mais im .. 
filha, e, por enquanto só fica oom ela. samente estatais. devemos obedecê-la, V· Ex." Não se ·deseja acabar• com a pÓrtantes op~rações para desoohrit 

'SeJ"á. triste oonfessá~1o, mas não é cumpri-la. executt\-la. Se os resui~a- Petrobrá_s; 0 que se conbate é O seu mais petróleo na União Francêsa a 
outra a conclusA o a extrair do que dos não forem aquéles que os napo- m~o~lo. ASSIS CHATEAUBRJ:ANO exploração desenvolve.se também .'em 
tem dit.o e estrito o presidente da: nalistas desejam. então faea-se um · . . amplas é.reas da. França metropohta·­
Esí'::~la superior de Guerra. movimento de opini·ão, no sentido de - 0 ·Brasil tern campo bastante pa!a na. um sueesso da importância dê.'iU 

o Sr, OthOn Meder - Adcta·a reformar a lei. Quer dizer que Sua todos, e esse ê 0 erro da Petrobrás. coroou, em março tlltimo, o trabalho 
OOII!O uma :fatalidade, como um im- Excia., em tese, considera prematuro, Ela pretende abarcar uma ·tarefa, a da F&o Standard, emp"rêsa de proprle .. 
peutivo do momento. . · intempestivo e inoportuno quatquer qual é grande demais para as suas dade da Standard oH co (N J ) 

o SR. ASSIS CHATEAUBRIANtD movimento no sentido de se lJlO.dJ.ficar fôrças _e as ~ôrça.s do ~tado e do (60%). Gult (10%), e 30% de ca:Pit~l 
- sente~s-e, nas palavt~ de s, Exce- a JeL povo do Bra~ll. ~tall!os e def>viando francês, na sua concessão de Gironcla. 
lênda 

0
ue ootá diante de imponderé- o ·sr. Kerginaldo Cavalcanti - recursos formidáveis d~ economia bra .. LocaJh:ado a 'ro quUdmetrQs a sude.ste 

veis argumentos que nãà preten-do, Multo· bem. Esta a dedução. sileira, os quais podenam set .e.r;npre .. de Bordeaux, o segundQ poço perfti-~ 
por enqu"anto analisa-r. . o SR. ASSIS cHATEAUBRIANp gad~s em outras formas d~ attvtdade, rado. Parenti.s n." 1 r o primeiro 

o sr. Aloysio 'de Carvalho - Per- - Sr. presidente. a. Petro~rás Já lil ytrtude de um preconceito _,já ·ven ... Ma nu n." 1, fol abandonado em se·: 
mha~me v Excia. eKternar meu J>reexiste, no Brasil. com o nome de cido em ~a parte. 0 rotetro geral tembt'o de 1953), encontrou o petró ... 

.. . ponto de vista: o general Juarez Tá- Conselho Nacional de Petróleo. Ela d~s pesq_Ulsa:s e da expior:aç_ão, refino leo a_ pouco mais de 2.000 metroo da 
vora adota a Petrobrás, uor se tratar não é oUtra col.sa senão o ConseUw, distribul.ção do _petróleo Já está tra .. profundidade dando uma produciW 
de uma lei e como uma eXIl)eriêncla. em suá rigidez de contrôte naclona· çado. por ·outros ·povos, mafs fortes. tnfctar de m'ais de l.OOo barris diti~ 
_;~~m q.ué declat!t ~~tr~b- '_!is~a,·_ t( na. sua lm;poasfbilidade pa.r~_pol'ittca e eoo_nomtca.m_ente. ou rn~na.s- rfos. O :petróleo de boa qualidade, com. 
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l.!m cJnteJC.o sulfúrico baix<r, dandO de satisfa;er as necessidadeS ascen- Iia Califórniâ, é titUlar dos 35% res~ I as teservas totais dê.sses campos Se .. 
tüt<t pr:.Jpor:;:&.f' cte-r1:od.uto~ leves. Par~ dentes de óleo na França, sem .des,gas- tantes. jam de 5Q.OllO.ooo. ed batris, me.s _à 
q:le .:;e a•,>aJie a descoberta, natmal- tar cs reéursos de moeda do paíS. A" D'Arcy Exploration OOmpany, emprésa· estatal tem faltado o ca.;n .. 
mp;..·Je se impõe a pcrfurâr;.ão de ou- · Em fim de 1953 estavam em ativi- uma subsld1iria da -Anglo-lranian, ta1 neces.sário para o seu desenvol .. 
t.·cs pc~c..s: a do Po.rent:& n." 2 jã co- dade, em tôda a .Umão Frandsa, tem igualmente uma. comissão de pes~ vimento. A pi'odução; na vefdade

1 
di• 

· · thnta e tr~s turmas ueofisicas, núme- quisa na Sicília, compreende. hdO : . .. thinuiU a ~artl.r do máXiÍnd a. !cança• u:e :·11. . ):. 
A. !!.~.so Stando..rd é a ú.I~ic~ ·em- ro sêse que será elevado para. 46 no 91.fJOO hectareS. Ela iniciou, em S<~- do em 19A, de 650.000 barrJ.S. Am­

lJL .::c, ·c:;n ma~oda de ca1/.tsl estran- fim, do ano em curs.J. Existiam 46 t.embro Ultimo, a perfuração de u.::a bas a.s ãrea:s das cOncessões, _Los· Mo­
eei;o;J p~s~U!E!ln,do Q petrble::r- na tôues de pe.:f1lraç3.o, .endo sido com- puço pioneiro, próximo a Vitória, a nos e Ag-ua. salada, agora. outorg:a~­
l'ran.:a metropoUtana. Ela obteve <:~ PleCn.dos !:iO. po:;;os. Apenas um poço a.Igtiruns inilhas a oeste de Ragusá, das a G~enn H. ~!IcCarthy Inc~ s~­
sua cvnceS.si.o cte p:es~ut:a, por um p!o11t>iro pe:fur<>l.io durante o ano en- e que já custou mei-o riülhão 'dê dó· tuam~se nas proxitnídade.s. das att~~.us 
Jn·:•m de. 5 anos. íib>.·an_r:;ndo uma contrcu -o pe~rólea: o novo pequeno lares. . . âreas. proqutpras. q..a Bol!VlS. e fo1am 
á:·ea de 6 3C·O :~ülh;:,s t}uad:adas, em campo de B~ed !).hatars., no Marrocos A . pesquisa do petróleo dcsenvol~ d~limitadas também pel~ StandaTd 
te·;çn:•iti:l de 1P51. franc~s. ' veu-se etn ritm-o moder~do 'na Slc~- 011 Co. de Nova Jersey, antes de 

Sé: ?ltii.ld.O a descoberta do campo A perfur.açdo na Tunísiu, c:>mo jà ta arites e ·durante a segund'l ~uer~ 1937. . 
de Pa:·en..,,S €n1 ab~·jl iÚinw, locaJi- dis:;e, foi decepciom .. nte, não obstante r&.' mundial, prmcipalmente conduzi- A esc~se.sz· _de cá~itais _foi o prinr.;i ... 
za:io setenta quilômetros a sud-oeste os cs~orços das duaS emp.h%sas que e.s- da pela emurêsa ~statal italiana AGlP Pal m?tlv~ da ntod1ficaçao d~ regjme 
.de B'lrdeal.:i:, a E'sso Standard l:o"'~an- tiveram em ativid~de a h, sutsià.iérias r Agenziá Gener"le Italiàna de 'Peh·ó~ de mono~olio_ dos ~~cimientos .. P~tro• 
ça:se c.:-tá a60bl amp1iand::~ sUas pes- da Gnlt e da. Royal Outch Shell. leol": Mr.s a explonção recebeu urh meros Fis.:atS. BollV~~nos, ~Ih JUlhO 
qt.:i<.~-s na ~·eg:s.n. Está perfu.t·ando em A_ zona m~lS impor~~n.te de explo- vig:or-osu impulsO com a pro~ulgaçã-o, de_ 1951. A Po~ttic~ de atraçap do ea­
Carcans, 50 q_Uilõ:netl Os n horoes!-e ,de raça o pet~ohfera , ~a A1r.1ca do Norte ~ent HÜiO, 00 nova· Lel do Petróleo da gitaJ estt:an~etra para o., des_e_uvo1y!-
Bord.e1llx, e na re:;ião n:.rds ao n.orte .::"rance~u. e a reg1ao ~o Saara, ao sul Sicília, c:mi condi_ções razoáveis ao Il'!e?-to da _produção petrolii_era .tem . 
dos 17 .ffiHJ rin C:)~ertos pela sua atual a? Algena, onde se d .. scpvolve, azo~a, ca-pital estrangeiro, e g, qual_ se se- &do ~ant1da. pdo.-.atual govêrno, o 
oonc~Ss::C. · A companhia solícitou, um ampltl _ trabalh(} de exploraçao guiU a solicitaçâo de concesSõe-s Pela qual a&umiu_ o poder depois da re· 
tatnbém, tltnâ no.Va concessão dê, ex-- em granctes areas env_olve_mto . va~- GUlf- é pela Anglà-Iràilian. A Si- v~Iuçã-<? vi.torios.a de 1.952.· É ber:n 
plcrn.ç.ão úe cC.i'ca de. 16, boo km2 ~~s f<ls prob~emRs de o:~anrzaçao ~- ~no:- cHia, que é, ·comO se -sabeí uma das v-~rdade que ela. se concilia de. roan~1 ... 
Drpart.amchtos d(_ Oh atente Mar1t1- ?;es, gasws. C<:mc.es.soes de exp101a>;ao ~nha.s rnai.s pobfes it.a Itália rec'êbeú rs.. algO_ estranha com a politica ()Cn• 
me, Ch~!·en:e, C'Jrrêge, pordo.~ne, :J.a._roram ou~?1·gadas, :~br::m~e!Jdo uma depois da guerra um sta!Us semi- trár_iá de_ naci~Íl,a~i.za_ç_ão dàS mln ... ~s 
LOt-en-Garonne e 'l'a.i;'n-et~Garrene, .~ area ... d~. mal.S de 600. ~Q qUllôme.tr~s autônomJ, dentto da . Repú.bliéa Itá- de estanh~ .. sdot~da em. !~os de 19.J2, 
<mal ampliará ao rlm~-te- e leste os 11- .quacLados, mas, o~ e.,tud.o.s preim:u- Jiana. A prodUçãO petrOlifetá, mesmo pela.. admimstr~çãO Es!en.s?ro. 
1llítes o.a sua atual área dé êxplora- nares se. tazem ~b1e uma area, p1Uito se rel3.Uvah1ei1te pequena terá im:.. Tem ãinã.a l.zm traço onglnal, on­
çSti. . . . . . . m~i~i.-. os trab:\Uws e~tfi.e sendo~ cou- Portante coiiSeqUências p~ra a eco~ gihalissimo in~m_?, a _polítiqa bol.i~ia· 

A Fsso. Stand!lrd soFcítou, .tam1:1é;n, duz1dçs .Pü~ oompa!lhl,as . fra.nce.sas e . i . lo 1 nà de petróleo: 0 Brasil do petroleo 
unia conce...~ão de.ptotl.ução llqral}ge?- es,~rang~~!as •. l\s I?tmc_Ipa.I,S sendo: .. ~ no:btg~o ~~ 'refeiê:rlcia muit.Q espechil é n~. do,..naciom:ili~inb pe~l!.fé_.ro, 
do 93 km2 no Distrito de. Pare;ntts .. C,e .. Fta~~~us.e d,es PetroJe.s, a Re~1e 5 p es·d t · 0 caso da BoliVia se reputa senhor de áreas de conces.· 
De acôrdo coni unia e:;.nenda à. leglS- Autonome des 0P~1~roles, a Royal Du- o€noJ a~ eêx~U~ar- 0 capital estrah~ SõeS dessa rpatéria prima,· erh -teni• 
laçfi.b 'minelr.!i fím ViJor, aprov~da pela tCh-Sh~ll e a 3. tex. ~ ·.· · · d ·i ti 1 D tóÍ"io boliviano · 
Assemb101à NaCióJml em .6 de julh-o dom a posSivel exceção do Norte getro, ela~vqltou a~rea m .• ~o., ezes- l . ,., .~-··· . f '· iri reen .. 
U'lt',rrlô,· e ,..Ue Joi inSpirada rtelà üti-. CiO Canad~ a pesqÜ1sa dO petrÜleo hO seis anos .ii~po~s de .. exp"J.:bpriar ~ · Pe_a eS:J>O:Sl~s.o qu~ .. !'1-ço~,c.?j. pd • 

"' v · t• · ' . - standard oU Company (N. J.) e de a Casa qUe a regra, no t"?-U? o, e portânchl. JJata a écononila naddmtl .sa~ra. --~·om .Pouoos ha.mtant~s, em t b r · T d . Est d - a dã àdmissãQ dOs capitais priVados. 
do désetn'Ulvimentri do cathPP de Paw OásiS espalhados Unt chma rlo-oroso es a e ecer o monopo lO. e a o, o . t "''ei ... r hà.i rios neoó 
renti.s tâu cedo qUahtd p:JssíveL ti tu:. enor:hes distãnci~s. e um ."terre'ri~ par~ cap}fal particular , ·~strangeiro ~~ ~~rang ro_fu. ~u nac. 0 

1 
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lares de eoncêtl!:ióf'fi cté pes~uisa, ten· ticu,hrmentê hostil: apresênfa _ diÍi- a~ora sendo. readmlh_q.o .~a . BoliVJa c s ~[v1~ ero.s, Inc us v e 0 rn:s 
do dlreit::O à t.XJncetsão da .ptodU~ã.o, culdades.maiores.do que as encontra- para a. pes.qmsa petrohf.era. Glenn H. na~ 8 . F"U Q 1 
podem ;:ígora HWecipar a obte?ç~O dai, hoje, em qú:l.is::tw~r outra."l áreà.S Me Carthy Inc., emprêsa ·c,onstitufda <? ___ r..:.. ~r~~rttes 1 .t~ ·f') ~ 

1
t! 

efetiva desta últiu1a. Tão logo a con· de exploráçã.ô tJé~roHfera do mundo. por Mr. Gl~nn H: .. McCartP.y, um sitU!_lç~o mundial 1d~ P .. e ro~. a 
cessão Cle exp!oraçã<l sEila formálmen~ No. \'erãoJ . o . ~r~baiho Je!l! que ser ~npe:Idente doS Estado~ UnidoS, oD- ou s~é:abX~s~~c ~HATEAUBRIAND 
te O 'or•ada ~"so Standard terá tfe abandonado duran~e tres meses, As teve um_a concessão. d~ pesq~:f.s:a .e O ·· b. d . . · . d• ••• torm~r, 0

Sôb 0: tê;rrtos cte sua concés~ cointlriicatõrs são difidli-inas: existem pr9duÇão, a.bfB.ngendo ·970.000 acres. - Supera ~n a1_1c~a.: .os -~ce J1veo;o 
são de pMqiiisrt oi-tgihãl. útria no\'9. serviçoS 'g,érep.~ freqüehtés para qs ~elo p~ríodl) de trinta e. cinco anos se desenvolve~ _çadá V~:Z .. (aisã. ve:or 
com}Janhia rta quál o trstádO}etâ u~ centro.s pr!IJ;CJ.Pais,~ mas os suprimiu- na. r~g1áo do Oran C~a~o_, ao sul do z11ela e 0 ProÓi-rho .Or .en e s 0 8 
lntersêse_ de . W%, ;n·es.um~ve1~en!e tos, inck.iindo literãimeiite· b.i.do o que -pair., e está agora thic!an~o a . ~:~. Ainazona.s de . e~·~ . 
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através do l3ureáu de Recher~hes des preCisa para viver. dêvem ser trans- furaçãu, próximo a. Yacliiba, na ,fron- O .sr · _Berntt~de3_ F.J!h _ -:- _ • 
Pêtrsles. Port.adOs ein caminh§.o, Btravés de vá- tel.rs cor.n a Argent~a justamente ao que mterê~e pdden_l ,t.r.~ as empresas 

Já foratn pe1'furâd<ls quitro poçoS rias: distâncias,' niuibS VéieS em ái·eas norte do novo Mntp~ arge11tt~o Ma- e~tra;n~ei!aS_ elJ!. -explor~ petróleo _ n~ 
em ParentiS. A extensão da êshutu~ sem estrttdas. Por o-utro 'lado, geolà- de Jones. desco)Jerto. em mato de 1953, Bras.tl? Fara ooncorrer ... Oill; elas mes 
ra não é ainda ctihhecida rrias tUdO gicàmêri.te falã"hdo, pouç"o .ainda se ,co- e do ca-mpo Duran, encontrado em mas?! . . . . . , .. 
indica que ela é imp-ortante. Sob. a nhece dà reg-ião: e se se enctiritrar 1950. Sob Os têrmos da .concesSão.; · o ·SR. ASS-Is ciÍÀTEAuBRIAND 
pressão de 114 -de pdlegada, o poço_ de petróleo, é pre~iso que ~a~a uh.1 ainw a ':'erfuraçã.o teve. iníciO em com~;o _ Não pode deixar de interessar ,ao 
descoberta produziu rr.ais de l.CDO Plo vol~:~me. qtie justihqu~ a s~a ~x:- de 1954 e, d~ntro de dofs_ an~A ~ !!leio.._ mundo um ffi('rcado c a 260 rp.ilhôes 
barl'is por dia e nesse ritmo eStâ ago_ Ploraçâo. Mns êsse nptável esforço .e é preciso que pela menos. tres poços de dólares de oleo. é seus derlvados. 

-= ra produzindo·- mas em testes ~uhw as esp~rahÇ.as hêle, ~epositâq:is. pt~- até 2.~00 _metros e três, até 3.500 me· tsse merCado, no dia em que ençon­
seqtientes, Mb pressão de 1/2- polega- clsam ser. examinadas. ã luz da Sl~Iw tros, estejam perfurados. _ tra.rmos aqui o petrólro será consu• 
da, mostrou uma capacidade de Pi'o- ficaçãb especial ctue b sucesso· terá . O consum-o interno bOUviaho dev~râ mtdor de 500 ou 600 milhões. 1t cla­
dução no tttlnç nOtàvelmente alto, de Pàra o futuro eCon~niico da França ser satisfeito antes ctue ·qualquer óleo ro que. às _organiZa~õe..<; hoje já em-
mais de 5.500 barris ·tliârios. e da UniãO Francesa. - seja exportadQ. O petróleo para as penhadtts no suprifuenio do· Brasil, 

Preste o: Senado atenção ao que vou QUerq agora exti,licar. à Casa o qu.e riecessídades locais ·será vendido à interessa. a situação do petróleo_ en .. 
'tizer. foi ''1 ~"11! de fo~ce·• doS smerica,nos ~mprêsa eStatal 'l~ciment<>S Petrolj- tre nós.-.C01J1 os invPstlmentos aqui 

-· A des.ooberta da Stnn1.àrd e.stâ :i na Srcili!l :- golpe que ta_nto. __ vtrta feros ~iscaleS' B':)h:vhmos·. Pma vez feitor é natural o int::rêsse que tem 
menos Uu 40 kms., ao norte dos limí- ?esmoralrzar _a çampanhf\ comunista sa.tisferta a. .demanda interna, -a em- de participa-r das pes1uisas que en­
tes dR. oout:e!!s3.o da Soc±-été Nationale 1trrliann peJo contrô.te es.tatttl do .ó~eo. prêsa estatal tem a t;~pçãb para ad- tre ... nós se vão levar: a cábO. creia. 
des Pétroles d'Aquit:üne, na qual o _A pe~q~JS!:!- de petróloo· f:l-R SrCilin., quirir até. 10.000 barr1s diário$, _para porém v. Ex.a. que o. Jnterêsse, que 
Estado, ·a.través tjo Bureaú de R:écher~ nesses ul.tuno~ anps, já entto)l a pro- revenda à Argentina. Tertdo diminUí~ havia outorora pelo Brasil como mer .. 
khes de Pétroles, tem umà participa- ?uz~r t:utos p~lt1vos. Sem falar nas do contl.nuah1ente~ a atuai prodpção cado supridor de petr,)leo ao inundo, 
\l:ão de 61,7%. Em 1953. essa campa- rndtcaçoes ~romlS...<>Oras ti!'"' outras c_om- bolbfana ~. hoje, apenas de oêrca êsse está encerrado. Nem se' !ala· 
'à'ttia produziu· 302.000 toneladas Oe Panhias _eti.i atividade a.h. a Amencan. · e 1.300 barris diários. Ela satisfaz mais .no nosso phls, écmo càmpo de 
cl 'lt do seu campo de Lacq, o qual ~nt~rnatiqnal Fu~l .a!l.d. Petroleum menos do que a m"et.ade do consumo iniclativa petrolifer_a, ~'eja na Amérf .. 
·h:!t~.'" urna. profundidade de apenas 62d C?ma~ny,_ urna .subs:dl~na d;:r _p:nlf corrente. QUe é de Cêrcâ de 3.30(} ca do Norte, seja na Ew:opa. Oef&a .. 
me\. -os. F..sse é o limlte provâvel da Oil; recentemente ~elimlto~. o pnme_l- batrls por d1á~ A diferença é compl"!· mos l)assar a nossa hera . 
.capa(.\dade ·prod,utiva' do campo, rhas ro_ camiJO ~e petroleo slcrltano, ~r~~ tadn. pela importaçãO de refinad<JSl" o Sr. Bernardes Fit~ - Est.ou d~ 
;;rand~ importância votencial se dâ "!mo a/ R!lgusa, ~ao s_~l. õ..a ilha, e lDI- Os campos atualmente em proctu- a.cQrdo com v. Ex. a sô~re a supéi-­
·ao gás natUra~ 1ocahzaQ.o sob Lacql 9ar~ a. prodltç:aa. tao logo receba. .0 ção, .todoS âO Sul do pa..fs, ~ão: o dê abundância. 'Qual, en:ão, o inte~ês. .. 
a uma y~o:f\lndlda~e .. de cêrca. de 4. 000 _ec_lu.ipam.ento de bombeamento ne~~- Camiri, produzindo cêrcl\ de mil b§lr_ .. ·f:,-e deSSas emprêsas ... em aumentar· ~ 
metros. . .. . sano •. Espera-:se qU'e a ~p~odu?ão u:n: riS j:tor. dia. ·embOra . ~ n-ovo pôco e!íploraÇã.o Q.o petróleo .sQ.ui ... ' - . 

A• - u•• da 1· '! un·~ _ciai SeJa d~- ordem de 10 .. batris drá tenha SidO recentemente perfurad<!' o SR A·SS!Sf cru TEAUB.RIP,.ND pesq ..,a pe ro eo na Iao. rios - · · . .. ~. ' · '" · 
FrãnCêsa prossegue ·em ritmo ascen- ,· . . T o .B~rme;,o •. que pro.duz cerc_a ,de -170 -Repito a V. E!x . .a: o .mercac!o bra-
dente .. os gastos inconidOO, _·que em _A_ .J}meric~m_ ,In_tern~t!onal localizou b.arriS dlarw~. l~caliza.do próxlnlf>. ao slleiro, o qual não é nenhum despr~ .. 
1953. atingirant e. 22 1/2 hlilhões de o seu primeiro poço slClliano-, em Ra- no dêst~. nome, qu~ ~orma a, fron- zivel consumidor. 
francos serão maiores no ano em 'gusa, em ma,fo de 195\l, tendo-o pron- teira· com a Argentma; e o de Sa- o Sr: Bernardes Fil#o - ..• SQ 
curso 'a.evéndo atino-ir a 30 bllhões to· para produção em jãr..eirO · de-1954, nandlta 110, barris, por dia. situado já o têm através da importaçio? 

· tm 1956 (apraxintadainente 90 mllhõe.s a _uma profundidade. de ·2.300 me- a ,120 quilômetros _ao norte d~ l"f"QTI .. - o· SR. ASSIS CHATE*UBRIA.~ ....... 
<ie i:ldllafs)- A produçã.o d'e petróleo t!os . . Um segundo poço está Bgora tel{a. "Ambos. os campos de Camlr) .e _ o Brasil hoje não tem com que 
nlilto na França e na Africa do Nor:- .se~do perfurado a 1 .qnilõmetro _ao Sanadita foram . expropriados da comprá~lo. V. Ex." r. tente pa;a as 
te alcança agera a cêrca de 560.C0{} Porte do Ragtl.'!a. n.o 1.., estando tam~ standa!~. OU de Nova- .Jersey, em est.a.t.fstieas. o pais es:á no chao, na­
toneladas_. tilétricas anuais; cobrindo ~m prog~·apJ_.ada, a pert:un\ção de ou- 1931;-enquãnto que o camp? de Ber~ tlitima lOiffl: ·em ma~.:ia; de moedas, 
apenas três por cento do consumo. ros poços pwnemlS. A concessão d.~ rn_ejo .. só cOmeçou a. prod~ur em es~ com as qualS 3e .Pagam com'Qustive~.;. 
l!!sseB restiltados, em têrmos de pro~ Amer1can International abrange 1(10 cala comercial em 1942, embora o pôço o Sr~- Bern~«Tdes Fil1~o- V. E'Xc1a~· 
t'lUção á.nua~ •.. s~ evidentemente algo mil . hectares.· "A. _comf?anhia WSS':Ji d~ descoberta tenha. ·.sido per:turado está desviando o assunto para nutro 
:Jecepcionant.Es em relação_ ao.s gastos tambfm· 6.5.% _de· mteresse na Medt- v1nte anos antes, em 1922, também setor. Cogita·se, no ·momento, da Pe­
já feitos. _Rrltrêtant-o. a Comissão de teranean Oil Company. a guál obte· par , aquela.. mêsma coinpailhia. trobrás, da. sua eapar·idade de e'Y ... 
Enerf1a. dó- Segundo Plano _Honnet, Ve concessões abi!an-genoo 89.000 hec- Há ainda o campo Guairuy, cêrca piorar o petról~, e-v. ~xcia. nos leva, 
ressaltou. a iinPortã:hcla de se .desCo .. ta1:'es. A McMillan Petr-nleuJt~ Corpo- dê 60 quilôinetros aô sul de Can:lirl, para o. s.e~r de QiVisRr, .' 
britcm novos campos de petrólOO .na !nt"i'bn, uma comp.:mbia norte-_ameH- ondC ó primeiio pôço pr.odutor roi o SR.~ ASSIS CHA't'EAUBRIANI) 
:p-n1n.o Franc~_a.J ~nic.9 mel9_ prtUco <:~~~~ c~JO$ ip,t~~~ ~ pr~Jüpa~ ~t{í9 C9muletado em: i»47 •. caJcuJa ... .sP, oue :- E;' qu_~m an;bos ~;e, confunden:'~.i 

. - ' 
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Como fazer a Petrobrás trabalhar tienl 
divise.s? Queira ter V, excia. a tJon­
da<lé .Je ler as estatisticas das saídas 
o10' Caiê. :Estamos cem urn deficit es­
oantom na balança mermmtiJ. Ate 
o uossiJ ouro do FederaJ Reserve SanK 
está. empenhado: 

n inlciBtivas das qu.ais o.s particula-, "No obstante que el Peru ha ~ido 
res .se mcumbiriam aqm com Inuit.o el primel' pa15 que ha expJotadü pP-· 
tnàl.s t:Jü:h~ncia e n1ais lhrato, do q~~~ t.róleo en Sud Ameúca, se enc•1wlra 
o &ltadu transformando ·se em fid· ei! mvel de interiN'idad en relaci-á-n 
mmist.rador de intere~ses, onc)~ ~I f'~ e, con o trás rmcion"?~ más prevrsm·as. Q:.l"! 
pP!o mnJOs entl'e nos um pcrpetul.i han ss.bido dH.rBe uua Jegislnción l'Pa­
'·l'nté''. !lsta, sin que por .cso se les JlUP-d,-l. 

Am;?rica LaLii1a. Ela é umlt m:lt>1.­
viJha de estupjt.:f'.Z e Cie mco~::-;cJC'nt::HJ. 

O $1. B.crg:naldo Cavulcautt -
Por que? 

O SR. ASSIS CHATEAUERIA!iD: 

·O Sr. Bernardês Filho - A culpa 
df>. ta~...a de divü;:as não é da· Pev 
nobrá:; mas do governo, qUe nuuc~ 
fez re!..erva de cambio })!lra a.temJ.er· 
Jhe as neces-sidades. Quando utUie.a 
as divi.ms o lt1Z demflgógica e hnpt•o­
rtutlvahJente. Vê v. e:-tcia. qmmia~ 
tiJvlsH.s pUsemos fora. Se as tivesse­
lhOS aplicado a favor da l?etrobràs, 
pergunto a v. excia., qual seria a sr-

, tuaçiio? 

Saiba v. ex.da que só pata a si­
'lienU·J!ltl. ü F~xunl;au){, de:,;·t·.:: ... ue Sf> 
lundou Volta h.t·oonda, jtl er~•Pr~stl~U 
70 milt1ões de drlliars f'<:. r .-I. t.merg 1a 
elétrica, êle deu 14 milhões. A Parfi 
transporte maritin1o, 4t oulhões. At& 
h~54-, o Exirubank empre.sto!l !lO B1'HSil 
5:19 milhões, e o B.~nro lnternaciona) 
l94 milhões, Somnm :::ts duas. par\e­
ias, sem contai' o imo corrente, qua~e 
Sou JJüJhões, . · 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti Pata rw; qu~ tl>m a ing/õ'11Uic!Rde de 
fiet•ta ol'tra nmito difel'ente. Diz o acn•dítttr no Estado 1"edenü bnisi­
nobre tenador Assis Chateaubrhmd leiro cümo gestor de serv!~os inrJuf­
çue no Brasil não pode haver pe- trla1s, 1JUso mvocnr os tdstisrmnr.s 
ttóleo. Entretttnto, se cs eleitos se Precedentes do Llovd .13rt:.!i'ieira C.e 
prendem às causas, tentos de aâmHir t.Qdas as tstmdas dé terrv dó ·g~vér~ 
que êle e~'tste em nosso território, pois no 1com exceçfio da São ?at:lo Rail· 
vussuimo.> terrenos sedimentares que wayT, da J.~âbrica N9c10n'l_l de J\'f')­
l'GVelam sua existência. Por que, en- tores. dA Companhia de Alc:;uis . .Rn­
tã_.o, se B.fírmll que ê-le não pode se1 q~anto <;a-pua va e t\rran1-,"Uinhos iá 
c:mtrado aqui? Teremos sido conde- vao ser rnau~wtadas, n. refinaria de 
nJdos pelo Destino? Cul.Jatão agua:rds melhores tmnp.;s 

P~lrtt começar a. trab~\ibn O'l»l f~ 
O SR. ASSIS CHATE.I\.UBRlANC ~ns_l que a afeta si'!nâo a perpt>tua 

__ Nác. ·condenadoS por nós rncs- ltl'!.J·'J,tuHlidade dO t.esour'J do Bta!;il 
1nos,' (:ela. formaÇ[lo· primatia. das em !!QhJq'f os seus C'HPpromlsso~? 
nossas tõrçaa dirigentes, as qums se Converse-se con1: qualq'ier adrninis­
J'?\'elam calamitosas em todos os seu- fractor de Matanpe, que se r.istJUnha 
tido:s; reja quttndo negam de wodo 'a fahi a verdade. ltle dirá 0 que f­
frOntal a cooperação estrangeira, o. drama da ent1·ega, em justo pr(l·•o 
pant a exploração úo óleo; seja, qwm- ftwu·ia operar seus <>e'·vtco~ CClirl 1~.' do, acleditando no .Poder C('W.dor _dR~ w~rbas do erar!o para_' fn;:•,t• a rc· 
dessa fórmula, não patenteam, con- guwndad.e. Mntnripe .~â rndou cem 
tudo, a decilião de por. ela se bftte"' Rl< JH!U.c:: mstl'!lnções gr11:~,d1-s até P r 
rem - o .que dá tudo no mesm~. fa.ltn. dá.gua! · .; 

Nosso:; "nacionalistas", alguns dos Se .a Alemanha, .que tem' E..::tados 
quais n.\o podem ser pi·oclamado.s àe m?del&res como organização e discí­
fr,doles chucras, s:a.bem. como tôda P~ma, ~ba.nd~mR o dirigismo, como 
gente, que aqui não há com que pto- dl~pe-ndioso fmanceiramente e de li-
curar 1~em extrair petróleo, PDuco m1t.ad re d · 
importa, para o caso, a acusação ao-o 0 

- n 1mento econômko por 
1 que o Brasil, que é um pródjg~ um 

governos que teriam desbarala~.tO as desastrado. por todàs os lados a 'tudo 
d 1vzsas em empreendnnentos desne- qu t êl • 
cessáuo11. O qUtt' Importa é que elas se an ° e se lança, havt!rá d_e afOita_-r .. 
n{m existem. Eis.o que 13mn.ento. do àn:\vt:ónletu~a Jdáa encam~açao estatal 

. t-' Q. mo~tre1 desta Tr\-
Jamais disse aqui ou ~Cl'E'Vi lá fora · buna, faz dois anos, que uma das fon-. 

que enl liosso subsolo nao c.x1~ta pe~ ~s da attml carência de energia elé~ 
tl'óleo. Seria tapar o sol com urna tríca resu1tn. de atos dos próprios go· 
}Jeneira, e eu gosto muito do sol, para vernos do Brasil. 
ttll.tat enoobti-lOo. 

Disse-me, hà dez anos, o Sr. Her­
bert Hoover Jmiior. que existem no 
1Jrasn pelo menos sete· áre-as cum 
fortes· indicias da e1!:iStência de óleo. 
A Standard Gil fez publicar também, 
nos jornnis, que temos jazidas petrc~ 
Uferas. Não é diferente a oplnião 
de outro geólogo americano, o Dou~ 
tor Walt:~r Link, antigo chefe de pes­
'quisa.s da Standard OH, e boje a no~so 
serviço. 

O Sf'. Ker-girtalão Cavalcanti 
A verdade é que, eem dlvlsas, ~onse~ 
gulmos fazer a frota. de petroleiros, 
as refinarias de Mataripe e cuoat.áo, 
e a Hid1·eiêtrlca de Paulo Afonso. 

O SR. ASSIS CHATE.~UBftiAND 
- O nobre colega está afh'lnando 
uma série~de fatos que ni\o se con­
ciliam ·com a realidade. Quem possi­
Oilitou .Pnulo Afa·nso, COPl dois em­
préStimos em dollars foi t~-lnl\l$inado 
c~p\tal estl'angei.ro. ComG \}retend.e Q 

ilustre colega que se poss!l ter Je­
vado avante unta etnprt:sa, como 

'Felicitei o a·na findo, em São Paulo 
nun: jantar nos Camnos Elyseos, ~ 
pres1dence Odria, pe,la esplêndida· 
tnensagem que êle dirigiu à Nação. 
no proclamar a sâbia lei peruana d!l. 
exploração do petrólf'n nRcinnal. Que. 
contraste na clai"ividência das pala­
vras, QUP pas.r.;o a Jf:'r à Casa com a 
Al~anwia caóttca dos jacobin~s bras1-
leu-os, quando êles abOrdam • o as­
sunto? Que llção não nos oferece a 
RepúbUca do Pnci!ico, no apreciar a 
modestJa dos recursos nacionais, para 
enfrentar a série de lances oue en­
volve uma sJstematJzada politicn dP 
petróleo! . 

"HflY qnienr.s r:atrccinan la tesl<; 
de que nuestra riqueza petrolífera 
debe ser explotada pOl" el Estado o 
por capit!l-les nacionales, exclusiva­
mente, diz o chef~ do E.'<:ecutívo do 
Peru Los que sostlen~n este punto 
de vista, lo han concretado en Ia 

;pauto Afonso, sem diYisas? Não se fórmula: el petróleo penlano debe ser 
e.figura ü;tp ao distinto colega, pen- sólo para los peruanos. Tal política 
sando melhor, um vc;dndeiro con- ma:ntentlrit~ ls c.ondic!onr.s llctuales 
-tras.senso'! Onde se podcrm a"dqui- de decaJmiento de Ia industria ~del 
rit um ~:quipamento pt!Sa(lo como l) petsólro. com. inuy l'emotas expecta­
da central elétrica de Patllo Afonso, tivas de mejoratlas y con el riesgo 
conl cru:c:eiros? Estfl.rá, pon·t•ntura, evidente· de mantener tmproductivo 
olvidado o pais da soma ele maís de 
meio bilhão. de dollars, CJ.Ue devemos el más impd'l:tante de nuestros recur­
de atra}.ados comerciaill só nos Es- sos natu\·ates. FUé ese criterio el que 
tados UÚidvs? Donde s'ltmm tantos detuvo e-1 desarrollo de esta lndustria 
investimentos do govêrno tede-ral em Y el que origlnarta, la prolongaciór. 
moeda americana, senão do que éle de su ent.ancamiento, mientras no 
(.feixou {le pagar ao comércio dos Es- estemos en' condiciones de asumir, 
tados Unidos, para fazer face aos con nuestros proprios medlos, 1a exp1o­
aeus próprios comPromissos, aos c·om~ taclón de nuestros Yacirltientes, y que 
promissos do tesouro nacwnal, aos permanezc(l estéril en el subSuelo dei 
compromissos dos investiélort!s do terrttorlo, una riqueza naeionn! sin 
pais~ Nosso pobre tesouro s~ la~a f!i"'\'-ectw alguno •. 

\ 

Wdar de haber descuú.lado sus in­
tel'eses. 

"La nueva ley está inS!li\ada "'n l:l 
finalid!id de con\'ertir al Perú eo un 
~rim e}:Portador de petróleo. Su es 
tructura, éoma su articubdo, qur­
cor.stitU~'ril un- sistema, tlf'nden a 
!og-rm' este objdiro. Nec-e-sitamos SPl' 
expo,ta.C:ore.•:;, pura que h1~rrsen al 
pa!s fuertes · cantjd;odrs de fil11fll'f'r-, 
oue zne.ioraran nur.stn\ nwncda pot 
la RbUt;ldancla de divisas en nucstrn 
mercado: asi tePdrán mn m:wor no­
der ad{Juisitivo el s~hrio rlE'l oh ... Hn v 
et !lll~ldo rlel ernple:1Õf', v el GcOíC'rnD 
f'Cldr:i afrontar lo~ ~rfln:'i"'S cr0blt>Mn~ 
n<'!Ciooal{'s q-ue hnsfn ahàr(l · hrm c;:ld" 
QifNirlos v flUe Ia Revoi11ción Rf';:-ff!u 
r:1dara, e'Ó éumplimirnto de su pro­
grafia, los está resulviendo. · 

"Dadas hs grandes posibi1iô!H3P,<: 
petrohferas del Perú en sus tres l'e­
~iones, que sobrepasan a los 70 milln­
nes de hectAres oor eE>t.udiar v reco­
nocer, no es DoSiblf", en la ~i'ruariôn 
actu:::tl. como ya lo he sefialado, oue el 
Ft=lado :ruecla etnprr-nclt'r la PXplotn­
dón de estas in~f'rites riauezas. nor­
cuê no tiene canita1 '!)ara h~cerlr ~' 
no cuen~a con el númer(l de té-::nícor; 
~n cantidad y c~lidad suflci~>nt.f'!l para 
una -empresa de tal magnitud. 

"T~:npoco los canitalistas naciona­
les e.stán, en la aCtualidad, en con­
diciones de t-Dmar a cargo, por .si 
solos, con exclusión de las ernprf>l>:'l!'i 
extran,ieras, la exnlotaci6n de nuf'strn 
p~tróleo. Sfl.bemos bi('n C!ll{' el car;!t1'll 
nacional es tímido y aún falto de. ini­
ciativa. No entra en operaclont:s nuP 
represenlan riesgo, como ocurre con 
la expiotación del pet.rôleo, que pre­
senta muchos y .ie mnznHnd. c~,Rl­
quier pérdida, en este caso, que no 
podria ser pequena, daria un resul­
tado desastrosC'. Por eso el ca'1it;j_l 
rlflcional há estado casi siempre nu­
sente en esta c1ase de inver!';iones. 
En los últtmos tiempos, em 1940, r-;ólo 
se ha constituído la Compafiia Pe­
ru~na dei Oriente aue ha. ef€cfuado 
t.rabajcs exploratorios, sin hBber 1o-. 
grado hasta hoy- resultado positivo 
al~uuo. 

"Estoy c-orn·encido. pues, y sin dnd't 
ast los esta tambifon la gran mnlo'.:-,r;~ 
de mis concluà:ldanos, de que es pre­
ciso dar un sentido realista a nuestro 
.nRcicrna:Iismo, Qt'e ilebe ser construc­
tim y no negativo". 

(Ley de Petrôieo n. 11.780 Y Rc­
glamiento edición oficial, pgs. 18-201 . 

Somes dev~>dores, 11oje, em quase 
toà.os os países do planeta. ~ ver­
dade QUe est~n1os -pagando mnit.a 
col.<_;a. Mas à custa' de-uma emissão 
alarmante da riossa presença, nos 
mercados de artigos e.!l<:"'nciais ao pro­
~resso rotineiro do Brasíl. Estamos 
trocando pesados sacrificios por mi~ 
ragcns Per outro lado, os americtt-

nos não ignoram que nos faltam ~Ie-­
mentos para mudar a atual oolítica 
do café. qn~ êles, mais a Colm.nuta, o 
México, o Salvador, Nknráiua, Costn 
Rica. Kenya, a: Etiópia e o resto ela 
Africa nos .impuseram. 

- Sabem os consumidores ameríca~ 
nos que as nosHs I't:~ls.tê!lcia:o s~o t:i'l 
dêoei.::, que, se agu.:u',arem, dJ outt-o 
lacto terminal-ão ganhundo a purtlJa, 
dos preços ~ontra _.n0s. 

O Sr, 
?.or que 
tB11cias? 
plorado. 
nos. 

Kcrgmulau C.:avn1c~~nti 
sfro d~))e!S as no!":m.l r.:-s >· 
Porque so,;no.~ üm pu'/o :::~~ 

pelo:; C3.pltalistas amet tc.:t-

O SR. ASS!S CHATEAUBRIANO 
- E' o cont··arw. Os C:\ptUl.\lSi.a.l 
anu•:lcanos, que tem aq,m mter·N5StS, 
bem gostariam que as st1as doU!:!J 
de casa, infrl.tigaveís e poderos.ts, 
na dPf€S"a dos set1s ()rÇamentos <ia­
lllt'sticos. se abstivessem da ta-zer 
';'l'e\>C '!}ata nã-o beber Q t1(1.SSO pr•J­
duto. Infehzment~. curtimo.<; um mo­
lUent-o de desamparo. talvez que etn. 
rmttz po~· nos.."'a et1\p:a. N-ossa vtdl\ 
de prodigalidade e d~spcrdtclo ná."J 
inspi!"a cont'ian"a ao mundo para qul! 
êle oos emprf'ste o com nuc nas l'ea­
hil!unwos fmJ'\nceiramente. Pouco ou 
nnrla fa.,emos para ganhar o rest1rtt.o 
dos povos, que trabalham e ecouo·~ 
nuzun. 

A linguagem que V. Ex.a aqui em~ 
ptegfl, qunnto a exploraçãQ dos capi­
talistas da América, em relaçao a 
nós, as donas de casas americana.'> 
a usam. em reHlç§.o ao Brtlstl. EIM 
.se q · ·c~xam de QtJP o cate SllblU: em 
dez anos. 4W%. Nenhum ()Utro pro­
duto agrário ou lm\us'l'H'll, 110 pian~ta, 
te\'e uma tnl elevac?o de preço.c;. E 
c-om êles só logramos cavar a ll<>SSJ. 
ruína! 

O Sr. Kerginaldo Cavizlcanti -
V. Ex.a sabe por que? O nobre co1eg1. 
devia procurar responder à sua prb­
pria indagação, entretanto, faz per­
gunta& ao po'iO. corr:o se o povo fbsse­
capfl.z de r·cspondê·1~s .A. mj.séria que 
hoJe arrostamos dt>vemó-la a subser~ 
viên-í·a eeonõmi{:a e come>.:cial em qu~ 
temos vivido sempre para com cs 
Estados. Unidos do América. 

O SR. ASsJS CHA TE,WBRlAliD 
- Sr. Presidente, .supúnhamos que 
com o Govérna do Sr. Cafe Filho 
vívez·ilm1os uma etapa nova da nossa 
exisi1J1cla. O nacionalismo caótico, 
anárquico. de fundo bolchevique, que 
está levando o Brasll il indigêncta, 
teria, pelo menos. uma pausa. Mas 
nada di.<;to sucede. neste momento. 
Nllma boi-a feliz de sua vida o pri­
meiro magistrado solto"u o grito de 
alerta contra a jacobinismo econô·­
ntíco e politico, F'oi belo o vra.:to do 
vice-presidente, que o presidente logo 
sufocaria, precisamente num momen·­
W em que a.o; con.'!:eqüê-nciRs da sovte·· 
tü:ação do Brasil, na órbita eeonO·~ 
mica. mais se .agrava nos seus terrivei.'!J 
efeitos. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Quem vai salvar o Brasil, são os nr~.­
cionalistas. C-anelamo todos. intlita~ 
res e civis, a salvarem~ o paiS. 

O Sr. Domingos Velasco - O nQbrc­
orador permite um aparte? V. lf:1c:"· 
sabe qUe raramente intervenho com 
interrupções. 

O SR . .ASSJS OHATEAUBRIAND 
- V, Ex.a. é um íntenrentente de ta ta 
escasos nos nossos debates. 

Sa.he llcaso o que são as n<lssa.s o St. Domingos Vela~co - Reat ... 
exportações de café, este ano, até 
agora, nos E:stados Ull'idos, mercado mente, não estava com vontade d.e 
que já dominamos de ponta a ponta? 1nterrmnpê-1o. · • 
31%. :e um descalabro: Çl públi.oo dos O S8.. ASSIS CHATEAUBRIANO 
Estados Unidos, nestes anos de p!·eços - Compreendo que o ::ts.Sunto coça "4 

altos, já se habituou aos s~us {'btends", sensiblHdade de tôda a tribo .•• 
com os "robusta'' africanos. cujo con~ O Sr. Domingos Velasco - ... porque 
sumo ali jã é da ordem de quase 6 se mostra muit-o irritado, talvez pela. 
milhõe-s de sacas. O Brasil faz a polf- declaração do seneri::ll Juru·ez: -m~ 
tka econômica mais ~tastJ.·Q!g da., vota. , 
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O SR. ASSIS CHATEAUHRIAN<D 
- Ja dl.Sse que a conSidero uma vito­
ria ctos nacwnar...stas. Sou um velho 
e tm!]etucente proteswr. Não set ~;---e-r­
der a paCH~ncia, quando se trata de 
educar e reeducar. 

O Sr. JJom:ngus ··Velasco - Falta a 
V. Ex.>~ a ]Ovtalldad..e sempre manl-
fes'ada. · 

O Sft. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Ao contrano. ta::;o questão de tra­
zer as t!Iscusst}es da Casa um oom 
m:mo1·, de que ela pod€l'á aa:· teste­
munlw. Não se1 perder a mediaa, 
na controversia, ·sobretudo, tratando­
~e ue' cote~as que tanto tém de ame­
nos como de respettáveos. 

O Sr. Kerginalao Cavalcanti 
V <:.mo:. arnencan~zar a ex;::ressáo, dl­
:.;encto: um verdadeu·o jatr ptay. 

O SR. ASSIS CHATEAUBl:UANl: 
V. Ex.~~. encontrou a sentença 

JUsta. Cne)suei a supol' que o atual 
pte.5.aente Jevarut a pa1s por um ca­
nHnho de 1nawr sensatez, que o seu 
p~·;;decessor. ?Oucas semanas el" t•·e­
tanto, depoiS cte empossado ooH\o 
c!lete do govérno éle ace!tara, nu 

· proOJema do petroJeo, uma conclU.<;ao 
que nao sera sua. Das nos.sus atitudes, 
vis ·a. VIS do pet:-oJeo, decorrem dl­
ve.~:sas cvnsecrüencias, acérca da ma­
neu·a do mundo crvrllzada nus JUlgar. 
A obs~inaçt.o nosso drante da ""·u­
çâo natural do prooJema t1ra a maiOr 
-parte da autonda.de ao governo, a t.tm 
de 1·eclamar assJstêncta dOs Estados 
amigo~ da Europa e da Amenca: AQUI. 

. sentimos, reflexões reaçbes poirttca.s 
nB..o s~ conciliam com os n0s.sos m. 
teresses. Pretendemos conservar ca­
racteres essenCiais de uma rorte ca­
pital da liberdade, ostentnndo o temor 
dos nossos meU:wres am1gos, dos que 
melhor nos protegen1 contra o usur­
pador de tantos • ggtados soberanos 
da Europa centra\ e bald.mca. Não 
existe ambiente de confiaw~a, entre 
nós, quant.o nos povos mais demo­
cráticos do ocidente. Descontw.~se de 
todos em geral. E' uma p,sioose do 
botucudísmo. 

0 Sr. Othon Mndff - Penso qut: 
v. Ex.a .exagel'a. Há hoje mais sim­
pttt.ia e receptividade para o capital 
estrangeiro. 

O SR. ASSIS l'HA TEA UBRIA >;[; 
- Só palavras. os atos náo cai­
rest,xmdem às bOas intenções. 

o Sr. Othort Mader - Os ato~ 
do Mmistro da Fazenda levam a essa 
conrlUsão. Pelo menos suas palavra,; 
o revehu·am. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- o Ministro a Fazenda tambên! 
destraldou a oanderra do sistema que 
eu chamo de internacional do pe­
trolro. A solução. pela vta na..;Iona 
list.l. além de errada e puerü, não 
a;-resenta a realidade prãtica. Entre~ 
hu.t.o, a bandeira foi enroJacta, 51·· 
multàneamence, peJo Presidente da 
Repüblica e o Ministro da Fazenda. 
D~darou o Sr. Guàin, há poucos 
dias ao "Correio da Manhã", qual 
o. IJOHto de vista do sr. Cafe Filho 
S. Ex.a. capitulou para não se chocar 
com ·OS tapuios t·etrógrados do n..t­
cionalismo estudantil. 

O· sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Pennite .V. Ex.'" um aparte? (Assen­
timento do orador, - Há dois pe­
rio<ios .a considerar na vida do Pre­
sidente a RePública: o antecedente ao 
gavérno, e o da Presidência. Pelo 
me..1o~ em r-elajiâO ao petiodo passado, 
pelo que conheço, s. Ex.ll. foi sémpre 
um soldado da ordem, idealista e na­
cionalista. se s. Ex.a, como Presi­
dente, enveredou no caminho Q~ in­
ternacionalização, deYo dizer-lhe que 
está lamentàvelmente errado. Deve­
mos receber as influências da opinião 
nacional, nãó para nos decapítarm.as, 
porqUê não somos gado que segue o 
boladelro, · mB.s pnra nos con :luzir, de 
acôrdo com ela. porque o pO\'t &abe o 
qtte lhe convém. 

o Sr. Plinio Pompeu - O próprio 
sr. Getulio varga.s pretendia que as 
co:·niJanhms pudessem explorar o pe­
trú!f'o, sem destruir a Petrobrás. De­
·->~,ava s. &." que ao lado dessa em· 
oré~a nacional, as estrangeiras pu­
des.:;-em também explorar o petróleo. 

o Sr. Domingos Velasco - Mas 
v. Ex."' não cena isso do congresso. 

O _ Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
Am'<la uma nrecha na mut·atha, fique 
J sr uado certo de que ela cairá. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRlAND 
-- ~r. Presidente, o nobre SenJ.dOr 
t'lLt.i.lV Pompeu deflorou um. argu­
ue;_•tu que eu tlnha guardado. para o 
me~ cüscurso de_ Sel!,unda-tell'a. Ja 
-lue s . .IQI:", mvadmdo_os arcanos da 
!lll~hl<l. cunscLénCla, tal desccbnr la 
Jen~ro este argume_nto, e que agorn 
est,..t êle desvirg"inado, vou contar a 
tu.<.;tuna. 

o Sr, Bernard.es Filho - V. Ex­
Ceif.:neta cta Hcença para n1a1s um 
àP<fi·Le'! ~Assentimento cio oradOr) -
_1\nt.t:. de v. E:x.a começar a contar a 
ni.:;toua e JÚ que se retenu â má 'f~i:l 
cadt> para .::om o capttal estrangei!'O 
~owa-se nece::sárro que se satba 1t! 
umJ g1·anue veraade; o capital es­
trat.geiro tem tlvre entrada no BrasiL, 
podt ndo ser aplica ao com as t·es~tl­
têt'::>. que a Lei estabelece. ~as, o es­
cr:-t~.~eu·o Só consrdera amtstosos os 
-;t; ,.s a favor da ·aplicação do seu ca­
p\Hi> aqui 1.1esde que se aoram as 
comp~wtas' para a explOração do pe­
trólt>.u. Assim, se se disser, amanila, 
tJUe c capital e:">traogeno pode ser 
.lpt,lado livremente no srasn, menu~ 
::z._u<>ntu ao · petróteo, êtes c::msi~erarao 
que o capitaL es'.tangeHo nao :.em 
o::-ntJ·aCta tivre rto paLs .. V. Ex.", nobre 
Set1actar Chateauonand. sabe mu1to 
venJ que esta e~ a verdade. 

O SR, ASSiS CHArE.-'\UBRIAND 
~ ;;um os serviços públicos de Juz, 
lõ:· ... a e transportes ocorre o mesmo. 
c>rtlw.:amente, (. Codigo de Aguas veda 
aos estraúgetros o acesso as fontes da 
.>nPr-gla do pais. Igualmente às n­
we~as do .. subSolo' 

0 sr. Bernare:; Ftlho - A so­
iU<o;?.O, então, e apertar o cinto: vamos 
!on;;t.mir menos petro1eo e tng·o. o 
que nâ.o devemos faz.er e acabar ..::om 
a pn.robtás, ·por êssc motivo. 

O SR. ASSIS CHATEAUÉRIAND 
_ Desde qUe descobri que o Presi­

..ten c care Filho voltai·a. à sua pn­
mH.;va condição· de potiguar, -conven · 
d -me, por minha vez. de que o cone 
de nossa toílette presente continllJ.Vf\ 
a ser a tanga. 

O Sr. Kerginaldo Ca-va?canti 
Mu.,tc bem. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- A.ssentar. praça no nacionalismo. 
tip.:~ ··chauvin'•, 'não é nada. Dêle 
.50.i1· é que é tudo. Desde mais de 4:0 
anvs, quançlo se abre a campanha 
coutra a Brazil Railway. que se assen­
tn neste pa1s a .solução dos seus· mais. 
graves problemas, colocando-as em 
~untlamentos- de uma pura emotivi­
dmlP. Inivíduos analfabetos, sr. Pre­
~idt~nte, envergBm o purel dos após­
toJvs, e" passam a evangelizar, com 
uma mistura de misticismo e de ve­
Hlacaria eleitoral e demagógica, par~ 
ver,at.r jornal. A ordem econõmrca 
e social, dominada pelo jôgo dessas 
fôrças elementares, elas 1 se põem l 
agil' sõbre uma sociedade destituída de 
re-~ü.tências para se defeder, sanendo 
::mdt se encontrain os seus .interesses 
bãslC.os, contra aquelas stvas_,_destrut: 
deras do seu progresso. Pouco antes 
da falência da Brazil Raílway, em 
1953 viu-se o· país invadido, descte a 
sua metrópole, pOr uma onda jacooma. 
A srazll aailway ffl\a tragada pela.'! 
conbeqllências da guerra balcânica, 
com a suspensão da entrada de ra­
pitais aqui. Uma organização marn­
vili.lOSa, que derR tantos e tão. extraor 
1tr.iá.r1os 'ertlço:>, M ·via assaltada 
pela& miss~ot·lrios -. seita jacobina. 
que a apr tS.et•tavar.l, emWra já ven· 

cid.1 como responsável pelos tantas­
m"E mais perigosos q~ a nos~a pobre 
:mag-inação ia buscá-D aos mundos 
int'lginários da sua !an!asia. 

Essa anarquia mental e sentimental 
:1.âa lem feito outra coisa aqui, senão 
"istematizar~se na· indisciplina, para 
el{e~uir do Brasil tudo aquilo 0_ue até 
onrem construiu o edifício da eXp!ora­
ção c expansão de suas riquezas. 

Se há um continente ·.}Ue utr:t por 
i.nversões estrangeiras, é esta p;lbre 
América Latina. Vítima .simulLnea­
mehte da caudilhazem P dos maus 
gúverncs. Não exiStt em quasf' que 
nP-nhum dos seus Estados ~:::stão 
2conômico-financeira. E' na g-rande 
maioria dos seus paíse.._, endêm~co o 
iTlflar.ion:Smo. Oesma11telados a'icer­
ces e estrutura dos sist..,mas fimm~ 
~eiras doméSticos, e, por isso n1esmo 
:--J'I)bres de disponiJ:;tilidades monetirias. 
.;..,ses oaísesr carecem im~ricsatrente 
de correntes de. capitais' de tora.. 
Porque são elas que llUxiHam as su-as 
iébeis linhas de comércio E'xteri.ilr a 
o:;e ~abrirem de· recursos 1ue coro.'f)le­
<em ·a.<: suas neces&idadP.c: de jl'lisas 
u-ara equlpamento ind11:::t.rial ~ oa!"a­
rnento dol'l serviços de turos d~ di­
vtcta exterr.a e das capitais pJrti~ 
culares. 

.-\tentP-se no caso do Brasil rie 
agnra. Nem o café .nero o cacau es~ão 
;obrindo as nossas prem,..ntes a.~·~es 
::;idade de divisas para tocar a ,. '':in:l 
~la vida do paLs. Com.Jromett>-m-se 
t(ldos os dias as possibilidade.'! da 
entr!l.da de capitais de f0ra com a..:: 
r.nm.oar.has nocivas contra êl~ da 
trihuna partam{'ntar. da· imprersa ·p 
m"'!';mo de agentes mais altos do go-
vêrq.o. · 

O Sr. Kerqinalclo Cavctlcânti 
Não apoiado. V. Excia não e.stá 
::ii7e,3d-ú a verdade. Nós, nacion~dis­
tas, não somos contra os ca::~gais 
honestos. os capitais limpos qu ~ nos 
'>atem à ~rta. 

O SR ASSIS CHA 'T'EA UBR' A 'lD 
- E em1t.imos. a todo r,ranse emi­
timos. dia e noite na <;upo.~ldo 
"renrtica de que papel~moecta tem· 
fôrç-a ~apitalizadora ~..-,fremo"! dP. 
•tma psi('.O~ emi~'i.onista Ma1 ,!:;.t--
1-.em .-,;:: qtH" Rqui ~omha1:.em O l.fl,txo 
1a.o; "orren~es de capitais de for>~" quf' 
·J que ~les estimulam, dentro dalló 
•,.,..,..,,""';'.~.<: do BrRsiL com 'l <wU t,rans­
Uordante emissionismo e a :ma ani­
mAdver.<:ão às ecnnomia.s ~stran'2.'eiras. 
não é mais do que a rormaçõo dé 
t:?rupos caplt.alísticos inter.1m, 'J.'le o;e­
nhoreiam parques de ind·,str:as u~be­
~"::.S, usinas e plantações do .1osso 
interior para controlar pi-àticam~r..te o 
'_lreço d~ mercadoria que éles !)rodn • 
"'Rm. .Gnn10 serâ qne um p!l[S sem 
eixo no mecanismo das suas re1.ações 
~conômicas." dOtado de ~ove-rnos '!to ... 
lados na Je~rdem admimstrativ':l, que 
~xprimem fôrças ne~atiyas. elerr.entos 
de depressão no dominio das suas 
fontes produtivas. pode"á arcar, s.em 
repercussões dilacerantes no corpo 
n,qcional. com investimentos .nmo a 
Petro))rás? 

Por maiores que sejam. os es.,ol'ços 
dos espíritos pouco prátioos. que 
f~zem desabar sôbre nós tamanho 
oesadelo, . não chegarão nunca ê!~.;; 
a provar que o Brasíl dispõe de m~tos 
financeiros para se ·tançar imp•me­
rn.ente B uma tBI aventura. Só uma 
~rresponsabilidade ootal da parte do.;; 
homens de govêrno levaria o Brasll 
a bl9quear tanta obnt útil. tanrt., ser­
_vtÇO-l.nl\diável para se -ipodP.rl!:o- de 
um negócio,. o quai cabe de modo 
tfpko tientro do s!stema do Uvre em­
preendimento. Em tôda parte os 
records de produtivütl'>.de" n~ '>Ond~­
~em e na exploração do óleo c'lhem, 
de forma incontrastável. antes à livre 
emprêsa do que ao Estado. 

O Sr. Ker9-ina!do Canalcânti 
V. Ex c ia. joga afirmação des.s9. na­
tureza no ar, zr.as ,l;1ão as ~rova. 
·o SR. ASSIS CHATEAUBR,AND 

'-- Petróleo· e -·espírito do risco te 

Janeiro de 1955 

equivalem: são uma mesma e 1ls:õ~, 
O que comporta riooo é que a Uvre­
iniclatlva deverá tomar ~an si e o 
Estado largar de mão. Produto de 
impôsto não é dinheiro para o Ec;tado 
montar loterias. 

Os ·americanos detiveram a infla­
Ção. ComO? Por um 'ado desestata ... 
lizando a economia nacional, ou 1=eja, 
apagando os derradeiros vesti~.ío~ do 
dirigismo rooseveltiano, graças a um 
trabalho de saneamento financ-eir-o, 
com um clima exuberante dP li!ice 
iniciativa. E deixando que a pr·Jspe­
rida'de nacional se opere atravPCJ de 
relações sadias com o .P9der púl>Hco. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcdnt-1 
V. Excia. está compa.re.ndo ele-men­
tos diferentes: o formidável poder 
econômico dos Estados Unidos GOm 
o de um país como o nosso. fl.inda 
em formaçàfi. e que_ o Estado tem o 
dever de tutelar . 

O SR. ASSIS CHATEAUBI't'AND 
- Era vezo antigo chum~ar ao Pre­
Sidente Getúlio Vargas a H~SP"Jtu;abi­
lidade do que de mau aqui aconte-cia 
·por canta da ação g-overnam.,..:\t3.l, 
"!m seu longo reinado. Pois p;)SS-:J 
dec1arar, êle não desejava. quando 
mandou elaborar a Petrobrás, o ar-
9:anismo rigidamente estatal Ql!<"' lhe 
Ch€10\1 a srtnção, vlhdo 'dB Cà:r~ra. 
Seu propósito era o de permitir que 
a livre iniciativa também co1~r.oras­
.<:e nas duas pontas do compass.) pe-
trolífe-ro. · 

Quem baverla logo de sair a (':lm­
;JO. a fim de perturbar os plnnas 
'la-zoáve-is do Chefe da Nacá{' resse 
te'lreno') A infernal •Jnlão Dem,.-:rá­
tica Nacional, a poderosa fôrc1 de 
opo!-iição que tão violentam.Prt~ o 
combatia nc campo da adminlstr:tÇáo 
e da política. 

No ante-projeto da PE"~,robr-ás Cdt­
g:amos as.c:;im) Ge-túlio Vargas iá 1'lzia 
C.e;rtas concessões ao :)l')nto, fie rista. 
das ~s.."oas ' mais esclart>eídas em 
matérta de p-rospecção e E>:.çÕlDl'açáo 
do. 'J{'.tróle-o. ·Levantavflm-se o-~ .. a o 
Brssil as pontas de um v~u Jig~!:-o, 
para nos enoo'laiar a trilhar o cam!­
nho dA~ grandPS Naçõ~ "1VUi!:H'li!.S, 
em matPria de petróleo. f".:x€'t.úlb Var­
'l'as entrava a transü1;ir oom o hf'tme­
tismo ctas suas td~i.as nac\on lli:.tns, 
no assunto. O estatuto ct{) :)<·~rólen, 
êsse. -~eontão, já abria clareirag ::mi.-
madoras. .. 

A esta altura. surge a Unii'lo De­
mocrática Naci(\nal i)ara adotar. não 
o que GPtú.lia Vargas havta proi.uziUo 
oomo trans~cão nas suas h{rsutas 
doutrinas de- petróleo. mas sill"' os 
seus p<Jnto.s de vista primitivos e pti .. 
~íir.ios. · 

Confe.o:so. Sr. Preside-nte Q'te como 
fundador da União DemocrRtil'~ Na~ 
cionaJ tive vergonha tftsSa m~a que 
tanto a iudei a dar ao B'las''. El~ 
~-eabrnnha o seu v-elho l)ai. ~lo que 
faz· de funesto -num terr~no. o~ de o 
seu papel teria que- ser a cie ~eví&lra 
das te.o:es ecoi"ômicas ?astardas do 
poder ditatorial. 

o Sr. Othon Mader Per:nite 
v. Excia. um aparte? 

O SR. ASSIS CHAT'E..-\UBB.-IAND 
- Pois náo. 

O Sr. Othon Mader - Ess<> atHu­
de r~ão a tomou a União :>emoc:átic.:t 
NacionaL e sim muitos do~ ;-\"'YJUtJ.dos 
désse' part1do. Mesmo nã. Çàm<'l:r:l dos 
Deputados. !!:rande parte da t>a'lcact:t 
udenist.a fof contrária· à or'<>r:taçã'1 
nacionalista. ·Nesta Ca~a. t:'<'nbém 
vários <;enadares udenl.c:ta,c: co"'lbate­
ram. da maneira que lhes foi p:Jssível, 
o monopólio estatal. 

O Sr,. Onofre Gomes.- 'No ;~ntido 

de p€:rmitir a concn:rrêncta da livr~ 

iniciativa. 
0·. SR. ASSIS t;:HATEAU,<'IAO'ID 

- Penso que· o nobre· _colega. t.er11. 
sidO apenas, néste ePU;ódió. o car­
neiro prêto do partido. 
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o sr. Othon. Mllde'l'-- Mais de um 
eram os carneiros prHo.s: S~nadol' 
Plímo Pompeu, Senador VespaSlanO 
Martm!S e outros. 

O SR I ASSIS CJ!ATEA UBRlAND 
- Ate aqUI V. Ex. a so citou um. ter­
no. A grande maioria do partldc, com 
o .seu leader, Sr. AfOI?so Armas, to­
mou a sl o encargo de demonstrar 
que éles 1am muito alé.m, na i')reamar 
transbordante do nac10nausmo lSOla­
cionbta do que o Presidente Vatgas. 

o sr. Othr:n Mtlder - Ainda e:n 
d€fesa da União Democratíca NaciO­
nal r:sclareço que as opmrões estavam 
divididas. No PSP e no PTB,' entre­
tanto a maioria era quase pc1o ma­
nopóÜo esta tal. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- o~ ca:·ne1ros pretos ~ão cte todos 
os past'{}S, 

o Sr. Aloysio de Carvalho - Nã.o 
é de acreditar que a Umáo Ucmoc.rá­
tica Nacional houvesse a.ssunvdo essa 
atitude em. oposição ao Pre~laente 
Get.úüo Vargas. · 

O SR. ASSIS CHATEAUJ3RIAND 
- Au contrarto: Jm pa.m agraCia-lo 
e SUI-erá-to, por parte de alguns uae­
nista:-; que viviam com éie e seu na­
cionalismo sonambulo; e, por parte 
de outros, GUe queriam a populari­
dade t;.ue êlc tmha em virtude desse 
nadonB.H.smo, tirar-lhes o sono. 

O SR. ASSIS CHA TEA UBRIAND 
- P~lo que V. Ex. a declarOu, a 
U r1~w Democrâtica. Nacwnal w as­
sumiu e~sa. atitude por espmto de 
oposi;;ão ao PreSidente Getúlio Var­
gas . .Houve, na Uníão Democrá&l~a 
NactcnaJ, um episótllo: o seu prest­
<:Ientc, Sr. Odilon Braga, connecHla­
ntentc antigo paftidàno da Uvre ml­
ciatn a, e.:n matéria de petroleo, d.e· 
clarou, de público, que acompanhava 
a m:~nitestação da major1a do seu 
partido, l'\0 sentrdo do znonopóllo es~ 
ta tal. -O SR.· ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Logo, meu caro colega, a Untão 
Democr~tlca Nac1ona1 não . adotou 
nenhuma at-1tude de opOSIÇãO ao Che­
fe do Estaao. sua linha de conduta 

· significou justa.inente a dec1sâo de se 
mostrar mats· realista do que o rcl. 
Se o preSldente mandava mata-r os 
estraneir.os que se propunham a ti~ 
:rar petróleo do subsolo do Brasil. a 
UDN se p.ropunha a esfolá-los. 'l'a.n­
to que aHsim falavam Uuatre <·herru:. 
udenist.Bs: "Entremos de testa 
rente, no "petróleo é nosso", ante.s 
que o Pres1dente Vargas tenha to;. 
mado tOdo êJe para sl. E vamos ·ui~ 
trapassá-lo !lO estilo patriótico''. 

Foi mna corrida de obstá~U!Os pa­
ra. não deixar o Presidente GetUlio 
Vargas sozinho co:n a glória de ha­
vér aqui levantado as murathas não 
chinesas ma.s soviéticas do "petróleo 
é nosso". 

Ao regressar da Europa, numa au­
diência a deputados e senadores, eu 
disse ao .Presidente GetUlio Vargas: 

- "Presidente, vemos desbaratadas 
ns últimas oportunidades de, dentro 
rlo seu govêrno, fazer Jorr•u petro­
leo em sent1do cometcial, lsto é pe­
tróleo qu~ repre~ente neg-ócio inte~ 
nssante para o Brasil". 

Getúlio Vargas pensou um segun­
do, e depois disse /i?m voz pausada, 
de quem se exime de culpa: 

"A Petrobrás, tal como estã é 
uma "leiz!nha" udeni.sta". 

O Sr. Othon Mlid.er - Permite 
V. Ex.a. um aparte? (Assentimento 
do orado1') - Continuo a afirmar G.Ue 
não-._) era ê.$se o pensamento da tota~ 
!idade da Uniáo De:nocrática Nacio­
nal. 

O SR. ASSIS CUATEAUBRIAND 
- Mas foi· o . que prevaleceu, como 
amalgama de péssimo quilate da Jiga 
,pessedLsta, udenista e petebista • 

• 
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o Sr. Othon Mdder - o Pregjden~ ra, em largo estilo, para sustentar a pensar sôbre problemas d:o BrBsil, 
te da UDN, Deputado Artur .Santos, aVlcUú.u.ra, e cum. es:íia, dist~ormos ae fora das linhas primárias em que se 
foi contra o monopólio estatal da Pe- .:aJor1as anin1a1s para nossa gemt, fecham tantos daqueles brasllen·o~ a:\ 
trobrá.s. fraca# sem saúde, sem· res.sténcra tr~ última geraçí.o, o sr. Capanema u~o 

.slca. era, na Câmara, no úJUmo quadrit>nw, 
O SR. ASSIS CHA TF_d\ UBRIAND 

- O Deputado Artur Santos é um 
Ieader europeu no sentldo da exten­
.são dos norizont.es poliucos. Faço· lhe 
a honra de não 1nclm-lo nem no me!Q 
dos demagogos estüpidos nem dos ve­
lha.2os malandros do "petróleo é 
QOf,;SO". 

o Sr. Bernardes Filho_ v. Ex.~< um. ''lídET' de seu. uartido, .~1_:;'" 11~ 
está. urzendl) um<l. veruaue. Minl:t~-.;- P~nta-voz do govêrno, um lmp11a 
ração - a mmeira _ for, a r.~vr,/diret~, pe~.s~af do pre.siaente Va~·f!:-lS . 
cnatla ma1s cum broa dt ll:.Oa de :nr· Seu JacobiniSmo era por de1egRçao. 
.lho que prôprrarnente com ~ngo. O Sr. Bfrrtardcs Filho - 0 ranga· 

O SR. ASSIS CHATEAU:SRlAND ceiro evoluiu muito depressa! 

O Sr. 
parte· da 
estataL 

-V. Ex.a, que .LJ~us m€ peruoe, e L:«- O SR. ASSlS CHATEAUBRJAND 
Ofhon Máder - Pequena pítalls~a ae nascença. · - Sou o homem do .sertão. que gosta 
UDN votou pelo monopólio o sr. Bernurdes Filho _ lnjust\ça. de· progre.<;.so. 

O Sr. Kerginalrto Cavalcantt -
Pnme1m, temos de admitu que a so­
iução proposta pelo Presidente Getu­
lio Vargas era uma soJuçáo naCJonn­
lista, não no sentido integraJ, ·ma.s, 
incontestavelmente dentro do ponto 
relati'l;o ~m que colocou a solução 
nacionalista: segundo, que essa solu­
ção foi exa:ninada, na- Câmara dos 
Deputados, pelos componentes de di­
versas correntes politicas, .os qua1s se 
manit'estaram com absoluta _ li~mção 
de espírito defendendo os mterêsses 
da Nação; terceiro, no.s, que não ve­
mos pela pele macia da Btandard 
Oít a.dotamos o mesmo ponto de viS­
ta nacionaJi::;ta e fi:r.emos a Pet:-oDrâ$. 
Ora, meu ·nobre amigo, nada existe a 
censurar ne:1se ponto de vista, :nes­
mo porque, petróleo imediato, comer­
dfilmente t"al:mdo é muito óif1cil. 
Estimaria :ne apontasse V, Excelên­
cia o que :5e tem feito nesse sentidO. 
As soluçMs petrotiferas sâo sempre 
a prazo lon~o. a não ser quando fru­
to de acaso promissor. Estamos rea­
lizando tudo quanto V. E:x.a acaba 
de dizer ser impGssiveJ, sem dívi5as. 
Por mais que nos matem no negóc.lo 
do café, por mais que baixem o preço 
dêsse produto, nada Impedira tenha~ 
mos a1=; refmarias de Matar1pe, Cuba­
tão, Manguinhos a Jundlat-Santos, 
a frota de petrolenos realizada pelo 
presidente. Volta "Redonda Paulo 
Afcmso. E tudo 1sso se. estâ consl"­
~uindo com ês.se mjsertrve1 cruzeiro, 
que V. Ex. a. arrasta- pela Jama, c:o­
mo se nada significasse. 

O SR. ASSJS CHATEAUBRIANP 
- V. Ex."', então, nunca leu a lista 
de créditcs do Import and Export 
Bank, ao Brasil. So..--nam quase 800 
milhões de dólares. 

O Sr. Kergí71-alão Catazcanti - No 
entanto, a nzemus. 

O SR. AS.S!S CHA TEA UBRIAND 
-Peço à casa que me -consinta vol­

ve~ a Getúlio Vargas. ·Tenno algum~ 
coisa de atraente para contar acêr;::a 
do modo por que S. Ex.u havia re~ 
visto ~- e peço que o Senad(l preste 
atençao para e.s~a palavra "revisto" 

certos Jtens na:::ionalíStas do seu 
programa poHtico. 

O Sr. Kerginaldo cavalcttnti -
Refere-se V. Ex.a ao Presidente Ca­
fé FJlho? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Não. Estamos discutindo é o Pre­
sident.e Getúlio Vargas. 

O Sr. Bernardes Filho - Lembr; 
a V. Ex.a çue há uma série de dis~ 
cursos do Sr. Getlll1o Vargas e mti~ 
meros documentos escritos que tal­
vez, coloque Vossa Ex.• na contíngén­
cja de adrnitir Que Getúlio Vargas ti­
nha , dupla personalidade: pont.k~a­
mente, uma, nas conversas, outra, 

O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 
- Náo era o presidente Vargas um 
espírüo vulgar. :E:le fixava as reper­
cussões inf1.acionârias_-!1o seu último 
govêrno, apreen.sjvo, prinoipalmente 
no que as emissões importavam oom 
o agravamento dos custos do standard 
devida ·e a penuria crônica do meio 
econômico e financeiro, Náo preten· 
dia chegar ao racionamento da ga­
solina, do óleo nem· do trigo. Falel­
'lhe certo dia de ~a poiítica milhei~ 

V. Bx.a. esta mce1ramente elJS<Hmuv. o Sr. OU/On Miider - A UDN não 
F1z-me por mun mesmo. Naoa ile.r- fechou a questão da Pe~robras. 
del; sou U!no ae uru pai· voo.1.e. 

O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 
O SR. ASSIS CHATEAOBRlANLl _ Mas 0 seu "hder" :somül: ~:1m a 

~ Quallcto Hascemus, nos ctoJs, nos:;v::. ,5ovêrno e até transbordou do leito 
pals pucaam wmc:ü· uma ae Jeü;:. governamental. 

O Sr. Eernurdes Filho -. Naque.t 
ce1upo uma .:t.na ue Jeue t:llta~'<>. -..o • .,. 
c1·uzeiros por me.s. 

O SR. ABSlS CHA TEA UBRIAN L 
- Na r'auu~.~a ta1~t" uul p-uucv mau.. 
Não podemos, portanto, esLaueleLtl 
cotejo enu·e:: a~ CVlJQ..i~ot:::. e111 !,Pte ua~· 
cemos com as de C•l.Uil..itlHa D.lüOut:::. 
ue brasJ.lerros. 

Sr. Presidente, Getúlio Vargas era 
uma c na tur"' u~wul'd.lUa peia 1Ut:•a ut' 
que as 1mponaçoeo ora.saern1.::. e o 
mars que atetas::;e o beDl e.s~ar oa~ 
massa& nao devenam ser preJUU1Cauus 
por qualquer llnha maiS lDlPl'Udentt:. 
do seu govêrno, convexse1 certo dia 
com o Mrmstro Vicente .ttao, que. o 
·Brasil sabe ser ~ ;uriscousulto d.e 
extraordinã.ria I.!UJtura e de rar·a lU­
cidez. Falei~lhe acerca do nwao cO· 
mo o govêrno 1ectera1 se diSpunha. a 
interpretar e executar· a lei o:a Pe­
trobJ·ás. E êle me declarou que já 
terminara seus estudo&, pelos qutus 
evidenciava a posslliilldade do cap11,a1 
privado operar, .iado a lado do mo­
nopólio estátaJ. Infelizmente, a agr­
taçào udenista vi.l:'la perturbax o es­
tudo dêsse raide saneador na legisla 
ção de arame farpado da Petrobrás 

o Sr. Othon Mãáer- v. Ex.a esta 
fazendo injustiça à UDN. Já d1sse 
que muitos de seus deputadCJs vota~ 

r~m contra o monopólío es.tatal: e 
ainda que houvesse votado em massa, 
nada adiantaria, pois a UDN consLl­
tui minoria na Câmara dos Depu­
tados. A lei. é de autoria do govêino 
que possuia maior·ia. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Que adianta, meu caro colega, um 
homem. ou um. conjunto de homens 
terem uma idéia, um itinerárlo, e náo 
se baterem por êle? O que dã sentJdo 
às ncmsas doutrinas, é quando as te~ 
mos, e por elas seqtimos· ânimo de 
vir à arena pelejar, até ganharmos a 
vitó1·ia. 

V. Ex:. a precisa não esquecer da es­
pecial ternura que o presidente Vai­
gas nutria pela UDN-. Era ela um de 
seus amorea de perdiç&o. Não o vi 

O Sr. Othon itfiider - Colocou o 
problema ua base da"ronsciência. vo­
tassem os· congressistas como quises­
sem. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Neste ca.so pi:Ovou que não era um 
"hcter". Pe)otõf's partidári~s SP fa­
zem com idéias e disciplina vindas 
dos chefes. Onde o partido deixa a 
solução dos grandes problemas da na­
çto à consciência. dos correle~ionários, 
esse partido não paESa de um m01-t.o. 

O Sr. R.erginaldo Cavalcanti -
Pois féz muito bem. Se o meu pnrtido 
fechasse a questão no sentído anti .. 
nacionallsta, eu desobedeceria, aínda 
que o partido· me· expulsasse de súas 
fBeiras. Quando se trata de proble­
ma de tamanha importânria para 1\ 
Nação, as fronteiras não vão além 
dos interêsses nacionalf.sta.s. O con­
trário é crime contra a. pátria e deve 
ser punido .. 
. O S:R. ASSIS CHA TEA Ul3Rl AND 

- Sr. Presidente, não encontro. no 
quadro das importações de cap1tats 
e das exportações de mercadorlas, a 
possibilídade de o Executivo fazer 
economias de moedas arbitráveis a 
que se refere o nobre Senador Ber­
nardes ·Filho para se tocar, seque!', 
um ·centésimo do programa do petró­
leo, !lO nosso· pais. 

O Sr, Presidente (Fazendo soar os 
tímpanos) - Peço licença para lem­
brar ao nobre orador que, está esgo­
tada a hora do eXpediente. 

O Sr. Onofre Gomes (Pela ordE"ro) 
- Sr. Presidente, requeiro a V. Ex.~~. 
consulte a casa sôbre se concorda 
com a prorrogação àa p_ora do expe~ 
diente, a fim de que o nobre Senador 
Assis Chateaubriand conclua suas bri­
lhantes considerações. 

o Sr. Presidente - O Senado aca· 
ba de ouvir O requerimen.to formula­
do pelo nQl.)fe Eenador Onofre 9-0mes. 

Os senhores Senadores QUe o apro- · 
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

exacerbado, porque o udenismo levou F,stá aprovado. 
a lei da :Pet1·obrás muito além das continua com n palavra o nobre 
balizas que êle lhe havia fixado, O Senador Assis Chateaubriand. 
!ato de um "fuehrer" àa _oposição, co-
mo o Sr. Afonso Arinos, ser a favor O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
dr- Petrobrás n:ionolítica, já 0 indu- - Minhas relações oom o nJhre se­
zia às reservas, que eram peculiares nador Onofre Gomes abrang:e.m uma 

boa parte do orbe castrense brasileí~ 
sua natureza. Os tupiniquans são, ro. Tal a razão pela qual nos enten­

em geral, assim, neste país. Estrei- dem<JS bem nesta ca.,a. 
tam-se uns nos braços· dos outros. 

o sr. Othon Miider _ MuitÓ mais Antes de terminar esta.s breves 
considerações em tôrno do t::roblenM 

nacionalista que o'Sr. Afonso Arinos do ;petróleo nacional. desejo apre~ 
é o Sr. Gustavo capanema.. sentar 0 perfil do contraste das res~ 

O SR. ASSIS CHATEAUBR.IAND pectiva.s situações dos· órgão~ e.sta~ 
- Poderá ser i mas· o sr. Arinos era tais, Chamados, ontem e hOje, pr!:> 
o ''líder'' da lJDN e não fof desauto- govérno, para a - pe.sqnjsa do óleo. 
rado pelo diretório do partido pela Falo sem pessimismo, com dados lU­
atitude extremada que adotou .. As teiramente o·bjetivos. 
respon.sabílidades da UDN são maio- Quando 0 Brasil sustentava. como 
res que as .do PSD, porque ela é um órgão monopolítreo e. estatal <la pe.s­
partido de revísão. de reforma poli- ql'iosa do filão .. negro, o Conselho Na~ 
tica, de melhorJa dos costumes, e tem ciU'l\«1 de Petróleo, 3 inftaestruturJ. 
no.s seus quadros homens capazes de da economia do Pais era o;;&tra1 roui· 
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to mais r!;:·a. muito ma1..c:; s.úlida B<:.~­
t.a tl;z:Jr-Ee que o pr-2ço do dóhlr no 
iJlf'rcadD lHTe era men.Js, multo n.e­
no~ da mi>.tade do qne ~le hoje cu~ta 
Que nt>.o se ünhnm nttasaàos comer­
eia1s do valor de mais de 450 rnilhô~.s 
rle- dõln:-es {é bem verdade que Essa 
Eomr~ ê uma dívida ilO,ie consolidall.:t 
a curto pni?o1. nem il<l.vfa RS es,rej:.-n­
Jia<: auP se fizeram aq•li, c-om o ore. 

~ Muitn men<1s E;>:istiam mals de quat.ro 
:mill-JõPS de sacas de c-afé dentl'o no 
Pa's e t.amponco o deflcit de rpais de 
!"00 milhões de dólar:'!s, aue tivemos 
na exoo:itação da safra dêste ano. 

Por outro lado, as condlçõ.;s do 
f>'T'UUiro pioram d1a a dia. Despejam­
~€ na circulac;ão ininterruptamente 
b'lhões de cruzeiros - papel 
d~nheiro ésss que está longe de 
nr.ompimhar qualquer surto da . prQ­
õução. Mttlgrado a re~L~tência cpo~ta 
prln MiPi.«tro da Fazenda, a VC'l'tut.~l!' 
emi."",çianista continua pela impO.SSlbl­
lid"\de de estancal' despasas feltas, 
S0h .. P.tudo_ com numentos do funcio­
]'19-"~mo clvi1 e militar. pagamento de 
rl"'fici+.s monstruosos das autarquias. 
_..em renda.c:; correspondentes nos or­
camentoS federais. Como nunca -em 
r11a hfstóría, foi tanto au3.nto hoje, o 
Brac:;il, um intoxicado peto uso do 
r.~net-m<H~da. Seu povo, como suas 
e!iteS. rterderam ouo1Iquer sentido dp 
v~lor na circl1lação monetâria e ~a 
1ml'}{'lrlâneia do- seu sane!lmento. 
ounndo ela tem Rtln~:rl.o M grau de 
fh•ç:radacão e avntam,~nto a que che­
gou a nossa. 

Dl!iRIO CO CONGRESSO N!,ClONAL (Secão •. 
s:a1, c ~1intstro da l"J.z.e.n.:<.a, d',à::ia-~ E::mco Qa Itálla e que perdurou até 
mente, em tras.::s lacônicaa e Hm- l!J33. Julgo; enLretantc, o nos~o rxso 
brias. de 54 mais diÜ~Ll que o de 29, porque 

D Sr I[erilhwldo cavai~af'ti _ o Brasil, hOJ~. n~o ê mais ~ naçà·) co­
~ ti! st>;~uf.!nb,;Suoo <~I~P 'C.Ifl \mw lonw.l, de ha~ 2i> anos. ~~·~,o~ h:-lbltos 
ve!'S<l. V Excia. só \'ê no& aspectos C?stur~e.f; e L .. Hoct_o.s de \ n et de n~-

, .;: çao CiViliZada. N.Jo têm comparaçao 
q.ue ap~e.'>enta, d<1s .no~sos ,;>rohl,er?~; a~ nossas nece~sidades de cto;.lat'~. hfJé 
tm~ncmros c e economl~toa m,~en.s. Cüm as cte um quarto de seC.~1lo atrâs. 
n01.~10naL ._abe, no enta · · qU 0~ Temos um trem de vida muito mais 
ef-elt.os se prendem geralmente. ~ . . · · 
-cau..o:;a. ora, corno poderemos nós, que custoso, em dtvtsas. fortes_ 
somos um Pais que. impo:ta maquí- O Sr. Bernardes Filho - V. Exw 
naria . . . celência se esquece de que já fabrica~ 

mos muita coisa em nosso paiE. 
O SR. ASS!S CHATEA1JBRJA~"!:l 

- ~ue importava. 
o Sr. KeraínaCdo Ca'J(tfc\tnti -

.. . resistir à pressãQ do Pl'\~S que 
oompra nossas maténa.s primrs e 
lhes impõe: o pteço? Co!Uo oo JeremP.<s, 
-:epíto, r~ístír à .)tP.s.S<i'J - a 'que 
todos nó~, nacionalistas, estamos assis­
tindo e -·digamo-lo francamente -
dos capitalistas ameJ'ir:an(ls. no senti­
do de levar nosso País à miséria e 
impor a alteração rla solUção da Pe­
trobrás ? Por oue essa camp-~mha, tão 
súbita e susnicacíMima, na úlü:na Ee­
mana, contra a Petrobrás? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
-Não inlporta. Grande parte do que 
St:! fabrica, hoj-e, aqm, exige ta1noem 
materias primas de IOl'a. Essas ma~ 
terias, a ma1or parte1 se pagam em 
dollar.s, certamente. 

o Sr. Bernardes. F'ilho - .Mas não 
importamos tudo. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRHND 
- Encontrei o Sr. Eugêmo ,)tldln 
um dia deste!;, de braços cruzados, a 
dizer-me: "Ontem e lloje não com­
pramos um do !lar·' Falta-nos até o 
com que adt~uinr penicili?a". 

O SR. ASSIS CHATE.\IlBRlAND 
- Perdôo certas frases infelizes de 
V, ... Excia. porque o Ci"lnh(~~o !H;ni 
como morador de uma casa. mal­
assombrada. Est<>u convicto de que 
se V. Excia. ·não ine conhece, a ma lO­
ria. da casa. entretanto, sabe oue nfio 
sou capaz de trazer a um, debate 
dêstes. senão razões de crd-~m púbii~ 
ea suneriores. Não sou caçador de 

A hemorragia por que DaSS<\ o, Te- sufrágios com plá.gios d~SCf\tl'!dos rle 
r-ouro do Brasil só pode·S~1' esta~ca- "slogans'' soviéticos. E'. temtw de 
na a nreeo da sn~pensfio de des!ttinos acabarmos com a d~magogia do pe­
como o Plano Salte, a Petrobrás, a ex- trÓleo oa.ra. nM se insistir em f?-zer 
nlnraeão das estradas de ferro pelo aouí déntro a mais falsa e mais de~ 
F.stl'\dO. etc.. ou, então, a abertura ~JOrávet histó1'.i.a dOs seus er-:sM.ics, 
dns 001s3S para grandes entradas de ncs últimos trinta anos. Petrólf"O 
capitais com clima a tal adequado, cheira no Brasil à p-ropaganda rus..<;a 

e isca de votos .. T~mos aue camlnh3X 

Orã, sr. nresidehte, uma nação 
que nã() possui divisas para adquirir 
penicHma, medicamento com que se 
salvam milhares de vidas todos os 
dias, onde irã. encontrar dollars para 
instalar o m·gôciO inquietador da Pe­
trobrás? E' preciso que se ~-epha, no 
pais, baixado a um nive1 infer~or de 
raciocínio pua. se trocar penicilina 
por sondaS, que deverão procurar um 
óleo que 'o govêrno até hoje não 
achou. ~ 

O Sr. Bernardes Filho - Se o mi­
nistro da Faienda fez essa declara~ 
ção ... 

O SR. ASSIS CHA'I'EAtJBR-IAND 
- E V. Excia. duvida? Então é que 
no Senado os men1bro! da QtJ..~i:l, lá 
não têm confiança na palavra tos cc­
legáS. Estamos a,.brindo a falênc•a 1e 
\lm'·dos órgt.os do go"êrno repres~nta~ 
tívo. 

Os notte-a.merlcanos .suprlram n para o racíon~m'Pllto de Jlluíta corst'\ 
EU.ro?a e parte da Asia, -de formidá~ essencinl à e.st.abiildade da economia· 
i•t:is recursos financeiros. tendo ·eleva- ·brasileira. a começar do Petról-eo. 
do a sua circúlacão rnonE'tári.R.. entre 
!2941> e 1953. de 28 .. 112 bilhões ~.z _dó~ O Sr. Kerginaldo r;'a'!>ttlcanti -
Ja.res para 33 bilhoes e 781 mtlhoes. tsso só com utn Ministro da Fazendn. 
Nós em IO"ual período, fom-os de ~'1 denot.ista oomo o que· aí está ou O Sr. Bernnrdes F'ilho- .é porque 
parã nerto"" de 50 bilhões. E ·não se êsse ministro é eXPnlso, ou cftminha- jogamos fora os dollars. Esta. e a 
ajudoU aqui a. n\nguêm. remos para a Mlséna. realidade. 

Um das contrastes da f\OSSa s!.~t~a- 0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND O SR.. ASSIS CHATEAUBRIAND 
efto de créditD externo, entre 19"'2 ~ - A saida do ministro da Fazenda - Joga-se fora aquilo que de ~tem. 
l9S4 está. neste fato~ no fim daq~ele é probii!ma do presidente da RepU- Onde 'iai aehar dollars o g:J/êrnil, se 
ano.' o Sr. Horácio Lafer la ~ Wa- blica. :t:le não é responsável perante o. café não sai? 
.thiruo;ton e levantava 300 bilhões tlara 0 Senado. ' o sr. Ber:1ardes Filho - De\remos 
pagar oonozélados comerciais· N_ã? to: ccmprar dollar e fazer hlvestUtlt.n-
1-am l)edidJ:s garantias esnecJa;c;, e Uma das fraqlJezas do atual go- tos para cumprir os programas tra-
ptt•clsO prender, por um "neg:ative 1vêrno r~side no seu medo de' racionar çados. 
u1eii~e'', o ouro depOsitado no Banco 1 a. importação, no que ela deverá ser 
Federal de Reservas. atacada com maior vigor. O petróleo, O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

no- dia. em que se tiver clarivtdêq.c~a - Convido V, EXcia. a tomar unt 
para restaurar o prestigio da marinha disco voador, e irmos -busear, com o 
mercante e recuperar as ~stradas de Sénador Cavalcanti, d<;!llars na lua. 
ferro, poderá cair em ma-is de 50 tni- Porque aqui é que êles não existem­
lhóes de doHars ·a sua im:portação. O 0 Sr. Bernardes Filho _ Apenas 
mar Pslá deserto de bandeiras brasi- cito fatos. D' a. realidade nacional. 
!eiras. que navegani consumindo em 
comhn.Stivel 60 ou 70% menos do que O SR. ASSIS CHATEAUBR.IAND 
os ca:ninhões nas rodovias. - A reandade nacional é' outra e não 

C d·t d d' á lo · tas a que se refel'e o ilustre colega. A 
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hipnoth;a a ma.iol'i:J. da c:asa e entlbia l 
o poder de iniciativa no govétno. Es ... 

1
• 

ta-se tolhldiJ quase de impon<tr. 

O Sr, Kerginalda Ca.\'alcanti - E• 
o que chamamos de poHhc~ suidcta. 
Apontamos os lnatea nacionais, mas 
não ll<ls podemos comparar com os 
E;stado Umdos onde· existem milhôes 
Qe desempregadOS, sub.sjdiados p€1os 
cofres públicDs. 'I 

<Y SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Jà temos motivo de agitação nas 
ruas e pret~xto para maior ín:tiltração 
comunista, nos espirito8 e nas fábri­
cas. 

o -Sr. Pl'e;idente (Fazendo . .soar os 
timps.nos) - Atenção! Está ('O!ll a 
}ls.lavra o nobre senador Assis Cba­
teaubriandl 

O ~· ASSIS CHATE,:\UBfWA~H) 
- Nao acl.lf:Q os tanáticos nh•:.W1~üs 
do "peu·ó!eo e nosso" c'Omo t:.;)u,t.•:.ta 
COUSCLtlltt;S :lo rúal que la.;>.em :\ t.U.Q 
pá.tna. 'l·omando o p-etróleo ,:1!h·a. ex .. 
ph~a~,-ao pel.o.s brasileira<s, t>ks pen ... 
::;am que ·fol'talecem a seg-Ul'ttn'ia Co 
paiS. Trata-.stl de uma forma c:e :ca .. 
civcinio p:Ierd e Cf".ga. Dep,ws·d~ rnats 
de ~Iê~ qiíitlqüénios de trlU1\ff} ól~~a 
ti!:.e, a segurança nacional só· ~t}':il Jo~ 
~f:JC.{l debilitar-se. A Aet·onáutua liãO 
Pocte !J:"'ats -=~.dquüir aviões e a M~n·i.'1lla 
tem C!Ue su:;peüder até ct·u:teh'.)S de 
~·oi.ina dos s:m:s jovens oflcM:~._ 

C<J'~uma-!'ie tln1 programa de •'UlPJ: 
tlP~t ,mento cto _srasil, baseado 1111~ me­
lhores rintenções de erguê-lO. E' o 
4ue oostuma. reciJ.ltar de um n J.r:t...::.s­
m-v .nal oricntad<J, de uma na-,:.:.1) mal 
~·trh!Jtla. o pa:.,r.nJonio nac·m.ai está 
sendn depredadO. por homn.s. 4ue 
acreditam que; assim agindo, o deten­
dem e o conservam~ 

Faz alguns meses, eu nnrra:;3- em 
aruxellw;, a um dos maiore§ ,) ~mens 
de Estado da EUropa, a ocli.:;.seiu _da 
minha pátria na jornada me.-u,('_ó!i­
ca da busca e exPloração do ~!'" . ..:Oleo. 
ouviu-me cem 'Sua costumada o.-ne ... 
voiéncía, O Sr. Van Zeel~nd. Dtpt•~. 
contou-me a história pelf'l :l;,·f>~s~ da 
Bélgica. A Standard Oil p-r-;~endJa, 
construir a ;na refinaria de p:::tróleo~ 
para· o B~nelux em Rotterd<lm _ Ciu ... J 
mento, o govêrlro belga con \T!~ou-a. à 
instalar a. primeíra refinªrla rj., áre~ 
do Behelut, ém Antuérpia. Para Uso 
propô.'b~e empresta1'-l'he Vl>'l.t~ e c~n­
oo mllhões de dólares do Te!>·'~l!'V, n. 
10 anos de .urazo; e juros de -.;4:,. A 
Béhtica · recusou o auxilio ·do p,,mu 
MarshaJL Os dólares que ')fl<;,'Jt>~ sAo 
as frutos· sa:«:~nados· do seu <.rab.1lho, 
errt coopera<;-ão com a lf,uropa, os Es--
tados Unidos e .:J mundo. · 

Qu.ando v-êmos. 3-r. Preslti"'n'e. n:n 
potro- oeQueno e oróspero, com se>u co­
m~rcia €Xterno ie rnals de am toJli{lo 
e dU7.entos milhÕes de dólar~s, pagar 
P. standard Oil para que ela entre 
dentro das front~.~rss do scv nats. Só 
nos inspira oiedade o. sentin,lent"'l tr.,.ls­
to das nos~a<; timoratas catf':Q:')"ias de 
homens uúbltcos. Revelàmo-nJ.S de 
uma lnrl'.igência mental e ch·,,:.a. de 
meter dó. 

Perguntar-se~á então.: se hâ d~üs 
;:mos. com uma c-onJ'.l!1tura mmto 
mais oronicia. não foi pr.~~;~v~1 tor&r 
o Conselho Nacional de ?etr(lleo 
(companhia na realida-de de pesquisas 

-f' exploração do ouro ,!egrol, como 
t que bole \remos haver d>J!:=tres, dentro 
do q_uadro de indig-ê.ncia, d~s.:;a múf>da, 
oue devora o .País? B' fato que. exis­
tl1. a~ora outra gestão fina:1~~ir:\ ~o 
pla.110 do Estado Federal ma~s sad1a, 
:rllais re.sponsável, no~ s~u ~storço rfl• 
para dor, os encargos. porem. que ~e 
g-ra.vam ·dos erros do p:,\ssaclo. S90 
gl'and~.s de mals para. que ela, com a 
çrise de- d61ares. oen~e entrar eUl altas 
cavalarias petroliferas. 

omo e 1 or e 1 r s e reyrs existência de dolhrs disponi\•eis. 110 
m_e bato desd~ .1947 pela redu_çao do f Brasil da adminütraçâo Café Pilbo, 
numero de pa"gmas dos jornalS, sem é tão hipotetica. quanto a salvação 
encontrar %overno que ~euse enfre~= dêste país por um ato de contnçoáo o Sr. Bernardes Filho -.Multo 
tar S. MaJesta~e. a Imp ns~. As t àos brasileiros· deB\'airados do mani- obrígado. 

Onde, portanto. buscar. ~i_~pvnibi­
liõades neste })arque de m1serm e de 
f-Gme rle dó1ares ? 

o govêrno se \"êrâ obrigado a 1:\­
ciocinar o petróleo, visto não poder­
mas oonsumi ... lo em -valor ~upt>ri(lr 
a oito o-U dez milhões de dólan~s men­
aa.ls, p()rque não temos o11de bus­
câ-IOS. 

O Sr. Kerginaldo Cav-a1can 1i -
• P_ermite V. Exci~. um .apayre '? 

(Assentimento do orador) - O nobre 
~nleg~ apresenta, justamente. o fa~o 
tm sua· crueza ..• 

O SR. ASSIS CHATEAU3RIAl(T 
- Não sou ~u' quem o aprcs<'llta-. mas 

bela~ .. de pub~lCldade. da unprensuae com.io nacionalista, A reãlidade bra-
brasrl<J.Lta sao t,;iS, por.1sto t;nesmo q si-lelra são as éstradas de ferro do go- O Sr: Kerginaldo Ca,mlcana -
se pa~~~ o papel a _la. cruzet-ros o dotl~ vêrnc, sem um dollar para compr:ll' Onde V, Ex.8 vê indigêpc.a ·.n.~n~nl e 
lar .. E. 0 povo _btasüe~ro quem; e~~ sobressalentes, quanto mais trilhos e ~~~iC~1;;5~te ?-penas o zêlJ ft:<ts nos .. 
ret~tb~lndo, 11?~ matutmos pauLst~ .... , material rodante! São os portos bra~ 
anunciO_s cla~slfiCados, de especutad_"' sileiros quase todos com·as banas fe- O SR. ASSIS CHA'I'EAUB"liAND 
~es de o 1móv~Js, ~e 10, 15 e 17 Ct"';zet- chadas, sem óragagem. São as indt:sw - Zêio que faz t,:ão sõmente o ,r.~::s ro ... 
10S o cer;ttnnet~,o. Çof!;-o )ornahsta. trias do Rio, São Paulo e Rio Grande lar pelo- d~~penhadeiro abaixo óa ca ... 
mostro um dCI.S ladroes , por onàe se sem Iicer.ça para importar uma. ~ça tástrofe ec~nõmiea e- finnncei:a. o 
escapr.m os J)oucos dollars que re<:e- de substituição dos seus equipamén- oapelório das emissões tncontH'I<>3, oue 
bemos. , tos. E' a imprensa impossibilitada de o pais supoitou ate ontem, só fN· ttdi.ar 

:Jrtamos, Sr. Presidente, em uma 'i importar uma estereotipia sequer para Biliões de cruzeiros de des-Jf5:} da 
.situacão: •• • · . tornnr Jugar da outra, que se acabou. rotina orçainentária da adm.ril.~rrf!çãÓ 

O Sr . Othon Ma der - Gravissín>a. Estamos eiú marcha batida pat~a o de- fed.er~l se -estão paganrlo oJJ ba•I,Y de 
· sem.pre~o. por ~s.cassez de ~uprllnentos emiSSoes de papel.moe<t:].. rssG para 

o -sR. ASSIS CHATEAUBRIAND de materias pnmas essenCiais. A15 ru~ não aludir a outros bitiJ"B desp-endi .. 
- .... para a qual só existe para- bricas trigo e petróleo devoram quase dos com •}u-ras. que o E:sta.l 1 ~:deral 
lelo, na outra de 1929 a parttr <1~ se- tõda a insignUicante receita de dol· I não tem ~Ine.rgadura finan~Seh.r. r,tata 
tem~ro, com a depressão dos Estados lars que nos resta. Els o corpo de de~ pngâ~lru; . .tJtmbérn se erui+f~ parn 3\l~ .. 
umdo.s, con.~eqüente à. f-alência do lito da meg:tJ_omania. do ·petróleo, que tentação das ãguru; p{ldres d~::>-'ia prca.-. . . 

' 
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mar de despesas gerada nc. -ventre da 
desordem finance.tra. 

Por sua vez os Estad Js se desman­
dam no torvelinho de- investimentos, 

_ .sem rendas própTtas para. o resp,ecttvo 
custeio. Havia 39 oiliões e 532 milhões 
de cruU!iros, vot.ados nas lei:, de meto 
estaduais.- só pl\Te, invesf.lment:os sP.m 
reoeita orça1neutária especificada. 

C'otn um. p"tenc!al interno limitado, 
e abstendo-se deliberadamente, de re­
ceber auxmo.S externos, como itl\ o 
Brasil enfrentar o problt•ma da. explo­
ração dNi seus; recursJS naturais? o 
'Volume da exporta{.-i'lo nacional dimi­
nui a olhos vlst~ pela pressão de ,pu­
tras mercados que !)todu?,em mats ba­
rato e com mais pr<:~duth;d!:vie que o 
nos.so. As economias estadlJ,ais quase 
tôÇas 6~pendem Ja exportação, e ·a 
exportacao decr~:~. A pregaçl\o da 
auto-suficiência não deu resuThH!o 
porqu~ cada v~ mai.s nr~:tcisamos fma 
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portar do exterior, pílra. manter um 
padrão de vidat hoJe, equivalente ao 
de ontem. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcantf - O 
que V. Ex. a. está. tli7..~n1o não corre!:ia 
ponde à realidade. Permita que o diga. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA!ID -· 
Só Importa aquêle que exporta. Os 
produtos do trabalhQ nacJonal se to.r .. 
nam cada. vez mais invendáveis, e aqul 

•aspiramos manter o t'em de V"ida dOs 
anos em que se v.;ndJam 1 h1liã<> e 
quatrocentos milhõ~ de dóJm·P.S. Pôea 
se o 13rasil em "lllack-out·• e se en .. 
tende que, no meiO: dos extl'a.va.saroen­
tos jacobinos, se terá o apoio dos ,Pal­
ses que hostnlzamoo. 

' O Sr.- Kerginatdo Ca.vqfcaríti - Não 
estamos apenaS· di.stutindc os nosf!os 
problemas. Est.a.mos !'P.aiizando. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND­
De ·grnnde, nada com o no~o dinhe1-

/ 

' 

ro, com OS flOSSO.S reC1..i1'.SOS ~IÓtlTÍCS, 
Volta Redonda, J?~vlo Atonso, tora.m 
realizados, com.IJ já disse, en largH­
parte com capitais americanos. As gi­
gantes~!as obras da. Ltght em Hibe!ráQ 
daa Lajê.s e CUo:l!,áo, e J.s da An1€.r:1-
can Foreign po~er, qm;se tudo é feito 
com dólares do Impart and Export 
Bank~ ou do Banco Internar::ional. 
Sem os capitais estrangeiros, .Rto e 
São paulo seriam, agora, duas cidade.S 
de fôgo morto. 

O que a insânia nacionalista e~tá 
aqui pedindo é QUe o Bras:l, a ~ata~ 
hora.s já no jardim das (lliveiras de 
um calvário de lorpas, cancele o sis­
tema internaêionaJ de crédito, a polí­
tica de confiança na boa fé dos ho·~ 
mens e dos negócios, para se e:D.c•lnu­
lar numa caverna de trogl..;ditas, ou 
nutria maloca de tapufas, e dal~ ten­
tar ditar teg-ras à City e ao Wal1 
Street. 
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Ainda bem, srs.. senadores Bernar ... 
ctes e Cavalcanti, que o Mln~~rro da 
Fazl~nda de um govêrno sustentado 
aqUl por Vossas Excelências declara 
lá. fora, onde se regula o conlpà.:Jso da 
nossa vida, através do crédito e dos 
preços do cafe, que existe algo de poa 
dre-, no BrasiJ, tal 'qual no Rein? da 
Dinamarca. 

(111uito bem! Muito bem/ Palm'lS. O 
orador ~ cumprimentado) • .. 

SENADO FEDERAl.: 
ATO DO DlRETOR GERAL 

O Sr. I)l.retoi Geral no uso de s11as 
atri.l:)t:.ü;ões, concedeu salário familta à 
Mar)& Luiza Muller de Ah.neida, Ofi~ 
cial Legislativo, classe f/r~ por &e:Js 
depe>)clente~ Filín.W e Flavia MuJier 
de -"!lmeid"ct, e. partir cte dezembro _ç. 
l'U'I.R.<:I:lrl.n 

·' 

o 


